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Regulamento para os cursos de applicação medico-militar, de
enfermeiros e de padioleiros approvado peio decreto
n. 10.402, desta data

./4
.	 Art. 1.° Funccionarão annexos ao Hospital Central do
Exercito um curso de applicação medico-militar e uni de

)enrerineiros e padioleiros.
Art. 2.° O curso de applicação medico-militar tem por

fim aperfeiçoar os conhecimentos medicos e cirurgicos dos
medicos candidatos a • inclusão no Corpo de Saude do Exercito
o ministrar-lhes noções de. administração e de tactica -relativas
ao serviço de áaude em tempo • de paz e de guerra,	 -

- Art. 3.° O curso de enfermeiros e padioleiros destina-se
ao - ensino theorico-pratico dos candidatos-a incorpOratãe tto,_

quadro dessa denominação, quer das diversas unidades dø
Exerci(o, quer dos • hospitaes o enfermarias.

Art. 4.°19 curso do applicação medico-militar constará de
dons annos, com a seguinte distribuição de meterias:

• ANNO
• •

1! aula — Hygiene militar, exercidos do bacteriologia
chimica applicada á hvgiene militar.

z° aula — Legislação, administração o medicina legal
militares. Serviço de saude nos exercitos, seu funcciouw:
mento na paz e na guerra. Noções de tactica. 	 •

31 aula.— Clini.m das molestias Lia peito e syphilis.
:4' aula — Clinica cirurgica e das vias urinarias, cirurgia

de guerra.
2° ANN-0

.1 4 aula — Clinica medica das enfermidades e epidemiascofnmuns nos exercitos, especialmente no nosso.
.2' aula — Clinica ophtalmologica.
-3° aula — Clinica das molestias do ouvido, nariz e gar-.gania.

• e aula — Clinica psychiatrica e .das molestias hervosaS.
•Art. 5.° Para a niatricula no curso de applicaçao medico-

•:ollitar, deve ci candidato. satisfazer as seguintes condições:o) ser braziteiro nato e estar no pleno goso dos sOuStireitOS civis e politicos;
b) ter menos do 35 annos de idade:
e) ser doutor em medicina por alguma das escolas offi-

iaes ou estabelecimentos congeneres, de conformidade com as
eis em 'vigor sobre o ensino superior;

d) ter sido approvad0 no ,concurso de que trata o art. 0*!e,ste regulamento.
• . Art. 6.° O concurso para a admissão á frequencia, corno
!slagiario, ao Curso de .Applicação Medico Militar será iden- •
-teo ao estabelecido para a admissão ao primeiro posto de
nedicos, de aceórde com .as eInstrucções, approvadas pela
Jortaria de-19 de marco de 1910.

Art. 7.° Dos medicosjiabilitados nó concurso de que trata
artigo precedente, terão preferencia os que forem reservis,

'as do • Exereito para a inclusão no Curso de Applicação Me-
dico Militar.	 .

Art..8.° Os medicos estagiados serão obrigados a auxi-
! iar os serviços clinicos das enfermarias, segundo indicação
loa medicas enearregadoS da legenda das aulas o approvação
do director do Hospital Central.

" Art.' 9.° Os ealagiarios terão honras de segundos tenentes
contarão para todos os effeitos da reforma o tempo de Ire-

'meneia do curso, mi forma do disposto no 1 3°, do art. 14
do decreto legislatis o n. 2.232, de de janeiro de 1910.

Art. 10. O ensinamento do Curso de Applicação será mi-
n:strado de aceórilo com as materias, no Hospital Central do
Exercito, Laboratorie de Bacteriologia o Laboratorio Chimico,
nos quarteis, nos campos de manobras e exercidos e em todas
as °oportunidades em que entrar em jogo a actividade medico
militar.

.M1. II . Os estagiarios frequentarão, uma vez por se-
mana, uma escola Ce equitação, em Mn dos corpos de °avalia-
ria -da 9' reg ião, rréviamente designado pelo general insper.
dor, onde tambem praticarão exercieios que favoreçam o
seu desenvolvimento physico e lhes dá os conhecimentos .ne-i
cessados á vida de caserna.

Art. 12. No fim de cada anno lectivo serão as estagia-
rias submettidos á exame das meterias ensinadas, sendo os
gráos de approvação observados rigorosamente, como mereci-
mento intellectual para admissão no primeiro posto effectivo-
de. medico militar do Exercito. •

'	 13. Os que forem reprovados em qualquer matéria
de . Unia das Séries serão- eliminados do curso, som que lhes

DECRETO N. 10.402 — DE 20 DE Aciosro DE 1913

.Approva o regulamento doa cursos de applicaçáo especial medico militar do
Hospital Central do Exercito e de enfermeiros e padioleiros

O Presidente da Republica Aos Estados Unidos do Brazil,
tendo em vista-o estabelecido no art. 13 do decreto legislativo

2.232, de G de janeiro do 1910, resolve approvar o regula-
mento que com est., baixa, assignado pelo general de divisão

• Nespasiano Gonçalvts de Albuquerque e Silva, ministro de
•Estado dos Negados da Guerra. para os cursos do applicação
:especial medico-militar do Hospital Central do Exercito e de
enfermeiros e padioleiros.

Rio de Janeiro. 20 de agosto de 1913, 92 4 da Indepen-
'delicia o 25° da Republica.

HERMES It. DA FONSECA.

• espasiano Gonçalves de Albuquerque c Silva.
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assista direito á readmissão nem a qualquer vantagem ou
regalia.

Art. U. Aquelles dos estagiar:os que desejarem. abando-
nas o curso e os que terminados os estudos se esquivarem ao
cumprimento das obrigações cont;abilas pelo presente re-
gulamento, indemnizarão, como valor das habtações adqui-
ridú, cia unportancia dos vencimentos recebidOS.

Essas .obrigações serão claramente liscriminadas em do-
cumento firmado pelo estagiado, na secretaria do hospital,
no acto de sua admissão.

Art. 15. Os estagiados serão, á proporção que forem in-
cluidos no Corpo de Saud° do Exercito, escaladps para os
fronteiras da Republica e guarnições do norte o do sul, em mije
;efectivo serviço deverão permanecer .polo 11101108 IjOUS aflitos.

.Art. 16. Si não houver vaga do primeiro posto no Corpo
Saude, 'continuarão os estagiados com a graduação de se-

gundos tenentes, passando, porém, da (141a da Coilelusão em
Id.cante a perceber os vencimentos inherentes a es sa posto.

Art. 17. O numero de estagiados a admittir em cada
armo- - será Prévia c annuahnente fixada pêlo' Ministro da
IGuerra, tendo ein vista as necessidades do serviço 'e a média
das vagas havidas nes • tees ultimos anuns', enjo numero au-
smentado da metade assignalará o limito maxila°.

Art. IR. A direcção do Curso de Applicacão Medico Mi-
litar e de Enferme;Tos e Padioleiros compete go director do
hospital Central do Exercito.

Art. 19. Para a regendo das aulas que constituem os.
cursos de que trata o 'art. 1° deste regulatpeut(!, serão 'desi-
gnados, por portaria do ministro, nove medicos militares, ca-
pitães ou primeiros tenentes. •

§ 1.° Serão tombem designados pelo, mesmo modo quatro
subalternos mediras, pertencentes ao Corpo do' Satide, Para
auxiliarem os encarregados da regendo das aulas. •

§ 2.° Esses auxiliares serão distribuidos poios aulas, pelo
director, segundo as aptidões de cada um, a seu

Art. 20. Os medicos dos quaes trata o ortigo anterior
farão, parte do corpo clinico em servico.no lios p ital e serão
nomeados -pelo director chefes de uma das enfermarias do
referido estabelecimento, podendo, entretaulo, os anxiliares
exercer outras funcções no hospital, quando pela stio gra-
duação não lhes caiba a chefia de enfermarias,

Art. 21. Todos os medicas, regentes • cle aulas e auxilia-
res, reunidos, sob a presidencia do director do hospital, or-
ganizarão os programmas e horarios de ensino, que, • por
intermedio do general inspector geral de Saude e chefe do
Grande Estado-Maior do Exercito, os quaes sobre elles emit-
tirãosparecer, serão submettidos á approvação do ministro..

Paragrapho unico. Do mesmo . modo serão fixadas as
épocas de exames e a duração do paio , Iiietivo e o das
férias. •

• Art. 22. 'Durante o pedalo das férias serão apenas sus-
pensos os trabalhos relativos ás aulas, continuando os esta-
giarios a auxiliar o serviço clinico e de escala do bosPil•ah

Art. 2. A regencia das aulas constitue unia cominissão
periodica de cinco armas que só poderá ser interrompida em
éasos especiaes, a juizo do Governo, ou por motivo de promo-
ção a. officrial.superior.

Art..21. Os medicas encarregados •da regendo das aulas,
seus. auxiliares e os estagiarias terão as gratifirações esta-
belecidos nos arts.. 19, paragrapho unico, e II, .§ 3" do de-
creto legislativo-n., 2.232,sde 6 de janeiro de 1910. -

Art. 25. Toda a escripturação relativa aos cursos a que
se refere •esfe regulamento será feita na secretaria do hos-
pital, sem augmento do pessoal.

Paragra 1 -unico. Todos os demais servires dos reSe-
ridos cursos serão executados por funccionarios do Hospital
Central, cujo quadro, entretanto, não será .augmentado.

Art. 26. O director do Laboratorio Militar do Bacterio-
logia facilitará ao medico encarregado da regericia da 1 aula
do 1° anno e respectivos estagiarias o auxilio necessariO a
tornar efficiente o seu 'aperfeiçoamento, allendendo para isso
ás requisições que lhe forem feitas relo director do hospital.

-Art. 27. O curso de enfermeiros e padioleiros será em
duas séries, comprehendendo a primeira •os serviços praticos
e noções' elementares de clinica propedeutica e a segunda os
de clinica- cirurgica.

•••• Art. 28. Para este curso só poderão ser admittidos
ileiros natos, de idade menor de 30 aflitos, que, em com urso

prévio prestado' perante uma commissão de triss membros,
presidida pelo director do hospital, provarem estar habilita-
dos eni portuguez, franca e arithmetica.

Paragrapho unico. Para os effeitos do referido concurso
existem as instrucções já approvadas pelo ministro da , Guerra.

Art. 29. fncluidos no curso de enfermeiros e pricholeiros
são os candidatos obrigados a auxiliar os trabalhos das eu-
TermariaS ss os de lecala. de serviço' nocturno.

Paragrapho unico. As disposições dos art. 7°, 12, 13
14 sã,o aoplicavsis aos matriculados no curso de enfermei
ros, com as alterações exigisks pela natureza deste cursos

Art. 30. Quando terminarem o curso de que trata O ar-
tigo 3° deste regulamento, terão os matricdlodos direito aos'
lagares da sargentos de saude dds unidades de combate, cb•-
meçando pelas desta: capital, aos cargá da enfermeiros ei
ajudantes das ,enfermarias outonomas ou de estabelecimentos
militares, dos hospitaes de 2' elsisse e de enfermeiros de' 2'
classe do Hospital Central do Exercito, observada rigorosa-,
mente, para estas ordens de- preferencia, a classificação se,
gundo o inereciindrito inlellectual de que trata o art. 12.

Art. 31. Os matriculados no curso de enfermeiros e ,Pa,
dioleiros perceberão durante os dons annos lectivos OS ven-
cimentos de 3 03 sargentos, do 'acareio com a tabella e, .da lei
n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, c, depois de terminado
o curso, os selai ivos aos' cargos' que occuparem," de conformi,
dado com as leis em vigor.

Paragrapho unico. Usarão durante os almas de frequendri
do curso os uniformes '19 3 03 sargentos da arma de infanta-
ria, tendo como distinctiVo um eaducêo de metal branco, com
os vivos cõr de vinho e divisas no braço esquerdo, farda-
mento 'de panno fino e espada, tudo adquiriria por contul
propria:

Art. 32. Tanto os estagiados do ' curso de applicacão nie-•
dico militar como os alumnos do curso de enfermeiros e pa-
dioleiros são sujeitos ao regimen militar.

Pasagrapho unico. Aquelles cuja perna:Meneia, como in-
cluídos em um dos cursos,. fór considerada perturbadora ao
ensinos pela falta de assiduidade,. ou nociva á dirsciplina, por
outros motivos, serão d.áligados pelo ministro, mediante
parte justificada do director.

Art. 33. O Gov s rno poderá fazer neste regulamento as
.alterações aconselhadas pela experiencia, dentro das auto-
rizações legaes.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1913.	 Vespasiano Gon-
çalve$ de Albuquerque e Silva.

DECRETO N. 10.421 — DE 3 nu SETEMBRO DE 1913

Concede autorização á sociedade de peculios mistos O Futuro, com céde na ci-
dade do Recife, Estado de Pernambuco, e approva os seus .estatutos

Osspresidente da Republica dos Estados Unidos do •Brazilis
attensl'ado ao que requereu a sociedade de peculios miktos
O Futuro, com série na cidade do Recife, Estado de Pediam-,
buco, resolve concedor-lhe, autorização para funccionar
Republica, bem assim approvar os estatutos que a este aconi
Pan h am, de accOrdo com as alterações abaixo indicadas e me-e
cliante as seguintes clausulas:

A sociedade O Futuro submette-se inteiramente aos 're-
gulamentos e leis vigentes e que vierem a ser promulgados
sobre o objecto de suas operações, bem como á r.ermaneute.
fiscalização do Governo, por intermedio tia Inspectoria de: Se-
guros.

Os sons estatutos, ora approvados, serão registrados com
as seguintes alterações:

Art. 11, lettra d)	 Accreseentar: 4 em que haja tomado
parte o interessado no pecolio».

.Art. 21, n. 11. Substituam-se as palavras: «ficando re-
mklo após 20 annos de contribuicões effectivas »,• pelo sse-
guinte periodo: «Decorridos 20 mines, ficarão remidos o.,
Primeiros 390 socic.s ' Ia serie de 0 contos e os primeiros•40()
da cio 30 contos, sendo as suas vagas preenchidas -pelos mais
antigos no caso da haver nas series, respectivamente, 1.100
e 2.200; entre esses remidos deverão ser incluídos, então, os
de que trata o art. 21, § 2°, n. VIII, e que ficam remidos pelo
simples facto de attingir a serie o seu limite».

Art. 23, lettra b) — Substitua-se pelo seguinte: «G
sacio que lesar o patrimonio social, cabendo-lhe', entretanto;
recurso para a assembléa geral »s

Art. 21. Substituam-se as plavras: «prejudicarem o bom
fonceionamento da sociedade» pelas seguintes: «desviarem
valores sociaes a.
-• Art. 24, § 1. 0 Substitua-se pelo seguinte: «Paes socios;

depois de indemnizada a sociedade, terão direito a todas os
vantagens dos demais, não podendo, porém, exercer mais 'em,
prego ou desempenhar commissão social».

Art. 25. Supprima-se.
Art. 29. Substituam-se as palavras: «será consti.s

tuida»:.. até o final, pelas seguintes: «será constituido par,
CO °,1° dos lucros liquidos verificados annualmentei»..
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Art. 29, paragrapho xaile° . Depois das palavras «divida
publica» intercalim-se as seguintes: « federal ou do Es-
tado».
• Art. 30, § 2.° Supprima-se.

Ari. 31. Depois das palavras «contribuições' pagas» —
becresceniernese as seguintes: «depois de duzidos 20 1", pelo
menos, que ficarão no proprio fundo de peculio

Art. 32. Substituam-se as palavras fines: « ohservan-
¡lo-se as 'condiçí'nes seguintes» — pelas seguintes: «mediante
sorteio realizado na propila sociedade e independente de
qualquer loteria. A seriedade não poderá estabelecer novos
premios sina approvação dó (overno.

Art. 32, parag,rapho ,unico e alineas a a h), Suppri-
mam-se.

Art. 38, §	 Supprima-se.
Art. 42, 'Otto j — Accrecente-sef «dando prévio Co-

nhecimento aos serieis, por meio de cartas registradas, dos
nomes dos jornaes ela que publicará as chamadas de quotas.

Ari. 49. Eia vez de «19 dias», diga-se: .« 15 dias».
' Arts. 5! e Z;J. Accresceute-se o seguinte paragrapho em
cada um destes artigo ., : 4c Os directores, os membros do conse-
lho fiscal e os empregados não poderão representar outros
socios nas nssembblas».

Ari . Si. Em vez de «SeeiO3 presentes c diga-se «siados
effectives nas 1^ e 2' remi iões e com qualquer numero na 3^ »•

Art. 55, lettra e) — Accrecente-se: «com approvação do
Governo».

• Art. 56. Em vez de: «que não será superior a 50 010,
Para o fundo de i eserva — diga-se: «de 60 0 1" para o fundo
de. reserva ». E supprimam-se as palavras 4c e 10 °I° por todos
OS membro s effectivos do conselho fiscal...» até o final.

Art. 58. Em vez de: c dons », diga -se: tios ». e aceres-
cente -se no final o seeninle: «O membro da commião fiscal
que substituir um director, mesmo interinamente, perderá o
cargo, sendo chamado uni supplente para preencher definiti-
vamente a vaga ».
• t. 61 . isupprima-se.

Art . 62, ,,:.: Li w.,tuurun -se as palavras: «ires mezes antes
do parto » pela, setiinte: c gravidez ».

Art. 64. Suh;diltia -se pelo seguinte: «No caso de disso-
lução da sociedade e depois de solvido o passivo serão os bens
sociaes partilhados entre todos os sacies aia proporção das
quantias desembolsadas.

ti 2.° Os ben:liciarios dos socios que fallecerem até a
data da dissolução terão direito aos peculios».

Art.. 65, lettra ei —.Elo vez das palavras: c cincoenta por
cento», diga-se: c cincoenta por cento mediante approvação
do Governo, previamente pedida»,
• Arts. 70,73 e '71. Supprimam -se.

Onde convier accreseenle -se o seguinte artig.o: «A dire-
ctoria poderá organizar novos planos, submettendo-os pro-
vim-write iS approvação do Governo, fazendo constar dos mes-
anos as importancias que devem formar os fundos respe-
ctivos.»

- A sociedade O Futuro recolherá ao Thesouro Nacional,
mediante guia da Inspecloria de Seguros, até o mez de março
do cada anno, as importancias creditadas ao fundo de reserva
até perfazer a somma, de 200:000$, em apoliees federaes,
como garantia de suas operações, nos termos do decreto
p. 5.072, de 12 de dezembro de 1903.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1913, 92° tia Indepen-
dencia e 25° da Republica.

IIEramEs R. DA DINSECA

Rivadavia da Cunha Corrécl..

ki • Sociedade de peculies mixtes O Futuro da Familia

ACTA DA PRIMEIRA REUNIXO DE INSTALLAÇÃO DA SOCIEDADE MUTUA
DE PECULloS mix-ros o rurtmo DA FAMILIA REALIZADA A
QUATORZE DE DEZEMBRO DE MIL NOVECENTOS E DOZE

•- A' uma hora da tardc do dia quatorze de dezembro de mil
:novecentos e doze, na sala da frente do primeiro andar do pres
kilo numero doze, e que tem entrada pelo numero quatorze da
rua Barão da Victoria (antiga rua Nova), na cidade do Re--

Mode de Pernambuco, reunidos em numero legal os as-
koeiados inscriptos e assignados abaixo,foi accionado para pre-
;sidir a reunião o senhor doutor Epiphanio Francisco Sampaio.
que convidou para secretario o senhor professor Francisco José
Fernandes Pires. Obtendo a palavra, o senhor coronel Theolo,
nio Cassiano Toscar' de Beato explicou o fim da reunião de in-
stallação, que é o de crear uma sociedade de : auxilies MniuoS
por peculios mixto•s,sob a denominação de O Futuro dá Familia,
wmposta de:duas séries, sendo uma de cineoenta contos dc réis,

• oin mu e qual i• centos ,mios, e outra de trinta contos, coro
dous mil e seiscentos soeres; apresentou na mesma reunião dei -
installação o projecto de estatutos que foi lido por • todos'
is prestinteS, sendo aprés:4mtadas ao mesmo algumas emendal
ao e foram Receitas e approvadas , pelos presentes; e, não tendo.'
a ais quem quizesse usai' da palavra, o senhor presidente cron.;
siderou encerrada a reunião, marcando ó dia vinte e •tres
corrente mez e atino, á uma Iterando tarde,' para 'a reunião de
assembhia geral da approvação do projecto, de estatutos, e , con-
siderando installada a mesma sociedade.

Recife, quatorze de dezembro de- ,mil novecentos
e doze. — Servindo cie secretario, assigno-rne': Fran-
cisco José Fernandes Pires. — Alfonso Augusto de
Brito Taborda, presidente. — Antonio Logo do Amo-
rico. thesoureiro. — Theolonio Cassiano Toscam) de Brita,
director-gerente. — Viclorino do Rego Toscano Barreto.
Amaro Tavares Coutinho. — Joaquim Lins Teixeira. — Joa-
quim Lourenço da S. Oliucira. — Antonio Pereira Braga Gui-
marães. — João Odilon Sampaio. — Manoel Tarares Cesar de

— João Barreto de 31CkleZCS. — Manoel Sabino das Mer,
cês. — José Olumpio Bezerra da Silva. — José Maria Sarlvador.
— José Barbosa Mais.— José Paranhos Esteres.— João Pelar-
mino da Costa. — José Dantas da Gama. — Manoel Marimiand
da Silva. — Manoel Mendes da Silva, — Alberico Dias da Silvá.
— Raymundo de Mello Vieira. — José de Arimalhéa Custosa.—
Lino Antonio Moreira. — Raymundo Antonio de Macieira. —jo;,é Pinto de Sousa._ lioymondo Antonio. — José Bezerra dis
Santos. — Domingos Marques Neli°. — Bruno Ferreira de
Freilas. Diniz da Penha. — Luiz R/navio de An-
drade Lima. — Agostinho Bezerra da Silva. — Ser-
gio Nunes Magalhães — Maria Elisa Cavalcanti de
Albuquerque. — Alfredo Fernandez. — Lupecinio Ro-
(Inanes Esteres. — Manoel Ignacio de Souza. — Armindo
Tavares dos Santos. Epiphanio Francisco Sampaio. — Al-
fredo Condido Couceiro. — José Marques Teixeira. — Manoel
C, Toscano de Brito. — Augusto da Silva. — Enéas Jacomi de
Araujo. — José Francisco da Cunha Machado. José O. fie-
re n a da Sitia. — Alariam) Cardoso de Vasconcellos. — Mi-
guel de Abreu Macedo. — Miguel José dos Prazeres. — Antonio
Amazonas -de Almeida. Mario Leite Rodrigues. — Gentil
Corte Meger. — José Evaristo de Lima Chagas. — Arthur Jar-
bas de Carvalho Mello. -- Zeferino Geagras. — Luiz Gonzaga
cie Souza Góes. — Antonio Francole Lins.

ACTA DA ASSEMDUA GERAL DA FUNDAÇÃO DA SOCIEDADE MUTUg
DE PECULloS 1\1IxTo5 O FUTURO DA FAMILIA. REALIZADA
A 23 DE DEZEMBRO DE 1912, NA QUAL FORAM APPROVADOS

' OS RESPECTIVOS ESTATUTOS

'A' uma hora da tarde do dia vinte e tresi de dezembro
de mil novecentos e doze, na sala da frente do primeiro an-
dar do predio numero doze, e que tem entrada pelo D. 14
da rua Barão da Vietoria (antiga rua Nova), na cidade do
Recife, Estado de Pernambuco, reunidos em numero legal
os associados da sociedade denominada O Futuro da Familia,
foi ccelamado para presidir a assembléa o Sr. Dr. Epipheano
Francisco Sampaio. que convidou para secretario o Sr. pro-
fessor Francisco José El:mandes Pires. Obtendo a palavra. o
Sr. coronel Theotonio Gassiano Toscano do Mito explicas
que, como fôra resolvido na assembléa de installação da so-
ciedade, no dia quatorze do corrente, a assembléo de funda-
ção terá de discutir e approvar hoje o projecto de estatutos
que entrega ft mesa. Lidos os estatutos e discutidos, foram
definitivamente approvados. Convida em seguida o Sr. presi-
dente os associados presentes a elegerem, na fórma dos es-
tatutos e suas disposições, os membros da directoria, a com,
missão fiscal, o conselho consultivo e os seus respectivos sup,
plentes. Procedendo-se ao escrutinio, apura-se o seguinte re-
sultado: Para director-presidente, Exmo. Sr. senador estadual
coronel Affonso Augusto de Bento Taborda; para director-
thesoureiro, Exmo. Sr. deputado etstitclual coronel Antonio
Loyo de Amorim: para director-gerente, Exmo. Sr. coronel
Theotonio Cassiano Toseano de Britto. Para membros do con-
selho consultivo: coronel Agostinho Bezerra da Silva Cavai-
cánti, major Domingos Marques Neli°, major José de Souza
Carreiro, coronel Amaro Tavares Coutinho e pharmaceutico
Luiz Ignacio de Andrade Lima. Para supplentes do conse-,
lho consultivo: Dr. Accacio Umbelino Pereira Pinto. Dre
Epiphanio Francisco Sampaio e desembargador José Theo,
todo Freire. Para o conselho fiscal: Dr. Ze•ferino Goncal,
ves .Agra, coronel Manoel Peixoto 'Pinto e Au gusto da Silva,
Para supplente,s: major Manoel Ignacio de Souzna e Jos6
Iticardq: da Costa. ,:Para o corpo medico:' Doutor sEpipiaani0
Francilco Sampaio, Ascacio d'osGuilniarãessPeixoto, Arnobio•
Marques, • João Baptisla de Can-ilibo, Manoel Barretto Saia.-,
paio e -Andrade-Lima. ProciaMados os membros • leitos da
administração da O Futuro da Framilia e não havendo Tient
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quizesse utilizar-se da palavra, o Sr. presidente declarou
--értcerrádaa assembléa geral de fundação da sociedade, na -qual
foram approvados os satã; estatutos, lavrando-à da mesma
a presente acta.

Recife, vinte e tres de dezembro de mil novecentos
e doze. Servindo de secretario assigno-me: Francisco José
Fernandes Pires. — Affonso Augusto de Breio Ta-
borda, presidente. — Antonio Loyo do A.morint, thesoureiro.—
Vfeotonio Cassiano Toscano de Brito, director-gen2nte. —
Victorino do Rego Toscam° Barreto. — Amaro Tavares COU-

tinho. Joaquim Lins Teixeira. — Joaquim, Lourenço da S.
Oliveira.—Anionio Pereira Braga Guimarães. — João Odilon
Sampaio.—Manoel Taxares Cezar de Mello.—João Barreto de
Menezes.—Manoel Sabino das Mercês.—José Ol g mpio Bezerra da
Silva.—José Maria Salvador.—José Barbosa Illdis.—José Para-
nhos Esteves.—João Belarmino da Costa.—José Dantas da Gama.

Manoel Maximiano da Silva. — Maaael Mendes da Silva.—
'Alberico Dias da Silva. — Raymundo de Metia Vieira. —José
de Arintathéa Custosa. — Lín0 Mántl.0 Moreira( — José Pin-
to de Souza. --Batimento Antonio de Itacicisa. — José Be-
zerra dos Santos. — Domingos Marques Nau°. — Bruno Fer-
reira 'de Freitas. — Olym pio Diniz da Nata. — Luiz Igna-
cio de AndraWe Lima. — Agostinho Bezerra 'da Sara.
Sergio Nunes Magalhães. — Maria Blisa Calvalcanti de Al-
buquerque-. — Alfredo Fernandez. — Lupeeittio Rodrigues
Esteves. — Manoel Ignacio de Souza. — Arenindo Tavares
dos Santos. — Epephanio Francisco Sampaio. -,- Alfredo Con-
dido Couceiro. — José Marques Teixeira. — Manoel C. Toá-
cano de Brita. — Augusto da Silva. — Enéas 'acame de
Araujo. — José Francisco da Cunha Machado. — JON'é O.
Bezerra da Silva. — Mariano Cardoso de 'asconcellos. —
Miguel" de Abreu Mcwedo. — Miguel José dos Prazeres.
Antonio Amazonas de Almeida. — Mario Leile nodrigues. --
Gentil Cárie Meyer.—José Evaristo de Lima Chaga&.—Arthur
Jarbas de Carvalho Mello. — Zeferino Geagrqs. — Luiz Gon-
zaga de Souza Góes.— Antonio Francole Lins.

'ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA, NO PIA 22 DE ABRIL
DE 1913, NA QUAL FORAM CREADAS, DE MaakDO COM OS ES-

" TATUTOS, AS TRES • SItnIES DE 20:000$ E 10:000$, DENOMINA-
DAS «PROTECTORA>) E «VENCEDORAS*

A directoria da O Futuro da Familia, reunida em assembléa
geral extraórdinaria no dia vinte e deus de abril do corrente
anuo; considerando a necessidade de estender Os beneficios do
systema do mutualismo aos desprotegidns da fortuna, que
igualmente precisam ser amparados, fazendo diminuto sacrifi-
cio . das suas honradas economias para garantia de um futuro
que lhes suavise aS diffieuldades na Inta )ela vida, e de ac-
côrdo com a letiva t, do art. 65 dos seus estatutos, que autori-
za crear séries sob planos novos, subniel. endo-as ao cume
da'Inspectoria, de Seguros, e como estejam ea ditos estatutos
dependendo da approvação do Governo da Republica, resolve
organizar nesta data as séries seguintes: •«Proteetora»: série
mixta com dous mil e duzentos associados,' .a. qual segura a
dous com uma joia uniea, de tresentos mil réiS, pagavel em
duas prestações trimestraes, dentro de um atino, a primeira
de cento e eineoenta mil réis • e a segunda de dento e sess.MR
e cinco mil réis, e dez mil réis de contribuiçãO por chamada em
cada fallccimento, não cabendo ao adherente tgigar ontribuição
alguma. Institue os seguintes peculies: com dou mil e du-
zentos associados, vinte contos de réis;. com mil ' e duzentos
associados, dez contos de réis. Antes do atingir o numero
de mil e duzentos, pagará aos beneficiados eu herdeiros le-
gaes tantas quotas de dez mil réis (Mantos ferem os so-
cks existentes na série até a .data do obito, offerecendo
mais quatro premias trimestraes da cinco contes do réis; uma
vez completa a série com dou e mil e duzentos associados, pe-
çulios que serão regulados pela extracção da Loteria Federal
p nas mesmas condições das séries primitivas do cincoonta
e trinta contos de réis. «Vencedoras,: Séries para casamentos
e nascimentos, com dous mil e duzentos associados, cada um,
pagando quarenta e tres mil réis de join, sete mil réi s de sei-
los, cinco mil réis de mensalidade e cinco mil róis de di-
ploma, para a instituição do peculio inte gTal de dez contos
de réis, em cada uma, o que se realizará quando attingir qual-
quer deltas o numero acima estabelecido. A sociedade exige
pagamento adeántado de uma quota em cada sério, podendo
o associado, entretanto, satisfazel-o adeantadamente por um
:anuo, caso em que terá o desconto de dez por c ento, e faz
uma chamada por celebração de cada casamento eu nasci-
Ibento que. se realize nas séries. O associado que pretender
casar-se antes de completakst- série o numero detarminado,
receberá, querendo, tantas &atas de cinco mil réis quantos
forem os sodas' existentes na mesma até a realização.do seu
p.pannpto, gesapparecendo ;assim todas 	 olações existen---se -	 .	 ..	 .	 ,

tes entre o mesmo associado e esta sociedade. Não querendo,
porém, fazei-o, só.-poderásrequerer o pagamento do seu pe..-
eulio urna-'Vez•a série completa. Para esse fim deverá o as-
saciado exhibir a certidão de casamento civil e testemunho
de tres pessoas idoneas para reconlmimento da sua idonei-
dade pessoal. Quanü ao naseimeoto, estando a série completa,
receberá o associado o peeulio de dez contos de réis, depois
de decorridos dez mezes do seu contracto sooLil. Uma vez,
porém, incompleta a série e querend o associado ficar de
posse do peculio, receberá então tantas quotas de cinco mil
réis quantos forem os socios existentes na mesma sério até
a data do rascimento. Para as senhoras que se segurarem,
(já se achando pejadas), a sociedade só reconhece o direito
ao peculio, em qualquer dos casos, isto é, qaer esteja com-
pleta ou incompleta a série, depois de decorridos dez mezes
do seu contracto social, devendo apresentar att.stado medico
e testemunho de tres pessoas idoseas que tenham assistido
ao acto do nascimento. A sociedade fará o pagamento do pe-
cubo integral de dez contos de réis áquelle dos seus associtylos,
sem distinecão de sexo, que, ao fim de dez annos, a contar
da data do seu seguro, se não houver casado ,) tiver pontual-
mente concorrido com as suas contribuições. A sociedade sfi
assume a responsabilidade do pagamento de peculios nesta
ss,rie, no caso do terem sido preenchidas as formalidades do.
registro civil, de aecôrdo coto as leis do paiz, e respeita, en1
caso de aborto ou de morte ao nascedouro, as contribuições.
depositadas pelos genitores como garantia do contrasto,' duS
continuará illeso, gosando o aSséciado, nessas condições, das •
mesmas regalias para outro na scimento que se der. Esti caso,
porém, de decorridos dez armes, sem haver filhos, a contar
da data do aborto ou filho morto ao nascedouro, e uma vez.'
que haja entrado pontualmente com as suas contribuições,
gosará então das mesmas vantagens concedidas aos' que Si)
não houverem casado dentro daquelle periodo. A sociedade'
só admitia a inscripção de uni soemo em qualquer das séries
-- casamentos ou nascimentos admitlindo até, deus na- de
vinte contos de réis, série «Protectoras. Em caso de morte do
associado a familia Ou herdeiros legaes deste receberão da
sociedade o que de direito lhes competir, de accordo com o
mimara de sodas existentes até a data do obito, o que • sé se
entende com a série de dez contos de réis. Alfonso Au-
gusto de Brito Taborda, presidente. — Antonio Goyo de
Antorine, thesoureiro. — Theotonio Cassiano Toscano de Brito,
director-gerente. — Victorino do Rego Toscam Barreto. —
Amara Tavares Coutinho. Joaquim Lins Teixeira.. — Joa.
quim Lourenço da S. Oliveira. — Antonio Pereira Droga
Çetinzarães. — João Odilon Sampaio. — Manoel Tava.res' Cej-
sar de Mello.	 João Barreto de Menezes. — Manoel : Sabiá<
das Mercês. — José 011ympio Bezerra da &tece. — josé'fila-'
ria Salvador. — José Barbosa Mais. — José Paranhos - Este-
res. — Joa Belarmino da Costa. — José Dantas da Gama.
Manoel Maximiano da Silva. — Manoel Mendes da Silva.
Albe.rico Dias da Silva-. — Rayniundo de Mello Vieira.
José de Arimathéas Custosa. — Lino Antonio Moreira.
José Pinto de Souza. -7-- Raymundo Antonio de Macieira.
José Pinto de Souza. — Rol/mundo Antonio.., José Bezerra
dos Santos. — Domingos Marques Neli°. Bruno Ferreira.
de FreitaS. — Olyenpio Diniz da Penha. — LuiZ•Ignacio de.;
Andrade Lima. — Agostinho Bezerra da Silva. — Sergio Nu-;
ncs Magalhães. — Maria Eliza Cuvalcanti de Albuquerque. ---;!
Alfredo Fernandez. Lupicinio Rodrigues Estavas. — Ma,
pua Ignacio de Souza. — Avelando Tavares dos Santos. —
Epivhanio Francisco Sampaio. — Alfredo Candido Couceiro.;,
— José Marques TeiJeira. — Manoel C. Toseano.de
- Augusto da Silva. 	 Enéas Jacome de Araujo. — Jose.j.
Francisco da Cunha Machado. — José O. Bezerra da Silva.;
- Marianno Cardoso de Vaseoneellos. — Miguel de Abreti
Macedo. — Miguel José dos Prazeres. — Antonio Amazonas,
dc Almeida. — Mario Leite Rodrigues„ Gentil Côrie Mayer.'
-- José Evaristo de Lima Chagas.- — Arthur Jarbas de Car-
valho Mello. — Zeferino Geagras. 	 Luiz Gonzaga de Sotra
Góes., — Antonio Franeole,

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL' EXTRAORDINARIA DA SOCIEDADE
MUTUA DE PECULIOS MIXTOS «O FUTURO DA PAIVILIA*, R1111.I-
ZADA A VINTE E DOUS DE JULHO DE MIL NOVECENTOS.
Taezis

'A' uma hora da farde do dia vinte e dous de julho 'de Mil
noveaontos e treze, no salão da frente do predio numero
doze (entrada pelo numero quatorze) á rua Barão da
ciaria (antiga rua Nova), na cidade do Recife, capital do
Estado do Pernambuco, reunidos em numero legal os assoss
ciados da Sociedade Mutua de Peeulios Mixtos «0 Futuro dâ
Familia», assumiu a presidencia o senhor senador • estadual'
corowl Affonso Augusto de Britfo Taborda, secnet:ariado
pelo senhor. professor Francisco Joilé, Fernandes- Pires, ei
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epois de mandar ler a acta da sessão anterior, a qual,
lenida á Notnrio. foi approvada, decloreu que o fim desta
°união é h. var ao conhecimento de 1 OdOS o.. associados a
ecessidade da mudança do DOIDO actual — O Futuro da

— para sbnpksinente -- O Futuro. Expoz o senhor
'residente a nrgencia dessa medida que acaba cl ser seu-
Rada, em telegramina do Rio de Janeiro, pelo senhor coro-
ei Theotonio CaSsin110 TO.I.'3110 Je Briilo, digno director-
-crente, que, achando-se uaquella capital devidamente au-
orizado para tratar da approvação desta sociedade ., com-
aunicou sémente poder ser concedida a dita approvação, com

mudança do seu nome actual. Terminando a sua exposição,
senhor preSidellte offerecou a palavra a quem dei ia qui-

esse amar. Faltou o senhor doutor Epiphanio Francisco
lampaio, que lamentou a medida que vinha de ser prop..).
-rolo illustre director-presidente, wsenhor marnel AlTonso
.ugusto de Britto Tiborda, porque o nome actual da socie-
fade j á era por todos bem acceito e considerado. Em todo
a,p, tendo par vista as razões exiyeudic•as pelo mesmo senhor
firector-presidente, pensa que qualquer que seja a d_no-
o illa err o Pa ! 'a substituir a de — O Futuro da Familia —
)(ide ser acolliida. pois que, no fundo. não poderá o nome
tovo modificar, de, fórnlii alguma, o grande conceito e in-
liscutivel garantia tle SIIR$ prospelidades e :r.„-mleithia na
ipin ião publica. Em seguida usa da palavra o major Manoel
-'avares Ge7,Zil s de Mello o diz que a mudança do nome — O

t.tt tiro da Familia — não daria ganho de causa ás conge-
lares que tanto se 1,-, em esforçado para VOE Si PSdern manchar
fu frustar o desenvolvimento desta sociedade, nada cousa-
aiindo, em vista dp sua . organização estatutaria que a de todas
:obreleva pela verdadeira garantia aos seus associados. Em
"oca do exposto pelo digno senhor director-presidente, e certo
le que C‘zSa nova denominação não influirá absolutamente
ont.ra os destinos soeiaes que continuam entregues á com-
)etencia e prrobidade cio seus actuas directores, opina pela
*aferida mudança. Toma a paia ,:ra o senhor doutor João
3arreto de Menezes, director-gerente interino, que declara
ião se oppor á mudança do 1101Yle actual da sociedade, e apre-
".eirla a seguinte rcsolueão: Attendendo ás razões expostas
melo Mostre :s enhor director-presidente. proponho que seja
matado o nome da Sociedade .lattua de Pecutios Mixtos O
,'utnro da Familia, para Sociedade Mutua de Peculios Inlixtos

--O Futuro». Posta em discussão pelo senhor director-presi-
lente essa resolução, pede a vtalavra o senhor capitão Mane..1
ilassiono Toseano de ifritio e diz lamentar bastante a mudança
lo nome actual da sociedade O Futuro da Familia; mas em
'irtude do que acaba de assistir, vota pela resolução apre-
:entada pelo, senhor doutor João Barreto de Menezes, acre-
Mando que todos votarão pela approvação da mesma mu-
lança, porque a uuciedade contiumatil goselndo do elevado
onceito em que .t.3e Lean mantido até. hoje. Não que-
'cuido ninguem mais usar da palavra, o senhor KC-
idente põe em votação a resolução mencionada que
oi approvada unanimemente. E nada mais havendo a
ratar, o senhor presidente mandou lavrar a presente acta
rue asRigno. — Francisco José Fernandes Pires.

Recife. 22. de jtillio de 1(313. — Alanso Auousto de
Jrillo Taborda, director-pirsidente. Antonio Logo tio
imorim, director - thesoureiro. — João Barreto de Menezes,
lirector-gerenle, interino. — Amaro Tavares Coutinho. --
lanoel TOPYlrl'S Cr'ZUr de Mello. — Sergio Nanes da Maga-
hães. — João Odilon de Sampaio.— Miguel José dos Prazeres.

- Augusto da Silva. — José Ernesto de Lima Chagas. —
ilfrrdo Fernandes. -- Antonio do Costa — Dr. E pi-
diffil,i0 Francisco Sampaio. — Manoel Hortencio Ramos. —
p iaci,: Pinheiro Borges. — Manoel Pronesco Coelho. — José
; vraneisco Xavier. — Joaquim Manoel 1 erreim pontes. —
oão Nepoinneeno da Silva. — Lindolph.o Coelho. — Luiz do

fl O Moliceiros. — José Jacencio dos Santos. — Simito Pe-
eira de Almeida. -- João Martins Guimarães.-- Manoel
'emundes de Oliveira. — Elgsiarto Cabral de asconectlos.

Tiburtino Bodriques da, Silva. — Odilon Alexandrino de
_ima. — Lupirinio Niano Rodriatt, >s Esteres. — Antonio
,mazonas de Almeida. — Joaquint Luiz Teixeira. — Secc-
iono Rodrigues de Mello. — Anolino José da Rocha. — Manoel
/enriques da Cunha Rabello. — José Martins de Miranda,
caio da Costa Agra. — Domingos Marques Natio. — Luiz
gnaein de Andrade Lima. — A goslinh,1 Bezerra da Silva
?avalcanti, — José de Souza Carreiro.-- Ente Mejer. — Mario
,eite Bodriaues. — Antonio Pereira Braga Guimarães. —
°tiquira Lourenço da Silva Oliveira. — Zef crina Gonçalves
_(fia. -- Manoel Peixoto Pinto. — José Ricardo da Costa. —
incinalo José da Silva. -- Manoel GOWS' da Cáiha Moraes.

Antonio Maria da Cunha Rabello. — Manoel Cassiano
'oscano de Britto. — Antonio J. da Costa Azevedo. — Manoel
(macio de Souza. — Bel. Arminio Tavares dos Santos. —
rthur Jader de Carvalho Neves. — Joe/vim, /firmei° Torres.

Seba.slião José Leite. — Luiz Francisco tic Lura. — Af-
onso Augusto de Tirito Taborda, wsiderle. — Anto»io Logo
.0 .40102'int, thesoureiro.	 Thcotonio Cassiano Toscano

director.-gerente.	 .Viplorinq cio lco TOSCp10 Bar-

-- Amaro Tavares Continha. -- Joaquim - Lins Teixeira,
-,- Joaquim Lourenço da S. °tivera. -- ~erijo Pereira
BraYa Gnimarãe,s. — João Odiltin Sampaio. -- Manoel Tava-
res Ceirar de „licito. — Joclo Barreto de ,Ilenezes. — Manod
Saldai) das Mercês, — José Olympto Bcz;.- ora da Silva. —
José Maria Salvador. — José Barboza Maiv. — José P«rioihog
Este -mas. — lOtt) BeGlormino da Costa. —José Dantas da Gama.
- Mano el Maximiano da Silvo. — Manoel Mendes da Silva.
— Alberico Dias da Silva. -- ItaymUnt10 de Mello Vieira.
Jose de Arimathéa Lustosa. — Lino AUt011i0 MON' ira.
- llayinundo Antonio de Macieira. — José Pinto tht
Souza. — /tal/mundo Aulo»io. — José Bezerra dos .Santwrá
— Domingos Marques Netto. — Bruno Ferreira de Frei-•
tas. Olumpio Diniz da Penha. — Luiz 'finado da
Andrade Lima. — Agostinho Bezerra. da Silva. — Sergiof
Nunes M«oathdes. — Maria Et i.za Cac«icaati de Allniquerque
— Alfredo Fernandcz.	 Lupecinio -À1toctrigucs Es-t
leves. — Manoel lunacio de Souza. — ~indo Tata-I
rcs dos Santos — Epiphanio Francisco Sampaio. —
fredo Condido Coucciro.	 José ill«rquos Teixeira.
Manoel C. Toseano de Brito. — Augusto da Silva. — ls'néaS
.ittcomi de Aranjo. — José Frenci3co da Cunha Machado. —
José O. Bezerra da Silva. — Maria-ano Cardoso de Vascon-1
calos, — Miguel de Abreu, Macedo. — Miptel José dos Pra.
zeres. — Antonio Amazonas de Almeida. — Mario Leite no.-

— Gentil Corte Meuer. — José Evaristo de Limai
Chagas. — Arlhur larbas de, Carvalho Melio. — Zeferino
Geouras. — Luiz Gonzaga de Souza Góes. -- Antonio Fran,
cole Selins.-

Estatutos da Sociedade de Auxilios Mutuos O Futuro da Familia

CAPITULO I

SÉDE E ounn.lo DA SOCIEDADE

Art. I.° Sob a denominação de O Futuro da Familia, ficá
constituida na cidade do Recife, Estado de Pernambuco, uma
socidade de auxilios mutuos. por peculios mixlos, composta
de séries de socios de 21 a 56 'ritmos incom p letos, sem distin-
cção de sexo, dir, nacionalidade e crença com a faculdade de
operar em todo o Brazil e regendo-se pelos presenb2s esta-
tutos e leis que lhe forem applicaveis.

Art. 2.° O Futuro da Familia tem por fins:
I. Constituir donativos de cincoenta e trinta contos .fie

réis, em favor de seus associados e dos suceessores ou rhene-
ficiarios deites. por mein de peculios pagaveis por falleci-
mento do soei() ou seu adherente, qualquer que seja a causa
rla morte, salvo os casos de suicidio antes de findo o anual
da inscripção e o de homicidio praticado ou insinuado por
interessado no peeutio, si a responsabilidade, fôr apurada
pelo poder competente;

lt. Auxiliar peruniariamente associados e beneficiados
com a distribuição de premios, bonificações, remissões e mais
favores expressos nos presentes estatutos.

Art. 3.° A sé& da associação será para todos os medos
juridico-sociaes na cidade do Recife: e, embora mantidos uma
suceursal no Rio de Janeiro, agencias gemes nas eapitaes dos
Estados e locaes onde convier, todos os associados, ao se in-
screverem, obrigam-se a acceitar como proprio, em suas re -:
loções com O Futuro da Familia, o domicilio social.

Art. 4." O prazo de duração da sociedade será de sessenta
annos, durante os quaes será cila indissoluvel, nãO podmido
esse prazo ser revogado por assembléa alguma..

CAPITULO II
POS PECULIOS MIXTOS socrAcs

Art. 5.° Entende-se por peculio mixto o contracto mu-
tuario pelo qual duas pessoas, o somo responsavel e o adhe-
rente irresponsavel. instituem beneficio em favor da que so,
breviver ou de outrem.

Art. 6.° O socio, ao inscrever-se na Pro posta com seu
adherente, deve declarar o beneficiado, a q uem será entregue
o peculio mixto, designando-lhe por extenso o nome, a idade,
o estado, a naturalidade e a filiação.

§ 1.° Essa declaração poderá ser adiada, revogado, sub-
stituida, diminuida ou accreseentada em qualquer tempo ex-
clusivamente pelo socio; a falta, porém, de seu -registro nos
livros soemos, obrigará a sociedade a entregar o peculio yen-,
eido ao sobrevivente, seja o soei° ou o adherente.

§ 2.° Para obviar a entrego ao adherente, que, urna voá
inscripto, não póde ser mudado, o socio deverá fazer a insti,
tuição si et in (montam era favor si seus herdeiros legaes
ou com a clausula de dispor do beneficio em declaração tes-x
tamentaria.	 .	 . .

§3.° A disposição testamentaria só poderá prevalecer nos
casos . 0 clausula expressa no, contzaclo om de, au8,04.i.a.
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instituidn; e . dão terá ' a fana do a. nnullar uma declaração
exptessa enfsentido contrario e registrada rios livros sociaes,
em contracto perfeito e acabado.

§ 4.° A instituição pôde ser condiaional: caso sobreviva
o socio ao adherente, receberá elle Proprio o pecullo por si
instituido.	 -

Art. 7.° A roia de inscripção, em cada série, é do um
conto de réis, pagavel do uma só vez, na occasião da assigna-
tura da proposta, com o desconto de 5 9 9 ou em prestações,
de accórdo com a tabela seguinte:

Em um anno — Duas prestações semestraes, sendo a pri-
meira de 500$ o a segunda do 520$000.

• Ainda em um anno — Quatro prestaççies semestraes,
sendo a primeira do 250$ o as segunda, terceira e quarta de
265$, cada-uma.

Em dous annos — Quatro prestações setriestraes..enido
a primeira de 250$ e as segunda, terceira e quarta de 2'752,
cada uma.

Ainda em doUs annos — Oito prestações trimestraes,
pendo a primeira de 1232200 e as segunda, terceira, quarta,
quinta, sexta, setima e oitava, de 140$, cada uma.

. Na sério ct cincoenta contos o sacio (1 abri gado a entrar
com uma quóta adiantada de 50$ o com duaa de 15$ na de
trinta contos.

Paragrapho unico. No caso do pretender o associado, que
se obrigou a pagar a joia por prestações, realizar por adian-
tamento o pagamento das restantes, a sociedade as receberá
sem juros.
. Art. 8. 9 O modo do pagamento das prestações da joia,

uma vez escolhido pelo associado, deverá ser restrictamente
observado, podendo, todavia, a prestação vencida ser paga
dentro dos trinta dias subsequentes ao deSignado, com a multa
de 10 •)•, elevada a 20 °I° por mais entras trinta dias, findos
os quaes, não tendo o sacio recorrido QO disposto no 3°,
do art. 21, se entenderá que o Bacia por 'Uvre vontade se
eliminou do quadro social, desistindo de qualquer direito,
indemnização, ou vantagem, resolu04Q que a sociedade
ratifica.

Paragrapho uniu). Na vigencia desses sessenta dias de
multa conservará, entretanto, o sacio o direito ao peculio,
em caso de morte, observadas as disposições desses estatutos;
=É, não poderá votar, nem ser votado, premiado oti
remido.

Art. 9.° Fallecehdo o associado, sem haver integralizado
o pagamento da jota a que se obrigara ou em debito de quótas
cobradas, deduzir-se-ha do peculio a entregue as quantias
devidas e as multas, si fór caso delas.

Art. 10. A contribuição cobrada por falecimento é de
'50$, para a sério de cincoenta contos e dó 152 para a de trinta
contos, ambas pagavois na Ode mi agencias sociaes, dentro
de trinta dias da data do aviso remettido ao sacio directa-
Mente pelo Correio ou publicados pela imprensa das capitaes
dos Estados.

Paragrapho unico. Findo o prazo designado, será a con-
tribuição recolhida com a multa de 10'I° até os 30 dias e a
de 20 '1°, até os GO. dias subsequentes ao prazo concedido
pelos fereridos avisos, perdendo em se guida o sacio, que as-
sim se quiz eliminar, todos os direitos que Nye asseguram
os presentes estatutos.

Art. 11. A directoria do O Futuro da Fami l ia, salvo casode força maior, fome, peste ou guerra o os de que trata
n. 1, art. 2°, ta fine, nã'o poderá demorar mais de 90 dias,
a contar da data em que receber os documentos detalhados
pelo art. 14, o pagamento integral ou parcial do peculio.

Art. 12. Para o pagamento do peculio serfiq val idas as
apolices provisorias, desde que, devidamente processada a
inscripção e realizada a prestação da joia, hajam os directores
opinado pela validade do exame mediai o legalidade dos

-papeis remettidos á séde e esteja a proposta nos casos de ser
approvada, embora após o falecimento do soCio. •

Paragrapho unico. Considera-se apolee provisocia o re-
cibo da jota ou prestação inicial passada pelo agente; a defi-
nitiva será constituida pelo diploma assi gnade pelos directores
o qual será trocado pela apolice provisoria.

Art. 13. O Futuro da Familia se .cornpromette a pagar
o pernil() mixto integral, logo que a série de eincoenta contos
attinja além de 700 socios, o que se verifiearit pela distribuição'
das apolees, .começando a entregar peculios parciaes, na se-
guinte ordem:

Com 200 sacies. 	 	 10000000
Com 400 80008 .  -	 20:0002000
.Com 500 sacies... ..... 	 .	 rri)	 30:0008000
:Além dé 1'00 soilos.-.-rrir	 54 :000$000

1 J.° Plif, ãério do triniÁi Pontos A sociedade "começará a pa.

•gar esse peculio bitegral; clã& que completar o numero de 50C
associados.	 •§ 2.° Antes deattingir o numero de 200 sodas

.
 nasérie

cincoenta contos e o de 500 na de trinta contos a sociedade resti
tuirá aos beneficiarias a jota ou prestações liquidas e a somnir
das contribuições dos sacias existentes na série até a data dc
obito.

Art. 14. Para!que, no caso do fallecimento do sacio ai
adherente, sejam pagos os peculios mixtos, parcial ou integral;
é necessario que o • successor, herdeiro ou instituido, se habi
lite, requerendo directamente á directoria ou por intermedic
de agencias. Juntando:

a) certidão der obito extrahida do registro civil;
b) certidão legal de idade e prova do identidade pessoal

não se entendendo com os socios installadores que ficam isca
Los;

c) attestado de tres pessoas idoneas e vizinhas que te
nham assistido ao falecimento e declarem o numero, da casa,
rua, cidade ou localidade onde se deu;

d) attestado pelo medico assistente e, .em falta deste, pelr
autoridade local, si Após oito dias lhe não constar ser a mortc
o resultado de um crime;

e) prova do fallecimento ab-intestato do socio ou de ha
ver silenciado sobre o peculio social em seu tratamento
quando, segundo estes estatutos, o peculio tiver de UI' entre"
sue ao adherente ou aos herdeiros legaes, por força dos §§
e 2° do art. 6•;

f) reconhecimento de todas as firmas desses documenK
pelo tabelião publico da circumscripção.

Art. 15. O beneficio ao peculio não prescreverá em te;npc
alfurn, embora por falta de contribuição haja o sacio sido eli-
minado, desde que se possa provar que já não existia quande
findara o prazo para a multa de 20 olo.

§ I.° De tal peculio serão deduzidas as contribuições
multas vencidas até ti falecimento e todas as despegas que fi
zer a sociedade com a discussão do direito do successor.

§ 2.° Registrada, 'porém, nos livros sociaes, a instituiçãc
individualizada, a sociedade chamará por annuncios, durantc
trinta dias publicados na imprensa official de Pernambuco
na dos Estados em que residiu o fallecido e em que se presunu
residir o instituido. asalludido beneficiaria a habilitar-se.

Art. 15. Doação causa mortis, por centrado especial, c
pendia mixto será indefectivamente entregue ao instituido
sem attenção aos embargos dos herdeiros. ou credores do d,
cujus, e remettido ao beneficiaria pagas as despezas do re
mossa por sua conta.

•it CAPITULO III
1:109 n SOCIOS E ADMMENTES

ArL 17. Na série de cincoenta contos do O Futuro da Fa
Milia poderão inscrever-se ata o numero de 1.400 e na d:
trinta até o de 2.600 as pessoas que preencham as seguinte:
condições:

a) maiores de 21 annos e menores de 50 annos comple
Los, sendo por excepção, durante os 12 primeiros meros ch
Instalação da sociedade, elevado o inalam da idade a 60 an
nos incompletos.

Paragrapho unico.' A maior idade legal será sempre ad
rnittida como minimo da idade exigida.

b) bom procedimento civil e moral e meios licitas de sub
sistencia;

c) inspecção, só por facultativo da sociedade, pravand.
boa saude e approvada pela directoria;

d) proposta firmada por ateio ou agentes e pelos candi
dates.

Art. 18. O sacio e seu adherente, candidatos á•inseripac
deverão assignar e Qsa proposta, de conformidade com as pre
scripções regulamentares, declarando fielmente o por extens•
a naturalidade, filiação, idade, estado, residencia*e profissl
do cada um e que se obriga por todas as disposições dos esta
tuios, effectuando socios no acto, não só o deposito da joia et
prestação inicial, cujo pagamento convenciona na mesma pro
posta, de accórdo com o'art. 7° destes estatutos; como ainda
importancia de 22$ do solos, 5$ de diploma e urna contribui
40 adiantada, conforme i as séries.

s 1.° Caso a inspecção de saude seja desfavoraVel ou
proposta não obtenha' a approvacão da directoria, serão de
volvidas ao proposto todas as quantias depositadas, menos 25
destinados ao exame medico.

§. 2.° Na hypotheao de um primeiro exame desfavorave
o candidato poderá apelar para segundo exame. Recusada, to
davia, sua proposta, em Vista dessa ulterior inspecção, jámai
poderá- obter inscripção nas séries do O Futuro . da

§ 3' Não impedirá a inscripção de socio ou adherente
facto de ser analphabeto. Assim-acontecendo, o medico qu
proceder A inspecção, declarará, no exame eseripto, se ouvi

Ii

4. •	 •
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do proposto ou propostos a allegação de não saberem escrever •
o nome e viu a seu rogo assignarem a proposta as testemunhas
cujos nomes declinará, sabendo-as maiores, insuspeitas e sei

ArL 19. Expedido e. entregue o diploma, está constituido
o peculio mixio de eincoenta ou trinta contos de réis, conforme
a série escolhida pelo associado.

Art. 20. Acceito o socio, incumbem-lhe os seguintes de-
veres:

1, completar a joia de admissão, se convencionou presta-
ções;

contribuir, sempre quo fõr avisado do •allecimento
de uni soc,io de sua série, com a quota de 50,$, na de eincoenta
contos o de .1.$, na de trinta contos, de accórdo com as dis-
posições dO art. 10;

III, indicar por eseripto á sécio social a mudança de do-
micilio, constituindo, no caso de falta de agente da sociedade
em o novo local, um representante encarregado de effecluar,
no devido tempo, o pagamonto de suas contribuições, em qual-
quer agencia da sociedade;

IV, concorrer para o engrandecimento e conceito social,
já pela propaganda, já propondo á assembléa geral medidas
capazes de tornar mais conhecidos os benefieos effeitos da
!sociedade.

Srt. 21.. São direitos dos sodas:
.quando quit as com os cofres da sociedade, votar e ser

votado para os cargos soeiaes; tomar parte com voto decisivo
nas assembléas gemes c, sem elle, nas reuniões do conselho
consult'vo; assistir ás sessões da directoria; examinar na séde
social .o parecer da commissão fiscal sobre as contas da dire-
ctoria; comam rer aos sorteios pelo completo da série e aumen-
tar seus interesses com a bonificação concedida annualmente
pela assembla, geral, em vista dos lucros sociaes;

pi•opôr o nvos meios e por inscripção approvada ser
desponsado de realizar contribuições, na importancia corres-
pondente a quatro quotas por fallecimento na série de trinta
contos e duas na de cineoenta, ficando remido após 20 armes
de contribuições effe e livas; •

provando exnubertudemente invalidez ou indigencia
o allegando que durante mais de ires olmos contribuiu com
as quotas pontualmente, pedir á directoria suspensão de futu-
ros meai •calos, emquanto durar a causa.

Essa•susoensâ,i, nue em caso algum poderá ser dada por
mais 'de melado do 1.mi po em que o soco contribuiu, fará
eue, :por oceasião ao fallecimento, no regimen da concessão,
seja deduzida do peculio a pagar a somma das contribuições
em atrazo, ta:crescidas da multa de 20 1°, sem altenção
tempo.

§ 1.° Si, porém, findo o tempo da concessão ou antes disso
o sono recomeçar o pagamento dad contribuicirs,.ser-lbe-lia
concedido prazo razoavel • para a amortização da divida, aceres-
cida ap enas da multa de 10 °I°.

2.° Terminada, o tempo da conce.ssão, não continuando
o associado seus riagamentos nem se a p roveitam!o do favor
que a scr• iedade estatua no numero seguinte, considerar-se-na
o socio eliminado e sem direito á indemoização ou reclama-
ção alguma;

INT, subrogar o benefício assegurado pela sociedade a
quem melhur lha convier, cm contracto legalizado por escri-
pluma publica, depois de sujeito á appr o vação da directoria.
que, não pod e ndo re n usal-o, fará emittir nova apouco, con-
tinuando a figurar nella o asst.)iado cedent ) e seu adherente,
mudane 3-se 'salta ente o nome do beneficiado.

§ I.° Gedenda os direit • sao pe-ulio. o associado não po-
derá usar mais das faculdades concedidas pela § 1 , do an
nem dispor deite por testamento, sen,:o ob-igado a considerar
uulla qualquer neecedento instituição beneficiaria.

1 2.° O subrogado, quem o representar ou sueceder, pa-
gará os senos, o novo diploma e todas as quétas veacidas e a
vencer dalli por doente;

V, ser novamente inseripto, quando eliminado por ter
renunciado ou por falta de pagamento, se Si quizer sujeitar
a todas a3 condiçiies exigidas:

VI., limitar sua PPS1/011F bilidade ás constantes destes es-
tatutos, não reeondendo pelas obrigações que os directores,
sem autorização das assembléas, contrahirem em nome da
sociedade;

VII. ser considerado installador da sociedade á como tal
Isento de inspecção medica e exigeneia de idade, si tomar
parte na assembliai geral de approvação desses estatutos;

VIU, obter a remissão de toda e qualquer contribuição,
quando a série estiver completa, si fór um das cem primei-
aos inscriptos em cada série social;

:1 1.° O direito dos socios remidos é pessoal, não passando
para os substitutos de seus numeroa do inscrinçao de aPo/ices•

§ 2.° ao Rocio remido ficam garantidos todos os direitos
gel Pernil°, sorteios e bonificações	

.
.;

1X, receber semestralmente um balancete das entradas è
:sabidas de ocio s, atecusando o numero delles existentes attí
30 de junho e 31 de ()azamboo;

X, receber aviso directo pelo Correio do fallecimento dO
soeios da mesma série, declarando o nome, do morto, a casa;
rua e local do Estado onde se deu o obito, bem corno o prazd
marcado para a contribuição, não podendo, porém, o aocio
prevalecer-se do extravio do aviso para eximir-se a multas
e eliminação que pelo jornal offici;31 do Eatado se tenha pu-=
bunda por lme diiferentes vezes um aviso- geral que dever;
ser ,transcripto onde a sociedade mantiver agencias fixas;

XI; instituir herdeiro ou herde i ros do seu peculio a quent.
entender ou declarar que reserva a instituição para seu tes-
tamento ou que o peculio lhe deverá ser entregue por inõrlê
do adberente, observadas as disposiçõe3 do art. (3° e seus
paragraplios;

XII, requerer á directoria, em numero de 150 soc.ios qui-
tes, a convocação de aasembléa geral extraordinaria, na qual
si se tratará do assuinuto determinado nela petição, salva a
bypothiese da lei ira e, do art. 39;

Are. 22. A seciedade considera que se quiz eliminar, per-,
deado o direito a (Jualquer' restituição ou indemnização:

a) o meio que deixar passar os prazos para pagamento
com multa das prestações da joia e quando não adegar cm
seu favor a hypothe e e da parte terceira do art. 21;

b) o meio (pie procedei da mesma fórma quanto ás con-.:
tribuiçõea.

Art. 23. Sei eliminado por decisão da directoria; con-i
sorvando, entretanto, o direito do beneficiado ao peculio:

a) o funceionario social que incorcer em responsabili,
dado peeuniaria para com a sociedade, embora contra clId
.se não proceda jimicialmente;

b) o sono que se tornar incompativel com a sociedade(
Por Prejuizos moines que a eito tenha acarretado.

Paragrapho urino. Em qualquer dos casos, por .occasião
da entrega do poculio a quem cio direito, serão desconttelas as
responsabilidades e as contribuiçõe,.. vencidas, accrescidas es,
sas ultNas da multa de 20 '1°, sem attenção ao tempo de-,
corrido.

MI.. 21. Serão suspensos ou demittidos pela
m	

direetornioala
si se tratar do apregados nomeados, ou destituidos pettti
assembléa no carode. eleitos, os soeios que, no de.s.emp

t

dos cargos, prejUiCarelli O bom funccionamento da . sociel
dado.

Toes soaios, depois da iodemnizada a sociedade ., si
fôr caso disso, tertic direito a todao• as vantagens dos demais,
não podendo, todavia, votar ou ser votados, hem exereer outro
emp pego ou CUMMi.isilo ou ser sorteados.

§ 2.' A dem!Ssão OU destituição poderá ser proposta CM,
assembléa geral ordinaria ou extraordinaria, por qualquer
meio, mas só devei O ser approvada quando obtiver dous ter-
ços dos soeios presentes.

Art. 25. E' taci:liado ao soe bem como a seu adberentèi
inscrever-se duas vezes em cada sane. 	 •

Art. 26. O adherento é irreSpensave/ perante a sociedade';
nenhum direito 111,..! assiste, dever algum lhe incumbe. Só
na hypothese de ausencia de declaração do sondo, instituindo
beneficiara), passará a ser considexado como tal.

Art.27. O iiiM:,‘ficiario responde com o peculio a entregar!
Por todas as dividas Saciou do isocio fallecido a	• „.2

CAPITULO IV
nos FUNDOS SOMES

Ar 1. 28. O capital emalado social será discriminado soli
Ires denominaçõea: fundo de reserva, de peeulios e sorteios
e de manulanção.

Art. 29. O fundo de reserva destinado á compra de um
immovel e mobilituae para a sécio da sociedade e á garantia
da estabilidade soceil, será constituido pela parte dos lucros
líquidos que annuaimente lhe deatín'ar a assembléa geral or-.
dinaria ou, em tempo, a extraordinaria, que approvar o bae
lanço geral rio seric, nos termos dos arts. 55, latira ie e 56.,

Paragrapho unieo. Até que coomlete a somma neeesaarioi
o fundo de reserva recolherá 50 0 ) 0 da joia da admissão por in-
teiro ou prestações, sendo immediatamente convertidos em
apolices da divida publica de Perrambuco para a caução ao
Tbesoum Nacional.

Art. 30. o fundo do peculios e sorteios será eonstituid4
pelas contribuições pagas por falleeimento e depois do iate-
gralizado a caução ao Tbesouro Nacional, tombem por 50 °I°,
das joiaa ou suas prestações, deatioando-se esse fundo ao paz:
gamento de pecultos, sorteios, esmolas e bonificações. .

1 1.° As quantias pertencentes- ao fundo de peculios sorao.
reparlidamento depositadas nos bancos do Recife e emproga,
das em titulos da divida publica, preferencias e prímeiaas
hypotbecas de predios urbanos.

1 2. 0 Quando as saries funccionarem com o numero mtv.:'
.ximo, após o balanço de que -trata o art. 55e seus fundeis dp:
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speculies serão unificados sob a denominacão de fundo social.
'Art. 31. O fundo de manutenção por cuja conta correrão

os gastos gemes, honorarios, commissiles, despezas • de propa-
ganda, annuncios, etc., serão formado com 50 0 1 0 da joia,
multas impostas, preços de diplomas, o excesso arrecadado
das contribuições pagas e a renda dos titutos.e bens da socie-
dade,	 .

CAPITULO V.
DOS PREMIos E DONIFIC.M5Eg

Art. 32. Completa a série de ciumenta contos com o nu-
Mero de 1.100 socios e a de trinta contos com o de 2.600 se-
des, a sociedade annunciará pela imprensa, coro a antecedeu-
cia de trinta dias e transcrevendo as letivas abaixo, que du-
rante a primeira semana do mez seguinte, da segunda-feira
ao sabbado, si não houver feriado, serão distribuidos seis pre-
mios de dez contos de réis entre os sonos de cada série, ob-
servando-se as condições seguintes:

a ) o sorteio se effectuará por meio da Loteria Federal,
tz en•o cada premio adjudicado ao sedo cujo numero de di-
ploma corresponder ao milhar do numero da sorte maior da
loteria, extrahida durante esses seis dias conspeidivos.

Paragrapho unico. Extincla a Loteria Federal, a assem-
b16a providenciará sobre o modo do sorteios

• b) não havendo nos diplomas da série de chlecienla contos-
numeres correspondentes a todos os milhares, f wa eonvencio-
nado que os algarismos pares daquella casa e laMbem o zero
que forem indicados pela loteria, corresponderão aos (liplo-
mas de ns. 0001 até 0990; e os algarismos iinpares da refe-
:ria casa de 1 a 9, aos diplomas de ns. 1.(00 a 1.400;

c) succedendo que a sorte grande, em um desses sorteios
consecutivos, recaia em algarismo impar da casa dos milhares,
mas em centena superior a 400, a qual lambem não existe nos
diplomas da referida série, ficará o sorteio atilado para o dia
ou dias seguintes, até serem effectivamente adjudicados em
sua totalidade os premies a distribuir;

d) sendo a série de trinta contos compola dr 2.600 di-
plomas, fica convencionado, para a adjudicação dos premies
entre seus associados, que os algarismos 0, 2 e 4, expressos
pela casa dos milhares, no numero da sorte grande, correspon-
derão aos diplomas de 0001 a 0009; os algarismos 1, 3 e 5
da referida casa aos diplomas de ns. 1.000 a 1,909 e final-
mente os algarismos nella expressos por 6, 7 e 8 aos diplomas
de ns. 2.003 a 2.600;

e) fica igualmente convencionado, que, si o algarismo ou
milhar da sorte grande, em qualquer das loterias, nos dias
de sorteios da série de trinta contos, fôr 6, 7 ou 8, acompa-
nhado por centena superior a 600, que não existe nos diplomas,
bem como si o referido milhar renhir no algarismo 0 que 'a
convenção faz desapparecee para igualar as probabilidades da
sorte entre os 2.600 associados, a adjudicação dos premies fi-
cará adiada para o dia ou dias seguintes;

f) a extracção dos demais premies, resolvida pela dire-
ctoria e autorizada pela assembléas obedecerá, quanto possi-
vel, ás bases convencionadas nas lettras acima, de fórma que,
sem suspeita de vicies, possa chegar no mesmo dia o sorteio
ao conhecimento de todos os associados;

g) o mesmo diploma pôde ser sorteado durante os seis
dias, permillindo a sociedade premiar o associado com ses-
senta contos de reis;

h) o diploma, emquanto não fôr definitivamente cancel-
lado, concorrerá ao sorteio, podendo ser premiado.

Art. 33. Por oceasião da publicação do annuncio de sor-
teio desses premies, a sociedade remetterá á redacção (1)o jor-
nã1 de cada Estado que o publicar a quantia de len' para
serem distribuidas, á sua escolha, com 20 viuvas polires.

Art. 31. Tambem por essa °ocasião a directoria que com
a devida antecedencia convocará extraordinaciamenlu n as-
sembléa geral, afim de approvar o balanço geral da série e
determinar o mesmo sorteio, fará constar aos associados a
bonificação creditada a cada um delles e que lhes será entregue
si não preferirem deixai-a em deposito nos cofres sociaes,
de accôrdo com o que estatue o art. 72.

Art. 35. Não terão direito a concorrer ao Sorteio senão
Os socios quites, isto é, que não deverem contribuição cuja
cobrança tiver sido annunciada, embora não esteja findo' o
prazo para o pagamento com ou sem multa.

Art. 36. Igualmente não terão direito ao sorteio nem á
bonificação:

o) o que fôr eliminado pela directoria nos -casos -das
Iptiras a e b do art. 23;

b") o suspenso de pagamento de contribuições, na forma
n, ia do art. 21, emquanto durar zt suspensão., •	 •

Art, 27, Perderá 'direito 'somente ao premio dos sorteios:
a) o socio demillido ou suspenso do emprego pela dire-

ctoria, emquanto durar a suspensão;
I)) o soei° destiluido das funcções de seu cargo.
Paragrapho unico. No caso de serem indicados pela sertã

os numeres dos diplomas desses soeios, reverterão as respe-
ctivas imporlancias em beneficio da sociedade que dividir4
25 0 1" com viuvas pobres..

CAPITULO VI

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 38. A sociedade será administrada por uma' dirã,
cloria eleita por escrutinio, desempatando á sorte e composta
de presidente, thesoureiro e gerente, á qual dá a sociedado
amplos poderes para praticar, durante o mandato de seis an-
nos, todos os actos de gestão relativos ao fim da sociedade,
exclusive o de alienar ou bypothecar seus immoveis.

§ 1." Attendendo aos serviços prestados e a prestar rut
constituição da sociedade, o mandata da directoria eleita na
assembléa que approvar estes estatutos, durará nove aniles.

§ 2." Em juizo a sociedade será representada activa
passivamente pelo seu presidente.

Art. 39. Incumbe á directoria:	 .	 ss.S
a) nomear e centradas funceionarios, agentes gemes

fiscaes e viajantes, marcando os respectivos honorarios ou
commissões;

b) resolver os assumidos sociaes de admissão de socioss
pagamento de peculios, sorteios, ele., em sessões ordinarias
semanoes cio cujas deliberações se lavrará a competente acta;

e) suspender e demittir os empregados que se não con-
duzirem bem no desempenho de suas funcções;

d) convocar as assembléas genes ordinarlas e as extra-
ordinatias. sempre que fôr preciso;

e) zelar os interesses da sociedade, executando estes es-
tatutos;

f) approvar o balancete mensal apresentado pelo theson-
moiro, rubricando-o depois de examinar e constatar suas diffe-
rentes 'verbas;

(!) mandar transcrever e registrar, em livros especiaes,
os balanços trimensaes da thesouraria, bem como as declara-
ções de instituição de soeios;

h) enviar ao consultor medico todo o processado de admis-
são de socios, pedindo-lhe quaesquer eselare,eimentos para
melhor deliberação do assumpto;

determinar os estabelecimentos de credito onde deva o
thesoureiro depositar os dinheiros sociaes e dar-lhes appli-
cação de acciirdo com os estatutos;

,1) em caso de renuncia ou fallecimento do director, pro-
ceder-se-ha a .eleição cm assembléa geral extraordinaria, ter-
minando o eleito o tempo que faltava ao substituido para
exercer o mandato;

Paragrapho unico. O escolhido interino será sempre sub-
stituto do gerente, que conservará seus vencimentos proprios;

k) providencial' nos casos omissos dos estatutos, ouvindo
por escripto o parecer do conselho consultivo;

1) sujeitar á approvação, até 30 dias depois de recebida
na séde social, a proposta de demissão de socios;

Paragrapho unico. A prova do recebimento se fará por
meio do recibo do registro do correio ou do de funccionario
da sede social;

m) reunir extraordinariamente, quando o presidente en-
tender necessario.

Art. 40. Os directores são obrigados a residir na cidade do
Ftecife e só poderão ausentar-se, sem licença de Seus Com-
panheiros, até seis mezes.

Paragrapho unico. No caso de ausencia sem licença por
mais desse tempo ou fallechnento, proceder-se-ha immediata-
mente á convocação de uma assembléa geral extraordinaria,
para proceder á eleição do substituto que completará o man-
dato do substituido. Não será considerado ausente o gerentes
quando a serviço da sociedade.

Art. 41. Silo obrigações do presidente:
o) presidir as sessões da directoria e da assembléa geral;
b) assignar com os outros e'rectores os diplomas de so-

cios e os cheques dos bancos; com o gerente, as ordens de
pagamento e com o thesoureiro, as guias de recolhimento de
dinheiros; por si só, as escripturas publicas, procurações
contractos;

e) representar a sociedade para todos os fins juridicos
sociaes;

d) organizar o relatorio annual do movimento da sociedadd
para ser lido perante a assembléa geral ord:naria;

e) convocar a directoria em sessão extraordinaria, bem
como o conselho consultivo e a compissão fisçai, tseinpre qtió
se tratar .de assumplo urgente:



Quarta-feira 10
	

MAMO OFFICIAL
	

Setembro de 1012 (3247 1

f) velar . pessoalmente pela boa applicaeão das determina-
ções desses estatutos; 	 • -

a) abrir, encerrar e rubricar todos os livros da escripta da
sociedade.

Art. 42, Ao director-gerente compete:
a) mandar lavrar as actas das sessões da directoria e

fazer lei-as para serem assignadaS e approvz.ulaS pelos demais
directores;

b) substituir um dos outros directores, mediante balanço
nos cofres, si se tratar do thesoureiro; . 	 •

c) fazer passar, rubricando-as, as certidões requeridas
pelo presidente;

d) fiscalizar o serviço do escriplorio, fazendo cumprir as
determinações dos estnutos e da . directoria, dando expediente
na séde, do cinco hei-as por dia;

e) dirigir toda a correspondencia da sacie:Jade com agentes,
sedes e estranhos e maudar ler a recebida perante a di-
rectoria; .

f) fazer innomeação do superintendente da succursa.1, (Jon
agentes geres e loe.aes e demais empregados, exigindo fiança
daquelles que a deverem prestar;

a) providenciar para que, -por aviso directo e. pela im-
prensa, chegue ao conhecimento dos associados a noticia do
fallecimento (10 Uni oe io de sua serie e a extracção dos premies
pelo com p leto da mesma;

h) dirigir a eseripta e o archivo social, trazendo aquele./
em dia e este na mais absoluta ordem;

i) distribuir o serviço Pelos empregadas, marcar as horas
de trabalho, ajustar as commissões dos agentes e inspeccionar
o serviço de todos elles;

j) redi g ir os avisos e circulares aos socies, fazendo-os
publicar • nos jornaes- das eapitaes dos Estados, quando ne-
cessario;

•h/ entrahir os recibos e assignal-os, depois de rubricados
peio thesoureiro;

1) providenciar, de aceórdo com a directoria, sobre annun-
cios e reclames de propaganda;

nt) entregar mensalmente ao thesoureiro as quantias rece-
bidas pelo caixa;

n) assignar com .os outros directores os cheques dos
bancos; Enalmente, dirigir todo o serviço interno e externo da
socied.ide, tomando por si as medidas urgentes, mas dando
conta desses actos á directeria, na primeira sessão, afim de
serem Ou não mantidos.

Art. 43. Ao thesoureiro compete:
- ai assignar os eheques dos bancos com os demais . direelo-

res,.as ordens de pagamentos e os recolhimentos, aos estabee
1 .cimentos de creditos com o presidente e rubricar os re-
cibos;

()) ter sob bóa guarda os haveres soemos;
e) guardar pessoalmente na caixa de depositos todas as

cadernetas, titulas, valores e decaimentos de maior impor-
tatu-ia, como seja o registro das declarações de instituições
bene f iciariaS; •

d) entregar, mediante recibo, os peeulios ordenados pela
directoria • aos beneficiarios ou suceessores e os premies aos
sorteados: •

e) prestar contas mensalmente á directoria e apresentar-
lhe, de Ires em ires mezeS, um balancete do Movimento dos
fundos da sociedade, cuja discriminação fará com todo o
cuidede•

() fornecer á directoria os esclarecimentos que lhe forem
pediaos;

g) transmittir ao gerente, para enviar aos associados, o
balancete trimensal das entradas e sal/nela de socios, conforme
preceitua o ed. 21, em seu n. IX;

h) dar conta á directoria das eliminações por falta de
pagamento, afim de serem transcriptos Da acta os nomes dos
meios elimim ados, e verificar todos os calcules de multa em
que os meios tenham incorrido, providenciando para que
sejam realmente cobradas pela - gerencia;	 '	 •

i) fornecer á mesma gerencia, mediante documentos, as
quantias necessarias ao pagamento dos empregados, honorarios,
commissões e despezas ,s.eraes.

Art. 44. Ao superintendente da succursal do fio de Ja-
neiro, ne qualidade de agente geral para os Estado- do Pdo de
Janeiro, Minas Gerries o S. Paulo, e para o Distri jto Federal,
iscumbe, aléin dos deveres que forem impostos em regulamento
aos agentes gemes, mater um eseriptorio na Capital Federal,
propondo á directoria os empregados necessarios, mas nome-
ando livremente os agentes locaes de sua circumscripeno.

Paragrapho unico. O superintendente prestará contas men-
saes do movimento da succursal á directoria.

Art. 45. Ao consultor medico compete:
a) a proposta á directoria para a nomeação de medicos

auxiliares,_ domiciliados na séde social e que se obrigarão a
seriajels quando preciso, por. _eonia , da sociedade;

• bi• opinar verbal e secretamente aos directores sobre a:
moralidade e competencia dos medicos propostos pelos agentes
geraes para funceionarem nas inspecções de saude;

c) rever os exames escriptos, referendando-os, quando oS
acbaeeconformes, e °vivando. pela sua ampliação ou rejeição,
quando incompletus ou negativos, do bom estado de saude do4
propostos;

e, confrontar, para emiti ir juizo definitivo, os exames
medieos succeseivos de que se trata no ai-i. 21, n. V, podendo
então recorrer a uma terceira inspecção para a justiça do
desempate

e) interpôr parecer fundamentado em todos 03 papeià
que a directoria sujeitar ao seu criterio profissional.

.Art. Ie. Ao consultor medico ainda incumbe interpôr pa-
recer fundamentado sobre todos os assumidos em que fúg
neeessaria a sua competencia profissional.

CAPITULO VII
ass ASSEMBLÉAS GEBAEs, e:o:Na:MISSÃO FISCAL E CONSELHO

CONsuLT1r0

Art.' 47. A assembléa geral dos associados da O Futuro dà
o poder soberano social, não podendo, porém, re-

formar os presentes estatutos sinão depois de tres ermos .do,
spoSovados.

Paragrapho /mico. Nenhuma reforma poderá ser realizada;
quanto á dei-ação da sociedade e do mandato dos aclames di-
rectores; e, bem assim, quanto aos direitos adquiridos pelos
socios em face desses estatutos, si já se acharem no. goso dos
MOMOS.

Art, 48, O Futuro da :Familia reunirá ordinariamente
em asisembléa geral, ael hora da tarde do dia, 15 ou seguinte -
dia mil do inez de março, para ouvir o relatorio apresentado
'pela, directoria, aprovar o balanço das contas extraindo pelo
thesoureiro, annexo ao parecer da commissão fiscal, e deli.s.
boi-ai' Sobre quaesquer medidas de interesse social.

Paragraphounico. Até o dia 20 de janeiro deverão 'o baes
lanço, inventario, contas e documentos c.omprobatorios ser,
entregues á cornmissão fiscal, que até 15 de fevereiro eniit
tirá seu parecer a respeito.

Art. 49. Si no dia mareado e anuuneiado pela imprensa;
durante 10 dias consecutivos e antecedentes, para qualquer as-
sembléa geral, °atinaria ou extraordinaria, Mio sé reunir um
terço de sócios quife, ficará a asse,mblért adiada e annunciada
'pela imprensa para a mesma hora e dia da semana seguinte,:
quando funceionará com o numero 'de socios que comparecer.

Ave 50. Na assemblea geral ordinaria, lido o relaterio
não tiver sido publicado, approvado o parecer da tommissão
tiseal,"eleitos os membros do eonselho consultivo, da commis-
são fiscal e seus supplentes; bem como da nova directoria, si
o mandato da vige' te estiver. findo, será dada a palavra ao'.
moio que entenda dizer em bem da sociedade.

Paragrapho unieo. A discussão elo assumpto, proposto pelo
soriO, não poderá ficai encerrada, si a assembléa decidir que •
deve occupae-se com cite; nesse caso, seu presidente fará con-
vocar para a 20 dias uma assembléa geral extraordinaria,
que resolverá definitivamente em primeira -convoe,ação por um
terço, ou em segunda, sete dias depois, com qualquer numero' •
de seios quites.	 .

Art. Si. São considerados • presentes todos os socios con-
stituintes ele procurador associado, não podendo este ultimo
representai. com voto mais de deus associados. 	 •

Paragrapho unir°. E'• licito ao associado ausente enviai-.
seu voto escripto, desde que esteja authenticada, mediata ou
immediatamente, sua assignatura, por tabellião ela Capital.

Art, 52. Os directores e membros da commissão fiscal não
poderão votar na approvacão das contas, nem representar so,
cios nas assembléas em que , das mesmas se trate.

Art. 53. Os membros da mesa serão os directores da so-
ciedade, servindo de 2° see yelario o director-gerente; e cada
um deites terá as attribuições commummente destinadas aoa
cargos que desempenharem na assembler/.

§ 1.^ Não cemparecendo director algum, será aeclamado.
para presidir um membro do conselho consultivo, que eseos
lberá seus secretaries.

§ 2.° A acta da assembléa, lavrada por funccionarios dá
sociedade, sob as vistas do gerente, 2° secretario, deverá ser,
lida pelo mesmo. funccionario e approvada minutos depois.

Art. 54. A' assembléa geral competirá a reforma dos pre-
sentes estatutos, quando acceitarem essa medida deus- ter1:0:
dos socios presentes.

§ 1.° Indicar a reforma em uma sessão e approvada, nos
termos do art. 50, na senuinte sessão, nomeará o presidente
da assembléa uma commtssão de 15 membros, dentre. os socios
mais competentes, para formular o projecto, tendo em viste:
as emendas já apresentadas e as que, duranteo prazo dos seus
trabalhos, forem dirigidas	 séde -Social peles' socios quiteed
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2.° Dons mezes depois de resolvida a reforma estatutaria,
reunirá á assembln geral extraordinaria, em sessões de dias
conSecutivos, até, difinitiva approvação do 'rojado em segunda
discussão, sendo esta . por artigos e paragraphos..

§ 3.° Dessas ultimas assembléas será annunciada sómente
ir primeira convocação e, com o iniervallo de oito dias, a da
segunda.

§ 4•° O annuncio para a primeira convocação será feito
'com a antecedencia 'de 120 dias e ininterruptos no jornal official
da séde da sociedade.

s	 Art. 55. Compete ás assembléas:
a) resolver todos os negocios soeiaes em ultima instancia;
b) eleger a directoria, o conselho consultivo, a commis-

Éão fiscal e seus supplentes
c) approvar manualmente os •actos, inventario, balanços

o contas da directoria
d) quando convocada extraordinariamente, tratar ape-

nas de assumi° annunciado, salvo a hypolhese do art. 39,
lettra c

e) fixar na assembléa de installactio e approvação dos
'estatutos os honorarios da directoria e a gratifieução da com-.
missão fiscal.	 "	 •

Paragrapho unico. Esses honorarios serão irrevogaveis,
*enquanto durar o mandato ou contracto, devendo o do gerente
ser superior aos dos outros directores;

f) reunir exteaordinariamente, por convocação da dire-
toria, afim de, rpprovando o balanço geral da série, que com-

!Melar o numero maxirno, ordenar a adjudicação dos premios,
tido modo de que tratam os arls. 32 e seguintes.

Arl. 56. Verificado o saldo animal que ficar pela dedo-
ção dos premios e esmolas esiatuidos, bem coroo separadas

as importancias dos peculios a pagar e de outro para futuro
beneficio, a assembléa destinará uma porcentagem que não
será superior a 50 °I° para o fundo de reserve, mandando di-
vidir os restantes 50 0 1 0 do seguinte modo: 20 "j" para a boni-
ficação aos socios, na fárma do art. 72; 20 °j° pelos directores
em partes iguaes e proporcionaes ao tempo em que tiverem
s'ervido, desde a organização da série, e 10 0 1 0 por todos os
membros effectivos do conselho consultivo e Sias eommissões
fiscaes, que tenham realmente servido, lambem proporeici-
naes ao tempo de exercicio; desde a iniciação da 'série em ba-
lanço.

§ 1..° Qualquer que seja a percentagem levada ao fundo de
reserva, fica determinado que a dos directores será sempre
igual á concedida para bonificação aos socios e dupla da dis-
tribuida por todos os membros effectiN-os do conselho consul-
tivo e commissão

§ 2.° Os directores e membros da commissão fiscal que,
'por saldos fictícios ou inventados fraudulentos, induzirem a
assembléa á distribuição de lucros inexistentes, serão solida-
riamente responsaveis pelos prejuizos eausadós á sociedade.

§ 3.° Após o inicio desses lucros e sorteios, sua divisão e
- determinação annual serão feitas pela assembléa geral ordi-

naria.
Art. 57. Compete a cada um dos tres membros da com-

missão fiscal:
a) acompanhar o movimento financeiro social, discutindo

Sem voto nas sessões da directoria
b) exigir della e por escripto quae.squer informações que

julgar precisas á sua fisoalizaeão;
c) visar os balancetes trimensaes do director-thesou-

reiro, depois de approvados pela directoria;
d) analysar, desde 2 de janeiro até 15 do fevereiro de

cada anuo, as contas apresentadas á assembléa geral ordi-
naria, devendo até essa ultima data relatar ou assignar pare-
cer sobre o balanço, inventario e cordas sujeitas ao seu
exame.

Art . 58. Os suPPlentes da eommissão fiscal em numero de
islous, serão chamados a completal-a por aviso da directoria,
na ordem que forem votados, desempatando o tempo de inscri-

ção na sociedade.
Paragrapho unico. Em falta de supplentes, serão chamados

os socios mais antigos, do conselho consultivo.
Art. 59. A' directoria do O Futuro da Familia auxiliará em

suas deliberações, sempre que for preciso, um conselho eonsul-
kivo, composto de cinco sonos eleitos annualmente.

§ 1.0 O conselho se reunirá a convite da directoria, lavran-
do-se de cada reunião uma acta em que serão transcriptos, em
rdsumo, os pareceres apresentados por seus membros;

A 2.° Sem responsabilidade perante a sociedade, o conse-
lho dispõe apenas de voto consultivo;

A 3.° Divergindo a directoria do que fôr •ccordado por_	 .
trialoria dos membros presentes á reuhião - do consállio, o pre-
sidente da directoria, que presidirá tambern as discussões dó
conselho, submetterá o facto á decisão definitiva proxima
assc;mblea geral, convocando-4 oxtraordinaViamente, Ai se

trahr de assumpto importnte e urgente e si não quizeras
sumir a responsabilidade perante a futura essembléa.

Art. 60. Compete ao conselho constritivo :
a) reunir com qualquer numero no dia marcado pela di-;

rectoria ;
b) eccordar ou discordar das propostas da directoria: 	 !
c) emiltir juizo sobre a questão sujeita ao seu conheci-, -

mento, não sendo permiliido a qualquer dos.seus membros dei-:
xar de dai-o de modo claro e preciso.

CAPITULO VIII
nisrosiçõEs aErtsEs

Art. 61. O socio, com o anterior ou novo adherente,
derá inscrever-se mais de uma vez em cada série, comtanto
gim se sujeitem ambos a novo exame e não tenham ultrapas-
sado a idade maxima.

Art. 62. Poderão ser inscriptas, soeias ou a(lherente,s, .as
mulheres que não tenham vida desregrada ou não estejam no
periodo de ires meus antes do parto.

Art. 63. Fica prohibida a inseripeão de militares em pe-
riodos do guerra externa e de commoção interna ou que, a
juizo da directoria, annunciem a proximidade de toes fla-
guitas.

Art. 61. Annunciada e dissolução da sociedade, findo o
Prazo da duração, tratar-se-ira de solver o passivo e liquidar
os bens sociaes, sendo o saldo partilhado pelos orphãos e vik.,
vas dos socios desta sociedade.

Paragrapho unico. Ao suceessor ou benefici ,ario, até à
data dessa partilha, referendada pela assembléa geral da dis-
solução; assistirá o direito ao peculio ganantido na fôrma des-
tes estatutos.

Aet. 65. A directoria fica autorizada, em caso de neces-
sidade a

a) restringir o maxilar° da idade permiltido nestes es-
tatutos

h) propor á assembléa geral a adopção de series sob no-
vos planos, sujeitando-as á approvação da Inspeeloria de Se-
guros;

cSsupprimis temporariamente a concessão de que trata o
n. III do art. 21, quando essa medida de excepção ameace pre-
judicar seriamente a socidade;

d) reduzir a 50 olo as contribuições, em epocas calami-
tosas que possiam appareeer no paiz; mas, só o fará para tantos
faliu:inscritos quantos o saldo liquido existente no fundo do
peculios deduzido dos premios futuros da serie, permitlir pa-
gar integralmente. Melhoradas as condições nacionaes voltarão
as contribuições no regimen anti go, si antes disso não se es-
gotar a reserva posta á disposição da medida pelo referido
fundo;

Ci annular a inseripção e deixar de pagar o peculio,
caso de falsidade provada nos documentos apresentados á so-
ciedade;

f) mediante a approvoção, por maioria do conselho consul-
(ivo, .executar medida inadiavcd que deva ser approvada pela
assembléa geral:

(j) propor á assembléa geral a instituição de novos pre,
mios, compativeis com o desenvolvimento das series;

h) organizar. regulamentos e instrucções para os serviços
soehres, submetendo-os á audioneia do conselho consultivo e,
posteriormente, á approvação da primeira assembléa geral
ordinaria.

Art. 66. Et fectuado o pagamento do peculio, ficará a apo-
uco definitiva eu diploma resgatado e ,ancellado e o socio ex-
cluido da sane do O Futuro da Familia si não possuir outras
inscrimões com diverso adherente.

Art. 67, Immedatamente á apresentação dos documentos
trdo que atam as lettras a c e primara parte da tenra 

d d

art. 14, a sociedade entregará, por intermedio de seus agentes
ou na eéde social, por conta do pendi() inslituido a quantia de
1:0008 para funeral e lacto.

Art. 68. O Futuro da Familia' manterá doas agentes tis-
nes, obrigados a visitar semestralmente as agencias do pai;
enviando sie cada uma relatorío minucioso á directoria.

Art. 69. Os funecionarios superiores da sociedade são obri-
gados a se inscrever como associados.

Paragrapho main. A sociedade preferirá para agentes
lanes ou viajantes e empregados auxiliares os filhos dos seus
associados, sempre que tenham a idoneidade precisa.

Art. 70. Sr", áassembléa geral é :concedido o poder de dar
applieação diversa dos fundos sociaes; todavia; ouvindo o con-
'sento . consultivo; a . directoria poderá tomar por. emprestimo
Para, o fundo de manutenção quantias destinadas ao de per,
%tios, indemnizando-o, logo que for possivel,

.,„



Ministerio da Fazenda
Por decretos de 9 do corrente, foram nomeados
Guilherme Augusto de Souza Leite para o logar de director da

Caixa de Conversão
O bacharel Sebastião Benevenuto Vieira do Carvalho para o logar

de secretario da mesma repartição.
"—Por outro da mesma data fui mandado- reverter Francisco de

Souza Motta no legar de ajudante do • guarda-mer da , •Alfandega
Rio de Janeiro. •

.—Aiuda, por outro da mesma data foram exonerados, a pada).
o Dr. Nano de Andrade do togar de director da Caixa de Conversão.
e Guilherme Augusto de Souza Leite do logar de secretario da mesma
caixa, visto ter sido nomeado para o legar de director da reibrida
repartição. .

Ministerio da Agricultura, Industria
e Comercio

Por decretos ue 3 do corrente o cártas-patentes, foi concedido
privile3io de invenção pato prezo de 15 olmos, resolvendo o Governo
os direitos de terceiros e a sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade das respectivas menções, aos seguintes peticionados

N. 7 . 873, João Jose de Oliveira, braziliro, industrial, domiciliado
na cidade de S. Salvador, capital do Estado da Babia, representado
por seu pracurador . Francisco de Oliveira Silva Lopes, brazileiro, com-
merciante dorriiriliado nesta Capital, para «uma nova applicação,
industria do fiação e de papel, da libra do Tucum»;

N. 7.871, Luciano Calixto Barreto o Joaquim Barreto Dias da
Costa, brazileiros , lavradores, domiciliados em Ribeirão Preto, Estado

Alistei' Pires Soabra,por seu procuradorIle S. Paulo, representados
brazileiro, commerciante, domiciliado nesta Capital, para «uma ma-
china destinada a descascar cate denominada Descascador Barreto,'

N. 7.875, Antonio José de Araujo, portugurz, mechanico, e Godo-
fredo B. L. More,12sohn, brazileiro, funccionario publico, ambos do-
miciliados nesta Capital, para «um regulador de velocidades para att-
totnoveis»

•N. 7.307 A, Luiz iibyriçá,, brazileiro, industrial, domiciliado na
Capital do Estado de S. Paulo, representado por seus procuradores
Moura 84 Wilson, brazileiros, agentes de privilegias, domiciliados
nesta Capital, para «um systema de berços para creanças».

— Por decreto de4, do corrente foi exonerado o Dr. HermengerJo
Ferraz da Rosa do cargo de director da Escola Pratica de Agricul-
tura. «Mariano Procopio», em Juiz de Fóra. Minas
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Art. 71. Cada director effectivo, mesmo licenciado, per,.
ceberá a commissão de 1 ok) sobre a eatrada da joia de
admissão. E" licito a qualquer dos directores agenciar asso-
ciados.

Art. 72. Será face/liado aos socios depositarem na so-
ciedade quaesquer quantias para pagamentos de futuras con-
tribuições, veneerrelo o juro do 5 alo ao armo as maiores de
1008000. Em caso de morte, o saldo pertencerá ao socio ou
herdeiros legaes o não ao insitiluido ou adherente.

Art. 73. Inetallado O Futuro da Familia pela reunião dos
socies que compuzerem a primeira assembléa geral, elegerem
a primeira administração e discuti/Nom, approvarem o acedia-
cem os presentes estatutos, serão cites registrados, de actelre\o
com a lei o. 1'73, da 10 de setsmbro de 1893, a cujo regimen
ob./tecerá provisoriamente a sociedade, até que alguma de suas
series altitaja o numero st/Meie/He para pagar o peculio de
50:000$ ou 30:000$000.

Chegando a esse numero e começando desde então a so-
ciedade a edtregar peei/lios mixtos integraes por fallecimento,
operando col.-ri pados a premio fixo sobre a vida de seus asso-
ciados e !•dlterentes, a directoria requererá á frepeetoria de
Seguros marta patente para funceienar, de accórdo com o de-
creto n. 5.072, de 12 de dezembro de 1003, offerecendo a caução
proporcional ;exigida para as mesmas operações em toda a
atepublioa.

Art. 75. Serão nullos e insubsistentes os actos soemos que
contrariarem ou tentarem: contrairiar os presentes estatutos.

Appeovada em sessão de •assembléa geral de 23 de deeem-
bro do 1912.

-SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e NegoeioC
Interiores

Expediente do 6 da setembro de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA .

Foi nomeado o bacilar/11 Henrique José do Carmo Netto Filh pari •
o lojear • de 3° supplente do juiz da 3a prctoria criminal do Districto •
Federal.

— Teansmittiram-se
Ao juiz, federal Seceão do Para, pira o devido cumprimento,.

a carta rogatoria ex pedida nele juizo de direito da comarca de Estar-
reja, em Portugal, ás . justiças do mesmo Estado, para nomaação de
louvados e 'avaliação dc banis em inventario, por obito de Allt011b V3.n

lente Cabral ; • •	 .
Para os fins convenientes aos juizes feieraes nas Secções
De Alago !s, o decreto de 3 do corrente mez, nomeando o 2 stip.

plento do juiz substituto no municipio de Anadia;
Do Rio de Janeiro, o Imoto da 20 , de agosto findo, na/ficando o •

ajudante do procurador da Republica na municipio da Barra do
Pirally;

Da Minas Geraes, o decreto da 20 de agosto findo, nomeando o
ajudante do procurador da Republica no municipio de Sacramento; I

De Matto-Grosso, quatro, decretos de 3 do corrente mez, nomean-
do os supplentes do juiz substituto e o ajudante do procurador da
Republicano unnicipio de Perto Murtialio.

Dia tg
Concedeu-se a Francisco da Coeta Rezende dispensa do lapso do

tempo decorrido paraerevestir das formalrlades tapes sua patente do
tenente da 2e compauldt do 20" batalhão de infantaria da Guarda Na-
cional na comarca de Gatataes, no Estado de S. Paulo.

— Foram prorogadas:
Por do dias, com o vencimento que, competir, na ['arma 'da lei, as

licenças concedidas aos guardas civis de 1° . classe Antonio Fernandes
de Souzam de 2' Luiz Antonio Vianna e Alfredo Herculano de Souza,
para tratamento d sauda.

— Transmittiraul-e ao juiz' federal na secção de S. Paulo, para
03,fITIS convenientes, cinco decretos, de 3 deste uru. nomeando •sup-
plenos do juiz substituto e o aiulant,9 do • procurador da ReptOliCa.
nos municipiàs do Rio Bonito e Cravinlio, na mesma. secção.

•
Expediente do dia 5 de setembro de 1913

DIEECTx)111A DE CONTABILIDApE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamen-1
tos: Da 

1:995s, folha dos auxiliares da Commissão de Alistamento Elei-
Oral do Districto Federal, em agosto . (aviso /e 3.510):

Da 3045, gratificação a Rapou/ido Brunia da Fone-ca, por ser-
viços extraordine.rios ao Hospicio ' Nacional de Alienados ( aviso,
n. 3.518);

De 403$,.sendo 2005 de alugueLde;casa ao director o 1005, res-
mctivamente, .ao administrador o ao pharmaceutico da Colonia de
Alienados, nO Engenho d3 Dantrn, em agosto (aviso n. 3.519.); •

De í00S, soão 2005 de aluguel de casa do diretor e 1005, res*-
pectivamente, ao almoxarife e ao pharmaceutico da Colonia de Mb-
uniu, na.ilea do Governador, em age. sto (aviso n. 3.550): .

De 1:7305908, folha do pessoal subalterno do hospital Paula Caa-
dido, em agosto (aviso n. 3.551);	 • 1

De 2:0005, aluguel do pradio ocupado pela Inspectoria dos Ser-
viços de Propleylaxia, em agosto (aviso n. 3. 552);

De 2:075250, fornecimentos á Escola Premunitoria 15 (12 Novem-
bro, em julho (aviso n. 3.553);

Da 110$, aluguel do prelo occupado pelo Posto Policial do 23°
Districto, em fevereiro (aviso n. 3.551).

—Consultou-se o Tribunal de Contas sobro a abertura do credita
especial de 50:0005, para pagamentodo auxilio ao curse de cosei/ lia-.
ria mantido pela Universidade do Paraná. 	 "	 k

^^

Expediente de 8 de . seteinbro de 1913
.DIBECTORL1 GERAL.Da SAUDE PUBLICA

Communicou-sd ao provedor da Santa Casa' de Misericordia do
Rio de Janeiro, qua foi deferida a petição de Leopold/tia Ca.misão de
Albuquerque Figueiredo e Rosa Camisa° de Albuquerque, na (piai
pediam para sepultar os restos mortaea do Leopoldina Carolina
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misão de Albilqucrque Figueiredo, mãO das requerentes, no carneiro
perpetuo n.•3.321 do cemiterio de S. João Baptista, onde foi milhas
medo um filho da fallecida, a 16 do agosto de 1009;

Rema ttera ui -se:	 •
Ao Sr. ministro, o requerimento dos funecionarios da secretaria

desta diroctioria, - ndqual solicitam a equiparação de *seus vencimentos
aos de sens•collegas das demais directorias da Secretaria de Justiça e
Negocios interiores, á que se julgam com direito em vista do disposto
no art. 3° do regulamento aunexo ao decreto n. 5.156, de 8 de
mero° do 1901, de accordo com o decreto legislativo n. 1.1:si, do 5
do janeiro do mesmo anuo e do decreto n. 2.092, de 31 de agosto de
1009, que equiparou os vencimentos dos funecionarios das Secretarias
de Estado;
• • Ao sub-secretario da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, o
diploma de medico, devidamente registrada, pertencente a Antenor
Villela. da Costa;

Ao secretario da Policia do District° Federal, 	 laudo de exame
do validez de Antonio Dias Gomes.

Requerimentos despachado*
- Dia 8 de setembro do 1913

Carlos Jorio (1* districto).— Como requer.
Alfonso Ribeiro (1° districto).— Como requer.
Luiza Osorio Nogueira Flores (1° districto).—Deferido, nos termos

do parecer da delegacia.
Robeáo Luiz (1° distrieto).— Deferido, nos termos do parecer da

&legacia.
,	 Antonio Gonçalves Albornoz (1° districto).— Como requer.

• Manoel Motta (1° districto).— Deferido, nus termos do parecer da
delegacia.

Anua Babel (20 districto).— Não pôde ser atendida.
Manoel Pereira de Souza (4° districto).— lodeforido.
Tlieroza de Amorim Thamuz (4° districto).— Como. requer.
Francisco dos Santos Marques (4° districee).— inch:ferido.

.	 Rodrigues Fernandes Comp. (4 0 districeo).— peferido.
Francisco Gonçalves dos Santos (P districto)• —Compareça á sédo:

da 4" Delegacia de Sande.
Antonio José Martins Tinoco (6° distrieto).— Será attondid-i,'

deoois de cumprido integralmente o laudo do vistorio.
Maria Jacintha Teixeira (7° districto).— Deferido, em 60 dias.
Marianna Leite de Oliveira Silva (7° distrieto).— Deferido, em

ÇO dias.
• Antonio de Oliveira Santos (7° districto).— GEN) requer.

Tenente Augusto M. Aleiram (9° districto).— Relevo a multa.
.	 Leopoldina Camizão de Albuquerque Figueiredo.— Deferido.

lir. Aurelio Odorieo Antunes.— Deferido.
. -The Brazilian Coal C° . Lhnited.-- Declare os portos de escala.

Enipreza do Navegação Rio S. Paulo.— Deferido.
Sociedade Anonyma Martinelli.— Deferido.
José Viegas Voz.— Deferido.

Ministerio da Fazenda
• Por titulo do 8 cio corrente, foi nomeado Nelson Pinheiro do Au-

(Irado para o logar de fiel do thesoureico da Casa da Moeda; sendo
exonerado, a seu pedido, do mesmo togar, o bacharel lialalecio Ron-
do/pino Figueira de Aguiar.

— Por outro do 9, tombem do corrente, .foi exonerado, a seu pe-
dido; José l'o,lro da Silva Medeiros do togar de escrivão da Conectaria
das Rendas Fedoraes em Capivary, Estado do S. Paulo.
• ror "portaria de 8, foram concedidos ires mezes de licença,
corn- o vencimento a que tiver direito, na fôrma da lei, para trata-
dieta° do sair te, ao 2° escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Pernambuco Alexani!re Augusto do Oliveira
Amaral, com o prazo de 30 dias para entrar no goeo da mesma li-
cençoe.;

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
'	 EAPEDIENTE DO so. SINISTRO

Dia 9 de .setembro de 1913
Sr. ministre da A gricultura, Industrio. e Commereio:

110 — Communieo-vos, para os fins convenientes, que, em
rotas do tabollião Lino Moreira, a fls. 36 do livro 1, foi lavrada em
22 de julho oroximo findo escriptura do compra folta pola Fazenda
Nacional a DD. Maria Nato Maia- e Maria Balliina Netto Mala da
fazenda denominada Aiambary, situada no tlitricto - de Campos Ely-
seos, freeemezia de Nossa Senhora da Conceição de Rezando, Estado do
Rio de Janeiro, conforma solicitastes em aviso e. 1.914, de 22 de
Akbril ultkoo, havendo a despeza, na importancia de 25:000, sido re-
gistrada pelo Tribunal ile Contas.

Reiterc-vos os meus protestos de elevada estima o consideração.

N. 111 — Afim de que esse ministerio se digne providenciar tu
sentido de ser observaelo o . disposto no paragrapho unico do art. G!
do decreto n. 0.521, de 17 de abril do -  passado' , incluso vot
remetto o processo enCamitiliado com o oricio n. 157, de 23 cie julhç
ultimo, da Delegacia Fiscal cio Thosouro Nociodal no Estado do Pará.
em ceie a Companhia -Navegação do Amazonas solicita baixa do terme
de responsabilidado que assienon na alfandega do referido Estadc
quando salmo:Um' a despacho, livre do direitos, o material constante
da relação annexa ao alludido processo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
- N. 112 — -Afim da que e -;90 ininisterio se -digne providenciar no

sentido de ser observado o disposto no paragrapho inibo do art. 62
do decreto n. .32l, do 17 de abril do anuo passado. incluso vos
remetto o processo encaminhado pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Pará com o officio n. 114, de 25 de julho ultimo,
reladvo ao requerimento da Companhia Navegação do Amazonas
solicitando baixa da termo do responsabilidade que assignon na al-
fandega daltielle Estado quando sob:nenen a despacho, livre de
direitos, o mat.:real a que se refere a - relação annexa ao citado
procespso.	 .

Reito ro-Vos 03 moas protestos no elovacia estima e consideração.
N. 113—Afim de que esse- ministerio se digne providenciar no

sentido de ser cumprido o disposto no paragrapho unico do art. 62 do
decreto n. 0.521. de 17 da abril do anil) p 1.4 ado. incluso vos remetto
o processo encaminhado. pela Delegacia lascai do Thosouro no Estado
do Pará com o raiá) 11...i 11.5, de 23 ele julho ultimo, relativo ao roque-
rinunito de Comanitia Navegação do Amazonas pedindo baixa do
termo de responsabllidade que assignou na alfandega do referido Es-
tado quando despachou o; materlies a que se refere a reloçeo ap-
pensa ao mesmo processo.'

Reitero-vos os meus protesteis de elovada estima e consideração.
--Sr. ministro da Guerra:
N.- 102—Iteurttende-vos a inclusa relação dos officiaos que consi-

gnam no Estado da Baldo, enviada pala delegac:a fiscal no mesma
Estado com o officio 11)111, de'213 da julho pno vos digiteis
informar si as consigmaçãa3 P3atri sitio regularmaate,desionLadas dos
VCariMent03 dos seus instit . iidwas e si nio h c alteração a se fazer.

Reitero-vos bs maus •orot stos d roelevada estima o considoração.
N -103 —Peço V3 ,3 digneis emiltir parecer a respeito do incluso of-

ficio da Confad maçio do Tiro Wazileiro, ti. 189, da 31 de julho pra-
ximo pas sal°, relativo ao polido pio a sociedade n. 170, pertencente
á Confederação, fiz da dispensa de pogamento do aluguel do proprio
nacional que no Curato de Santa Cruz serve de séde á mesma socie-
dade.

Reitero-vos os meus protedos da elevada estima e consideração.
Sr. ministro da Marinha:

N. 70 —Afim de que se possa resolver sceore a concessão das pri-
sões de meio soldo e montepio requeridas por D. Colistanca de Castro
Menozes Babo, mãe d; 1° tonante da Armada Angusto Bobo, fallecido
em 30 de outubro de 1012, peço v03 digneis informar si, caso resol-
vesse o Governo reformar o dito official da data cio seu oba°, haveria
t impo da sei-viço a descontar, em vista de constar da fe de °Meio
pinta, que me devolveu-os ooportunamente. não só fera ell dasmuni-
ciado doranto certo periodo cio auno do 1910s por se aliar- ausente
do bordo do navio em que estava embarcado, com a declaração de
serem descontados os seus vencimentos, como Lamberia que se achava
respondoelo a conselho de guerra quando falloceu.

ILioiro-vos os meus protestos de, elevada estima e consideração.
— Sr. mioistro da Viação e Obras Patineis:
N. 417—Comndinie9-VOS, pira os devidos fins, lin, de accórdo

com a solicitação constante do vossa aviso n. 1.013. do 17 de abril
ultimo, foi lavrada, em 23 do inaz proximo findo, em notas do tabol-
lião Eugenio Midler, a fls. 23 do livro 1, a e4criptura do compra pela
Fazenda. Nacional de t; .071'2 , 2.812 desmembrados da propriedade do
D. Alaria Isabel Pereira Veiga e situados catre as ruas da Alegria,
Lopes da Silva, D. Clara e S. Luiz Gonzaga, em S. Christovão, ha-
vendo a despoza, na importancia da 20:4775833, sido registrada pelo
Tribunal de Contas.

Ileitero-vos 03 D'ins protestos de elevada estima e-consideração.
N. /i48—Para. que se possa resolver sobra o objecto do requeri-

mento em que Antonio Placido Muniz Vietorio, carteiro de 2 0 classe
da Administração dos Correios do Estado do Rio ile Janeiro, aposen-
tado por decreto do '28 de dezembro da 1911, reclama contra o facto
dó lhe Lucra sido nuoilados- abonar vencimento.; da inactividado in-
fodores aos a que se julga com direito, peço vos digneis prestar
esclarecimentos sobre as ciccumstancias que determinaram a con-
cessão da aposentadoria, nos termos do regulamento n. 7.653, do 11
de, novembro de 1000, quando, na data em quefoi lavrado o alludido
decreto, já se achava envvigor o regulamento n. 9.080, de 3 de no-
vembro de 1911.

Reitere-vos os 1113113 protestos de elevada estima e.consideração.
--Sr. prefeito do Districto Federal;
N. 10—Commurdeo-vos, para OS devidos fins, que resolvi atleta-

der á solicitação constante da vosso officio n. 733, de 4 do corrente
Moz, no sentido do permittir que os escripturarios da Recebedoria do
District° Federal Srs. Luiz da Silva lieis e Paulo Martins continuemi
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acompanhado da patente concedendo as honras cie alferes do Exerci
to a os1valdo Pereira do Morac,s, que obteve dispensa do lapso 4.10
temPO para pagar o sello'da mesma patente.

- N. 51--Mitorando opedido feito nos °Meios desta directorix
ns. til, de 13 de setembro de 1911,e 18, de 22 de março cio armo pas-
sado,- poro .prOVit1311eielS para que sejam • prestadas informaçõe4
sobro o assumpto do requerimento do Lecipoldo é Francisco de Souza
Franco encaminhado ao Thesouro com o officio. n. 33 da Delegacia.
Fiscal em S. Paulo, de 19 de janeiro de 191t. .

director geral da Imprensa Nacional':
N. 173 — flunettendo-vos a inclusa portaria que concede GO dia'

de licença á operaria dessa repartição Margarida Duarte Costa, ro
commendo -vos, de ordem do Sr. ministro, providencieis. para que a
mesma operaria recolha aos cofres publicos a dilferença entre dous
terços da diaria que percebeu e a metade da mesma ditaria, (lua
devia perceber, durante a licença que lhe foi concedida por portaria
dessa directoria, de 6 de agosto proximo findo.

— Sr. director da Directoria de Estatistica Commercial:
N. 39N — Il.ouottendo-ros a inclusa petição ern que o 20 escriptu-

vario dessa repartição Pedro de Alcantara Benevi les de Arauja
Cintra reclariaa, contra o acto pelo qual lhe impuzestes a multa de
10 % sobre os seus vencimentos, peço presteis a respeito as neeessa.-
rias informações.

— Sr. inspector de Seguros:	 •
N. 39à communicó-vos, para os fins convenientes, que •

Sr. ministro, tun:o presente o processo transmitido collo o V0333
officio Il. 480, de • 4 de agosto proximo findo, relativo ao requeri-
m3nto do bacharel Custodio José da Costa Cruz, pedindo autorização
para eneorporar uma 'companhia anonyma d3 fôrma mutua, afim de
executar o plano que organizou para constituição do peculio, resol-
veu, por despacho do dia 29, que o requerente, em vista do que pres-
crevo o art. 43 do decreto n. 5.072 de 12 de dezembro de 1902,
deve organizar primeiramente a sociedade e, querendo, solicitar du
novo autorização.

N. 317 Tend) o Sr. ministro approvado; do accôrdo com o
parecei' dessa inspectoria, os planos de soguros da sociedade anonyma,
do peentios «A Geral», junto vos devolvo o'processo encaminhado com
o vo: .zo officio n. 523, do 2 do corrente mez.

N. 308 — Junto vos devolvo, para os devidos fins, o pro-
cesso eucaminhado com o vosso oficio n. 240, de 19 do 'agosto pra,
x' 'io .. rioda. referonte ao requerimento em que a sociedade auonyma
«San tle•ri uno ., com série em Poços de Caldas, Estado do Minas Geraes,
solicitou . imorização para funccionar na Republica e approvação da
SiAlS	 ,

N. 399 — ,Tunto vos devolvo, para, os • fins eonveniontes, O pec.
esso enca ninhado coto o vosso oficio n. 481, de 14 de agosto tilo no,
referente ao requerimento ano que a sociedade «Mutualidade. Vitalicia,
dos Estados Unidos do Broa» pediu autorização para funccionar
approvação dos seus estatutos.

N, 400 — Junto vos devolvo, para os devidos offeitos, o process3
encaminhado com o vosso ornejo n. 480, cie 13 do mez passado, refe:*J

-rente ao requerimento em que a sociedade anonyma de milhos poe
mutualidade «A Cosmopolita', com sede na cidade de Barbacena, Es-
tado de Minas Geraes, pediu autorização para funccionar na Repu-
blica.

N. 401 — JUllt0 v03 devolvo, para os fins convenientes, o pro-
cesso encaminhado com o VOSSO oficio ri. 501, de 23 do • mez proximo
findo, referento ao reverimento me que a sociedade de peculios
mistos «O Futuro», com séde na capital do Estado de Pernambuco,
pediu autorização para futiccionar na Republica.

N. 402 — Junto vos devolvo, para os fins convenientes o processo
encaminhado com o vosso officio n. 431, do 28 de julho ultimo, refe-
rente ao requerimento em que a sociedade anonyina de peculios
educação «A Mutua Drazilo, com séde em São Paulo, solicitou appro-
vação das alterações feitas nos sous estatutos pela assembléa geral
extraordinaria (13 11 junho findo. 	 .

- Sr. presidente .da Companhia de Estradas de Ferro Federae3

	

Brazileiras
'
	Sul-Mineira:

N. 250 — Peço providencieis no sentido de ser concedido passe,
de ida e volta, em P classe, durante o corrente anilo, entre as esta-
ções de Carril do Pirally e Joaquim àlattoso, ao agente fiscal dos im-
postos de consumo na 19 0 eircumscripção do Estado do Rio de Ja-
neiro José Claudio Franco de Medeiros, sommee que o mesmo passe
fOr requisitado para objecto de serviço publico, correndo a despezã
por conta deste ministerio.

— Sr. delegado fiscal em Alagas:
N. 68 — Para que se possa resolver sobre o assampto do vosso

oficio n. 11, deli de agosto proximo findo, recommendo informeis,
com urgencia, si o imuncipio de Viçosa,desannexado pooessa reparti-
ção dos do Euclydes Malta, Atolaya e Paraldrba, ficou constituind0(
nina collectoria ; no caso afirmativo, qoaes os nomes do' collector
escrivão, em que data foram nomeados, e qual a autoridade que o
nomeou.

N. 69. — Declarando-vos, para os fins convenientes, que,pgr por-
taria do 29 de agosto próximo findo, foi concedida a licença fie 69
dias solicitada pelo I" escripturario da Alfandega de5sa Capital CiCt119!

• a. prestar serviços a essa prefeitura até 31 d3 dezembro proximo
futuro.	 .•

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada estima e consideração.
• —Sr. director da flecobedoria do District° Federal:

N. 19 —Communico-vos, para 04 di'VHOS fins, que, attendenao ao
que solicitou a Prefeitura do District() Federal em oficio n. '713,,d3
do corrente 0W, resolvi permitiu' (pio os escripturarios dessa repar-
tição Luiz da Silva Reis e Paulo ins continuem a prestar serviços
na mesma prefeitura Má 31 de dezembro proximo future.

—Sr. presidente do Banco do Drazil:
• N. 98—Attendendo ao qui3 solicitou o Miuistorin da Agricultura,

111(1 asila o . Conunereio no aviso n. 3.0, de 12 de agosto proximo
findo, peço providenciéis no sentido de ser enviada Directoria Geral
de Contabilidade Publica, acompanhada da respectiva conta, nata

, cambial da 301-1-10 pagarei em Londres a 3,ál do vista.
—Sr. procurador seccional do Eetado do Ido de Janeiro'
N. 14-1iavendo nesta data autorizado a directoria do Lloyd Bra-

2ileiro. a • tomar conta dos accrescidos de marinha fronteiros aos
• predios ns. 10 e 12 da rua Pearão de Mattá, cru Nitheroy, cote 22",0

• de frente e 11%20 de fundo, e que são de propeiedade oxclosiva
• União, que cicies conserva os dominios directo e util, peço vos digneis
intervir na acção p ooposla contra o nusino Lloy• por João José
Lopes, que se julga foreiro dos mesmos accroscidos polo facto de o ser
dos torrenos de marinlia•fronteiros, 03 (limos 1112 foram transferidos
pelo Si'. Antonio Joaquim Soares, por autorização deste ministerio.

— Sr. director gerente do Lloyd Ilrazileiro:
• • N. 22 — Autorizo-vos a tomar conta dos accrescidos de mari-
nha fronteiros ao; protão; ns. 10 e 12 da . ima Darão de Maná, em

• Nitheroy, medindo 22 re,o de frente e 11%9.0 de fundo, conforme
citou essa direcção em requerimento. de 18 de agosto proxim tiodo,
data em que esse Lloyd estava ainda constituldo em sociedade ano-
nyllaa .

— Sr. director da Estrada do Ferro Central do Brazil:
N. 23 — Em additmointo ao meu oficio n. 18, de 23 de agasto

proximo lindo, communico-vos, para os devidos fins, que a ata n' z.t-
ção dada ao Sr. Theophilo Pontes, alunraxilo da villa peoletaria
.Marechal Hermes', abrange não só a requisição (13 vagões como

...ainda de transporte do qualquer mercadoria destinada águia villa
e procedente das estações Central, S. Diogo, Alfredo Maia o Mari-
tima.

txrEDIENTE .D0 SR' . DNECTOlt

• Dia	 de setembro de 1313
Sr. inspector da Alfandega cl) Rio de Janeiro:
N. 764 — Commumco-roo, para 03 lins convenientes, qno o

w. mini s tro, attendendo ao que requereu Guilherme ant p i le de \ Fa- 1
galhães Costa em potioáo do 22 de agosto ultimo, - resolveu, por acto
de 2 do corrente, autorizar o despacho, livre do todos os direitos e
qiitiesquer outras taxas aduaneiras, de sete caixas com a marca -
1; 11h 6, ns. 1 a 7, contendo um balão dirigirei, typo do guerra, pro-
cociente: da Europa pelo vapor francez Amiral Fouriehon e destinado

exhibiçõe.s nesta Capital.
N. 765 — C unmunico-vos, para 03 ft ns convenientes, que o

Sr. ministro, tendo presente o processo transmitido á Directoria da
lleceita Publica cote o vosso officio n. de 24 agosto do autuo
passado, relativo ao recurso interposto por Dado (S .,. Comp. da decisão
alosea alfandega mondando classificar a mercadoria constante, das
amostras ris. 2, 6 e 9 como «obras não classificadas de cobre sim-
ploso, da taxa de 25 por kilo, e as de ns. 1, 3, 4, 5, 7, 8, 10 e 11
como «lustres de cobrou da taxa de 4$ por kilo, moreadoria essa sub-
metida a despacho pela nota de importação n. • 8.21G, de 14 junho
. &Innen() anuo, para pagamento da taxa de 25 por kilo, como «obras
bro classificadas de cobre simples'', rosolveu, por d e spacho do 3 do
corrente, negar provimento ao alio:tido recurso, visto ter sido a mer-
cadoria ein quo4tão bem classificada pola alfandega recorrida.

N. 706 -Co..imunico-vos, para os doridos eficitos, que o Sr. mi-
mistro, tendo presente o processo transmitido com o vosso officio
n. 314, de 11 de março de 1012, relativo ao recurso que Gabriel de
Montille, passa geiro do vapor francez IfarjcIlan, interpoz da decisão
dessa inspectoria que sujeitou á multa de direitos cio dobro as mer-
cadorias de cominarei° que o recorrente trouxe na sua bagagem, re-
solveu, por despacho de 2 do corrente, tomar conhecimento do allu-
dido recurso, para o fim do mandar cobrar apenas os direitos sim-
ples das mercadorias em questão.

—Sr. presidente do Tribunal de Contes
N. 405—Achaudos2 satisfeita a exigoncia constanto do vosso of-

ficio n. 22, d3 8 de janeiro do armo proximo findo, junto vos resti-
tuo o processo do fiança prestada por Domingos Joaquim Seve afim
do garantir a sua responsabilidade e a dos 'propostos que tenha ou
venha a ter no logar de administrador das Capatazias da Alfandega
de Perhambnco.

— Sr. director daeRecebedoria do Districto Federal
N..50—Hemetto-ros, para os Mis convenientes, o incluso oficio

do Departamento Central da Guerra, a, "in, de 1 do corrente,
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Cavaléanta de Carvalho, em requerimento encaminhado com o vosso
officio ni 62; de 12 do •referido mez, reanimando providencieis para
que, em casos semelhantes, a aludida alfandega observe . a disposto na
circular n. 11, de 11 de março de lqi4

— Sr. delegado fiscal na Bali
N. 211 —Declaro-vos, para os fins conveniantes, gila o Sr. mi-

v	
'

tIstro tendo presente o requerimento da Companhia Cassionaria das
DocasdoPorto da Bahia, encaminhado corno yosso paleio n. do
6 do agosto ultimo, resolveu, por acto de 1 do yigante, autorizar o
despactio,do accÔrdo com a clausula XXXI do decreto 5.550, • de 6
de junho de 1905, do material a que se refere a inelUS4 relação : e
destinado aos serviços da requerente,.

•— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo: •
N. 119 — Declaro-vos, para os dovidoe fins, cate o Sr, ministra.

attendenda ao que requereu a Companhia Estiada da resro Victoria
a Minas, enrpatição datada de 25 do ,mez proxirno 'findo, resolvauf
por acto de 2 do vigente, autorizar o despacho, livro. de direitos,
mediante termo de responsabilidade, com o prazo de 00 dias, para
preenchimento das formalidades leves, da 10 caixas, contando para-
fusos e arruelas destinados aos serviços da requerente.

Confirmo, assim, meu telegramma da 3 do correqte.
N. 120— Declara-vos, para 03 devidos fins, qui o Sr. ministro,

attendendo ao que requereu a Companhia Parta da Victoria, em peti-
ção encaminhada com o yosso officio n. 87, do 15 da agosto Ultimo,
resolveu, par acto' de 29, autorizar o despacho,. livra da direitos, de
accõrdo com a clausula XV do decreto u. 5.951, de 28 de março do
1906, do material constante da relação junta, exclunits, porém, as
addições as&gnaladas com a palavra —não—, a tinta rõxa, conforma
propoz o engenheira fiscal junto áquella companhia; material este
que,So destina w . uso exclusivo da requerentaeduruntu uni anuo.

— Sr. delegado fiscal em Coyaz:
N. 32— Declaro-vos, para o3 devidos finá, que p Sr. ministro,

attendendo ao que solicitou o , Ministerio da' Viação p Obras Publicas
em aviso n. 248, da 12 do me,z proxima findo, resolveu, por acto de
25 do mesmo inez, autorizar-vos a providenciar solvo à cobrança das,
direitos a que estão sujeitos' os registrados apprehendidos na Admi-
nistração dos • Córreios desse Estado. •

N. 33— . Remattenc10-vOs o incluso rt querlment) em que Justino
da Silva Rangel, collector'das rendas federaeS em Formoso, nesse
Estado, solicita a sua oxoneração , do referido cargo, racommendo
presteis as necassarias informaçõas a respeito e provi/ama:ia:is para
que seja cumpridb o 'dispositivo da circular n. 23, de 10 da outubro
de 1911.

Sr. delegado fiscal no alaranhão
N. 140— 'Confirmando meu telegramma. desta data, declaro-vos,

para l os devidos fins, que o Sr. 'ministro, attanaenda ao que reinadia
a Co:110.11111a S; Luiz a Caxias, - empreiteira, da construcaao da Estrada
da Ferra S: Luiz a Caxias e 'ramal de Itaqui, 001 petlçao de 3
vigente, re.salveu, por acto do dia seguinte, autorizav o despacho,
vre de direitos, mediante termo do responsablidado COni o prazo d.o
60 dias, para preenchimento das formalidader lagne, do material
vindo pelo vapor Paranaguá, o destinado aos sarviana a carga da
quarenta.	 .

— Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendondo ao que requereu a Companhia S. Luis a Caxias, emprei-
teira da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias e ramal da Daqui,' em pe-
tição de 28 da maio ultinao, resolveu, por acto de 25 do agosto findo,
autorizai' o despacho, livre de direitos de impartaaão e demais taxas,
de cOnforinl4de com a clausula XXV cio decreto u. 0..403, de 10 de
janeiro do anuo passado, do Material constante da relaçao junta e
destinado ao uso exclusivo da requerente.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 218 — Declaro-vos, para os devidos fins, fine o Sr. ministro,

attendendo ao que requereu a Madeira Mainore 'llailtvay Caupany,
Limited, em peta:alo encaminhada com o vosso olhei° ir 122, de 25 do
julho findo, resolveu, por acto de 3 do vigente, autorizar, de acce•rdo
com a latira b, clausula VII do decreto n. 7.341, do 25 de fevereiro
do 1909, o despacho, livre de direitos de importação, na alfandaga
desse Estado, do material constante da relação ,innta, vindo pelo
vapor itaglez Hubert, e já despachado pela nota n. 2.110, de deum-
bro .do anilo , passado, mediante termo de responsabilidada", em vir-
tude , 'ordana telegrapidea desta directoria da 30 da agasto dó
mesmo anuo..

Outásiin, veS declaro, na fórtna do citado despacho, que a reque-
rente deve dirigir-se á referida alfandega quanto à baixa do alludido
termo.. .

219--Declaroasas, para os devidos fins, que o Sr. mipistro,
attendendo ao que requereu a Madeira "Mamoré Compamy,
Limite.), em petição encaminhada com o vosso officio n. 165, da 20 da
julho ultimo, resolveu, por acto 'de 28 dó moa seguinte, autorizar o
despacho, livre de direitos do importação, de accór l o com a clau-
áula-VII, latira b, do decreto ti, 7.311, de 25 de fevereiro do 1909,

,C10 material constante da relação junta, o qual já Rira despachado
na alfandega desse Estado pela nota da importação n. 1.180; do 2 de

.jinaho, medianto termo de responsabilidade, em virtude dá ordem te-
1 legaPiliCa desta directoria de 27 de dezembro do annó pa...44do; de-

vendo a requerente, no tocante á baixa do aludido tOrmo, dirigir-se
	referida alfandega.	 •

• N. 220 — Declaro-voS, para os devidos flua, que o Sr. ministro_-
attcadendo ao que requereu a Madeira Mamoré Uailway Company, ia.
mited, em petição encaminhada com o vosso oficio ri. 171, de 26 do
julho ultima, resolveu, por acto de 28 do mez seguinta, autorizar o
despacho, livre de direitos de importação, nas tarinas da clausula VII,
lettra 6, do decreto n..7:314, de 25 de janeiro da 1909, do matéria!
de que trata a inclusa relação, o qual já fóra despachado' pela nota
n. 2.073, de outubro de 1912, .mediante termo de responsabilidade,
em virtude da ordena desta directoria n. 95, de 30 de agosto
de 1012, davando a peticionaria, no tocante á baixa do referido ter-
mo, dirigir-se á alfa.ndega desse Estado.

N. 221 — Declaro-vosapa ra os devidos fins,. que o Sr. min'st 'o,
attendendo ao que requereu a Companhia Pt - of Pará em paição
encaminhada com o vosso oficio n. 110, de 25 da julho findo,.resol-
vou, por acto de 1 do • vigente, autorizar

'
 de accôrdo Com a clau-

sula. XXXI do dacreto 5.978, de 18 de abril de 1030, o despaclio,
livre de direitos da importação, na alfandega desse 'Estada, do mate-
rial ponta ' 'fa da inclusa relação, vindo pelo Vapor inglaz Denis e já
despachado pela nota n. 055, da março ultimo, mediante termo do
responsabilidade, em virtude cio ordem telographica desta directoria
de 24 da janeiro deste anuo.

Outrosim, vos declaro, na Vima do citado despacho, que a reque-
rente deve dirigir-se O. referida allandega quanto á baixa do aludido
Sermo.

N. 222 — Declaro-vos, para 03 devido; fins, que o Sr. miniatrei,
attendendo ao que requereu' a Companhia P irt of Pará em petição
encaminhada com o vosso oficio ia. 105, do 23 de julho findo, resol-.
vou, por acta de 1 do corrente, autorizar, nos termos da clau-
sula XXXI dá contracto annexo ao decreto n. 5.978, de 18 de abril
de 1906,.o despacho, livre de direitos de importação, na alfandega
desse Estado, do material constante da relação junta, • vindo pelo
vapor inglez Anselin e já despachado pela nota n. 1.175, de junho
ultimo, mediante, termo da rasponsabilidada, em virtude de ordem
talegraphica desta directoria de 21 de jana ao d.ste armo.

Outrosim, vos declaro, na fúrma do citado despacho, que a re-
querente devo dirigir-se á referida alfandea a quanto á baixa do

-Ilidido termo.'	 •••
N. 223 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendeodo ao que requereu a alacten a Manam'é llaiitvay Company,
Limited, em petição encaminhada com o usa) oficio na 116, de 25 de
julho ultimo, resolveu, Ror •acto de 28 da mez seguinte, autorizar' o
despacho, livra de direitos da 'importação, nos temi ,da clausula
letra fa do decreto ia. 7.311, de 25 de fevereiro de 1009; do material
'a que se refere a inclusa relação, o qual já fóra despcahado pela nota
da importação n. 20, de jam iro deste anuo, mediante termo de rés- -
pansabilidade, em virtude da ordena telegaphica dosta 'directoria de
20 de dazambro do anuo passado; devendo a requerente,no tocante á
baixa do referido termo, dirigir-se a alfaudi gel dessa Estado. ' •

N. 221 — Declaro-vos, para os devidos lias, que o Sr. ministro,'
anon:lendo • ao que requereu a Madeira, Mamor Railivay Company,

.em petição encaminhada com o vosso orneio n. 170,do '29 de
julho findo, resolveu, por acto de 3 do vigente, autorizar, de accôrdo
com a letra b, da clausula VII do decreto n. 7.311, de' 25 da feve-
reiro de la39, o despacha, livre de direitos de importação, na alfan-
dna dessa Estado, do material constante da relação junta,' Vinde
pelo vapor inglez Clement, excluida, porém, a adlição assignalada.cona
a palavra — não — a tinta raxa, e ji despachado pela nota n. 310.
do fevoroiro ultimo, mediante termo de responsabilidado em yirtudE
da moem telegraphica desta directoria de 20 de dezembro do ume
passado

Outroáin, vos declaro, na fórina do citado, despacho, miá a '
quarenta clave dirigir-se á referida atfandega, quanto á baixa dc'
alludido termo.
• N. 225 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro
attendendo ao que requereu a Companhia Port of Pará, em petiçãt
encaminhada com o vosso oficio n. 106, de 24 de julho ultimo, re
soltei', por acto de 1 do vigenta, autorizar, nos termos da clausulg
XXXI do contracto annexo ao decreto n. 5.978, da 18 de abril di •
1000 o despacho, livre de direitos de importação, na alfandego. desst
Estailo, do material constante da relação junta, vindo pelo vai)°,
inglez dittun, e já despachado pala nota n. 1.077, de maio ultin1c,i4
medianta torno de responsabilidade, em virtude da ordem talada.
¡Mica desta directoria de' 24 de janeiro deste animo.

eutrosim, vos declaro, na fôrma do citado despacho, que a remoei
vento clavo dirigir-se á referida alfandega, quanto á baixa do ala-
(lido termo.

N. 220—Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr.-ministro,
anendendo ao que requereu a Com:Ia:dna Port of Pari em pátição
encaminhada com o vosso officitt ia: 150, de 20 de julho ultimo, resol-
veu, por' acto do 29 do measeguinte, autorizar o despacho, de zaccór-a
do com a clausula XXXI do decreto n. 5.978, do 18 de abril de 1906; •
do material a que se refere a inclusa ralação, o qual já Gira despa-
citado, na alfandega desse Estado, pela nota de importação n. 2.159,
ale dezembro do amo passado; em virtude da ordem telegraphica
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desta directoria d 16 de abril daqnollo anuo; devendo a peticionaria,
no tocante á baixa do referido termo, dirigir-se á alfandeg,a ano-
dida

N. 227 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tlendendo' ao que requereu a Madeira Mamoré nailway Company,

Umecte em petição encaminhada opila o vosso officio n. 109, de 23 de
julho ultimo, resolveu, por acto de 28 do IlleZ soguinte, autorizar o
despacho, livre de direitos de importação, de accerdo com a letiva b,
da clausula VII do d3creto n. 7.311, de 23 de fevereiro de 1900, do
material constante da inclusa relação, o qual já fôr,' despachado,
pela nota de importação n. 2./37, de novembro do 4012, mediante
torino de responsabilidade, em virtude da ordem telegraphica desta
directoria de 30 de aoosto do mesmo anuo; devolvi() a roque-
rente, no tocante á baixa do referido termo, dirigir-se á anuindo al-
fandeoa.

N. 228—Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
ettendendo ao que requereu a !Videira Memore flailsvay Company,
Limitod, em potioão eneaminhada com o vosso officio n. 431, de 23 de
julho passado, resolveu, por acto de 1 do vigente, autorizar o da:pa-
cho, livre do direitos de importação, de conformidade com a letiva b,
da clausula VII do decreto n. 7.314, de 2e de fevereiro de 1909, do
material constante, da inclusa relação, já despachado, nessa alfama-
dera, pela nota de importa¡ão n. 2.071, de outubro do 1912, me-
diante termo de respousabilidade, em virtude da ordem tolegraphica
desta directoria, do 30 do agosto daquolle anuo; devendo a peticio-
naria, no tocante á baixa do alludido termo, dirigir-se á referida
temi ega

N. 229 — Doclaro-vos, para os devidos fins; que o Sr. minisiro,
Vendo preseuto o reatioritnento O m Madeira elamoré ftailway Company,
Litnited, encaminhado com o vo se officio n. 117, de 23 de julho pro-
N ino) passado, resolveu, par acto de 28 do moz seguinte, autorizar o
4te .:paclio, livre de direitos de importação, do accórdo com a clateula
VII do d. ,ceeto n. 7.1 í, de 25 do fevereiro de 1909, do material a
ei ne se refere a inclusa relaoão, o qual já [Vira depachado na alfan-
<lego desse Estado, pela nota de importação ti . 551, de março ultimo,
ineiliante termo de re,p 'imobilidade, em virtude da ordem tolera-
phica desta directária, de '27 de dezembro passado; devendo a reque-
rente, quanto á baixa do termo alludido, dirigir-se á alfandega re-
ferid a .

N. 230 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o requerimento da Companhia l'ort of Pará, encami-
nhado com o vosso officio n. 112, de 25 de julho proximo findo, resol-
veu, por acto do 1 do corrente, autorizar o despacho, livre de direi-
tos de importação, nos termos da clausula XXXl do decreto n. 5.978,
<1 0 18 de abril de 190,3, do ma te.rial a que se refere a relação junta,
já despachado pela nota de importação II. 030, de marco deste anuo
mediante termo de responsabilidade, em virtude da ordem telegra-
phica desta directoria, de 2'k de janeiro lambem do corrente anuo;
devendo a requerente, quanto á baixa do referido termo, dirigir-se á
alfandega desse Estado.

N. 231 — Declaro-vos, para os devidos fins
'
 que o Sr. ministro,

.111tt'iltinlId0 30 que requereu a Madeira Mamoré Ilailway Company,
Limitod, em petição eucaminhada coto o vosso oficio il. 133, de 26 de
_julho passado. resolveu, por acto de 1 do corrente, autorizar o despe
cho, livre do direitos de importação, de accerdo comam a letiva b, clausula
-V11 do decreto n. 7.34 de 23 de fevereiro de 1909, do material con-
stante da inclusa relaeão, o qual já fera despachado na a/fandega
desse Estado, pela nota de importação n. li .e09, de 2 de junho ul-
tim o, mediante toma do responsabilid ide, em virtude de ordena te-
leeraphica desta directoria, de 27 de dezembro de 1912 ; devendo a
requoronte, no tocante á baixa do termo alládido, dirigir-se á referida
alfautle

c
a •

N. 232 — D claro-vos, part os devidos fins, que o Sr. ministro,
ettendendo ao que requereu a Madeira Mamoré Ilainvay Company, M-
anta, em petição encaminhada com o vosso oficio n. 173, de 26 de ju-
lho passado, resolveu, por acto de 1 do vigente, autorizar o despacho,
Erre de direitos de importação, de accôrdo com a letra b, clau-
sula VII do decreto n. 7.311, de 23 de fevereiro de 1909, do material
a que se refero a inclusa relação, o qual já rói% despaehado na
ealfandoga desse Estado, pela nota de importação n. 101, de janeiro
ultimo, mediante termo de responsabilidade, em virtude de ordem
lelegraphica desta directoria, de 20 do dezembro do animo passado
dormido a requerente, no tocante á baixa do referido termo, diri-
eer-se á alfandega alludida.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco

N. 270 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
mista), tendo presente o processo encaminhado dm o vosso oficio
n. 100, do 19 de Milho ultimo, relativo ao recurso interposto pelo
bacharel Manoel dó .- Santos Moreira, ex-procurador seccional nesse
Estado, do acto pelo qual deixastes de attender ao pedido que fez no
-sentido de ser amoito por essa delegacia o recolhimento da impor-
tando relativa á ,jora de contribuições para o montepio a que se julga
com direito, resolveu, por despacho deo 30 do mez proxitno findo,
aogar provimento ao alludido recurso, afunde 9.1' mantida a decisão
Totoreida por seus fundamentos.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte
N. 36 — Declaro-vos, para os fins conveniontes, que o Sr mi-

nistro, tendo presente a petição encaminhada com o vosso offi:•1a
n. li. , de 30 de junho ultimo, na qual Manoel Mariz Filho, agente
fiscal dos impastoe de comi tnno na 8 , circumscripção desse Estado,
requer a sua admissão como contribuinte do montepio civil, resolveu,
por despacho de 6 do tnez proximo fitado, deferir o alludido requeri-
monto, visto contar o peticionado mais do 10 anulas de effectivo exer-
cicio.

N. 57 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendo,ndo ao que requereu a Companhia de Viação e Construcções,
empreiteira e arrendataria da Estra.da, do Ferro Central CINSO Esta-
do, em petição de 6 de janho ultimo, resolveu por acto de 23 de agos-
to, autorizar o despacho, Erre de direitos do importação e demall
taxas, de conformidade com a clausula XXIV, letra b, do decrete n,
9.172, da 1 do dezembro de 1911, do material a que se reforo a iticlup
sa relação, e destinado ao consumo nos serviços a cargo da requerente.

Sr. delegado fiscal no Rio Graude do Sul
N. 293 — Devolvendo o incluso processo transmittido á directoria

da Deepeza Publica com o vosso oficio n. 151, de 15 de maio ultimo,
relativo á habilitação de D. Edwiges Vianna de Mattos á percoNão
da pensão equivalente ao soldo que percebia o seu finado marido, 2•
sargento do Exercito José Bernardo de Mattos, recommendo provimia].
eiris no sentido de ser exigida prova d3 que o mesmo sargento tenha
fenecido quite ou não para com a Fazenda Nacional, bem assim para
que soja reconhecida a firma do tabellião que subscreveu o instrumen.
to de lis. 5.

Outrositn, vos declaro, para os devidos effeitos, que á justificação
de fls. 3 a 10 não campaveceu a justilicantc, por si ou procurado'
constatado.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 371 — Declaro-vos, para os fins convonientest que, por des-

pacho de 23 do a gosto proximo findo, foi approvado o acto de que
destes conta em oficio n. 213, de 12 do mesmo noz, pelo qual arbi-
trastes em 4:0008 o valor da fiança do collector federal em Santa
Barbara, Ignacio Caetano Leme.

N. 372 — Afim cie que se possa resolver sobre o objecto do vossa
oficio n. 418, de 23 de junho ultimo, 119 qual, em virtude de repro-
sontação do thesoureiro dessa delegacia, annexa ao citado oficio, tra-
zeis ao conhecimento do Th3 gouro o facto da casa fine: 'dessa rapar.
tição não offixecer a lu:cessaria garantia á guarda dos valoras elli
recolhidos, devido á falta dc seguram:a da respectiva parta cuja sub-
stituição solicita.es, recommendo-vos, mie accficdo com o despacho do
Sr. ministro, de 28 de agosto ultimo, providencieis no sentido de ser
enviado o desenho da nova porta e o orçamento das despezas a se of-
fectatarom com a sua acquisição e collocação.

— Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 373 — Ileiterando a ordem desta directoria a. 301, de 17

de junho do atino proximo lindo o telegramma de G de novembro do
mesmo anuo, recommendo-vos presteis informações sobre o processo
relativo ao pedido de isenção de direitos da Companhia Campineira
de Aguas e Esgotos, para material destinado aos sons serviços, con-
forme solicitou a mesma companhia em telegramma de 8 de julho do
anuo passado.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 61 — Declaro-vos, para os uns convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o requerimento encaminhado coxa o vosso Ora-
do n. 19, de 28 de julho ultimo, no qual J 2° escripturario da Dele-
gacia no Acre, Alberto de Oliveira Sampaio, com exercicio na re.par..
tição a vosso cargo, solicita indemnização da despoza por elle feita
com o seu transporte entre o porto desta Capital e o desse Estado,
resolveu, por despacho de 2 do corrente, qu o pettdonapio de',
pnovar que dispendeu a importancia do 112$ com o mesmo trans:-
porte.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia S de setembro de 1913

Sr. director do Laboratorio Nacional de Analysos:
Não tendo sido, até a presente data, respondido o oficio desta

directoria n. 231, do 28 de agostoproximo findo, relativamente ao exa-
me de amostras enviadas pela Alfandega de Santos com o oficio sol)
a. 233, de 26 do referido mez, solicito vossas providencias a re-
speito.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito Santo
16— Man do cumprirdes o despacho desta directoria, remato-

Vos o incluso processo que motivou a consulta do inspector fiscal dos
impostos do consumo Mario de Padua constante do telegrainma nu-
mero 30.075 de 22 do abril deele-anpo.
• — Sr. deleg ado fiscal eia Minas Geraes

• 20—Afim de informardes a respeito, transa-rato-vos o indo° ora-
cio n. 1.523, de 20 do agosto ultimo, da Casa da Moeda.
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— Sr. delegado fiscal no Paraná.
'42—Restituindo o incluso officio dessa dele gacia, n. 86, de 10 de

agosto ultimo, recommendo-vos providencieis no Sentido de ser cum-
prido o despacho desta directoria exarado no dito °Meio.	 .

Dia 9
Se. delegado fiscal do Estado da Bahia:
N. 20—Afim do cumprirdes o despacho desta directoria, trans-

nutto-vos, acompanhado do vosso oficio n. 49, (t) 27 do agosto ul-
tim e, o de n. 400, de 16 do dito mez de agosto, do inspector fiscal' da
3' zona dos impostos de consumo nesse Estado, Antonio José Alves da
Silveira»;

—Sr; delegado fiscal cm Minas Gemes:
N. 21—Afim do cumprirdes o despacho (Lesta directoria, re-

metto-vos o incluso telegrainrua dessa delegacia, n. 44, de 4 do
corrente.

LeSr. delegado fiscal em S. Paulo:
Ne 67—Afim de informardes a respeito, transmitto-vos o incluso

OffiCió, tl. 51 .4, de 20 de agosto ultimo, da Estrada ci ..) Ferro Central
do Brazil.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de setembro de 1913
Sr. 'Colectar das rendas federaes em Magé:
N. 1—Constando do processo relativo ao po lido do Ministerio

Guerra para que seja lavrada a escriptura do compra do duas casas
eitos em terrenos da Fabrica de ()alvura da Estrela, t existencia do
uma certidão . do pagamento de fôr° de terreno da meuna fabrica,
passada mr essa collectoria e como, nos termos ilas instrucções do G
de dezembro do 1852, os prazos de terras da • reforita, fabrica foram
dadds por arrendamento e nunca por aforament, recommendo-vos
que iolormeis em virtude de que autorização 'se considarou forairo o
terreno raferente á, dita certidãO e que foi arrendado, por transferen-
cia, a Francisco Pacheco e Medeiros, por titulo de 11 . do abril de 1887,'
que , faz parte tambein do citado processo o que dá o terreno sob o
n. 92.

— Sr. Dr. Antonio Queiroz Botelho, engenheiro fiscal da con-
strueizão da vila «Marechal Hermes»:

N. 09—liernetto-vos os inclusos papeis acerca do pedido feito
por Cincinato ,Nascimento dr Comp. no sentido do lhes serem arreo
duchs todas as casas dessa vila destinadas a estabolocimontos com-
merciaes afim de que prosteis as mais minuciosas infoeinaeões sobra
semelhante preterição.

,•

Recebedoria dodo District° Feeleral
Requerimentos despachadas
Dia 9 do setembro de 1913 .

Tomas Baptista do Castro.— Inscreva-se O predio em nome do
tendedor, o que feito, transfira-se.

Dr. Eluardo Guinle.— Transfira-se. Imponho a multa de 208,
ros; termos do art. 21 do decreto n. 5.141, do 27 de fevereiro
de 1901.

A. KOODOW. — Entregue-se a itnportancia de 1:0003, de accôrdo
com o parecer.

Amorico da Almeida.— Pague o debito accusadõ.
Domingos Ferreira Gonçalves Guirnaraes.—.Selle o documento

de lis. 6.
Bacharel José Manool de Araujo.— Entregue-se, mediante. re-.	 .

cibo.
Capitão de fragata Augusto Theotonio Ferreira.— Satisfaça as

exie

°
encias do parecer.
Souza Comes Comp.— Em vista do parecer, arehive-so.
Companhia Cervejaria Brahma.— Apresente o contracto de

arrendamento ou faça a prova de aluguel, de acárdo com o art. 10
do regulamento annexo ao decreto n. 5.112, da 27 de fevereiro
do 1001.

Joaquim Miguel.— Transfira-se. Imponho á multa do 205, mi-
do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 190k.

Antonio Alves Barbosa.— Idem.
Alvaro de Castro Rodrigues Campos.— Idem. -
Azovedo Alves, Carvalho Sr Comp.— Transfira.-sa. Imponho a

multa, de 50$, nos termos do'art. 44 do decreto n 5.142; do 27 de
fevereiro de 1904. •

Francisco Alves do .Queiroz Nogueira.— Selo o documento
de-fis. 6.

. Block Frères Comp.—Dé-s0 a baixa, procedendo-sa da ac-
i cérdo com o parecer.

'_Joaquim Ferreira da Cunha. — Restitua-se a importancia
' 180, levande-se a despeza a (,neceita a annullago 	 ; •

• Jeronymo de. Freitas 'Guimarães. •— Annulle-se a divida con-,
stante da contra fé-juuta, ornejando-se á. Procuradoria Geral da Fge
senda Publica.

Antonio Joaquim Vaz dè Almeida.—A' 2 a Sub-diroctorla.
Segundo Causa.—Transfira-se.
Miguel Vale dos Santos.—Idem.
Emilia da Silva Pacheco.—Idem.
Thomaz dos Santos Pereira.-1dem.
Meziat Comp.—Idem.
Dr. José Maria Leitão da Ctinha.—Idem.
D. Emiliana Julia Monteiro de Barros.—Idimul
Olynipia Nogueira.-1dem.
Companhia Predial.—Idem.
Emilio Carlos Jonrdan.—Idom.
José Penedo Perez lopes.—Idem.
D. Corola Nunes Lourairo.—Idein.-
D. Maria Franz on Bhering.—Idem.
Machado (Sz Costa.—Idem.

caian de Conversão

Movimento do dia 9 de setembro de 1913

Mudas	 Eritadas

Libras 	 	 471-0-0
Francos. 	 •	 ........ .	 . .	 20

•Marcos 	 —
Mil . réis ouro 	

Lastro
Ouro oro deposito 	

	
302.221:0515303

Responsabilidade do TIlesouro : 101 n. 2.357
e CiOxeto u. 8.512 	

	
19.33377W10

•
321.500:8274321

Notas em circulação 	

Emissdo
 321.554:030$000

;Voada subsidiaria 	 	 •	 0:7073324

Total 	 	 321.500:8275324

O escripturario Decio Cesario

Inspectoria de Seguros
DF.SPACIIOS DO SR. INSPECTOR

Dia 1 de setembro de 1913.
Sociedades de seguros:
A Bonança.— A rchive .se . •• •
Caixa Mutua.—Para os fins requisitados.
Triumphal.— Junto-se ao processo resoectio.
nesouro da Familia.— Idem.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 1 de 'setembro de 1913
A' sociedade nacional de seguros, peculios e rendas A GauchSF;
N. 517 — Communicando que por despaeho do Sr. ministro da

Faz-onda foram approvados, com alterações, os planos de seguros
dessa sniedade.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 018 — Remettendo, devidamente informado, o processo do

requerimento em que a sociedade mutua do peculios A Conserva-,
dora, com séde na cidade de Palmyra, Estado de Minas Gemes, pede'
autorizaeao para funccionar o approvação dos seus estatutos.

_t.à6

Ministerio da Guerra
Por portarias do 9 do corrente:
Foi nomeado o 2' tenente reforMado do Exercito 'Nano Corra de:

Moraes para, exercer o logar de porteiro do Deposito do Material j•
Sanitario do Exercito, sendo exonerado deste logar o 2 0 tenente
formado tambem do Exercito João Carlos Nepomuceno da Silva.

Foram designados os seguintes medicas do Exercito para rege,C
as 'aulas do Curso do Applicáção Medico Militar

ia serie
i a eadeira—Capitlo medico do Exercito Dr. Manoel Petrgclia

Mesquita ;

Salddaa

4.688-0-0
4.070

. 2.130
1 :19U00 •



2 . cadeira —Capitão madica do Exercito Dr. Carlos Eugeolo Gui-
marães

ca leira —G-pitão medico do Exercito Dr. Alaria° Datnasio
4° cadoira —Capitão medico do Exercito Dr. Getulio Florendtio

dos Santos.

2a seria
1 3 cadeira—Capaão medico do Exercito Dr. José Acylino do

Lima ;
2° cadeira-1° tenente medico Dr. João do Castro Pacheco de

Faria
3° cadeira—Capitão medico do Exercito Dr. Ah-aro Carlos Tou-

vinho
4° cadeira —Capitão medico do Exercito Dr. Mario de Castro

Pinheiro ilitteocourt
Auxiliares : 1" tenentes medicos da Exercito Drs. Ma mel Es-

leves de Assis, Mardi° de Souza Campos e João Alfonso de Souza
Fe:reira

Encarregado do curso do enfermeiros e padioleiros—Capitrio me-
44ico do Exercito Dr. Jastiniano da Bocha Marinho.

Evpediente de 5 de setembro de 1913
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pagamento, no Tde ouro

1Nacional, das seguintes quantias
Da C:1195851, sondo ; a Azevedo Alves Carvalho & Comp.,

49:2055003; á Empreza Funeraria, 2:005800; a Ferreira Passar.Fo
.& Comp., 1:O335900, e a Lameirão Marciano & Comp., 11:9615150
(avisoii. 81):

De 7828 .3o0 ao -ciiintario da patria João Pires de Lima (aviso
802,.

— Ao director do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro
Declarando que fica dispensado do serviço, com um terço dos

-vencimentos que percebe, o (morado de 3° classe Eitstaquio Cardoso
dos Santos, julgado incapaz do exercido da sua profissão.

Mandando recolher ao cofre da Direcção de Contabilidade da
etterra, até ulterior dolibcração, as cinco apolices da divida publica
410 valor nominal de 1:0005 cada uma, 4 10 ns. 29.131 a 29.135, ás
411taes se refere o seu otrode n. 7 do 25 do março ultimo.

— Ao chore do Departamento da Guerra, approvando o termo
<aelebrado a 13 de agosto findo, para a transferencia do contracto de
Silva & Granado para a nova firma V. Silva & Comp.; contracto re-
lativo ao fornecimento do drogas de prodncção nacional ao Labora-
tordo ChillliC) toiarmacentico Militar durante o corrente anuo.

Ministerio da Goorra 	 TE0 de Janciro, l; de setembro de 1013-
1\'. 083 — Sr. chefe da Departamento da Guerra

Doclaro-vos, para os fins convonientes
'
 que o Sr. presidente da

fl apublica, torformando-se com o parecerdo Supremo Tribunal Mi-
)Lar exarado cio coostilta de 11 de agosto findo, sobre o rego:alimen-
to em que o capitão Albino Solou Ribeiro pediu que a sua imo/loção
ao posto actual fos.se considerada em resarcimento de preterição, re-
solveu, em 3 do correntio, indeferir o dito ror/omino:rito, visto ser a
inc enção de que se t . ata identica á do capitão Joaquim Felix de
-Vargas á qual se refere a resolução de 29 de maio de 1912 sobre con-
sta' a de O dessa maz e anuo.

..atido o frateraidade. — irespasiano Gonçalves de Albuquerque
e Silva.

Consulta a que se refere o aviso supra
Sr. Presidente •1 t Itepublica—Com o avio do Ministerio

(loura n. 27, de 27 doojaneiro da 1912, veio a. este tribunal para
consultar o requerimento em que o capitão Albino Solou Ilibeiro do
lie regimento da cavalhada, pode qu 3 seja consi larada em rosarei-
monto de preterição a sua promoção ao posto actual, obtida em vir-
tude de resolução de 18 de agosto tio 1910, visto acha r-Sa em condi-

cs identicas ás do capitão Antonio liodrigues do Oliveira Jun-
(liteira .

O commandante do 5^ regimento e o da l brig'ada do cavallaria
acham nas condições de sor deferida aquilo potição.

O auditor da 12° região informa que os accoMaos judiciaes
derimem o caso concreto do que tratamos, mas que, si o peticionario
estiver em condições identicas ás do capitão Junqueira, conforme
allega, deve ser deferida a sua pretenc,ão.

O chefe da G. 3 informa achar menos razoavel o citado requeri-
mento porque á antiguidade maior commummente mandada contar a
officiaes do Exercito por effeito de VCNISão (h; promoções não foi ainda
attribuido o caracter do reconhecimento oficial da praticado una acto
de injustiça; como, porém, allegue o requerente ter já entrado no
goso dessa vantagem o capitão Junqueira, julga conveniente ouvir a
respeito a Contabilidade da Guerra.

A Direcção de Contabilidade informa qne o caritão Junqueira
obteve a vantagem pedida pelo requerente e que a sua concessão a

,eioniliro cie iiiliJ .	 4Vv5

este depende ido doclaração explie:ta em decreto de ser a promoção
em l'esarcimento '(art. G° da. lei n. 1.103 de 9 de janeiro da
190CA.

Este tribunal, em consulta- do f. do maio de 1912, publicada ent
boletim do Exercito n. 207 de N . de junho do nus no anno, sobro
identico requerimento do capitão de cavallaria Joaquim Felix Vargas,
julgou não dever ser considerada em resarcitnento da preterição a.
maior antiguidade mandada contar ao citado capitão.

Com esse parecer vos conformastes em 29 do maio do mesmo
anuo.

Nello se declarou não se tratar, na esparja em questão, de pre-•
terição por omissão do Governo, nem por violação da . lei, que são os
casos provistos pelo artigo 31 do regulamento de 21 do março
para a execução 1 a loi lo promoGes,não cabendo ao mesm ) G :ar-
no considerar como resarchnento de preterição o facto oceorio cont
o requerente do haver sido favorecido com uma interpretação d mtri-
nal do Supremo Tribunal Federal sobre o que dispõe o decreto legis-
lativo n. 1.318 de 12 de julho de 1905, e em virtude da qual os of11-
ciaes de Infantaria e cavalhada que haviam alcançado o seu pri-
meiro posto antes da lei de promoções do 7 da fevereiro de 1801
(decretos do governo provisorio) !lã° estavam comprehendidos na al-
teração adoptada de um para um entre os principio; do antiguidade
e de estudos, pelo que se regeriam successivamenke pela, relação do
dois de antiguidade para uni de estudos, nos sous accessos aos postos
de 1° tellOilt0 e capitão.

Sómonte par efeito de resolução presidencial de 18 de agosto de
1910 foi que decorreu para o Governo a responsabilidade de não
observar mais o referido decreto legislativo n. 1.318, tal como atai
então, sem restricções.

Tem sido corrente até hoje não consi levar as alterações dal
datas das promoções e as das suas antigoidades, em vista da
actos Legislativos alteradores de outros ante eiores. que até então
tinham exis:ercia legal, nem as rectificações dos actos das mesmas
duas designações supra, por effeito do (Iceis:nes judiciorias expurga-
do pas de effei.to4 retroactivos de leis em vigor, senão co no produzindo
&feitos puramente de caracter juridieo no tocante á situação do.
ciaes nos resprenvos quadros, som força entretanto para dar irrito
a vantagens poonniarias não previstas no orçamento °Minado.

-	 dons prece:lentos que o requerente citou na sua pct'ção não
poderiam justificar o que pede.

Em vista do exposto, este tribunal é de parecer que seja dado-
ferida a pet'ção do requerente.

Sendo o requerimento do capitão Albino Soim Ribeiro Mentira
ao que motivou a consulta supra referida, é este tribunal de parecer
que seja indeferido o mesmo requerimento.
. Rio de Janeiro, 11 de ago3to de 1913.— F. .1. Teixeira Junior.—

J. J. de Proenç	 Carlos Eugenio.— L. .11cdeiros.— Julio Almeida.
Foi voto o ministro almirante Julio Coar de Noronha.
Desolação — Como parece.
Mo de Janeiro, 3 de setembro de 1913.— nonas D. DA FONSECA.

Vespastano Gonçalves cio Albuquerque c Silva.

Requerimentos despachados

1" sargento Manoel José Gabriel, pedindo melhoramento de re-
forma.— Indeferido.

João Luiz Baptista da Moita, roquerendo pagamento de quanti-
tativo para despezas de enterramento da valva do general Antonio
José da Costa.-- Indeferido.

Capitão Jaão Martins Viana, solicitando pagamento de vantagens
a que se julga com direito.— Mantenho o men despacha anterior,
indeferindo a preterição do requerente.

30 sorrido Antonio da Trindade Sccundino de Oliveira, pedindo.
passagem para tres pessoas de sua familia.— Sendo o requerente sol-
teiro, c anformo informa o capita() comua indante do sua bateria torna-
se nocessario que as autoridades informantes declarem para que pes-
soas são as passagens.

Clandino José Alves de Oliveira, requerendo pagamento de soldk
\liando.— Apresento attestado de identidade de pessoa firmado po'ra
tia; possoas de idoneidade garantida pelo collector federal de Cachai-
binhas, sendo a assignatura deste reconhecida por tabellião.

Francisco Xavier Garcia, requerendo inclusão no Asylo de Inva-
lidos da Patria..— Indeferido, em vista da informação.

Cabo de esquadra João Pedro de Sant'Anna, fazendo pedido 'deu- .
tico.— Indeerido, em vista da informação.

20 sargento José Bonodicto da Silva Santos, pedindo remessa ele
una attestado do commando da Guarda Nacional desta Capital— O
attestado de que se trata refere-se a José Benedicto da gilva e ti'4,
José Benetlicto da Silva Santos. 	 •

José Bernardo da Costa Gama, requerendo certidão do tompci oro.
que serviu no 20 batalhão de infantaria.— Diga o MI Pará gliç ttudr.
a certidão.

tturla- feito: 10
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Secretaria de Estado da Guerra

DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO

Resumo das propostas apresentadas á Commissão de Compras em
sessão da 8 de setembro de 1913, para o fornecimento dc can-
galhas, de accárdo com o edital

ri)

<3.)Quantidade — Designaçãci 	 ao-a
— Unidade	

1.3
o 4

b-D

100 canninas para o
• e atransporte de 200

marmita; thermi-
cas, urna 	 	 151900 138000 112$000	 91$500

hepartamento da Administração 8 ele setembro de 1013.—
Felinto Elisio Ferreira, secretario da dOMIDISSãO de Compras.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 29 de agosto de 1013

Pea) Sr. director geral:
Souza Daptista Comp. padindo restituição de uma canção.—

Juntam o raritaa •
Dia 9 de setembro de 1013

Francisco Antonio de Moraes nego, 2 1 ciliciai da jaanonastraaaa
dos Correios do Estado do Maranhão, pedindo que o Sn requerimen io
ao ministro da Viação e Obras Publicas seja acompanhado do laudo
de inspecção da sande a que se submetiam quando requereu prorj_
gaçãe da licença á Directorio Geral.—Como relner.

Flavio de Castro o Silva, servente de classa da Administração
dos Correios do Estado do Ceará, pedindo 3 111 iZO,S de licença.—Con-
cedo.

Francisco Emygalio da Oliveira, praticante do 1' classe da Admi-
nisira ao das Correios da Estada cio Amazonas, pedindo 90 dias de
licenaii.—Concedo.

Àugusto da Oliveira Carvalho, I° alteai n la Adadnistração dos
G maios do % Estado do Amazonas, pedindo 4 ITIJUS de lic:ença .—Con-
eido.

Feliciano Jordão, pedindo restituição de documentos.—Sim, m e-
dianta recibo.

Ossvaldo de Mello Mattos, praticante da P caa da Directaria
Geral, pedindo 69 dias de licença.—Concelo.

Giatao da Almeida Pacca, praticante do 2' elas) da Administra-
ção dos Correios do Estado de S. Paulo, pedindo quatro dias de li-
cença para o atreito de justifica-e-to de faltas e quatro umas de ECOE..
ça, tm prorogação.—Concedo, nos termos do informado.

Alexandro de Mello Casar, praticawe de p classo Adminialra-
ção das Correios do Estado de S. Paulo, pedindo tras mozes de 1 c in-
ça, ew prorogação.--Concedo.

Jose Affonso Trieta, praticante do I' classe da Adminisiracão dos
Cm . roios do Estado de S. Paulo, pedindo 90 dias de licLnea em ' proro-
gação.--Conccdo.

• Joaquim Sitrion, carteiro privativo da agencia fradal de S. Fran-
cisco Xavie r , pedindo coneadar-lhe 30 dias ' do licaftei, para trata-
mento de saude. —Concedo, a contar de II da corrente.

Ministerio da Agricultura, Industriai
• e Comercio
Directoria Geral de Industria e Cammercio

inumana SECÇÃO

Additamento ao e,rpedicntc de 2 de setembro da 1913

Solicitou-se aoMiniaterio da Marinha que informo si lia ou não
conveniencia na nomeação dos PS tenentes Antonio Aticem° Schorcht
e Francisco Ancora da Luz para, respectivamente, exercerem os
cargos de commandante e immcdiato de navio da Inspectoria de
Peaseae

Dia 4
• Declarou-se ao Ministerio da Fazenda, que ma. tem esto a

i; objectar àO aforamplo, reporid2 por Justiniano Catão .de Brite,e

Pontes, de um terreno de ~lidei situado á praia de Itacaronha,
na capital do Tstado • da Balda, visto não se achar a referido terna(
situado em zona de pescadores.

Communicou-se ao inspector de Pesca que, por decreto de 27 de
agosto ultimo, foi nomeado para exercer o cargo de perito de barcos
e apparalhos de pasca daquella inspectoria o capitão-tenente Evandrc
Santos, que já exercia em commissão o referido cargo e deu-se sciencia
ao director da Despeza Publica do Thesouro Nacional.

Autorizou-se o director da Escola de Aprendizes Artifices do Es-
tado de Alagiias a readmittir o alumno do 1° atino daquella escola
Antonio Soares de Lima.

Foram depositados nessa secção relatorios, e outras peças. cotia.
comentes ás seguintes invenções:

Dia 8 de setembro de 1913

«Uni suadouro aperfeiçoado para &Aleis, seitas e semelhantes»,
do Viuva Lemos .5 Filho.

Uma bomba aperfeiçoada denominada «Salvadora», de João Ba-
ptista Salvador.

Dia .9

«Um novo systeina de direcção automatica do automovais por
meio de alavanca de direcção montada no antenuovel e que coopera.
com um trilho da direcção na estrada», do Paulo Ferraz de Campos

•Salles.
«Aperfeiçoamentos em machinas de empacotar cigarros», da

American alaceine Foundry Company. •
allin novo systema do coberturas de enleios e de telhas e forros

adequados a estas coberturas, da José Hodrigues Leite e Oiticica.

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

Vor portaria de 2 de setembro, foi exonerado, a pedido, do cargo
de ajudante da professor ambulanta o Sr. João Baptista de Cas‘ro
Junior.

Por outras portarias &e 3 do corrente, foram nomeados:
Arthur Loureiro para o cargo de ajudante da iiispactoria do Ser-

viço de Inspacçao e 'Mesa Agricolas no 18 .' diatricto, Minas Gentes;
Claudiuo da Fonseca Netto para ajudante da inspectoria

IS° districto, do Serviço do Irreeacção e Defesa A ricotas;
Samuel Henrique da Silveira Lob ) para, int . riu imante, exercer

o cargo de naturalista viajante da secção do zaologia da Museu Na-
rimay , eniquanto durar o impadimenta do serventuario circula°
S varino Brandão.

--Por outras da • do corrente:
Foi nomeado llaymundo 1; irges de Oliveira para, em commissão,

exercer o carga de mocanico chola de calicida; da estação experi-
mental para cultura da manieoba e da mangabaira, no Estado do
Piauhy.

Foi licenciado por 60 dias, para tratamento do aaude, o Sr. Ma-
noel de Macado, auxiliar da inspactoria ci.) 19 a districto, Goyaz, L'o
Serviço de Inspecção e Defesa Agaicelas.

Foi declarada saiu efreito a 1)0111 ria do 12 de junho de 1913, que
nomaolt Abilio Pedreira Veras para, em em-missão, exercer o cargo
de chore da oillainas da estação experinamaid para a cultura di.

mani çoba e da ma ngabeira, no Estado do leaully, par não ter tornado

g.3—d"rocia- rgp ?wIti ao t .liaradzao j g- adi corrente foi declarada. sem effaito
a que nomeava Pedro Melchiadas de Moraes para exercer o
eargo de auxiliar extrairunerario da inapoctoria do to diatricto
(Estado do Piauhy), do Serviço de Inspeceaa e la fesa Agricolas, por
não tor o mesmo tomado posse do cargo dentro do ermo legal.

—Por outra de 8 do corrente:
Firam nomeados:
Quintino Augusto fr icanéz para exercer o cargo de porteiro con-

ti uno do Aprend •
zado Agricola de S. Simão, can S. Paulo;

Sylvio Ela ITJZO para exercer o cargo de encarregado do
Sarviço de Desinfacções da Hospedaria de Immigrantes da Ilha das
flores;

Joó Cartizo Macdon al para, interinamente., exercer o cargo de
ajudante de professor ambulante.

Foi exonerado o Dr. Handet Cavalcante de Mello do cargo de
encarregado do Serviço de Desinfecções da Hospedaria de hund-
grantes da Ilha das Flores.

Foi declarada sem effeito a portaria de 26 de julho de 1913, que
r inome ut Olympic, Fausto Menezes; da Siltioa 

pde escripturario do Aprendizado 
Acila 

d Saatrtaibaex,
 exercer

er to	 gUacgaorasoo

por não ter o mesmo tomado posse no prazo legal.

ct

c.
^0
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- Expediente de O de sete ubro de 1013 •

Sr. director do Sorviço de Veterinaria:
Connatunico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro da

Viação, por aviso n. 262 de 26 de agasto ultimo, ominem-leoa haver
providenciado para que fossem aceeitos como officiaes os telegrammas
apresentados, em objecto de serviço e durante o corrente exercido,
pelo inspector de veterinaria do G° distrieto ( officio n. 713 ).

-Em solução ao vosso officio n. 1.057, de 3 de corrente, commu-
nico-vos que o Sr. ministro vos autoriza a mandar colocar, na Po-

Vetorinaria em São Christovão um telephone da Light
( officio ti. 711 ).
• -Sr. director do Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro

Tendo os Sr3. Duriseh (a -Comp. foito proposta para comprar a
esto ministerio leitões das raças Poli:1nd China e Borkshire, peço-vos,
de ordem do Sr. ministro, providencias no sentido de S31' enviada a
esta directoria geral uma relação completa dos existentes nosso es-
tabelecimento.

Convéns que envieis, tambem, relação dos leitões de outras raças
que possam ser vendidos, com 03 preços discriminados ( oficio
n. 716 ).

-Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa .Agricola,s:
Tendo o Sr. Dior Welsh, residente no bairro do Vpiranga, mn-

'della° de São Paulo, Estado do mesmo nome, solicitado uns premio
de animação para o seu estabelecimento de avicultura, peço-vos, de
orlem do Sr. ministro, as necessarias providencias no sentido de ser
pelo inspector agricola, daquela região examinado o estabeleci-
mento referido ; devendo o alludido funecionario apresentar, CA
occasiao oppartuna, cireumstanciado relatorio (alheio n. :17),

Requerimentos despachados
Dia 9 de setembro do 1913

João de Deus Dique.-Selle o requerimento.
João Baptista (.'e Castro Junior, pedindo cestaidão de informaçõeas

-Da accôrdo com a mformação„indeferido.
NNWIIMIA
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TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

.aus de pagamento, sobre os gimes proferiu despacho d3 re
gistro, em 9 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Miuisterio da Viação e Obras Publicas - Avisos:
N. 3.135, de 26 do agosto, pagamento de 5005 ao engenheiro

Carlos Frederico Qoadros, de gratificação;
N. 2.930, de 7 de agcnto, idem de 1:8148, a diversos, de mate-

rial fornecido e trabalhos executados para a Administração dos Cor-
reios do Estado do Ilio de Janeiro, no corrente anuo

N. 3.061, do 20 do agosto, idem de 3513 a Pesquiso Marques de
Mattos, de trabalhos executa:los paraa mesma adminisiração, idem;

Ns. 2.988, 3.020 e 3.023, de 13 e 14 do agosto, idem de
26:517a350, 1:9205 023:0915313, a diversos, do fornecimentos a este
ministerio, no corrente armo

N. 3.030, de 15 de agosto, idem de 2:313.5333, dos alugueis de
predios para os eseriptorio.s do; diatriclos, a cargo da Repartição de
Aguas e Obras publicas, em abril, junho e julho ultimo;

N. 2.052„ de 29 di maio, islom do 10:031$231 a Luiz da Costa
Rodrigues, da acquisiçao, pala União, e terras situadas na bacia
hydrogeaphica do rio S. Palro, na freguezat de Palmeiras.

- Ministerio da Agricultura, Industria o Cominarei() - Avisos
N. 3.783, de 30 de agoste, pagamento de 5015120, a diversos, de

trabalho; e fornecimentos feitos em proveito da Junta Commercial da
Capital Federal o Junta dos Corretores, em março e julhe unimos

Ns. 3.839 e 3.875, de 4 e 5 . do orronte, idem do 5005 e 7:5705,
de gratificação a varios fuoccionarlos deste ministerio

N. 3.660, de 21 do agasto, idem de 3105 a Czar do Mesquita
Souza, cie (liarias

N. 3.751, de 26 de agosto, idem, de 2005200 ao continuo interino
da Directoria Geral de Contabilidades dosto unnisterio, Joaquim Ca-
rolo, de desamas miudas por elle effectuadas, do março a julho do
corremte anuo

N. 3.926, do 8 do corrente
'
 idem, cie 1:1785, das folhas do

'iaencarregado do asseio e a conservação do jardim deste mi-
nisterio, em agosto ultimo

N. 3.701, de 26 do agosto, idem de 6:5535007, dos saladas do
pessoal operado da Fazenda Experimental annexa á Escola Superior
de AgriclItura e Medicina Veterinaria o (to pessoal incumbido do
levantamento da planta da dita fazenda, cio julho ultimo;

N. 3.923, de G do corrente, idem de 20:7975820, da folha do
pessoal diarista da Seccão Central da Superintenda da Defesa da
Borracha, em agosto ultimo..

elenibro de . 1.913	 13257
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- Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-Avisos:
, a N. 3.401, do 2 .do corrente, pagamento de 1308, da folha do

servente do Conselho Superior do Ensino, Alisar° Antonio Pereira,
em agosto ultimo;

N. 3.361, de 21 de agosto, ideies da 12:0005 a George nanem',
de trabalhos executados para a Brigada Policial, em novembro-
de 1909;

• N. 3.453, de 30 de agosto, idem de 250$ a Antonio Guilherme
Teixeira Raposo, de 'rsratilicação;

N. 3.458, de 29 de agosto, idem de 2:850$ a Renda, Caldas e
Puerta,. de serviços de pintura effectuados no edificio do Sylogeu Bra-
zileiro, ena agosto ultimo;

Ns. 3.237 e 3.422, de 8 e 27 do agosto, idem de 20:7225795 e
2:8175030, a diversos, de fornecimentos a este ministerio, no Cor-
rente atino;

N. 3.309, de 18 de agosto, idem de 3313177, da folha 'do pessoal
encarregado das enfermarias de Pavilhão do Molestias Nervosas, em
julho ultimo.

- Ministerio das Relações Exteriores;
Aviso n. 311, de 25 de agosto, pagamento de 2:5915200 á The

Leopoldina Railway Comoany, de taanspartes feitos por conta deste
ministerio, em agosto ultimo.

Requerimento do 4° escripturario Themistocles Cavalcanti de Al-
buquerque, pagamento de 200$, de ajuda de custo.

Exercidos ti ndos-P, eq (ler men tos:
De Eurieo Flores, Christovato Pereira de Carvalho, Brasilianiselm

Electricitats Gesellschaft, Antonio Ferreira da Gama, Tho Rio do
Janeiro Light and Power, Soroca,bana llailway Company, S. Paulo
Itailway Company, Sebastiao Venancio dos Santos, Fiel Augusto do
Oliveira aa Comp., Geraldo de Medeiros, Francisco de Albuquerque
Aloniz Telles, C. Carvalho Si Comp., A. M. Machado aL Comp. Antonio
Francisco de Assis, Thomé Moreira, Sergio Pereira dos Santos, Pes-
tana da Silva, Juliner Arp & Comp., Gabriel de Freitas, Gestão
Figueira, Companhia Cera.mica. Brazileira, pagamentos dei 503, 4218,
135, 75, 3.268050, 7323600, 8$, 1208, 1203, 1515020, 625290, 1005,
5185200, 628610, 78300, 2655811, 210$, 2G85500, 2195332, 1205 o
1:8085815' de dividas de exercidos passados.

- Ministerio da Guerra:
Aviso n. 726, de 2 do corrente, pagamento de 13:4653803, a dia

versas, de fornecimentos a este ministerio. no corrente armo.

DIARIO DOS TRIBUNAES_,
juizo Federal da Segunda Varà

JUIZ, Da. ANTONIO JOAQUIM PIRES DE CARVALHO E ALBUQUERQUE;

ESCRIVÃO, HEMETERIO GUIMARÃES

Expediente

Acções ordinarias

Autor, Antonio José de Abreu; ré, a União Federal.
Sentença - Vistos e examinndos estes autos de acção ordina%

ria, entre partes, Antonio José de Abreu (autor) e a União Fe-
deral (ré), etc.'.

E:
Considerando que está provado sem contestação possivel que no'

dia 13 de outubro de 1910, ao atravessar a rua da Sete de Setembro
para a da Quitanda, onde tem o seu estabelecimento commercial, foi
o autor apanhado por um dos automoveis da ré e arrastado á distate:i
cia r recebendo os diversos e graves ferimentos descriptos no auto do
exame do fls., procedido pelos peritos da propria ré;

Considerando que ainda IllaSHIO prescindindo da abundante o'
concludente prova offsracida.pelo autor, para acceitar
mente a versão das testemunhas da Ré, companheiros do motorocirO
e tripulantes do vebieulo causador do sinistro, não ha como MIN-,
talso ao accaso ou a força maior;

De facto:
• Considerando, que segundo referem, o automovel seguia em dis;.

recção á Avenida Central, tendo a sua frente um bond, ao mesnaq
tempo que outros pela linha lateral desciam em direcção contraria::
e que assim, ou pela velocidade com que caminhava ou pela lavre-.
stablidade do freio, incapaz de deter immediatamente a marehá¡
como ficou constatado, teria necessariamente quase chocar cm O'a
vehiculo a que acompanhava;

Considerando que foi certamente para evitar a colisão que
,eu conductor manobrou no sentido de tomar a dianteira d.o
li-alindo o voiliculo á contramão "o indo alcançar. A. na enkrolin	 i
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Considerando que imprimindo ao automovel aquenta velocidade,
e tentando tão perigosa manobra em um logar de grande transito,
revellou-se o proposto da ré inhabil ou imprudente; que desta cen-
sUra só Se póde forrar com a allegação de que não estivesse em boas
condições de funecionamento os apparelhos de segurança;

Considerando que em qualquer das hypothese é certa e bulis-
cutivel a responsabilidade da ré;

Considerando que desta responsabilidade não a absolve o despa-
cho de impronuncia junto por certidão a fls. ji porque esse despacho
não cinde a hypothese do mão funccionamento dos freios, ji porcino
segundo decidiu o Supremo Tribunal em hypothese identica «I a ac-
ção criminal teve por objecto apenas a responsabilidade do proposto
da Ré no alludido desastre, correu entro a União Federal e esta, sem
que para mesma fosse posta por fórma alguma o °frendido (res inter
ali os judicala) autor da presente acção; 20 prevalece contra o art. 68
da lei de 3 de dezembro de 18i1 o art. 31 do Col. Penal dispondo
categoricamente que a invenção da responsabilidade criminal não
implica a da responsabilidade civil.

3°, não sendo a União Federal susceptivel de imputação criminal
ou de processo no crime, não seria licito invocar em seu favor no
eivo' o dispositivo do art. 68 da lei de 3 de dezembro, quando devesse
vigorar ainda na sua integridade, porque, contra ou a favor da mes-
ma ré, não se apurara cousa alguma em prévia acção criminal, como
na citada lei se mira. Accordão n. 1.232 de 17 de janeiro de 1008,
confirmado ainda pelo de n 1.782 de 6 de janeiro de 1910 (Diario
Offleial de 3 de setembro de 1912).

Julgo procedente a acção e condem) a ré a parar ao autor o
que se liquidar na execução, tendo-se em vista os soll'i :linentos porque
passou o mesmo autor, as despezas do tratamento o os projuizos que
soffreu com o seu afastamento da direcção da sua casa commer-
ciai.

Custas pela ré.
Na Crina da lei recorro para o Supremo Tribunal Federal.
District° Federal, 2 de setembro de 1913.— Antonio J. Pires de

C. e Albuquerque.
Autor, José Tomarelli; réo Alvaro Coelho.
Sentença—Vistos e examinados estes autos de acção armaria

em que José Tomarelli ex-liquidante e successor da firma A. Lourenço
& Comp., que gyrou na Capital do Estado de S. Paulo, sob a denomi-
nação de «A la Villa de Louvres a reclama de Alvaro Coelho, residente
nesta Capital, mandatario que foi da referida firma, á -pagamento
com os juros da móra da importancia de 7:108;5 accusada na conta
de fls. 15;_

Considerando que a autora conseguiu provar sua intenção com
os documentos que exhibiu. confirmados pelo exame de livros de
fls, e pelas declarações das testemunhas;

Considerando que a defesa do réo assentou exclusivamente no
documento de fls. 30 segundo o qual as condições do seu contracto
cm diversos dos que indica o documento de fls. O offerecido pelo
autor;

Mas
Considerando que aquelle documento, simples publica fórina, que

não fui conferida nem concertada como determina a lei, nã) tem
valor probante nem pôde prevalecer contra esta,- achado exacto no
mame judicial de fls. que tanto menos póde prevalecer quanto a ar-
gumentação irrespondivel das razões finaes do autor fundadas em
factos e eircmostancias que os autos demonstram, autorizam a con-
c'uir que tal publica fôrma foi extrahida cie-um documento falso, cujo
original o proprio réo no seu interesse teria destruido: 	 •

Julgo procedente a acção afim de condemnar o mencionado réo
ao pagamento da quantia pedida, juros da móra o custas.

-District° Federal, 1 de setembro de 1913.—Antonio J. Pires de
C. c Albuquerque.

Autor, O 1° tenente Guilherme Firmino Liborio Ribeiro Dona
ré, A União Federal.— Vistas ás partes.

Autor, o inventariante do espolio de Sua Magestado o Imperador
1). Pedro II; ré, A União Federal.— Recebo a apellação em seus
effeitos regulares e assigno o prazo da lei para apresentação dos autos
na instancia superior.

Autores, Constant Donalet e outros ; réo, Augusto Cesa.r Gui-
tilarães.— Defiro o requerimento de fls. 215.

Liquidação de sentença

Autor, José Tomaselli; réos„T. C, Soares & Comp.— Julgo por
s4mItença a deslstencia cio fls. para que produza os seus devidos e le-
gaes effeitos.

Justificação

Justificaute, D. Adelaide Julieta Martins.— Julgo por sentença a
presente justificação para que produza os seus devidos e legaes ef-
feitos. Entregue-se á. parte, independente de traslado, • pagas as
custas.

Justificante, Manoel Cabral da Ponto.--t Vista ao Dr. pro-
curador.	 .	 ••

• Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

rIZ, DR. ILIdiER TA -VARES — ESCRIVÃO INTERViO, MiNaLDO TRILUO

Pr'estação de contas

Antonio Barboza. da Fonseca, liquidatario da fallencia de L. S.
de Vaseonee1104 sz Irmão.— A' vista dos documentos d( fl. 4 á fl. 6 •
da resposta de 11. 13 e -da certidão de il. r, julgo boas e bem
prestadas as contas constantes de li. 3. Custas pela massa.

Inventario

Inventariante, Antonio Augusto de Souza Botelho; inventariada,
D. Josaplia Maria da Conceiçã.?. .— Proceda-se á avaliação, servindo
os avaliadores privativos.

Inventariante, Ilonorina Pereira Quintella; inventariado, Dr. José
Gomes de A ra 1.'0 Quintella.— Vista ao Dr. procurador dos Feitos da
Faze.ucla. Nlunicipal.

Execução

Autores, Luiz Augusto Pereira de Campos e outro ; réo, Visconde
de Gualiy.—Respondido o aggravo.

Exibição de' livros

Autor, João Peixoto TI. C. Grassy.—A dilação corre da intimação,
pois que a parte não é rue'. O requerimento para depoimento pes-
soal estava dentro da dilação jc que foi feito na mesma petição, na
qual se widia a intimação para correr a dilação fl. 12, tome-se o
depoimento pessoal antes de findar a dilação.

Interdicto .2voldbitorio

Autores, Victor:no Coelho e Manoel Corri:a ; não, Ayres Antonio
do Souza.—Recebo os embargos. Em provapor 20 dias.

Liquidação

Augusto Cabral & Valle. — Em obediencia ao accórdão de
fl. 350, fundamento o meu despacho da fl. 330 no facto gravissima
de nada fazar o liquidante destituido para effectivamente liquidar o
acervo social, que até agora depois de 28 nanes não está apuralo e
muito menos ein ponto de ser partilhado. Subam os autos á superior
instancia.

()Minarias

Autores, Vietorino Coelho e Manoel Corrèa; ré.), Ayres Antonio
de Souza.—Recebo as appellações de fls. 261 v. e 266 v. nos effeitos
regulares. Expeçam-se 03 autos á superior instancia no prazo legaj,

Autor, João da Fonseca Vida!; reos Martins Gross & Comp.
Defira a cota de fl. 129. •

• Autores, Nersvion & Comp.; réos, Oetavio Pinto de Lima o sua
mulher D. lzolina de Barros Pinto Lima.— Defiro o requerimento de
fl. 43.

Autoras, Au gusta Carneiro Bocha Ferreira de Abreu e seu ma-
rido Dr. Luiz Ferreira de Abreu; réo, Manoel José de Souza .—Recebo
a contestação em prova.

r'
	

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

De citação com o prazo de 10 dias aos interessados na tallencia
Leuzinger & Comp., para sciencia de que as contas prestadas'
pelo ex-synclico Banco Commercial do Rio de Janeiro acham-se
em cartorio, á sua disposição, afim de serem examinadas e apre-
sentarem as impugnações que entenderem, sob pena de revelia,
na !cima abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russsell, juiz de direito da 1 4 Vara .
Civel do District° Federal, etc:

Faz saber que por este juizo o cartorio do escrivão quer
esto subscreve, processam-se os autos de prestação de contas ein
que é supplicante o Banco Cornmercial do Rio de Janeiro, ex-
syndico da fallencia de Lenzinger & Comp., nos quaos foi-lhe diri-
gida uma petição pedindo para prestar contas de sua gestão; sendo ,
deferida essa petição passou-se o presente edital, pelo teor do qual '
citam-se os interessados na fallencia de Leuzinger & Comp.para soim-
cia de gim as contas prestadas pelo ex-synclico Banco Commercial j
do Rio do Janeiro acham-se em cartorio a sua disposição durante I
10 dias, aflua do soro) er,algidadas e aPreseutarem as 102DUZ1120.(3%
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que entend arem, sob pena de, á. revelia, serem as mes.nas julgadas
boas. E para constar .passaram-se este e outros de igual teor, que
serão publicados e afixados na fórina da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, 3S G de setembro de 1913. E eu, Dartiett
James, escrivão, o subscrevi.— Alfredo de Alnieicla Russell.

Juizo de Direito da Primeira Vara Givel

De primeira praça, com o prazo dc vinte dias, para venda e arrema-
tação dos bens penhorados a Castro & Lefevre, na execução que
lhes movem Jlullcr & Comp., na [cima abaixo

O Dr. Alfrefln de Almeida Russell, juiz de direito da P Vara
Cível do District° Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo o cartorib do escrivão que este
subscreve, se processam os autos de execução em que são exequeetes
Midler & Comp. e executados Cadro Sz LefeVEA, nos quites lhe foi 'diri-
gida a petiçãe tio teór seguinte: Illmo. e Esmo. Sr. Dr. juiz de di-
reito da i n Vara Civel — Mulle y & Csatup., nos autos da execução que
movem contra o Dr. Thomaz d3 Aquino o Castro, tudo V. Ex.
posto o respectivo cumpra-se ao accordão da Segunda Camara da
Côrte de Appallação, que confirmou o despacho que havia jidaado
subsistente a penhora, requerem a V. Ex. a avaliação dos bens
penhorados e que em sagnida .sejam expedidos os editaes de
praça, na fuma da lei. Nestes termos P. P. deferimento.
vinte C Vos do agosto de mil e novecentos e traze.— HUMb'.:Eto [e-
mentai Duarte. (Estava davidamanto sallada).Despacho: Sim, em ter-
mos. !lio de Janeiro, vinte e tres de agosto de mil novecentos e treze.
—Alfredo Russell. Em virtude do que se passou o presente edital,
com o prazó do viu') dias, pelo te& do qual o porteiro dos anditorios
trará a publico prégão de venda O arrematação, em primeira praça
deste Juizo, no dia vinta e dons do setembro do corrente anuo ao
meia dia, após a audiencia do estYle, no Forum, á roa. Menezes
Vieira numero canto e cincoenta e dons, dos bens panhoaadas a Cas-
tro & 'Aferre, na execução que lhes movem Midler & Comp., os
times constam da avaliação junta usa autos, que é do toõr seguinte
Predie assobradado, sito á rua Silva Manoal numero cento e quatro,
edificada no alinhamento, cem terreno ao lado, esto dividido na linha
da rua por um largo portão do fana, sustentado por pilastras de pa-
dras, tendo na fachada ires janellas de peitoril com portadas da can-
taria, platibanda e coberta de telhas do calha. Entrada ao lado, com
escada e patamar de cantaria, guarnecida com grade de ferro.'
Este predio está actualmente passando por uma quasi recon-
strucoo, achando-se em parte destelhado, notando-se tambem
a possivel alteração em suas divises finar:ias, pela eireumstancia
de estarem 'sendo abertas'elaraboias. Os 'soalhos existentes catão
em grande parte apodrecidos. Aos fundos do corpo principal'
exista um segundo pavimento, sendo o puxado tambem com dons
pavimentos. No quintal, abrigado por urna mcia-agua com telhas de
calha, existem dons compartimentos, tanque para lavagem e caiea
para agua. As paredes externas são de pedra e cal. O prado mede
de frente sete metros e setenta centimetros, medindo de fundos, in-
clusive o puchado, trinta e cinco metros. 'O terreno pertencente ao
predio mede, na linha da frente, inclusive a área construida, onze
metros, achando-se, pala esquerda, dividido de quem de direito pela
painel° lateral esquerda do predio, pela direita por muro de tijolo e,
finalmente, n,t linha dos fundos, por muro no alinhamento da ladei-
ra do Castro. Este terreno forma aos fundos tres plateaux. Ao pra-
dio, nas condições desc,riptas, com o respectivo terreno, damos o valor
do dezoito coutes do réis. Prodio assobradado, sito á rua Silva Ma-
noel numero cento e seis, edificado no alinhamento com terreno ao
.lado, este dividido da linha da rua, por larga portão de madeira sus-
tentado por pilastras de pedra, tudo, na fachada, tias janellas de
peitoril com portadas de cantaria, platibanda e todo coberto com13.-
lhas de calha. Entrada ao lado, com escada e patamar de cantaria
guarnecido com grada de ferro. As divisõss ,consistern em commodos
paia familia, não tendo alguns delles ar e luz directa. A construeção
.é, nas paredes externas, de pedra e cal, sendo soffrivel o estado de
conservação. .Aos fundos do corpo principal existe um segundo
pavimento, sendo o puxado tambem com deus pavimentos. No quintal,
abrigados por uma meia-agita cone telhas do calha, exietem doca com-
parthnentos, tanque para lavagem e caixa para agita. O predio mede
de frente sete metros e quarenta cantimetros, medindo do fundos,
inclusive o puxado, trinta e cinco metrps. O terreno pertencente ao
predio mede na linha da frente, inclusive a area edificada, dez me-
tros e setenta centimotros, estando pelo esquerdo dividido por um
muro do tijolo e pela direita pela parede lateral direita do predio
em questão, e linahnento na linha dos fundos, COM muro no alinha-
mento da ladeira do 'Castro. Este terreno fórma aos fundos tres pla-
teaux. Ao predio, com o respectivo terreno, damos o valer de vinte o
dous contos de réis. Importa a presente avaliação. na quantia de qua-
renta contos de reis, preço por que vão os ditos bens a esta primeira
praça. E quem os mesmos bens quizer arrematar deverá comparecer
noelia, hora o local acima designados, afim de ter lugar a praça, que
será feita mediante pagameuto á vista ou fiança idonea por tres dias.

E, para constar, Se passaram este e outros de igual teci% que serão
publicados e afixados na fórma da lei. Dado e passado nesta cidado
do Rio cio Janeiro, aos trinta da agosto de mil novecentos o treze'. E
eu, Bartlett James, escrivão, o subscrevi. — Alfredo de Almeid4
Russell.

Juizo de Direito da Pd/ladra Vara Givel

"alie ncia de le'eavton & Com.p.

AVISO AOS encnolus

O escrivão Bartlatt James communica aos credoras da fallenciá
de Newton & Comp. que a assembléa terá togar no dia 15 do cor-
rente á 1 bua da tarde.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1913. — O escrivão, •Dartlett
Jantes.

p••nnn••••

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia de Joaquim Moutairo da Costa

ANISO A03 CREDORES E INTERESSADOS

Polo presente faço publico que por este juizo e cartorio se pro-
cessam os autos do reciamasalo rai e hidicatoria entre partes: recla-
mante, capitão Joaquim Vieira Ferreira 8 brinho ; reclamada, massa
fallida de Joa.mian MT:Ital y° da Costa; nos quaes o reclamante pede
lhe sejam entregues bens do sua propriedade e que foram arrecada-
dos na referida fallencia. Pelo quo na fórina do artigo 119, te 2, da lei
n.. 2.024, da 17 do (laza:raro de 1908, qualquer interessado, dentro do
prazo cie cinco dias contados desta data, pedel-a-ha contestar ou ai-
legar o que entender do seu direito. 	 . .

Rio de Janeiro, 4 de setembro do 1013.— O escrivão .interino;
Arnaldo da Silva Trilho.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

Fallencia de José Simões Fernandes

AVISO AOS CREDORES
,

Para o fim de serem examinados pios credores da faliencla de
José Simões Per/landes e interessados que quizerem e aviso achareei-s3 .
em cadorio,"durante cindo dias, as relaçõas e documentos depositados .
pelo .syndico da dita fallencia, com os ro;pectivos pareceres, Lio feudo,
durante este prazo de cinco dias, ser impugnado qualquer credito In-
&tido nessas ralações, quanto á sua legitimidade, importancia ou
classificação, e os cradoressociaespalarae reclamar contra a inclusão
ou classificação dos credores particulares do fallido, devendo sinalquer
impugnação ser dirigida ao juiz por meio de requerimento instruido..
com documentos, justificações ,e outras provas, que serão paocassadas
em separado. filo de Janeiro, 6. de sotembro de 1913.-0 escrivão ia-.
termite, Arnaldo da Silva Trilho.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

De citação com .o prazo de dez dias aos interessados na fallenela
José Lima & Comp., na Mima abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho Mello, juiz de direito da 5' Vara
Cível do .Districto Federal:

Faz saber que por este juizo e cartorie do escrivão que este sub.
screve se processam os autos de fallencia de José Lima & Comp., nos
mins lhe foi dirigida uma petição acompanhada de documentos pe:.
(lindo para ser julgada cumprida a concordata feita por José Pinheirb
de Souza Lima, unico socio salidario da firma José Lima & Comp.
Em virtude do que se passou o presente edital, com o prazo de dez
dias, pelo teor do qual se citam os interessados, na fallencia de Jo4é
Lima & Cemp. para dizerem, dentro desse prazo, sobre o cumpri=
incuto da concordata feita par José Pinheiro de Souza Lima, unico
socio solidado da referida firma José Lima & Comp., sob pena cle,
á revelia, Se proceder como fôr do direito. E para constar se
passaram este e outros de igual teor, que se.rão publicados e afixados
na fórma da lei. ' Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, ui.,
vinte e nove de agosto de mil novecentos e treze. Eu, Dano Teixeirai
da Cunha, escrivão, o subscrevi.—Luiz Augusto de Carvalho e 2Iello.?
(Estava devidamente sellado.1
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Juizo de Direito da, Quinta Vara Civel

De citação aos credores de Custodio José Ribeiro para se reunirem no
dia 13 de setembro do corrente anuo, á 1 hora, da tarde, no Fo-
rum, á rua Menezes Vieira n. Ia, afim de nomearem dons admi-
nistradores c uni fiscal, para arrecadar, administrar e liquidar
a herança e satisfazer todas aí obrigações do fallecido Custodio
José Ribeiro, que commerciava sob sua firma individual, á rua
Gustavo Sampaio n. 152, na Ténue abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da Ja
Vara Civel do District° Federal etc.:

Faz saber que, tendo a Empreza de Construcçõas
credora de Custodio José Ribeiro, requerido fosse decretada a
liquidação da casa commorcial do mesmo, em virtude do seu
fallecimento, sem' deixar herdeiros presentes, foi a mesma por
sentença deste Juizo declarada dissolvida e em liquidação, no-
meado Alfredo Navarro deposita.rio provisorio e mandado observar o
disposto no artigo tresentbs e dez do Corlip Commercial. Em virtude
do que se passou o presente edital pelo teor do qual se citam os cre-
dores de Custodio José Ribeiro para se reunirem no dia treza cio se-
tembro do corrente atino, á unia hora da tarde. no Forum, á rua
Menezes Vieira numero cento e cincoenta o dona, afim de uomearein
dons administradoras e um fiscal, para arrecadar, administrar o li-
quidar a herança e satisfazer todas as obrigações do fallacido Custo-
dio José Ilibeiro, que commerciava sob sua 'firma iildividual, á rua
Gustavo Sampaio numero cento e noventa e dons; e, bem assim, para
apresentar os SUS titulos ao depositado provisorio, á rua do Ouvidor
numero cincoenta e oito, das ires ás cinco horas da tarde. E, para
constar, se passaram-este e outros de igual teor que serão publicados
e allixados na fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos vinte e nove de agosto de mil novecentos e treze. E eu,
Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o subscrevi. Luiz Augusto dc Car-
valho c Mello. (Estava devidamente sella.do.)

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Fallencia de Luiz Guimarães & Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

Avio aos interessados na fallencia da Luiz Guimarães & Comp.,
que se acha em cartorio, durante cinco dias; um pedido de reivindi-
carão feito por Alphonse Eram & Comp., para contestarem ou
allegarem o qui entenderem dentro do alludido prazo.

Rio de Janeiro, G de setambro de 1913.— O escrivão, Dano Tei-
xeira da Cunha.	 .)

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Falindo. de Ribeiro Vieira & Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

Aviso aos interessados na fallencia de Ribeiro Vieira & Comp.
que se acha em cartorio, durante o prazo de, cinco dias, uni pedilo
de reivindicação de Antonio Pereira da Fonseca, Lopes, para contes-
tarem ou afiegarem o que entenderem, dentro do alludido prazo.

Rio de Janeiro, G de setembro de 1913.-0 escrivão, Dano Tei-
xeira da Cunha.

••••n(

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel

Dc citação com o prazo de dez dias aos interessados da massa
fallida de Vespasiano Meirelles Coqueiro, para, dentro daquelle prazo
dizerem sobra a prestação de coutas apresentadas por Jose Adalbero
Marcondes, ex-syndico daquelia massa, as (pules se acham em canto-
io nos termos do art. 71 da lei n. 2.021 de 17 de dezembro de 1908,

á disposição dos mesmos interessados.
Rio de Janeiro, O de setembro de 1913. — O escrivão, João de

Souza Pinto Junior
S•••••":n,..;

Juizo de Direito da Sexta Vara: Civel

De citação com o prazo de 30 dias aos interessados para,, dentro desse
prazo, dizerem sobre o pedido dc rehabilitação de fallencia feito
por José Maria Siqueira dos Santos, socio concordatario da firma
Monteiro Siqueira & Comp.

•
O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz de direito da Ga Vara Civel

do District° Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital virem em como por parte de

JoM Maria Siqueira dos Santos, socio concordatario da firma Monteiro

Siqueira & Comp., Pie fui dirigida a petição do teor saguinte:—Illmo.
e Exma. Sr. Dr. juiz da G' Vara Civel— José Maria Siqueira dos San-
tos, socio concordatario da firma Monteiro Siqueira & Comp., vem
requerer a V. Ex. a sua rehabilitação, visto ter sido julgada, por
V. Ex., cumprida a sua concodata, e instruindo esta sua patição de-
vidamente, raquer a V. Ex. se digne proceder de a,ccórdo cnit
o art. 145 da lei da fallencias e P. deferimento. E. II. M. Rio, 23 de
agosto de 1913.-0 ad gogado, Francisco Dominques Machado Junior.
(Estava legabnante saltada.) Despacho: A. Prosiga.-sa na fôrma da
art. 140, invocado da lei n. 2..021, de 1908. Rio da Janeiro, 23 do
agosto de 1013. —Ed. . Rego. . Em virtude do que se passou o presente
edital pelo qual são citados os intaressados para; dentro do prazo de
30 dias, dizerem sobre o pedido cio rchabilitação de faliencia feito por
José Maria Siqueira dos Santos, socio coneardatatio da. firma Monteiro
Siqueira & Comp. E para constar passaram-se este o mais doas de
igual teor que serão publica los e affixados na fôrma da lei pelo por-
teiro dos auditarios deste juizo, que, de assim o haver cumprido, Ia-
vravá a competente certidão para ser junta aos respectivos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 25 de agosto de
4913. E eu, Joio de Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. —
Edmundo de Almeida Rego. 	 ('

Juizo da Segunda Pretoria Civel

Freguezia do Sacramento

Acham-s affixados mais os seguintes effitaes para casamento
Alberto Costa e Sá.e Paidina da Silva Barros,Armando 110cir;V, les

Seixas e Olinda floirignes Ventura, Paulo Ribeiro e Atina da Con-
ceição, Antonio Francisco do Situa o Isaura Ferreira Simões, Fer-
nando Gonzalez y Gonzalez e Maria. Penes, Franci;co Barbosa Simões
e Maria Anton'etta da Ciam., Luiz da Silva Damas° e Evelgista de
Castilho Lobo, alanoel Francisco dos Smtos Reveza e Adelina. Mouti-
nho, Alfredo tiorgas e Carmen Baptista Gonçalves, Albino Ferreira.
do Cal e Angelina Scatola, João Baptista e Silva e Emitia Maria da
Costa, Eduardo Silva e Alzira de Queiroz Sanhaço, Felix José Ferreira.
Tinoco e Adiada Cardoso, Antonio Nanes e Joanna Gapp, Augusto de
Moraes Menezes e Olivia da Luz Almeida, Gustavo Pereira de Mello o
Maria Augusta do Lima, Alexandro Mintzer Banha Horovitz, Aristi-
des Alves das Noves C Elisa Maria da Concalcão, Carlo; Crym
nade e Maria Rico Saller, Sabino Suares e Avalina Maria da Coo-
ceicão.—Rio, 9 de setembro de 1913.— O escrivão, Alfredo Maura
Filho.

Juizo da Sexta Pretoria Civel

Edital rie casamento

O official do Registro Civil de Casamentos da G a Pratoria CiVel
(São Christovão):

Faz sabat' que estão se procaSsando nesta protoria as habilitações
para casaanoat) de llenriqua Maggioli com Isaura Soares Caneco; Vi-
cente Alves de Oliveira Junior com Palmyra Fernandes da Souza;
Joaquim Nanas Vieira Filho com Maria Ferreira da Costa. Quem
souber de algaun impadimanto accuse-o.

Rio de Janeiro, 9 de setombro do 1013.-0 escrivão, Ciclo MÁ
dc Freitas.

7,9

Juizo da Sexta Pretoria Criminal

De citação do réo José Alves de Souza, vara assistir ao summario 6
mais lermos do processo crime com prazo de 10 dias.

O Dr. Salvador Gorraa de Sá e Benev ides, juiz 1 0 suplente da
G° Pretoria. Criminal do District° Fedosal, etc.

Faz saber que, tendo sido denunciado José Alves de Souza por este '
juizo paio crime do art.300 do Codi a'o Penal e, não sendo encontrado o
mesmo para ser intimado, afim de proceder-se ao suminario, por se
acha em lagar incerto e não sabido, requereu por isso o Dr. G o adjun-
to dos promotores a sua intimação por edital, com o prazo de doz dias,
o que foi deferido, e por isso chama e cita o dito rb José Alves de Souza,
para, no proximo dia util, depois de decorrido o prazo legal de 10
dias, da publicação deste no Diario Official, vir a este juizo, ás 10
horas da manhã, afim de assistir ao summario no dito processo, e •
para os demais termos, sob pena de revelia; ficando sciente de que
este juizo funcciona á rua de S. Christovão n. 304; Rio de Janeiro,
9 de setembro de 1913. Eu, Alvaro Mauricio da Silva, - escrevento
juramentado, escrevi. E eu, João José de Souza Menezes, escrivão,
subscrevi.—Saluador Corrêa de Sá e Benevides,
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140TICIARIO
Presidenci a Republica

Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. Presidente da Repu-

blica os Srs. Dr. Rivadavia Corra, ministro da Fazenda ; general

Vespasiano ,de Albuquerque, ministro da Guerra, e general Bento Ri-

beiro, prefeito do District° Federal.'

—Estiveram hontem no Palacio da Cattote os Srs. senadores
Francisco Portella, Raymundo de Miranda, Augusto de Vasconcellos,
Pires Ferreira e Gabriel Salgado ; deputados Jacques Ourique, Bento

Borges, Lotman° de. Sá,Cunha. Vasconcellos, Floriano de Brat°, Gen-

til Falcão e Tiburcio de Carvalho ; generaes Luiz Cardoso e Tito

Escobar ; Drs. Paulo de Frontin, Daniel do Almeida, Belisario Ta.

vora e Moura Brazil e coronel Andrade Neves.

•• —Sob a presidencia do Esmo. Sr. Marechal liames da Fon-

seca, Presidente da Republica, realiza-se hoje, ás 2 horas da tarde,

no Palacio do Cattete, o despacho collectivo.

—O Exma. Sr. Presidente da Republica assignou hontem tis

seguintes decretos :
Exonerando o Dr. Nuno de Audrada do legar de director da

Caixa de Conversão e Guilherme Augusto de Souza Leite do logar de
secretario da mesma caixa. •

Nomeando Guilherme Augusto de Seuza Leite para o legar da

director da Caixa de Conversão e o bacharel Sebastião Benevenuto
Vieira de C•irvalho para o logar do secretario.

Mandando reverter Francisco de Souza Motta • no loga,r de aju-

dante de guarda-nár da Alfandez,a do fio dC Janeiro.

-- O Exmo. Sr. Presidanta da Republica recebeu do Sr. te-

nente Palanca Serra Pidcherio o seguinte telegratanna:

Marechal Hermes, 8 — Participo a V. Ex. que hontem foi
inaugurala a estacão telegraphica desta vilIa em commetuoração
data nacional, sendo mais Pin serviço: prastado pelo einitrite governo
de V. Ex. Respeitosas saudações.—TenentePalmyro ' Pulcherio. •

--- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica roubeis ainda 03

segaintea telegrammas da congratulaçõee pela passagem da data da

lndependencia do Brazil:
Pará, 8 -- Rodeado de todo Congresso cio Estado, das altas auto-

ridades, dos otliciaos federaes, dos representantes do commercio, do
funccinnalismo e de populares cm recepção cornmemorativa. da grande
data d hoje tenho a haura de apresentar •as coneratulaçOesdo Es-
tado do Pará a V. Ex., representante legitimo da unidade e da gran-
deza da ['atile livre: Pormitta juntar a essas as expressões do 1030
profinulo respeito e reuni!) cimento. — Fméas Martins.

Aracajú, 7—Tenho grande satisfação em apresentar a V. Ex. ef-
fusivas congratulações pelo memorarei acontecimento que neste dia o
Brazil inteiro commemora e aproveito o feliz ensejo para communicar
que haje foi solenmeme te aberta a 21 sessão ordiiaria da Assembléa
Legislativa, á qual enviei mensagem sobro os negocies do Estado que
administro. Bespaitosa.s saulações.—General Siqueira.

Ma.nãos, 7 -Nesta data que rèleinbra o facto culminante da his-
tona pátria tenho a sabida honra de enviar a V. Ex. ensivas C311- I
gratulações e 03 meus votos e d povo amazonense, pela continua

r
speridade o grandeza do Brazil. Atteticiosas saudações.—Jonatlias .
rosa.
Maceió, '7—Congratulo-me com V. Ex. pela data da nessa jade-

pendencia politica. Sandaçõ3s.—Clodoaldo da Fonseca.
Porto Alegre, 7—Apresento a V. Ex. respeitosas felicitações pelo •

anotivo . da magna data que hoje se commemora.—Coronel Olavo Vi-
anua, chefe da conunissão.

Parahyba, 7—A Guarda Nacional deste Estado congratula-se com
V. Ex. pela gloriosa data da independencia da Patria. Respeitosas
saudações.—Manoel Martins Viegas, coronel commandante superior,
interino.

Justiça e Negociou Intoriores

' O'Sr. ministro, atteedendo á requisição do Sr. Dr. chefe de Po4.
licia, mandou poeá sua disposição o alferes da Brigada Policial Dó'
mingos José"Pereira.Juniar..

Estiveram hetet= no gabinete do Sr. ministro os Srs.:
deputados Flores da Cunha, Luiz Castra, Estevaen Marcolino, Manoel:.

Borba, aleira de Vasconcellos e Frederico Borges; Drs. Edeviges de
Queiroz, Armando de Carvalho, Ilaymunda Caldas, Carlos Olyntho

Braga, Sebastião Loba, Raul Camargo, Manoel Rodrigues, Alves de

Castro, Alfredo Rocha, Alcebiades Furtado e Cypeiano de Freitas e

coronel Alberico de abraes.

Sr. ministro concedeu tentem as seguintes licenças: dá
um anuo ao coronel da Guarda Nacional Vital Costa: de 90 dias, cai.
prorog,açãe, ao guard 1. de P classe da Casa de Correcção Viigilio
Tenorio Pereira, e de 30 dias ao mestre mechairico-electricista da Bri-
gada Policial Henrique Neubert.

— Conferenciou hesitem com o Sr. Dr. Herculano de Freitas,

em seu gabinete, o Sr. encarregado dos negocies do Per0.

-- O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte
Superior de dia, capine Pinho França.	 •
Ondeai de dia á Brigada, capitão Pereira Bacellar. •
Ajudante de parada, o 1° batalhão.
Mueieu, de parada, a do 41 batalhão.
Medicos do dia ao hospital, tenente Dr. Gerson Lins, de prom-

ptidãe, capitão Dr. Henrique Baleasse e interno do dia alferes hono-
varia João Rezende.

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutica Mallot Soares e pratico
Pires d e Oliveira.

Ronda de visita, alferes Bellerophonte de Andra,da. 	 •
Rondam as patrulhas, teu ente Julio Marinho, sargento quartel-

mestra Leopoldo Campos e 10 itif,rions.
• Rondai no •i° districte, alferes aleira Lima e nua inferior.

Promptidão 1)3rinanente da 4° batalhão, alferes Indefonso Coim-
bra e na cavalla ria, tenente Messias do Solza...	 .	 .

Guardas: Caixa do Amortizaeã.'o, tenente Thiemistocles Lima;,
Caixa de Conversão, alferes Mello Silva; Tlouro, altares Roque da
Costa e Casa da Moeda, :Aferes Sylvio Carneiro.

EstaAo-maior nos corpos: no l° batalhão, capitão Diniz Nunes;
no 9°, alferes Alexandre dos Santos; no 3°, alferes Silva Cabias; no 4°,
alferes Octaciaeo de SaneAntiai no 5°, tenente Albino Mmteiro; na
cavallaria, tenente Pereira de )(Alo e no corpo de serviços auxilia-
res, alferes Duarte de atenazas.

Uniforme 8', com polainas pretas.

Fazenda

Estiveram /sentem no gabinete do Sr. ministro 03 Srs. senadores
Ceelho Campas, Rapa-rendo de abranda, Mend es de Almeida,PiresFer•
rcira o Alencar Critimarãls, deputados Caetano de Albuquerque,
Luciano Pereira, Alvaro de Carvalho, C • inha Vasconcellas, Lourenço
de.Sá, Bento Bare .s, aleira da Vitscancelles e Joã Simplieio, general
Severiano Pingo, tenente Bricio Guillon, Dr. Elitardo Jesé de Moraes,
desembargador Atattlplio de Paiva, Dr. Edmundo Muniz Barreto e
Dr. E. alibiefii.

Por titulo de 8 do corrente, foi neeneido Nelson Pinheiro do
Andrade para o legar de fiel do tliesoureiro da Casa da Moeda, sendo
exonerado, a pedido, .o bacharel Indalecio Randolpho Figueira de •
Aguiar.

-- Por titulo de 9 do . corrente, foi exonerado, a pedido, ei
escrivão da Collectoria Federal em Capivary, Estado de S. Paulo;
José Pedro da Silva Medeiros.

-- Por portaria de 8 do corrente, foram concedidos Ires mezes
do licença, com o vencimento a que tiver direito, para tratamento de
san_ln, ao 2° escripturaaio da Delegacia Fiscal em Pernambuco Ale-
xanlre 'Augusto de Oliveira Amaral.

— Relativamente ao requerimento em que o bacharel Custoditt
José da Costa Cruz podia autorização para incorporar uma empat
nhia anonytna de férula mutua para executar o plano que organizou
para constituição de paculio, o Sr. ministro resolveu que, em v'sta.
das disposições em vigor,deveorganizar pritneiramente-a sociedade e,
querendo, Solicitar de novo o requerente autorização.

-- O Sr. ministro, remettendo ao seu colloga da Guerra a cota4
signação dos officiaes que consignam no •Estado da Bahia, Ndin
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formaçóes sobre si as' consignações teem sido regularmento desconta-
'das dos vencimentos dos seus instituidores e si não lia alteração á
• •s	 .e.faier; • -	 ,•

• •	 • •	 •	 •
Ao Sr. prefeiCo . do DiStricto Federal, o Sr. ministro declarou

Marinha

-- O Sr. capitão-tenente Luiz de Alencastro Graça ofrerecen

bordem a° Sr. ministro uru exeinplar do seu trabalho sobre «A ti-

lhana Naval», com instrucçõos para exereicios com 03 canhões

ArMstrong de 120 mim 50 calibres ( modelo III ) e'47 injin semi-autos
'nadais e cone elevadores system «Draga> montados a bordo dos

navios ultimamente adquiridos pára a nossa esquadra.

-- O Sr. vice-almirante Alexandre Baptista Franco, chefe do
estado-maior da Armada, acompanhado do 1° tomento Elcuterio Lopes
do Canto, visitará hoje, em companhia do general aluller de Campos
e Sr. Mouron, o forte de Copacabana.

-- Estivaram liontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. vier-
almirante Alexandre Baptista Franco, chefe do estado-maior da Ar-
mada; vice-almirante Gustavo Garnier, superintendente do Material;
contra-almirante Amorico limai° Silvado, commandante da 4 1 di-
visão naval; contra-almirante Lopes Rodrigues, chefe do Corpo de
Sande da Armada; deputado Flores da Cunha; capitão do mar e
guerra Antonio Boldrini, chefe do Corpo de Commissarios da Armada;
capitão de corveta Amphilocjuio Reis, commandante do Batalhão
Naval; Capitão de corveta Jorge Martiniano de Castro Abrou, capitão
de corveta Ormisdas de Albuquerque, assistente da Superintendencia
do Pessoal; capitão-tenente Pinto Guimarães, director da Escola de
Aprendizes Marinheiros; capitão-tenent) Luiz Autran de Abucastra
Graça, capitão-tenente Adalberto Nunes, assistente da Inspectoria da
Engenharia Naval, e capitão-tenente Pinto Guimarães, Ejudante
ordens da Superinteadencia do Material.

•-- O Sr. Ministro .deu hontem em seu gabinete a sua andiendia,

publica, tendo atendido a todas as pessoas.que o foram procurai'. .

Guerra
' Foi indeferido o requerimento em que o 2° sargento da 2 1 bateria

independente Benedieto da Rocha Pereira, solicitava transferencia
ao chefe do Departamento da Guerra.-.

--Passou a prompto, de auxiliar de escripta (16 Departamento
da Guerra o 20 sargento do 70 batalhão de artilharia Bruno de
Oliveira; afim de recolher-se ao seu corpo.

Sr. miniátro por portaria de hontem nomeou o 2° tenente
fefopnado do Exercito Nuno Corrêa de INIora,,,eS, pára exercer o legar
'de pOrteiro do deposito do material sanitario ão Exercito,

--Foram transferidos:
Da 121 região para.'o grupo provisorio de Obuzeiros, onde já se

acha servindo, o 3° sargento Raul Diaá de SaajeApna, ficando rebai-
xado á falta de vaga; da 9 1 região para o 12° regimento de infan-
taria, onde já Se acha - servindo addido, O 2° sargento Velocino do
Araujo Bastos, conforme requereu. • •.	 .

----O chefe do Departamento da Guerra mandou publicar o se-
guinted,ouvor»—Conforme communiea o Sr. coronel 'chefe da G. -I
em sua informação n. 238 da 30 do corrente, o capitão Francisca.
Ayres dr,' Miranda houve-se sempre com a maxima correcção e cri-
terio, dando provas de sua competencia profissional e de preparo'
teehnico, cniquanto exerceu as funcções-de adjunto da 3 1 secção da
mesma divisão, o que com prazer turno publico.

_	 .	 .
Seguiram hontern em roconhocimento ao percurso da 2' dia

da marcha do raid hippico militar, que se realiza nos dias 17, 18, 19 e
20 do corrente, os seguintes officiaes: -

Coronel Celestino Aires bastos, tenente-coronel José Joaquim
Pereira Lobo, tenentes Lima Mendes, José Gomes Carneiro, Durval do
Abreu, Antonio Chastinet, Diop .,enos Dias dos Santos, Clyto Castorina
de Faria, A rthur Barroso, Borges Fortes, Herculano de Andrade, Hei-
tor Gonçalves, Newton Cavalcanti, aluirmos da Escola Militar Aroldo
Leitão, Aliatar Martins, Jo-é Carlos de Vasconcelloso aspirante No-
gueira, 20 tenente Ivo de Amorim Bezerra e outros officiaes.

Essas officiaes partiram do quartel do 1° regimento de artilharia
montada, na Villa Militar', percorrendo as estradas S. Pedro de
cantara, Agua Branca, Cancela' Preta, Carrapato, Itio Pavuna, Villa.
da Mistura, lrajá e Braz Pinna, regressando . por Bom Success°,

Colle.gio e Villa Proletaria ao ponto de partida.

— O tentente-coroneUlaphael Clemente Telles Pires, comman-
dante da fortaleza da Lagesubinetteu á apreciação do Sr. ganoral
Antonio Geraldo do Souza-Aguiar, inspector da -0 1 região, uni novo ap-
parelho para limpeza ele canhões de grosso calibre, confeccionado por
um empregado da fortaleza sob seu commando, o qual, 'comparado
com o usado actual:unte na fortaleza, apresenta innumeras vanta-
gens não , só na economia do pessoal empregado em manejal-o, não
°mirado o mesiao ;toá fogos do inimigo rias operações de guerra, como
de Neli manejo e de prompta substituição de qualquer peça que por
acaso seja inutilizada.

- Havendo o capitão Luiz José Martins Penha, presidente da
sociedade do tiro n. 102, do Realengo, resignado o respectivo man-
dato, assumiu esse cargo o vice-presidente, 1° tenente honorario
João Pimentel da Conceição. •

- Está marcado para o dia 13 do corrente o embarque dos
ofilciaes e praçaS que se destinam aos portos do Sul e no dia 15 para
os do Norte, os quaes terão logar no antigo Arsenal de Guerra, ás
8 horas. da manhã.

-- Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil o gene=
rol inspector da 91 região solicitou providencias inc sentido do ser
posto á disposição da inspecção, afim de servil` em nina' das juntas
do alistamento militar, o tenente da Guarda•Nacional Quinino Macha-
do Curvello, funccionario daquella estrada.

--A' Contabilidade da Guerra foi remitido, convenientemente
informado, o requerimonto do sargento quartel-mostre Francisco de
Sá !tom, pedindo pagamento de etapa.

--- Serviço do Exercito para hoje
Superior de dia, capitão Oetavio dr, Valgas Neves.
Dia ao posto medico da direcção de, saude, Dr. Rebelo

Pestana.
Auxiliar do °Melai de dia, auxiliar amanuense Campos.
A brigada estrategica, dá os ofileiaes para ronda do visita, dia

ao quartel general da 9 1 região, patrulhas,'serviço da extra-
ordinario, guardas do Miiiisterio da Guerra e Hospital Central, e ser-
viço de extraordinario.

A brigada mixta dá a guarda do Palacio do Cattete e as patru-
lhas para Mathireira e D. Clara. •

Uniforme, 5°.

- Viação e - Obras Publicas

Conferenciaram com o Sr. ministro, sobre assumptos . que se
refereni ás repartições ilue, superintendem, os Srs. Drs. Luiz van Er-

yen,' director da Repartição de Aguas , Obras Publicas; Andrade Se.

brinho, engenheiro fiscal junto á City Iteprovements e Lima Bran-
dão, inspector federal das _Estradls.

"	 •	 .

;que, em vista do seu officio de 4 do corrente, resolveu permittir qUe
os:escrip_turaries :da. Recebedoria do District° Federal Lidi'da.-Silva
ileis e Paulo Martins continuem a prestar serviços á Prefeitura até
31 de dezembro proximo futuro.

— O Sr. ministro autorizou o director geral do Lloyd Brazilei
ro a tomar conta dos accreseidos de marinha fronteiros aos pradios
ns. 10 e 12 da rua Mamã, em Nitheroy e pediu ao procurador Sec-
cional no Estado do Rio a sua intervenção na acção proposta contra
o ineÉrtio'Lloyd pôr João José Lopes, que se julga foreiro dos mesmos
accrescidos;que são de propriedade exclusiva da União, mio facto de
o ser dos terrenos de marinha fronteiros, os quaesdlies foram trans-
fe,ridog polo Sr.. 'Ai-retraio - Joaquim Sares por autorização do aliniste-
rio da Fazenda.

-- Ao agente fiscal dos impostos de consumo na 8 1 circum-
scripção no Rio Grande do Norte, foi concedida licença para eontri
buir para o montepio civil, visto contar mais de 10 aniles de serv:r,.o.

-- Foi concedida pelo Sr. ministro isenção de direitos para
sete caixas contudo uni balão dirigirei, typo de guerra, procedente
da Europa, e destinado a exhibições nesta Capital.

-- O Sr. director de Gabinete do Thosouro Nacional pediu es-
clarecimentos á Directoria de Estatistica Commercial sobra o reque-
rimento em que o 2° eseripturário dessa rap:irtição Pedro de AI-
cantara Benevides de Araujo reclama contra a multa de 10 °/0 que
lhe, foi imposta sobre os seus vencimentos.

DIÁRIO OFFÍCIAL _	 Setembro de 1913
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Joáé Caras° Mandonald para, interinamento, exercer o'cargo dá

ajudante de professor ambulante.• Cena o Sr. ministro estiveram hontom conferealcia.ndo sobre
radiotelegraphia e radiotelephonia os Srs. Dr. L. Weiss, sub-director

da Repartição Geral dos Telegraphos e o capitão de fragata Jorge da
'Fonseca, da Casa Militar dó Sr. Presidente da Republica.

--Estiveram liontem com o Sr. ministro em seu gabinete os Srs.
rleputados SituUs Lopes, Pereira Oliveira, Freire de Carvalho Fill!o,
Joaquim Pires, Thomaz Cavaleanti, Vespucio do Abreu, Getcd Falcao,
Afaximiano do Figueiredo e Cunha Vasconcellos; conselheiro Villabohn,
conde Diniz Cordeiro, Drs. Paulo de Frontin, Rodrig,ties Saldanha,
Eduardo Ilrai-.5a, C. rlierke Frank Carney, coronel Eugenio Midler,
coronel José aluniz, Frederico Grade, Drs. Carlos Euler, Christian°
Baliu, P. C. Goodhart, Alfredo Machado Guimarães, Francisco Vai-
Lidares

'
 Adolpho Del Vocchio, Carlos Quadros, Francisco de Molde-

-viole, C. Góes, Mario Bainos, David Mc. Neill, flaymundo Pereira da
Valeneio da O. Xavier. Nestor da Silva Britto, Oscar Machado

Estanislau vau Mofoigehowski. 	 •

Estiveram hontem com o Sr. ministro, tratando de assim-
pios que se prendem á viação no Territorio do Acre, os Srs. senador
Silvenio Nery, deputado Aurelio Amorim e o . coronel Avelino Chaves.

-- Foram remettidas a este ministerio, para registro . no
Tribunal de Contas, as cópias do contracto celebrado pêlo adminis-
trador dos Correios de S. Paulo para' arrendamento do predio n. 21
da praça Dr. Arnolpho de Azevedo, onde funceiona a agencia cio
'Correio de Lorena.

- - Foi supprimida a linha postal do Itabira do Matto Dentro a
Affié, passando por S. José da Lagoa e Antonio Dias -% baixo, no Es-
lado de Minas Geraes.

- EsU nomeado Waldemiro Moreira Dias para o logar de
-estafeta interino da adininistraçlo aos Correios do Rio Grande do
Norte.

--- Na estação do Iltiorin Brandão, da Estrada de Ferro Rédo
Sul Mineira, mluiripio do Ayurnoca, no Estado do Minas Geraes, foi
creada uma agencia de Correio de 4 classe, que só funccionará si o
respectivo credito comportar a de.speza.

--- A prdido, foi exonerado Simão Barbosa da Silva, estafeta
entre S. Jose do Patrocinio a S. Feliciano. no Estado do Rio Grande
do Sul.

Para esse cargo fui nomeado Mieeisláo Bithowsk y.
Foi mandada ficar subordinada á administração dos Correios do

Amazonas a agencia postal de Floriano Peixoto, do Territorio do Acre.

-- Está. nomeado José da Cruz Ayres para o logar de estafeta
distribuidor da sub-adiniiiistracão dos Correios de Campanha, no Es-
tado de Minas Geraes.

Agricultura, Industriã e Commercid

O Sr. ministro recebeu telegramma do prefeito municipal de Cas-
tro, no Estado do Paraná, agradecendo a S. Ex. a ereação do nueleo
colonial a- apó, naquelle municipio.

— Para chefo do culturas do campo de domonstração do Espi-
rito Santo, no Estado da Parahyba, o Sr. ministro mandou nomear o

''Sr. Antonio Pereira de Castro.
-- Na séde da Inspectoria Agrieola no Rio Grande do Norte fo-

ram inaugurados, no dia 7 do corrente, os retratos dos Srs. Pecai-
siado da llepublica, ministro da Agricultura, governador do Estado
C director geral de Agricultura.

Na festa que alli se realizou, por essa oceasião o Dr. Pedro do
'Toledo esteve representado polo director da Escola de Aprendizes Ar-

- 4ifices daquella Estado.
•

-- Por portarias de 8 do corrente, do Sr. ministro, foram no-
meados os seguintes Ss.:

Quintino Augusto Piconez para exercer o cargo de porteiro
continuo do Aprendizado Agricola de S. Simão, no Estado de São
Paulo;

Sylvio Barroso Junior para exer g"; o cargo de encarregado do
.gsrvio de desinfecção , da hospedaria de • IniMigrantes da ilha das
flores;

--ff, O Sr. ministro tornou som Mito as portarias pelas cones •
foram Romeiidos (is Srs. Pedro MelChiades de Morais e Olynipiá
FauaVideneies da Silva, aggello para exercer o cargo de duxillar
extranumerario da Inspectoria cio !IP Districto do Serviço de Inspecçãii
e 'Defesa Agricolas o este, para exercer o do escripturario do Apren-
dizado gricola da Setuba, em Alagoas, visto não terem tomado posse,
dentro do prazo legal.

-- Pelo Sr. director geral são convidados os concessionarios
das patentes de, ns. 7.873, 7. g74, 7.875 e 7.307 A a comparecer na.
Directoria de Industria o Commercio na proxima quinta feira
1 hora da tarde, afim de assistii'etn á abertura dos envoliteroS qual
conteem Os relatorios, desenhos e amostras de suas invençóes.

-- Ao Sr. ministro informou o director do Servir.° do Povoa-
mento que os paquetes allemães San Nicolas, Sicrra Saimda e Inv.:-
burg, entrados de Hamburgo, Bremen e escalas, trouxeram para este
porto 51- (aludias russas, austriacas O portuguezas, com um total do
241 iminigrantes, que serão encaminhados para as colonias do palz.:

O paquete nacional Pará, que 'tonteai zarpou com destino aoà
Portos do norte, levou para o de Victoria 10 familias alletnãs, cone,
um total de 50 immigrantes, que se foram localizar na colonia Afins()
Puna, no Estado do Espirito Santo.

O paquete nacional Orion, que partiu limitem com destino aos
portos do sul, levou para o do Paranaguá quatro familias alteias o
russas, do 10 immigrantes, que Se vão localizar nas colonias doi
Estado do Paraná; para o de Florianopolis, uma familia allemã da
sete immia:rantes, destinada á cabula Esteves Junior, no Estado da
Santa Catfiarina; e para. Porto Alegre, 119 iihmigrantes, constituindo
27 !aludias russa s , alternas e portuguezas, encaminhadas para a co-
lonia de Erechim, nu Estado do Rio - Grande do Sul.

-- Pelo Sr. ministro foram despachados os seguintes requeri-
mentos : •

João de Deus Duque.—Selle o requerimento.
João Baptista de Castro Junior, pedindo certidão de informa.

ções.—Do accôrdo com a informação, indeferido.
--Segundo communicação que. ao Sr. ministro fez o

Dr. Dias Martins, director do Serviço de Inspecção e Defesa Agri-
colas, foi ultimada a estatistica penaria referente a mais um Es-
tado, o de S. Paulo, onde existem, approximadamente, 1.0W .767 bo-
vinos, 375.870 cavallarcs, 267.717 muares, 151.415 ovinos o
1 A20.352 sninos.

Além de S. Paulo, já estão completas as avaliações relativas aos
Estados do' Pará, Maranhao, Pernambuco, Geará o Espirito Santo.
Existem nestes seis Estados, mais ou menos, 4. 10'.5 boxinos,
1.241.542 cavallares, 711.405 muares, 3.037.090 caprinos, 2.073.777
00103 e 2.631.237 sumos.

•Adquiriram immovelã
Francisco Souza Pereira, terreno á rua Duarte Teixeira, por.

1008000;
Mapoel Rodrigues de Faria, terreno á rua Caseadura, pOr

8508000;
Eloiza Ballesters, terreno á rua Cesaria, por 1:2008000;
Ardido Manoel Nabor do Nego, predio á rua Couto, por

11:0008000;
Maria Antonio. Jazelli, predio, á rua S. Leopoldo n. 01, por

22:000$000;	 •
Americo da Silva Branco, terreno á rua Mario, por 4008000; .
Viceote Ciuff, terreno á rua Maria, de Lourdes, por 1:0018000;
Felicidade de Oliveira Ilibas, terreno, por 7008000;
André Gomes Carneiro, terreno 'no districto de Irajá, por

3:0305000;
Arthur Moita, terrenos (2) á rua Dr. Dias da Cruz, por 6805000;
Antonio Almeida Castro, terreno no becco Ribeiro, -por 5008000;
Arnaldo Teixeira Soares, terreno á rua Araujo Lima, 'por

1:0008000;
Felix Magno, terreno á rin, Pardo, por 10:000000; .
Carlos José de Oliveira, terreno á rua Barão do bom Retiro, por

1:800000;
José Rangel Junior, barraeão á rua Zizi n. 29, por 2:0.00$000;
Albino Ferreira. Coelho Pereira, predio á rua DeSeilibargadOr

Izidro n. 171, por 27:0005'000.
Estabelecimentos de instrucção

PRIMEIRO CONGRESSO DE msTona NACEONAL—ACTA	 Trrimk sr:5-•
SÃO PREPARAll'ORIA DA COMMISSÃO EXECUTIVA, EM O DE SETEMBRO 14:
1913.—Pecsideneia do Sr. Dr. B. F. Ramiz Gaivão.

A's 1 horas da tarde, na séde do Instituto Ilistorico e Cieographict:
Brasileiro, presentes os Si'.s Dra. 'II. E. Gaivão, Ltrositiejite;

1 Martina Franciko Ribeiro do Andrada, Augusto Olympio Viveiroá
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Casteo, Luiz Gastes) . d'Escragnolle Dona, • Max Fleitiss; Norival Soares
de Freitas, membros electivos ; José Vieira Fazenda; membro liono-
rario; e Luiz Antonio Ferreira Gualberta, delegado especial da Com-
missão Executiva no Estado de Santa Catharina„ abre-se a sessão.

Deixam de comparecer; com causa justificada, os Srs. Dias; "IT. de
Oliveira Lima, Vice-Presidente ; Manoel Cicero Peeegritua cl Silva,
GastRuch e Alberto Rangel, Secretaries.,

O Se. Max. remes, Secretario Geral, procede a leitura dá acta da,
sesse.o anterior, que é unanimemente approvada.

O mesmo 'Sr. Secretario Geral dá canta do expediente cote-

	

stante de:	 .
Meios de a Riese() ao Primeiro Congresso de Historia. Nacional,.

dos Srs. Drs. J. J. Soabra, Governador do Estado da Bahia; Manoel.
de. Mello Cardozo Barata, delegado . da Conviesse° Executiva no Es-
tado do Pará; desembargadores Vicente Simões eereira de Lemos e
Luiz Manoel Fernandes, delegados no Estado do Rio Grande do Norte;
Theodoro Oeckinglians, delegado nu Estada do. Goyaz„ e Ileurique da
Silva Fontes, delegado no Estado de Santa Catharina ;

Communicaçõees dos Srs. Drs. A (Tenso d'Eseraenolle Tatmay o
Alfredo de. Toledo, delegados no Estado do 5. Paulo, sabre o mesmo.
assumpto.

O SR. Max Furtess, Secretario Geral, congratula-se com a Com-
missão por se achar presente á sessão o Sr, Dr. Ltaz Aptonio Ferreira
Gualberto, delegado em Santa Catharina., sucio de Instante, Historie°.
Bras:leira e uni -dos que primeira se manifestaram favoraveis á in-
iciativa da convocação da Primeiro Congresso de historia Nacional..

O Sn. De. B. F. RAM GALVÃO, Presidente, dirige, no VURMO
seatile, cordiaes saudações ao referido delegado, em Santa Catharina,
que agradece ás congratulações recebidas.

Fazem considerações acerca de novas medidas . a adoptar, por
convoniencia do futuro Congresso de Historia Nacional, os.Srs. Drs. B.
F. Ramiz Gaivão, Mallen - Francisco Ribeiro do Aiulrada. e Max
leleiuss. • •

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente levanta a sessão.
4s 5 horas da tarde. •

E. F. Central cio Brazil

Pela Se. Dr. Humberto Antunes, sub-director da 3 a Divisão, foram
designados para ter exercido: em Piedade, o praticante. Fernando
Pontes; em S. Diogo, o praticante Mario Franco Vieira; ein Para-
hybuna, -o telegraphista Luiz ?pujo; cai Rio Bonito, o praticante
Alberto Avila.

-- Deu parte de doente o telegraphista Annibal Sá Freire.

• Param enviadas ás respectivas divisões as seguintes guias de
inepecção de sande:

•. Abilio Jose Gomes, , n. 3.060 ; Maneio Ferreira de Anseiem,
n. 3.001; Cyro Gonzaga; n. 3.062 ; Elpidio [lastimado de Oliveira,

3.063 ;. Eduardo Barata Ribeiro de Pinho, ri. 3.0G1 ; Feraando
Portou. 3.065; Francisco Machado de Brite, n. 3.666; Francisco Vi-
cente Larnarca eu. 3.067 •, Julio Ferreira, 11. 3.068

'
, • . Jorge do An-

dradeere 3.060; Jesnino Rodrigues Dantas, n. 3 ..070; Juvenal de Si
e,Silva, tu. 3.071 ; João Victor, ri. 3.072 ; José, de Oliveira elaia,
n . 3.073; José Anto.nio. Gomes, ri. 3.074; José Drummond, n. 3.075
José dos Reis, 3.076; Leonardo Soares dos Santos, 3.077; Leopoldo de
Oliveira, n. 3.078; Luiz José Ferreira n. 3.070; Manoel Nogueira,

. 3.80; Oldemar Gaimarães, n.3.081; Pedro de Lá, Vega, n. 3.082;
Ricardo Jose Moreira, n. 3,083 ; Sebastião Victor de Oliveira,
n. 30S4 . ; Vire

e
ilio Augusto, n. 3.085 e Valdiano Jaciatho de Cai'-

valho,. n 3.086.
•.	 -	 ••

O movimento .de gado, no . dia G do corrente, foi o seguinte:
Matadouro: recebidas 912 rezes; abatidas, 579 rezes; cruzeiro:

embarcadas, 389 rezes; Bemfica: embarcadas, '368 rezes ; a embar-
cas. , 160 rezes.

A ronda de S. diogo, no dia 6 do correate, foi de 	
.4:278s500. •

•
O movimento de mercadorias nessa estarão no dia 8 de

corrente, foi o seguinte: "
Importação - Mercadorias, 4.000 voltnnes pesanio 252.069 kilo-

grammas • encomendas, 1.028 volumes, pesando 25,531 kilogram-
mas. Total 5.025 volumes pesando 277.003 kilogrammas.

.. Exportação - Mercadorias. 4.-219 volumes pesando 281-.-567 kilo-
geammas ; dnateriaex, 44..1110 volumes- pesando .327.849 .kilograme
311aS ;- carne verde, 1.104 volumes pesando 118.811 kilogrammas
encommenda.s 1.144 eolumes 'pesando 21.322 , kilogeatuwas.
ti, 277 volunies pesando 759.51e kilogranunas.„- -	 , •	 •	 . .

;	 /I 'renda . dá %vitima -ne dia 64a corrente foi de 12:1M000.

-.-- O movimento de mercadorias nessa estação no dia 8 do co -
rente foi o seguinte : 	 .	 .	 • • •	 .

Foram reinettidos 135 carros com .1.106.533 kilogrammas de mor
cadorias ; 2 com 21:000 kiloerammas do mercadorias da estrada
4 com 63..000 kilogrammas de . carvaa de particulares e. 4e- eoe
859.000 kilogrammas de carvãa da estrada.

Importação-Mercadoria:e, 2:1.7e0- -volumes cum 1.099.900 kilo . -
grau-imas; mercadorias da estrada, 2 volumes com 100 kilogrammas
carvão de particulares, 120.000. kilogranuras e carvão da. estrada
807.000 . leitograinmas. Tota1,2.02 .7.000 kilogrammas.

Exportação - Mercadorias diversas, 2.830 volumes com 188.35 t
kilograuunas; minerio, 4 .10.000 kilogrammas; milho, 308 saccos. com
18.63e kilog,ramma,s; feijão-, G ;e SUCOS, com 3.872 kilograuamas; café,
72 carros, 7.211 saccas com 4313 ..117 kilogrammas. Total, 1.087.301
kilogrammas.	 • .•

Movimenta do café--Saccas existentes, 8.807 com 532.824 kilo-
grammas; saccas descarregadas. 2.428 com 141.891 kilogrammas
saccas retiradas, 4.201 . com 254.101 kilogranunas; ficaram 7.031
saccas, com 425.557 kilogratninas.

Prefeitura

Foram designadas as adjuntas Maria Dias Bezerra de Menezes,
para ter exercido na 7° escola, feminina da 3 e districto; Tilereza
Edith Bandeira dos Santos, Ia feminina do 80 o Odette Correet de
Brito, I a inata. do 1° distrieta.

--- roi transferida para a 6° escola mista do 7° districto a
adjunta Albertina Porto Correa.

-- Foi dispensada, a pedido, do legar de inspectora extranu-
lucraria, pelo director da. Escola Normal, Atina Pires da Gama, sendo
designada, em sua substituição, Endoxia Pires, que servirá nos doue
cursos com a gratificação mensal de 2005000.

•
Na Prefeitura Municipal, pagam-se hoje as folhas de venci-

mento do mu findo dos Institutos Profissionaes João Alfredo, Orsitia
da Fonseca e Souza Aguiar, 1* e 2a Escolas Profiásionaes Feinininas,
Pedagogium e subvenções.

Pela Directoria Geral 'de. Policia Administrativa, foi oficiado
hontem ao agente do districto de Santo Antonio, do accerdo com a
solicitação do Sr. chefe de Policia ao Sr. .prefeita, pat •a ser imme-
diatamente cassada, corno medida do ordem publeca, a licença COM
que funeciona.va, além das 10 horas da noite, o botequim de Pereira.
te Alves, á Praça dos Governadores ri. 1. .	 .

-- Foram impostas multas, por infracção de .p,osturas, pelos
agentes dos districtos abaixo.indicados: ; • i

Da Sane:atina - A Daa-id Miranda e Manoel Ferreira Leonel., da
100$ a cada um, por venderem leite desnatado e coro agua, nas
carrocinhas as. 2.185 e 1.052; procedente das ruas SenadorEnzebio
mi.  06 e Sant'Anna n. 110.

• De Santo Antonio - A Cortes & Comp., de 4e05, por venderem
leite desnatado sem a declaração, á rua. Visconde de Alaram-
guapa n. 0.

Da Candelaria - A Antonio Moira de Oliveira, de 100$, por ter
collocado sem licença em frente ao negocio, á Praça 15 de Novembro
n. 31 mesas e cadeiras.

113 Irajá - A Aristides Gonçalves, de 2005, por terem aberto
negocio, á Estrada da Penha n. 1.19.1, sem licença.

Do Andaraler - A Mamei Ferreira, de law, por vender leite
com agua e desnatado do seu estabalo, á rua Leopoldo 11. 21.

A Domingos Gonçalves, cia 505, por ter saccos c nn farinha des-
cobertos, em sem negocio, á rua Barão de Mesquita n. 402.
e A JOSé Luiz Fabrice & Comp.. João Gonçalves, 013-inpia Affousa
Rodrigues e Pasclioai de 303, a cada um, por não esteriliza-.
rom os instrumentos de suas barbearias, ás ruas Barão da Mesquita.
s. 230 e 833, S. Francisco Xavier n. 377 e travessa , da Universidade

n. 75.
Da Gloria - A' Rosa de Jesus Bittencourt, de 100, por estar fa-

zendo obras, sem licença, no predio ri. 13•1 da rua D. Carlos I, sendo
intimada por edital ao embargo e legalização, no prazo de dez
dias.

Do Engenho Velho - A Francisco Costa & Irmão, do 1005, por
: venderem leite com agua, na rua elaior Avila e. -109.

-- Foram afixados editaes nos predlos ris. 253, 2C1, 267 da rua
Vinte e Quatro deelaio,, pela agente do districto da Engenhe Novo,

, intimando 'Joaquim Cem-queira Lima, • inventam-jante do espolio do
Dr. Jeão:de Cerqueera Liniae.a despejar . os mesmas predios, no. prazo
de 15 dias.

'	 Pelos engenheiros municipaea será • vistoriado hoje s-2 lio
ra.s da. tarde, o predio e. :22Gala rua la Saude, de Jose de Asstempçaie
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- NaSub-diroetoria de Policia Atimini ,..tratit a Municipal, 1 n )-
Tatu registradas. cmn 8 do corrente. 87 r.„,..uias	 importancia de

oriundas das agencias tia Prefeitura:
frajá---125 de multa, 35500 do leilõos, 175200 de impostos e 11:$

410 enterramentos:.
1ohanina--3115 idem;
Santa flita•-•o5 de omita e 1Ni si:A de impostos;
Sacramento-3o$ idem e 2155 de multas;
Sánto An tonio- 1508 idem:
La g, - 2888 idem e 28$ da matricula de cães:
s. Christovão	 idem, .1255 de multas e 1585800 de imn-

p,:,stos;
Sant:Anna-20g idem e 2008 de multa;
Espirito Santo- 110$ idem;
Andarahy- 108 idem e 255 do impostos
Never-38S de. moais, 85 do leilO e 215 de onterramentos;
Jaearépagatá-155 idem e 12S do impostos;
Campo Grande-1515 de enterramentos o 275 io() de impostos.

condemnadas pela Inspectoria Saltitaria do Commer-
-cio do Leite e Productos Lacticinios as amostras de leite dadas ao
cotHunto pelos Sts:

Almeida & Comp., estabelecidos á rua Marechal Floriam) n. 209;
Antonio Peixoto Amaral, á rua Marechal Floriam) n. 116: Fonseca
:nampaio Comp., á mesma rua n. DM; Rabello & Irmão, á avenida
Passos mi. 0: Ma ttos & Irmão, á rua General Cania.ra n. 235: Fim.-
mino da Silva Labuto, á rua da Alfandega il. 20; Magalhães & Fon-
te, á avenida, Passos n. 53; Francisco Martins da Fonseca, á rua do
"Theatra ti. 11; Pinto & Alves, á rua Silva Jardim n. 78; Antonio Mar-
.filIPS, á mesma rua n. 78, (carro n. It)u51: José Cardoso, á rua Conde
.de Ira já . 22 e Antonio da Rocha Lopes; á rua Visconde Silva n. 83.

Foram visitados 15 estalados e 13 depositos de leite, bem como
ra ',rica do	 sita á avenida Gomes Freira

laboratorio de contrôle realizou 5:1 analyses e cinco contra-
provas.

---Pelo Sr. director da E. F. Central do llrazil
Ass3 , 1 Miguei .-Imidcferido.
Amelia Mello Naschnento.-Deferido, conformo a informação da

-fretaria.
Associação G. de A. 111110105 da E. F. C. B.---Iudeferido.
Arther Torres da Silva.---Indeferido.
A mmibal Ribeiro da Silva.-Deferido.
Alberto da Silva flores. -Indeferido, á vista da informação.
AtAliba tia Rocha Pariz.-ludeferido.
A 'varo Augusto dos Reis.----Deferido.
Alvaro do Cerqueira Coelho.-Deferido, docorrido o prazo legal

-c não ha v.trult) nenhuma responsabilidade.
n i prico Lassance.-Certilique-se o filie constar.

Amonia Gonçalves Maranduba.-Deferido, salvo inconvenictote
pa ra o ser

Annan° Augusto de Ilarros.-Deferidtm.
Anbano Corrt).a.-Não ha o que deferir, COM) se vé da informa-

 tlivisão.
Atito:no Pedro.-Já foi attendido.
Antonio Carelli.-Abonem-se sete dias, de accôrdo com o regula-

-mento.
Antonio Nazario de Com êa .--Indelerido.
Ilenedicto Joaquim dos Passos. :-Permitto a ausencia por CO dias,

scm vencimentos.
Rernardino Alpoint da F. Menezes.-Atto s to, querendo, o Sr. se-

11.tllaramina Antonio de Souza
lIm.mtoe ilos Santos e outros.--Deforido.

Dodrigues & Comp. -Requeira ao Exulo. Sr. ministro
la Viarão.

ItenclicLo de Sonza.--Indeforido, á s ita da informação da 2 , di-
vi-ào.

Denjamin	 Mente. - Deferido.
benedieto Candido. -- Indeferido.
Carlos l' , .;rreira Machado. -- Concedo 30 dias, com 2/3 da

4iia ria.
ear10:; Sebastião de Andrade. - Concedo.
Dimr . a/ P:nto da Miranda. -- Concedo.
Dioscorido Oliveira e Silva. - Abonem-se oito dias, de accôrdo

Com o nel;uaincM.i,
Daniel Mattos -- Indeferido, á vista da informação da 2a

Dls) .1,ttisto de Sá Dego. - Indeferido.
Da\ id Vem:mudes. - Indeferido, conforme informação da r

Dmning. -ms Tavares. - Indeferido.
Erne-io	 - Conecto 30 dias, com 0/3 da diar:a.
Na Prefeitura,:
Pelo Sr. prefeito:
Carlos Taylor (Dr.), Joaquim Antunes Lopes Lemos.,. Salvador

Nonsuelo e Viçtoriuo Gomos

1!)13 • 1326N •

campos	 Comp., .1. 1. i -. „choir e Luiz l'..a.exe, de carvalho...,
Meridos. pagando a tic•:O .• ,1 til	 horas.

Companhia, Vidr, n ri,', Carntlia. Genr2ina, Giinr 	 da Cruz Dai,
Hermes S. Porfirio, 	 -1,té do Nawitnento e filaria Atinibal
tão. — Deforidos, pagando os emollune it	 horas.

Bichava	 & Ilichara Daiz, Fran,- 	 Peres e Manoel loa-
(rim da Costa Mar,pie:....-Deferidos. de accôrdo com a. inflamarão.

Sodéte Ationyme da Giz de Riu de Janeiro (2,.-Não lia queideferir.
Antonio 110.1rignes de Araujo, Antonio Bernardo Leandro, AI-

beta() Abes ã- 1 t tmjt. , Agapito Paradis Garcia, Carlos de Figueiredo,
Evaristo Monteiro, Etneliano Elias, Fernandes & Seraphim. lioracio
de C ulmos, José Elhis, José Cor- limo da Silva, João Maria Rodrigues ea
outro, João Pimenta, José Silverio Neves, Jones Coelho, José Lonrenço,
da I tocha, .fosê dos Santos Filho e J. Petter.-Intlef,nldos.

Manoel Catharitia. Manoel da Silva Almeida, Manoel Dias de oli-
veira. Nliguel Abtlon, Cezar Oscar de Almeida Gama, Tavares & Frei-
tas o Vieira Sobrinho (C Comp.-- Indeferi-1os.

E. M. Oliveira & Comp. e M. Vietoria & Comp.- Deferidos de
aceó...do coo t a informação.

Pelo Sr. director geral:
Desitlerio Manoel da Costa.- Certifique-s.
Viuva Campboll Guimarães.- Doftmado.
A.. Corrêa & Comp.-- Juntem a licença do exercicio anterior.
Alfredo Antonio Gestal e Torquato Pereira. - Juntou a licença,

do exercido.

Directoria Geral de Obras e Viação:
Pelo director:
Augusto F. F. I e Sá.-- Deferido.
Fiorentino de Paula. -- Prove o pagamento da multa ou a sua

rclevação.
Companhia, Manufactora de Roupas Brancas. -Satisfaça a.

exigencia da lei.
Poarschoal Felippe. - Conceda-se a licença em vista da infor-

m 
açã

Sub-dieectoria (expediente e architectura):
Dr. Altenso da Silva Vargas.- Deferido.
Companhia Light and Power .:13.825).- Certifique-se.
1). Alzira Marques da Costa e outros. - Sim, MCdliante recibo.
Irmandade Santissimo Sacramento da Freguezia de Nossa Se-

nhora da Gloria.-Não póde ser attendida, por se tratar de documento
reservado.

Albino de SJUZ1 Cruz, — Sim, mediante recibo.
Dr. Barão de S. Cruz e outros.- Certifiquem-se.
Luiz M. Caetano da Silva e Dr. Heitor de Mello.- Deferidos.
Domingos M. Fernandes, Antonio José Louzada, Amorico A. do

Aguiar, Antonio A. da Silva, Antonio A. Pires, Domingos de Carva-
lho, Dernarditio J. de Almeida, Custodio M. de Almeida.
Felippe Zn(' , Ernesto Luiz, João Emilio Pereira, José Al. de Ma tios,
José Maria, José Pereira 2, Manoel Pereira, Manoel J. do Nascimento,
Manoel da Silva, Manoel J. Coelho, Malvino dos Santos Ferreira,
Theodoro T. do Darras, Pomitigos Alves, Manoel Goncalves, Manoel J
Alferes, Manoel da S. Pontos, Manoel Lourenço, Luiz E. de Oliveira,
Antonio J; Gonçalves Costeiro, Thomaz A. de Carvalho, Tavolaro
Vicente, Salvador Ribeiro, Soraphim de Moraes, Roma° Durão, .10.311
Cardoso, José de Almeida Carmo, José Felippe da Rocha, José Souto,
João S. da Cunha, José do A . Srmblano, José L. Baptista, José A.
dos Santos, José de O. Dalthazar, Francisco C. Domingues, Francisco
J. Monto, Emnilio Echnigue, Candido Lobo, Antonio dos S. Aguiar,
Antonio F. dos S. Junior, Antonio Rodrigues, Antonio Paixão, Mito-
ido de .1. Galvez e Antonio Affonso P. Garrido.- Compareçam.

Fi-'neiredo A. DOAM)] e Lineu de Paula Madiado. -Deferidos.
Domingos J. 'Teixeira e Alvaro G. de Salles.-Satisfaçam

exigencia.

Pela la Sub-directoria ((loas Particulares)
Caiu Albert, D. Adelino M. Pedroza, Jeronytuo P. de Rezende,

,105:1.! do S. Draga, João P. da Silva, Anterno J. I'. Junior, D. Lanai
Martins. Manoel A. J. de Lima. Antonio das Neves, Arthur Franckel„
D. Edeth do Barros, D. Maria Pereira de Mello, Mosteiro de S nU)
Demito, D. Maria Dulce Bravo, Torquato Prato, José Martins Diogo,
Patinam 1). Machado e Avelino Vidal do Castro.-Passem-se alvarás..

Dr. José J. de, Mesquita.-Indeferido.
Adriano J, Monteiro c Victorino do Almeida e outros.-Provi-

deliciados.
Manoel M. Leilão.-Mantenho o despacho da circumscripc,rio.
Ramiro M. Lobo.-.1 lei não perinilte a concessão da licença.
l a circumscripcão---Seraphim Joaquim da Silva (rua Fraf ci,Jca

Beliktrio n. 37)-Pode habitar.
2,a circumscrip;ão -11defonso da Cruz Faria-Pasv:ie
Ignez 1. Z. FernamlCs,--Khle habitar,
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-Companhia 'Equitativa-4O5 :Estados dt,dt.loa .do . Brazd. —A licença
rj o pode ser cormodida por estar em dosaccórdo com a.lei. .

.'lleitor de MeIlo. a--Satisfaça as exigolicias.	 •
, .Maria da Glotia.Torres	 assignar as plantas por

Constructor licenciado.

circumscrirção—Jose Martins da Silveira Junior.—Conserve o
projecto na obra.

Manoel A. Silva Graça .—A modificação feita no profecto não sa-
tisfaz o disposto no ,§ 11 do art. n. Ia da lei de obras.-

Companhia Industrial Importiva ,Athis».—Retira o painel que
Coliocon, sol) penna de multa.

Vicente Palines.—Doferido. Procure a guia de pagamento.
Manoel D. da Silva e V. C. da Rocha.—Passem-se guias.
Gomes Comp.--Legalize a obra feita sob pena do multa.

- A gabtinho Pereira .—Abra o prelo.
Antonio Dias Pavao.—Declare o prazo da obra.

Quinta eircurnscripção .
Joaquim P. Alvares, Liberalino M. Soares.—Pélein habitar.
Arnaldo A. da Silva.—Satisfaça as exigencias.
Dr. João P. do Couto Ferraz. — Apresente planta do que vae

fazer.
Castro & Oliveira.—Termine as obras.

Sexta circumscripção
Manoel F. da Silva .—Apresente projecto das obras.
Castão C. Linia.--Pade habitar,
Luiz A. Alves.—Conclua o serviço da agua e esgoto e volta.
Ermelindo A. de Freitas. — Projecte o muro da frente e designe

OS COnipartiinentos.
Alanoel G. de Oliveira. — Projecte o muro na frente e figure no

deSeidiado a nspecie de calçamanto da rua da aveuida.
Nicolau Ferreira Conto.—Desenhe o muro da frente.
. CireUnSerilnão — José A. Cavalcante.— Satisfaça as exi-

• Bernardo P. Vellozo Sobrinho.— Pa gne a prorogação e volte.
Alaria Izabal Piultairo de Souza Carvalho.— Póda habitar.
Antonio de Almeida Alatinas.— Satisfaça a exigencia.
Romualdo C. dos Santos.— Pada habitar.
Alexandre Eugenio de Andrade Camisão.— Restitua-se mediante

recibo.
Pedro Moutinho dos Reis.— Passe-sc guia.
Joaquim de Castro Amorim.— Péde habitar.
Eliza Candida Barbosa.-- Satifaça a exigencia.
Pela b sub-directoria (Carta Cadastral) José Nunes do Lago.—

Compareça para explicações.
Manoel de Souza Guiwaraes.— Deferido de accOrdo com a Mor-

inação.

Sub-directoria de Rendas:

- Pelo Sr. prefeito
João P. Gonçalves, Gempanhia Predial e João A. da Costa.—

Pago o imposto em cobrança, transfira-se.
João A. Pitta, Domingos A. Gonçalves, Zefe,rino J. da Costa,

Paschoal Felina, J. Marques da Silva, Francisco da Silva, Antonio
de Barros. Antonio J. Ribeiro, Antonio T. de Mendonça, Antonio G.
Camilo, Alberto Fontes, Bobertina Paute, Eduardo e Josephina,
Ernesto L. da Costa. numa M. Carda, Carlos Macido„Toaquim
de Carvalho e Jolo Miguel T. da Costa.--Paguam as multas.

Maria A. Cruz Carvalheira .—Inscreva-se.
Manoel Mendonça.--Mantanho o lançamento anterior.

Pelo sub-director
Herculano M. J. de Souza, k'irgilio de O. G. Brandão e Jacintho

F. Salgado.— Inscrevatn-sa por 4:500S000.
Allamso A. Graça.— idem por 2: 10~00.
Lindolpho de Carvalho.— Idem por 1:3005000.
Sociedade B. M. PrOgresSo cio Engenho de Dentro.— /dem por

1:1165000.
Vicente Patilino.— Idem por 0005000.
Francisco Salieone.-- Idem por 1:141000.
Alaria L. Jacobina.— Deferido.
Manoel F. da Silva. — Inscrevam-se discriminadamente para

10:8065000 e para 1:2005000.
Jose A. Coelho.— Idem ppr 3:0005000.
Dr. Cieero Coelho.— Idem por 2:7605000.
A. Timm.— Idem por 2:6105000.
Alberico Goncalo Po-ssolo.-- Idem por 3:2408000.
General José Z. 13. Fontinelle.— Justifique-se.
Alaria C. Soares, Alvaro C. Cunha Lima e Claudia° C. Louzada.

F. Sattamini.-- Idem.
Alfredo de A. ilussel.— Prove a renda da sublocação.
-José L. do Lago.-- Diga o interessado,

dial.Alexandre J. Rodriguea.— Prove a Posso.
Alfredo ii. Guimarães.--Prove. o pagamento do imposto pra.

Francisco A. dos. S an tos . — Ittem •
Francisco dos Fl.-Silva.— Satisfaça as exigencias.
Banco II. do Brazil.—Idem.
Carlos de S. Joppert.--Prove a posse do terreno.
Joaquim A. de S. Martinez.—Pague a multa e o debito do exer-

cicio corrente.
Camillo G. Nogueira.—Prove a quitação dos assumptos muni-

cipaes.
José P. Soares.—Legalise a posse.
José Celano.—Prove a posse.
J. de Figueiredo Bastos. Emma S. das Neves. Acylino Martins,

Alberto F. Reis, Maria A. Mathias da Silva, Cecilia Sampaio Coelho.
e Padre Severino P. Ramos.—Satisfaçam as exigencias.

Imposto de licenças
Pelo prefeito

ridos.
Viana, Guedes, Costa & Comp. e Motta & Trindade.—Defe-

 L. Terigoni.—A" Procuradoria.
• Iladade.--Indeferido.

Pelo	 :
Gumes A- Comp., Bernardas, Martins & irmão, Fernando A. da.

Silva, M. Pinto & Serra, Antonio J. Gomes, Joaquim Ferreira, Au-
guta al. Sares, Ifermin, Aitintielle,, Carvalho & Lopes,
'Avelino FIAM & Comp., Jacintho Silva, João C. Gaspar, José B.
Ferraz, Antonio R. Lopes, Antonio C. Fortes e Amaral Ferreira.—
Deleri n los.

Antonio Orpheo e José A. de Borba.— Idem na fairina dos pare-
ceres.

Antonio L. da Costa.— Attanda-se.
Manoel lavas dos Santos e Vasconeellos iSz Filhos.— Sim.
Nicoláo & Comp.— Da-sa baixa.
Braz ',abanca, Castello Branco e Bragança.— Indeferidos.
J. Marques & Comp., Julio Barbosa, Rozendo Antonio, Antonio.

Teixeira, João Coelho, Antonio Elias, Jooquim J. Rodrignes do
Bastos, Cabral & Silva, Elias %anum, Carvalhaes, Sampaio t' Comp.,
Almeida & Coelho, Antonio M. de Oliveira, Affonso P. da Silva, Dr.
A . S. Ribeiro, Augusto Barbosa e outro Amentino Dias José Car-
naval (2), José de S. Rangel, Rocha & Spindola, Silva Bocha, & Fer-
reira, Caldeira & • et:uni). e Fraticisco C. ()manar).— Satisfaçam as.
exigencias.

Directoria Geral do Patrirnonio:
Pelo prefeito:
Aurora O. G. dos Santos.— Processe-se a quitarão ou transte-

renda do predio sem prejuizo do direito da Municipalidade ao do-
mini° directo do terreno.

Mappin P. United,— Processe-se a transferancia do -imposto.
predial nos termos tio parecer do director do Patrimonio.

Transferencias de dominio util:
ThereZa E. X. de Lemos.— Deferido, obrigando-se o comprador-

a respeitar o novo alinhamento da rua quando tiver de recon-
struir.

Porphiria. A. de Lemos Guimarães e Victorino Chola' e outros.—
Deferidos.

Cartas de aforamento:
Ernesto G. de Medeiros, Maria C. N. Leonardo e Andréa de An.

(i rado..- Deferidos.
Pelo director geral:
Locação no mercado da praia general Osorio:
Itosalina de Almeida, Clara Rosa, Pedro Souza, Raphael flay-

mundo, Nicoláo Cala.l.wia, José Catollo, Salvador Vancelioti, Anacleto.
Sera.phim, Bernardo Pinto,Xavier Teixeira,Esteves Loureiro & Comp.,.
José R. Jorge, Capalo Domingos, Joaquim de Carvalho, Afaria A.
Br;ce, Pasclioal Cruz, Luiz Magdalena, Nicoláo Ricardino,Natal Lauro,
Vicente Calachia, Vasilio Alberto, Vicente Jorge, Ilaphael Jorge, Sal-
vador Jorge, Salvador Saleturi, [Japiim:1 Lauro, Pelippe Grosso, Luiza.
Borges, Cyriaeo Itse0o, Antonio n. Feruandes, Augusto Moraes, Ma-
thiale D da Coneeiçan, Boato liabello, Daniel Ma ttrieio,Nfronso Maoy,
Eugenio Persi, Maria Luiza, Cyriite0 Estrillo e Candial) de J. Fonseca.
1'l ata—Deferidos.

Joaquim P. da Fonseca (2), Augusto Couceiro e Francisco R.
Percas. ---Certifique-se em termos o que constar.

José V. da Rocha. —Certifique-se nos termos do parecer.
Josepha	 Gasião.Satisfaça a exigencia da secção.

Licenças

Pelo Sr. prefeito:
De 60 dias, para tratamento de sande, á professora cathedratica

Edith Moniarroyos de Moura Castro e ás adjuntas Nomnia Soares
Eugenia Conceição Leite Chatmet.

De 30 dias, fis adjuntas Elvira Cordeiro Mendes e Bertha. Gui- -
'meãos Valliin Castro, som desta sondo vencimentos.
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30.6
29.9
31.5
29.0
27.6
20.8
31.1
33.8
34.2
--
29.0
31.2
31.4
29.0
30.0
27.8
30.1
32.4
20.0
26.9
30.5
30.0
20.6
29.0
28.5
29.2
30.2
23.0
22.6
19.5
21.3
25.1
17.6
18.8
49.2
18.2
25.8
20.1
26.8
18.6
48.0
10.8
27.0
24.5
10.6
29.4
21.2
19.1

23.8

21,8
23.8
22.8
18.0
22.6
20.6
48.3
-
19.6
30.7
18.4
17.4
24.4
18.5
17.1
19.9
20.8
16:9
21.0
1.1.9
19.8
16 9
17.4
13.1
20.1
15.2
16.8
12.0
19.9
16.0
13.7
13.0
12.4
14.4.
18.6
/3.7
15.9
11.0
8.0

11.8
.10.0
17.0

18.0
16.0
10.0

f	 .Loterias.
Realizou•se honte/n sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo Pinto,

• fiscal do Governo, a extracção da 2' loteria, da Capital Federal,
•plano Ti. 306, sendo premiados os seguintes:110=1'os

Premias de 20:0005000 a 1:0005000
	22.810 	 	 20:0005000

	

52.999 	 	 3:0005000

	

48.8 i 0 	 	 2:0005000

	

43.643 	 	 1:0008000

	

62.887 	 •	 1:0005009

27.470
688

52.638
15,631
66 289
38.931
59.051
68.898

18.770

.69•379
11.157
41.352
21.755
10.11A
61.302
10 012
33.7.48
20.964

Promios
15.864

Premias
12.076
2.800

68.948
10.063
65.610
39.433

739
4.446

44.769

de 5005000
8.171

de 2008000
50.086
60.251
15.783
28.569
05.750
68.291
6.705

62.097
29.810 •

18.547

41.487
5.355

22.881
30.563
23.123
66./03
25.652
40.661
69.690

36.070
19.236
59.487
29.230
36.360
65.102
19.230
26.586

Sul,mbroT de: 1913 43267

Appro.r.intações	 •

•

	

'Dezenas

•23.211 á 22.820 	 	 403000

	

53.991 a 53.000 	 .' .	 .30$000

	

48.831 a 48.810 	 . 	  .' •	 2.05000
Centenas

	22.801 a 12.900	 .	 103000

	

52.901-a 53.000 	 	 85000

	

48.801 a 48.900 	 	 65000..
Todos os numeros terminados em 19 teem 4S,e AS terminados

em 9 teem 25, exceptuando-se os terminados em 19. •

• Obituario

Sepultaram-se •no dia 9 do setembro 41 pessoas, sendo: nacio-
naes 34 o estrangeiras '7; do sexo masculino 24 o do sexo feminino 17;
maiores de 13 amuos 19 o menores : de 12 annos 22; indigentes 12.

	

22.818 o 22.820 	

	

52.098 o 53.000 	

	

48,839 e 48.811-	

'ào0$0oó
loos000
50000

Directnria do M-0 eorologia e Astronoinia-Secção do Mei;torologia e Physica do Globo-Estado do tempo AO meio dia do Greomvich-nio
do Jalleiro,.6 de setembro de 1913.

Coordenadas
Geoscraphiras

1 Long.I,a-
litude Grw.

Te uperatura

A'	 álaxi- Mini-'
som- ma da ma da
bra vesp. vesp.-

o

o
0 1 . Estado do

tempo e ply‘nomeno3
diversos".7t

Eslações

nis. 700 -E 0

lrnryasá..	 	  ., 	 1°,45' 45°,19' 15 61.8 28.6
S. 1.mz do Nlaraidlil . 	 	 .2°,29' 14",1ts' tO 61.8 28.6
S.	 Iloo'n (11) Mara II hãO 	 • 9°,40' 11',14' 11 01.3 27.5
Fim-falem 	 3%44' •8 0,31' 30 63.0 25.8
F crua talo (10 Noroldia 	 30,51' 12°,25' 95 63.0 25.6
15ttaramiral ga 	 4°,17' 19°,06' 780 -- 19 2
4)isc1amobim 	 5°,11' 30 0,15' 207 61.1 25.9
Ha rra. do Corda. 	 • 550,10' 81 01.9 26.6
Iniperaldz 	   5°,3' 57%35' -- -- 25.3
Itmatú 	 6",21' 19°,35' 212 63.3 26.0
l'arallyba.	 .. 	 7°,00' 14°,G1' 4° 66.7 26.8
1:11111)10a Grande 74,18' 15°.51' 535 63.7 19.9
CuJyainil 	 7,3!, 15%08 14 64.6 26.0
Nnarelh 	 • 7 4,12 . 15°,11' 82 63.8 26.0
110ci1" , 	 80,03' •11^.5f 30 04.6 27.6
:1;,bnitão 	 .S°,1016",02' 50 66.3 20.4
Pesqueira 	 8°,26' 47°,11 . ' 003 63.1 22.4
Pào (10 Assnear 	  	 0",1a' 47°,2N' 40 65.8 27.1
Arava jil 	   10"	 '.' 17°.04' 4 04.9 23.5
S. Bento das Lagos 	  12-,3:,' '18 0 ,45' 32 66.1 21.4
Ondina 	 I3".00' 1s0 .30' 17 05.2 25.0
Caetilé 	 11",03' 120 ,37' 900 65.6 20.6
11111.!0i 	 . I .i,18 39°,03' 3 65.0 25.2
l'srmopulii 	 	 15%62' 18°,5:' 792 65.8 10.4
Guyaz 	 15"	 ';15' 50°,08' 500 -- 23.0
11.10uto,s Claros, 	 ; r.,13 13",62' 618 62.0 23.4
Pira pua 	 •7'.21' 14°,57' 472 62.5 19.8
Ulia,pldlo ()Itmd 	 	 . 17 4,15 11°,26' 305 66.0 20.6
13,110 Horizonte 	  • 10%55' 13%56' 857 67.2 17.0
Olmo Preto 	 20".23' 13°,30' 1.150 67.8 11.0
Aquidauana 	  )0°,29' 55°,48' 1C9 61.6 20.0
r:1631150	 Prato 	   	 ”I".11,' •7°,10' 550 67.5 19.0
11arbaceim 	 )1",14' 53 0 ,40' 1.090 68.7 43.0
Lavras 	   21,1' 15°,02' 868 66.9 15.6
111itzalobildio 	  	 21°,21' 46°,35' 1.036 07.1 45.5
l'a lour  1	 210,1' i3 0 ,33 832 -- 1.4.0
Campos 	 21°,40' 41°,30' 40 08.8 20.2
Juiz de Fóra 	   21°,40' 430 ,21' 682 09.1 10.3
Ca11110 	   	 210,50' 12°,36' 314 66.4 10.4
Caxambú 	 21°,57' 51°,56' 891 67.7 10.2
S. Cai-los do Pinhal. 	 420,02' 47°,50' 812 07.9 16.1
Friburgo 	 2217' 12°,32' -- -- 17.1
Agudos 	

-Alacalu!' 	 •
22°,18'
22°.24

19°,05'
11 2 ,50'

602
4

66.6
68.0

17.1
20.0

Passa Quatro 	 22°.21' 41°,58' 037 68.3 15.3
Vassouras 	 22',26''o3°,41' 430 67.5 16.6
11io Claro 	 22°,25'17'.59 020 67.6 16.0
Rezende 	  22',28' 14°,26' 431 08.3 16.9

C

E--,c)
Z2 r)

Di-
recção

mfm ni/in
19:3 - 10 !W.O.:-
22,3 NE --6 Incerto.
20.4 NE 3 Incerto.
19.2 SE 3
18.5 6 8 Incerto, nev. ten.'
11.3 4 10
14.6 SE 3 o Incerto.
19.1 •	 NNE 4")

19.5 N1f. 2 io Nevoeiro tenue.
18.1 4 10 Mão. -•
22.8 SE 3 Incerto.
11.5
19.1

SE
0.2	 SE

0
7 10 Mão.

18.3 0.3	 SE 4 InCel:(0, nev. ten.
18.1 E 3 Bom.
10.4. S 7
11.9 SE
20.7 SE 3 4 Incerto, 1113VOCICOj
20.0
16.9

C
5.8	 E

o
2

10
10

Incerto,
Mão.

19.4 0.8	 E 2 o Mão.
10.9 SE 5 O
18.2 SE 4 7 Incerto.
14.5
15.6

22.6	 E
G

4
O

10
•10

Incerto.

13.3 C o 10
13.9 17."'	 NV 2 10 Incerto.:
14.4
11.5

SYV
C O

10
10 Incerto.

10.6
16.7 14.5	 C

E
O

10
8

Nev. ten. orvalho
Incerto.

13.2 0.5	 S 6 Incerto.
11.1 0.0	 .	 S 2 .10 Mão.
11.2
11.8

0.5 ^ NE
2.5	 C

4
O

10
10 Incerto.'

11.1 2.5	 S 2 10
15.3 2.1	 S 2 ..	 9
11.4 SE. 2 .10 Bom.
13.6 NE . 10 Incerto, orvalhou
11.4 7.4	 NE 10 ILIcerto.
11.0
9.7

0.2	 E 2
3

8
7

Incerto.;
•	 •

13.9 8.0	 SE 3 7
14.1 6.3	 S 2 10 Incerto..
10.4 6.3	 - 7 Bom..
11.5 1.5	 SW 3 10
11.1 WSW 2 2 Incerto, otivalÉon...
13.1 •	 1.7	 ENE 2 10 MO ..	 •[TUIM

g ,
W d

03 o

Vento
00

`-`
elf
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'Estações ,
•

Coordenadas
Geographicas .2

g:(z.0,
;------'

9
c'. .,	 .'j.",
:.,, ..f.,
c = -2
 '..'

Temperatura. ;..
,2. R
. c;r.,...	 ....-

LEI o
-	 -='

c.0 5
,t o-
> ..7...
-..e.:-.,?à- .'t

\
-D;(-•-

reeç"

<-:',(..,,(-,

-3
c o
-5, -5
..„.

Estado do
tempo e plienomenoS

diversosLa- •	 Long.
,	 1V,

tittlue	 Grw.

, d
._.

A'
som-
bra

Maxi-
ma da
vesp.

.Mini-
ma da
vesp.

Pinheiro 	 2°,30' 13°,11' 402 08.9 10.0 19.8 16.0 12.4 1.7 C O 10
Petropolis 	 	 .., . 	 22°,31' 13°,10' 813 66.6 11.0 10.8 14.0 10.8 6.3 NV 1 10 Nevoeiro termo.
rslcralcs 	 . 	  .. ') ..".32' 12'),28' 431 67.3 15.6 19.1 15.9 11.8 03 C o 10

S. Pedro 	 22,535 ;3°,28' 179 68.0 16.1 23.2 17.5 13.6 17.1 C O 10
Itio d'Our ,-, 	
Capital (Rio) 	

22°,37'
220,51'

13,28'
13°,10'

128
02

00.0
69.4

10.4
19.8

20.0
22.0

17.2
18.6

la.c,
11.4

ii .1
0.7

C
SSE

o
3

lo
10 Incerto.

Campinas 	   	 22,^51' 17 .',01' 605 67.7 18.0 21.4 11.5 9.9 0.1 „SE 2 0 Inc.,,rto.
Tanbaté 	  	 23%01' 13°,35' 583 68.8 17.2 19.4 16.2 11.8 2.4 E 1 8 Incerto.
''.fal udu , 	
S. Paulo 	

93%07'
230;31'

•17546'
100 ,33'

393
820

67.9
08.1

18.0
11.8

10.8
16.3

10.9
13.:

11	 5
11.1

SE
SE

1
2

O
10

Incerto.
Incerto.

Santos 	 23%30' 10°,19' 10 09.3 17,5 20.4 19.0 13.8 8.3 SW 1 10 1Iáo.
Faxina 	 2i°,03' 19°,00' 690 68.6 15.6 17.0 12.5 10.4 SE 2 9 incerto.
Igliape 	 21°,5.3' 17°,33' 10 - 19.0 22.6 17.2 13.2 0.2 - - - -
(ri; un ra puaVa 	 93",2VI: 1°,27 ' 1.116 70.1 12.8 18.1 11.8 9.8 C O 10 Incerto.
Curytiba 	 25°,25' 10 0 ,•1'8 908 68.0 12.0 11.3 10.6 10.2 0.:; E 3 10 Ineertu.
Paranaguá 	 250,31' 18%30' 3 -- 18.0 19.:1 16.5 13.1 3.0 N 1 9 incerto.
filumeuau 	 20,55' 10504' 21 70.8 10.: 30.8 11.5 43,3 C O 10
Ca In h o r i it 	 27°,01' 18 • ,38' 3 70.3 15.0 21.0 14.2 12.1 C o 40 Bom.
Drusque. 	 	 210,03' 18°,59' 25 70.0 15.0 23.0 11.0 12.4 C o 10 Incerto.
Florianopolis 	  ... 27",13' 18°,34' 3 09. 8 17.7 19.3 15.2 11.9 C 0 8 Inc3rto.
Cruz Alta 	   	 28%37 33°,36' 473 - 14.0 23.1 10,2 9.1 N 2 2 Ine p to, orvalhotx.

1..S
txxapork'.. 	

x1P. 	
	 	 280,33'50'

290,10'
;31°,00'
:11%12'

350
760

-
09.3

13.0
11.8

23.1
Is .3

10.2
9.5

9.1
8.1

\V
N

1
O

O
0

Bom, orvalhou.
hom.

Torres 	 29°,21' , 19°,43' 25 72.1 15.1 18.1 13.8 11.5 N 2 2 Orvalhou.
Santa Maria 	  29%41' 53°,41 116 71.6 12,8 21.0 11.0 9.8 C O 10
8. João do Montenegro 	 '9°,44' 11'',20' 25 67.0 17.0 20.: 10.6 10.4 C O o Bom, nev., ore.
Taquar y 	  200,48' ;j1°,30 . 120 71.5 17.0 21 . ( 10.7 10 . 4 C o 2
Porto Alegre 	 0%02' .0 ,11' 20 68.8 17.6 20.11 10.8 9 , 7 E 3 0 113m.
Cachoeira 	
S. Gabriel 	   

10°,03
100,2E

720,31,'
350 ,31. '

O:,
120

67.1
01.0

13.0
12.1

2; .7
22.0

8.8
9.1

9.8
9.1

NE
NE

:1
:(

2
0

Bom.
Orvalhou.

:lant'Anna do Livramento 10,53' 33°,35' 211 03.1 11.7 20.0 0.2 8.3 C 0 10 Orvalhou.
D. Pedrito 	 , 	
Ilagé 	 , 	
Pelotas 	

100,59'
11°,21'
11°,17'

55%51'
51513'
32,25'

112
221

8

65.6
06.9
07.3

11.8
12.0
16.6

21.-,
10.5
17.1

7.3
10.7
3.8

9.4
0.8

10.0

SW

NE

1

4

10

9 Incerto, nev.ten. ar%
8. José do Nati' 	 32°,00' 52°,03' 2 67.2 16.1 16.0 8.0 10.2 SW 1 s Ineorto.
Eia Grande 	 2.01' 52°,08' 3 68.6 16.3 17.2 12.6 10.3 NE 4 7 IIICCPLO, nev. teime.
Jaguarão 	 ;2'',34' 33526' 17 68.2 14.3 18.1 3.5 8.8 W 1 4 . Orvalhou.
,Santa Vicioria do Palmar 	 33531' :13 ., ,23' 21 67.8 13.3 16.9 6.8 9.9 NE l; 0 Bom; orvalhou.
, 111ontevideo 	   	 3,1°,55' 56%12' - 67.2 li .0 16.: 6.6 8.4 NNE 4 6 Incerto.

-

Occurrencias - Em Nazarelb, S. B. das Lages, Ondina e Mendes choveu esta manhã. Em Fortaleza, Bello Horizonte, Ouro Poeto,
Parbacena, Rezende, Rio Douro, Santos e Curityba chuviscou esta manhã. Em Pyrenopolis, Bello Horizonte, Palmyra, Campos, Caxamhá,

Paulo dos Agudos, Macabe, Rezende, Peteopolis, Mendes, lho Douro, S. Pedro, Taubaté, S. Paulo e Paranaguá choveu houtom. Em
Ribeirão Preto, Lavras, 11hizambinho, Juiz de Fóra, S. Carlos do Pinhal, Pinheiro, Campinas, Tatuliy, - SantOs o Igliap3 Chuviscou

Ai tClapCraluras minimas da vespera verificam-se : em Jaguarão com 3.5 e em Pelotas com 50.8.

ir :rta de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacionalf-Bolotam meteorolog.ico-Rio do Janeiro, 7 do setembrode 1913
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c;
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;.:-,	 r-r.
r.:

oC..e

oGZ
o,--.
rn
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VENTOS do

%

Velc)ei-
dado rnutcçÃo

Quanti- Nuvensdade
MIJOnlil!,..	 A.

.."
r % tatu 11s.p. seg

1/2	 noiln ........ 762.0 19.4 72 12.0 2.0 ESE 10 A.-St, Nb
:i In 	   761.7 19.3 08 11.1 3.3 ssl .: 9 A-Cu, St-Co
O m. 	   761.8 18.9 71 11.6 1.3 E 7 Ci-St, St-Cu, CI-Cu
* )	 lu 	 762.4 20.8 69 12.6 1.0 E 1 CI-Cu, Fr-Cu
1/2 dia 	 760,7 20.7 72 13.0 8.3 SSE 8 St-Cu, A-St
3£ 	 758.8 21.3 68 12.7 7.9 SSE 3 St-Cu, A.St
O	 t.. . 	  759.3 20.9 62 11,4 7,4 E 4,) St-Cu, A-Ca
O t.. 	 760.0 19.8 60 41.1 5.5 ESE 7 A-Cu, Ci-Ca

-1

Temperatura: maxima, 21°,6 ás O lis. 57 In. 	 minima, 18 0 ,4ás : hs. 8 III. m. Evaporação ma 21 horas, Gm/m5. Cila% Callidk
Cin 2r horas, 011'00. Ozona: 7 lis. O m. m. 5; 7 lis. O m. a. 6.

N.eta-Observa0es ektrahidas cN serie hotaria.



I
7 Incerto..
9
6

• 3 Bom. •
10 Bom.
8 Incerto.

- 7 Incerto.
8
O Bom.
4
6 -
6 Nevoeiro.	 , ..
7 Bom, orv., nov. '•
2 Dom. -
4
7
6 Incerto, nevoeiro.
1

10	 ..
7 incerto.-
8

10
7 Bom, orvalliOu.

10
10 Mio.
10 Incerto.
10	 .
G Bom, orvalhou.

10 Incerto.
10 Mito, nev., ."orv.
3 Bom.

10 Incerto.
4

: 4
_

10
10 Incerto.
10 Incerto.
; 6 Bom.
2 BOIM , nevoeiro..

- 4
, 0,Bont orvalho*. .

0 Orváhou.
, 1 Dotai.,-14

3
2

__
3
2
3

1
3
<.)
1
5
5
1
6
3
3
4
1

- 1
3

'5
2
O

__
O

.0
O
2

. 1
1
3
3
3

0
-

2
3
3
o
2
lá
O

• mim in/m mán

20.0 30.3 -- 23.8 6.0 •	 E
27.3
27.8

31.2
29.5

21.8
23.7

20.6
17.9

26.8 28.1 23.0 19.5 S
0.2 20.2 10.0 15.3 SW
26.0 32.2 21.2 14.5 SE
26.8 --31.0 - 20.4 20.5 •	 NN
26.1 33.2 18.3 19.4
27.6
27.0

27.6
28.4;

20-.0
21.6

14.1
17.3 5.0

SSE
SE

10).8 31.0 16.4 12.1 SE
29.0 30.2 20.2 17.6 0.2 SE
26.2 28.8 19.4 16.4 SE
28.1 23.0 21.3 19.1 SE
23.7 27.1 -- 17.4 C
22.0 30.0 17.9 12.6 SE
25.7 28.8 20.1 20.0 SE
2/.0 28.1 26.4 18.4 3.0 SE
23.8 25.6 1.9 11.8 2.4
26.-,
20.9

27.3
2).3

20.0
16.2

18.6
13.2

10.1 SE
SE

21.'7 29.4 19.5 18.3 5.0 SW
21.5 27.0 23.9 20.2 NE
21.0 25,7 19.0 14.9 C
22.6 10.4 15.8 -
20:8
19.8

91..8
.

19.5
19.4

13,0
13.8 0.4

C
C

26.6 27.8 18.0 22.2 C
16.6 20.0 14.6 10.9 E
13.0 15.5 12.3 9.9
21.2 26.5 15.1 13.1 SE
13.'7 25.0 12.4 9.3 0.4 SE
18..8 19.4 11.2 11.2 NE
17.1 19.0 13.9 11.3 SE
13.0 17.0 13.0 10.1 3.4 -
18.6 23.0 18.0 13.4 1.5 C

19.3 14.9 10.9 4.7 -
17.6 23.4 10./ 10.9 1.1 NE

21.4 11.2 10.2 NE
,19,à

43..7
•	 23.0
-19.5

-8.0
I3-.0

11.9
8.7

NE.
C

1-18.2
19.0
17.4

, 27,1
. 23.2

10.0
16.0

.13.6

12,2
135

.10.1

SE
s
c

16.8 20.1 -15.2 12.2 c.
.!	 i..	 •

ESTADO DO

TEMPO E PUENOMENO3

DIVERSOS

VENTO o

o.o
oo
E

COORDINADAS
GEOERAMUCAS o "1

TEMPWATERA

ESTAÇÕES 0

0.

0	 •
=

2

4e

o O
o

cn
w
W
›

E
C/1

V 
r3

(1)
g

ccf3

d

j5j7i
.E

I

Veloci-
dadeDirecção

ceo

-
Quanti-

dade

ffil
Nuvens	 fi,

•

Ms•p.seg.

NE
Calma

3.2
0.0

o
o

Calma 0.0 3
Calma 0.0 10
Calma 0.0 10
Calma 0.0 10
E 4.9 10
SSW 1.3 10

Limpo
Limpo
Ci
Ci-St, St
Ci-St, Sc
St-Cti, St, A-St ."--
Ci-Cu, St-Cu, Cti

St-Cu

Quarta-feira 40' 	 ;p1Aimp OFFIGTAG	 . Setembro de 1013 .13269„:•.,

-	 birectoria de Meteorologia e Astronomia - Observatono Nacional , ,7- Boletim MeteorologLe -c Rio c,le Janeiro, 8 de setembro de 1911\..
4,	 4	 n 	 / -
O O

z.,	 VENTO341	 o ..1
W O	 0 -e	 d

O	 E-4	 d.,..	 >

N	 14 ...

t Ca

= to	 ing
Ao ..r!	 'O

OMORAS	 tc

c. 1-.	 ....2
n 4	 Cá NI

	 ,sieffl.11" wffirime~lea

I	 En/rn • m/a]

1/2 noite 	
3. 1.	 	
6. m.. 	
9. m 	

1/2 dia. 	
3. t 	
6. t 	
9. n 	

•	 .

79.95
758.3
'758.1
758.6
'757.5
755.6
755.5
756.2

10.1
- 18.4

17.5
19.2
22.5
23.3
22.1
21.1

67
'72
77
70
6/
63
73
74

11.1
11.3
11.5
11.6
12.4
13.3
14.4
13.7

Temperatura: maxima, 23'.6, ás 3 lis. 54 n . t. ; magna, 1.7'.3, ás 6 lis. 30 m. m. Evaporação em n 24 horas, 6twin9. Chuva cabida.

. em 24 h •ras, Oin MO. Ozona: 7 lis. m. 3; 7 hs. t , 0.
Nota-As temperaturas extremas, evaporação e chuva são lidas ás 6 lis. t.;as demais observações são extrahidas da serie horaria.

mi,nisterio da Agricultura, Industria e Coinmercio-Directoria de Meteorologia e Astronomia- Seco de Meteorologia o Physica do Glol.},
-Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich-Bio de Janeiro, 7 de setembro de 1913.

1113.

S. Luiz da Maranhão  -
S. Bento do Maranhão.	 . 	

2°,29'
2°,40'

44°.00'
44°,11'	 11

62.0
61.8

Fortaleza 	 3°,4/' 38',31'	 30 62,'7
Peruai) lo Noronha 	 . • 	
Cuarailliranga 	
Qusevanlairn 	
Barra 'da--Corda 	  

30 ,51'
4°,-t7'
3o,16'
5°,31'

3:4°,25'	 95
39°,00'	 '780
39°,15'	 207
i5°,t6'	 81

62.7
-
63.8
62.1

linpentriz.	 	 3°,Z2' 470,35'
DA•natá 	 6°,26' 39°,35'	 212 61.9
Parahyba 	  7°,05' 310,51'	 48 G5.'7
C. Grairle 	 7°,18' 35051;	 535 62.6
Cloyanna 	 	 	 70,3/' 33°,08''	 14 61.6
Noz trotil 	   70 ,42' 350,14'	 82 '63.7
Heti 'e 	 8°,03' 31°,32'	 30 6 ,1.3
Jaboatão 	 80 ,10' 35°,32'	 50 66.0
Pesqueira 	 8° 37°,11'	 66 05.0
Pão	 I	 Assucar 	 90,13' 370,28' 49 65.6
Aracaja 	 ..... 10%35' 37°,01' 4 65.3
S. Bento das Lages 	 12°,35' 380,45' 32 65.2
Ondina 	 13°,00' 38°,30' 17 61.8
Caetité 	  	 	 16°,03' 42°,37' 900 65.1
Ilhéos 11°,18' 39°,03' 3 61."
Cuiabi 	 .... 13°,36' 50°,06' 235 67.3
Goyaz . 	 15°,55' 500,08' 500 -
Montes Claros 	  16°,13' 43°,52' 618 60.3
Pirapara 	   	 170,21' 41%57' 4/2 63.3
Thoophilo Ottoni 	 17°,45' 41°,26' 305 64.7
CoNtrubá 	 10',00' 570,30' 155 65.2
Ballo llorizonta 	 19",55' 43°,5('' 857 66.5
Oiro Prato 	  	  20°,23' 43%50' 1.150 60.3
Ilibairão Preto 	 21 0 ,1o* 47°,49' 550 66.7
Ba -bacana 	  	 ''1°,11' 43°,16' 1.000 67.6
Lavras 	 .	 •	 •	 .. 21 0 ,17' 45.02' 868 63.2
Mozambinho 	 1 0 ,24' 410,35' 1.036 67.7
Palmyra 	 21°,27' 430,33' C32
Campos 	 21°,40' 41°,30' •0 68.6

de Kira 	 21°,46' 43°,21' 682 68.1
Carmo. 	 21°,56' 42°,36' 314 66.2
Caxamhá 	 	 21°,57' 41°,56' 891 66.3
S.: Carloí -do Pinhal....' . 	 2°,02' 67°,50' .812 66.4
Friburgo 	  	 22°,11' 42°,42' : -
Agudos. 	  22°,18' 40°,05' 602 63.6
Macahé 	 22°,21' 410,50' 4 68..6
Passa QuatrM, 	 29°,2' 44°,58' 73ó 65.ó
Vassnras 	  	 22°,25' -43°,41' 436 66.1

E

. ,
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TEMPERATURA

0

.2

i

COORDENADAS

GEOGRAPOICAS

ESTAÇÕES

Pilo Claro 	 nVni. 47°,49' 620 63.7 10.6 25.6 46.0 13.• O Bom. orvalhou,	 INV.: .
ilezende 	
Pinheiro 	

),30,2W
2')0,30'

11%26'
13°,11'

431
402

66.9
67.2

16.9
17.2

21.0
--

15.0
--

12.0
11.6

ENE
C O

10
'7

Incerto.
Orvalhou.

Petropolis
Mendes 	
S.	 Pedro 	
1110	 Douro 	  

2 90 ,31

2"2°.37'

i3,10'
12',28'

13°,28'

813
431
179
128

65.3
06.0
68.2
68.3

15.1
17.4
16.6
45.3

15.6
18.7
22.4
22.4

12.4
11.7
15.8
15.8

10.7
11.0
12.9
12.7

C
C
C
c

o
o
o
O

3
'7
8

10

Bom, orval11014

Incerto.

Capital (Rio) 	  51' 131,10' 62 67.8 20.8 20.9 10.0 12.1 E 1 Dom.
Campina , 	 . . 92 0 61'17°,01' 605 66.3 19.0 23.4 12.9 11.1 SE 2 O Bom, orvalhou.
Taubaté 	 23°,01' 45°,35' 583 67.1 16.7 20.3 15.0 11.1 NE 1 8 •	 •	 •
8.	 Paulo 	
Santo-	 	 	

23°,3•'	 16°,35'
23°,50' 460,19'

820
10

68.7
06.6

17.2
21.6

17.0
30.5

12.0
17.2

10.9
11.3

NE
SE

li
3

O
O

Bom,
Bom.

lguape 	 "to ,13' 17°,35' 10 60.5 20.0 03.4 17.2 14.1 ESE 1 2 Bom.
-Guarapuava, 	
Girityba 	

25°,21' 31%21'
,•0

"

1.110
008

66.0
66.5

14.6
13.5

17.2
15.9

9.3
10.3

10.7
9.7

C
NE

o
3

O
10

Bom.
Incerto.

Paranaguá 	 	 9 5°,31' 18°,30' 3 -- 19.0 20.5 15.5 43.2 1.5 NNE o
Blumenau 	 .. 9G".35' 10°,03' ~1. 70.7 17.2 30.7 15.1 14.0 C o 8

arnboiCi 	   7',01' 18° 38' 68.5 16.0 22.1 14.8 2.0 40.0 SE 1 10
Prusque 	   	 2: 0 ,05' 18°,59' 25 70.1 45.6 23.2 15.3 12.9 0.4 NW 2 8 Incerto.
Fiorianopolis 27°,35' -180,31' 3 60.8 18.2 20.0 45.7 12.8 3 5 Incerto.
Guaporó 	 2S°,50' 5-1°,00' 530 13.6 24.3 11.3 10.9 9.7 SW
.S. F. do	 Paula 	 9 0°.20' 50°,31' 09," 6G.: 12.3 21.0 5.3 0.4 0.7 MV 4 o Incerto.
'forres, 	  	  , . • 20°,21' •9°,15' 68.7 18.4 19.0 11.6 13.3 NE 3 Orvalhem.
Santa Maria. 	   20°,11' 53°,11' 116 68.8 18.7 24.5 15.8 12.7 NE 10
S. J. Montenegro 	 20°,1'k' 51°,00' Gni 61.3 10.0 25.6 8,3 12.6 1.3 C o G Incerto, nevoeiro:
Eruguayana 	  29°,15' 37°,06' 61.0 18.5 19.9 12.6 14.0 29.5 C O 10 Má.
l'aquary 	 . 9 0 1 ,48' 51°,36' 120 :0.7 19.0 25.2 9.8 12.3 C () 8 Incerto.
Porto Alegre 	 30°,0' 51°,1 I ' 26 65.0 17.4 21.6 12.0 12.5 C- O 9 Incerto, nov. ten.'
raehoeira 	 	  30°,05' 32°,31' 65 6I.0 16.6 27.0 8.6 12.9 .T2.0 NE 8 Incerto.
.S,	 Gabriel ............. „ 	 30 1 ,21' 51°,31' 120 62.5 15:9 22.0 9.6 12.9 28.1- E 8 Incerto, orv. nov.
Livramento 	  30°,5:i' 55%35' 211 63.1 15.1 17J., 6.2 12.2 17.0 G o 11 Nevoeiro.

Pedrito 	  30°,35' 3-1°,11' 112 62.8 13.9 20.9 10.8 9.5 20.6 C o 1) Máo.
Bacé •	 . 	   31 0 ,21' 510,13' 221 62.8 16.7 21.5 9.0 12.9 3.8 SNV 1 7 Incerto, nevociref.:
:8. "J. Norte 	 320 ,00' 32°,05' 2 62.4 16.8 18.5 41.4 12.3 NSV 7 Incerto.
filo Gramie 	 32°,01' 52°,0s' 3 63.8 17.1 18.4 13.3 12.1 SSNV 1 7 incerto, nevoeiro
Jaguarão 	 32°,31' 53°,26' 17 63.7 14.0 19.6 11.9 .	 8.7 MV -1 8 Incerto.
Santa Vietoria 	 33 ',31' 53°,23g 25 62.1 13.6 48.0 0.4 12.1 MV 4 10 Incerto.
iSlontevidéo 	 31°,35' 50°,12' 62.0 11.9 47.1; 7.5 11.3 WINSV 5 10 Sláo, nev. temi°

Occurrencias - Em Ilhéo-s e Guapo 'é choveu esta manhã. Em Darbacena, Carmo, S. J. do Montenegro, D. Padrito o llagé chuviscoo
:,..eta manhã. Em S. Luiz do Maranhão, Aracajn, Campos, Juiz do Fóra, Paranaguá, Camboriú, Urutruayana, Sant'Anna do Livramento
-.D. Nikita choveu limitem. Em Montes Claros, Theophilo Ottoni, Dello Horizonte, Palmyra, Rezende e Brusque chuviscou hontem.

As temperaturas miniums da vespera verificam-se : Em S. Francisco de Paula. com 5°,3 e em Sant'Anna do Livramento com 6°,2.

• Malas do Correio

Esta repartição expedirá malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Itaileba, para Ilhéos, Balda e Aracajii, recebendo impressos

até ás G horas da manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 7.

Pelo Patic, para Bahia, Dakar, Las Palmas e Marselha, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até
-ás 9 1/2, ditas com 1?orte duplo e para o exterior até ás 10 e objectos
para registrar até as O 1/2.

'Pelo Jtollcndio, para Europa, via Liba, recebendo impressos
-até ás 8 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 9.

Pelo Vendi, para Balda, Trindad, Barbados e Nova York, roce-
bendo impressos até ás 10 horas da manhã, cartas para o interior

'até as 10 1/2, ditas com porte duplo c para o exterior até ás 11 e
.objectns para registrar até ás 9.

Peto itapema, para Paranaguá, S. Francisco e fio Grande, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2 e ditas com.porte duplo até ás 9.

Pelo Oropesa, para Rio da Prata e portos do Pacifico, ,recebendo
impressos até á 12 horas da manhã

'
 cartas para o exterior até á

4 da tarde e objectos para registrar até ás 11 horas da manhã.;
- Aulanhl:
l'clo Li Bretagne, part o fio da Prata, recebendo impressos. até

As 10 horas da inanhã, Cartas'pari} o exterior aV.:. ;IS 11 O objectos
luzira registrar até ás O.	 •

Pelo Minas Gcraes, para Balda. Recife, Ceará e Pará, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até á;
12 1 .2 da tarde, ditas eJn1 porte duplo até á 1 hora e objectos para
registrar até ás 11 da manhã.

Pelo MayrinP, para CaboFrio, Espirito Santo o Guarapary, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
atá ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até á 1 hora o objecto
para registrar até ás 12 ela ina!fiffi.

Pelo Portuguesa Prince, para Bahia, Trinclad e Nova
York, recebendo impressos até á 1 hora da tarde', cartas para o
interior até á 1 1/2 da tarde, ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 2 e objectos para registrar até ás 12 horas da manhã.

Pelo Orconta, para S. 'Vicente e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos té ás 3 horas da manhã, cartas para o eXterior alô ás IJ
e objectos para registrar até ás 6 da tarde dá hoje.	 -

Pelo Itapuru, para Vietoria, falda, Maceió e Recife, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até ás
5 1/2, ditas com porte duplo até ás G e objectos para registrar até ás
O da tarde do hoje.	 •

Nota - Saques , paca Portugal e vales postaes para o interior
nos dias uteis, até as 2 1/2, da tarde.

Recebimento de encommendas para Portugal, Açores e Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 lacras da manhã, ás 3 da tarde, até a.
espera da partida dos paquetes que se 'destinarem á Lisboa, ex-

ceptuando os da Compagnie . Méssageries 'Marítimos, e entrega' tani-.
bem ¡Ws mesmos dias;das 10-horas da manhã ás 2,, da. tardo.



Quarlo-ridrfi, 10 '	Dl ARIO Setembro ,tle .1013 .1.3271T

Movimento dos noopitaci

O movimento do Hospital da ' Santa Casa da Misericordia,
dos Ilospicios do Nossa Senhora da Saude, -de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soceorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi no dia 8 de setembro de 1913 o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Total
.Existiam 	  	 •	 813	 797	 1.610
Entraram 	 	 48	 31	 82
Salaram 	 	 5	 28	 82
Fallecerain 	 	 5	 3	 8

• Existem 	 	 SO2	 SOO	 1.602
•O movimento da sala do banco e dos consultorios publicas, foi, no

'mesmo dia, de 1311 consultantes, para os quacs se aviaram 1405
/receitas.

. Fizeram-se 66 extracções de doutos e 181 pequenas operações.

PARTE COMMERC1AL	n••nO

Mo, 10 de setombro de 1913.
ASSEM BUAS GEE AES

Dia 10 — Rosorva do Futuro, ás 2 horas, para expor as altera
4.0es dos osta,tutos.

—Seguros Previdente, á 1 hora, para resolver sobre uma proposta.
— Armazens Frigorificas, ás 2 horas, para augmentar o capital o

.contrallir um cmprestimo.
- Paulo Zsiginondy, ás 2 horas, para avaliação de bens,
Dia. II — Tecidos Brazil Industrial, á 1 hora, para prestação de

•confas e eleições.
— Banco do Coimarei°, ao melo-dia, para prestação de contas

-e eleicões.
-L Companhia Vidraria Carmita, ás 2 horas, extraordinaria.
Dia 15 — Amparo Industrial, ás 2 horas, em 2^ convocação.
Tecidos Santa Philomena, á 1 hora, para tratar de assumptos re-

lativos ao capital do seu empresam°. 	 •
Dia 10	 Con:panhia de Seguros Cruzeiro do Sul, extraordinaria,

para consolidação dos estatulos.
Dia 18	 Seguros Cruzeiro do Sul, ás 2 horas, para eleição da

-directoria.
Companhia de Seguros Confiança, á 1 hora, para prestação de

'contas e eleição de um director e do conselho fiscal.
Dia 20 — A. Transoceanica, ás 2 horas, para reforma de esta-

etutos.
Dia 26 — Jornal do Connncrcio, á 1 hora, para apresentação de

.,contas e eleição do conselho fiscal.

PAGAIIENTOS AVISADOS

Juros:
Companhia Brazileira de Lacticinios, os juros de suas &Untares,

Klesde já.
Fiat Lux, o 3^ coupon de juros, desde já.
A. Jannuzzi Filhos & Comp., desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de Gelados°, os juros do 11° coupon das

,debanlarcs da i a série.
Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos o os titulos sor-

deados.
Pauis) Zsigmondy, Os juros vencidos.
Companhia Força e Luz de Palmyra, desde já, os juros vencidos.
Compaulda Brazileira do Lacticinios, desde já, os juros vencidos,
Fluminense de Forra e Luz, Os juros do semestre lindo.
Companhia Mercantil e Industrial casa Vivaldi, os juros de 7 0/0,

%refer..ntes ao 2" coupon de seu empresam() de 2.000:0005, desde já.
Ordem 3° da Penitencia, no Banco do Cominarei°, os juros voa-

' idos, desde já.
Companhia Cominarei° e . Navegação, desde já, os juros das

<dcbonlares.
Provinda Camoniana Fluminense., até o dia 15, os juros de seu

mprestimo e o capital dos tilados sorteados.
,	 Dividendos:

Locativa e Constructora, desde já, o dividendo de 10 0,i por acção
. The S. Paulo Tramway Ligia and Power, desde já, o coupon

4o, do dividendo do 10 v por .acção..
Companhia de Seguros Brazil,o dividendo do 1° semestre,desde já.
Caixa Geral das ramilias, o dividendo. de 8$ por acção, a partir

..tle 1 do setembro.
Marques, Marinho ,ft Comp., desde já, o 1° dividendo á razão do

°/0 ,	 .21$ por acção.......
Navegação do Amazonas, o 3^ rateio de 15 shillings por acção.

Companhia Manulactóra de Conservas Alimenticias, desde já, 4,
1 dividendo semestral.

Industrial Sul th.s. Minas, o 11° dividenclça de 3$ por aciJO:
F. C. do Jardim Botanico, desde já,, o 120° dividendo.

• Companhia Cantareira e Viação, desde já , - o 20° dividendo, róta.4
tivo :to primeiro semestre.

Light and Power, o IV dividendo, desde já.
Jornal do Commercio, o dividendo de suas acções, desde já.
Paulista do Força o Luz, desde já, 1° dividendo de 0$ por acçAoji,

ENTRADAS DE Mini,
R,

Companhia Industrial o Importadora Atlas, uma entrada
%, até 15 do corrente.
A Popular, uma entrada de 10 °/. ou 10$ por acção, até 30

corrente.
Agricola. do Rio de Janeiro, a segunda chamada de 50%, até 15

do corrente.
Companhia Vidraria Carmita, uma chamada de 40 °A, por acr,ão,

até 10 do corrente.

O GAMEM

. O mercado martelaria funecionou hontem sem alteraçNo de im -;
portancla; tendo sido reproduzidas pelo Banco do Brazil as tabellas
otliciaes de 16 110 e 16 1/8 d., o pelos estrangeiros as de 16 1/32,
10 1/16 e 16 3/32 d.

Aquelle banco fornecia letras a 10 1/8 d. o estes a 10 312 d., o
regulava para o papel particular as taxas de 16 5/32 d. e 26 9/01 d.

Não havia, porém, maior movimento de procura, assim unia con-
tinuaram escassas as letras particulares.

TAX AS OFFIMES

Praças
	 Bancos estrangeiros

A .00 dias de vista:
Londres (por penca) 	 -	 e	 16 1/32 a 16 3/32.
Paris (por francos. ) 	 	 595 a 593.
Hamburgo (por marco) 	 	 731 a 731

• A' vista,
Londres, por penca 	 .. • . ....... ..-:' 15 27/32 a, 15 29/32.
Paris, por franco 	 	 • $002 a $599
Hamburgo, por marco 	 	 . 5142 a 574.0
'titila, por lira. 	 	 5597 a $U0(j

Portugal:
Lisboa e Porto (reis forte) 	 	 .' $300 a $293
Idem, (por escudo)  ' • 	 	

•	

2$900 a 25900
Oatras cidades, (réis forte) 	 	 — a 5293
Idem, (por escudo) 	 	 — a 2392a
Hespanha, por peseta 	 	 571 a 556.2
N wa York, por dollar 	 	 35122 a 3511á
A istria, por ¡Mico 	 	  15 13/16 a IS 29/38
Turquia, por pene? 	 	  15 27/32 a is 7/8
meellio da Prata:
Argentina, por peso  - ----- -- ---"-- ---- e--	 35040. a 35020
Uruguay, por peso 	  :.	 35250 a 35239

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 _ ._ . ...	 $603 a . $07

• Operações realizadas:
Bancaria 	 	 401/10 a 10
Particular 	 	 — 10 5/32

Banco do Brazil
Praças	 A 90 d/v

Londres, por pence 	 	 ---.1	 46 1/16 a 46 1/8
Pariz, por franco..,, 	  ... 	 	 $594 a 5591
Hamburgo, por marco 	 	 $733 a 5733

Praças:	 A' vista
Londres, por Dance	 —	 ''''	 .15 7/3 a 15 15/IG
Paris, por franco 	 .. 4., - - - •	 • $601 a $598

	

.:	 $74 a $730_Hamburgo, por marco 	
Sobre taxa:

Café, por franco 	 i 	  t	
..._._........;4,

•
SI;07,

Alfandega:

	

1

Vaies, ouro por 15  " 	 ..	 1$687
Operações:	 •

Bancará' 	 	 IS.:	 16 ifik,
Particular 	 .. tee 'tel ,	 ' N	 16 5/3

1
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. Esteve hontem, Como de costume, regularunnte trabalhado o
.111ereadO de fundos, mas quasi todos 03 papeis em movimento CDU-
Wuaram fracos, alguns mesmo tendo accusada baixa nos preços..

Os negocios feitos sobre apolices geraes foram moderados, talado
Nado as do typo antigo Com compradores a 018$ e vendedores a
9220 e as de 1909 a 888$ e 0003, respectivamente,

Não houve alteração nas municipaes que se mantiveram susten-
tadas, bom como as estadoaes.

Os papeis de jogo ou de expeculação, funccionaram frouxvi
apenas s?. revelando mais firmes Os da Torras e Colonização c da Sui
Mineira, tudo como s3 vè adcante nas offartas e vendas. •

OFFEEITAS

Apolices geraes f

Antl gas, 5 %  •
Provisorias, i. % 	
Emprestimo de 1.807, 6 0.1..
EMprestitno de 1903, 5 % 	
Elliprédihno de 1909, 5 04, 	

Apolices estaduaes:

Minas, de 1:0003, 5
tilo, de 1005, 4 % 	  	  *******
11 ;o,i do 5005, 6 04.	
Rio, de 5005, nom 	

Apolices municipaes:

Emp. ouro, £ 20, port 	
Idem ouro,	 20, (nona) 	
Idem 1906 (port.) 	
idem 1996, nem 	
Idem 190) 	

Debentures:••

Docas de Santos 	 	 1915000	 1915500
Tecidos Progresso..-'-'	 .•	 1988000	 1905000
Mercado Municipal.... •	 	 1985000	 1905000
tecidos Alliançat  -•	 • 2008000
TeciloS Confianças 	 	 1958000	 100090
Ainerica Fabril 	 	 1985000	 1805000
Tecidos Brazil Industrial 	 	 2008000
Tec;dos . Botafogo 	 	 IgNS000	 1905000
Luz Stearica 	 	 2015000	 1908000
Tecidos Carioca 	 •	 1955000	 1803000

DP/MIJAS

' Ba.ncOS:.

Jirazil 	
Commercial 	

	

~mordo 	
Lavoura 	
Afercantil

-	 Companhias do tecidos:. „
Alliança 	  	 •••.#
Confiança 	
Progresso Industrial 	
Corcovado 	
Brazil Industrial 	
Botafogo 	
Mageense 	
Carioca

•'Seguros:
Argos Fluminense 	 , • .. 1:0503000 1:0005000
Garantia 	 	 --	 2505000

VENDAS OVVICIAES

Apolices gemes

Aofi;....,as, 5 %, 2, 1, 5, 8 	  , 9208000'
Antigas, 5 04, 1, 7 	 	 9225000.
Mindas de 500$, 1, 1, 3 	 	 9005000,
Mita las de 2008,1 	 • 	 	 9008000.
Previsorias 5 04, ,), 70 	 	 9008000'
Emprestimo de 1909, 1, 1, 10, 13, 15, 15, 20 	 ..	 8.185000.

Estaduaes

Minas, do 1:0008, 8, 10, 20, •11- 	 	 8358000,
Rio, de 100$, 1,k V., 15, IS

AInnicipacs

Emprestimo de 1906, port., 20, 21, 59 	 	 2005500.
limprestimo de 1906, nom., 2, 3, 5, 	  	  ..	 2023000,

Bancos

Brazil,- 5. 7, 18 	
...

	

.•	 210$ Ao-
Mercantil, 4, 5, 10, 20, 20, 30 	 ...	 2358009

Companhias

Terras e Colonização, 50, 100, 200 	 	 77,500-
Tecidos Brazil Industrial, 50 	 	 2108000'
Loterias Nacionaes, loa, mo 	 	 nsbon
Docas da Balda, 100 	 	 	  •	 02500
Docas da Bahia, 200 	 	 in 15500.
Tecidos Progresso, 10, 30, 70 	 	 203500..

BOLSA DZ MERCADORIAS

As op3rac0-as registrados, hontem, na Junta dos Corram es,.
foram as seguintes: 	 .,

Assucar	 Por kilo•
4 .3 sacos branco crystal, regular, de Campos, a 	 	 5300
150 ditos, mascavinho bom, do Campos a 	
100 ditos, idem, regular, de Pernambuco a 	 	 ._);:
300 ditos, mascavo bom, de Maceió, a 	 	 $180-

O casí:

Esse mercado esteve, hontem, em condirAes fracas, não só por-
q te não havia procura da interesse, como tambem os centros de coa--
sumo funcionavam na baixa.

O; possuidores divulgaram na abertura o preço de 75600 snbre
geuero desensaccado, mas regulou 0 mercado com anilas do 7$100.

As operaçõo .: effactuadas orçaram por 3.700 saccas, contra 5.100.
da es)3: a, tendo fechado frouxo o mercado ao preço do 73500.

110VDIOTO DO DIA

Entradas verificadas
Saccas

Cabotagnm 	
Barra Dentro 	
C. F. Leopol tina 	  , • 9.019
Desde 1 de julho 	 	 550.069

Vendas declaradas:
Untem 	 	 .3.70D

Ante-hOntem 	 	 5. toa.
Desde o dia 1 do mez 	 	 45.100
Desde 1 de julho 	 	 305.200

Passagem :
Por Jundiany 	 	 85.70,1à,

Pauta da semana, 530 reis.

tJOVISIENTO ESTATLSTICO

Vendedores Compi.adores

	

- :numa	 .91'88000

	

9005000	 9080000
01144000

	

0908000	 980190

	

9008000	 885000

8328000

	

888000	 8785C0

	

4808000	 460%000

	

4803000	 4i00000

	

2938040	 2888000

	

2908000	 2865000

	

2018000	 2005000

	

203M00	 2008000

	

1755000	 1705000

•

Vend.	 Comp.

2158000	 2085000
1838000

1855000
1758000
237500	 2353000

1988000
20'3000
203000
2508000
200$000
1003000

2005000

2005500
"00000
23350'00
1903000
.-

1983000

873300,

	

625500	 613500
395000 . . 353000

	

-8$000	 78500

	

80$030	 . 733300
sl.ssdoo

;	153000	 58000

	

- .	 148000'
• " 383000

Diversas:
Docas da Bahia 	
LoteriarNacionaes	 t
Terras C Colonização 	
11013 Sul Mineira 	 ........... ,44•610
Docas de Santos 	
M. S. Jeronymo 	

anzamento 	
'iÇiolhoramontos nO	 . ...	 • • "455000

Stock em 1*e mãos:	 Sacc. J

Dito anterior 	 	 319.279
Entradas de hontem..... 	 	 t9.019

Total. • . 	 	 328.208
Embarques de liontein 	  ' á1.011i

-
Sto. ck actual 	 	 3l7.287
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F.MADAS prienimIsADAs

Dia 1 a 8:
	

Saccas	 Kilogrs.-	 • •
V. P. Leopohtina  '	 	 51.017	 3.113.020
PE. , . F. Central  •	 23.220	 1.303.200
'Cor sia maritima..,. 	 	 4.082	 271.020

Total 	 	 79.719	 !783,4.0

na 1 320:

Leopoldina 	 	 60.036	 3.656.160
E. E. Central 	 	 23.220	 1.393.200

maritirna 	 	 4.582	 274.920

Total 	 	 88.735	 5.321.280

MIMOS EMDARQUES

Dia O:
Saccas	 Kilogs.

XEStados Unidos 	 	 3.161	 207.840
'Europa 	 	 6.817	 410.820
'Ílio da Prata 	 	 -	 -
Pacifico 	 	 150	 0.000

'Cabo 	 	 -	 -
NCabotage in 	 	 1;50	 33.000

. Total 	 	 11.011	 600.660

Do 1 a 9:	 Saccas	 Kilgs.

.:Estados Unidos 	  21.021	 1.273.860
Enropa.. 	 	 31.835	 1.910.100
'Rio da Prata 	 	 1.251	 75.000
'Pacifico 	 	 1.111	 66,810
'Cabo 	 	 -
'Cabotagem 	 	 4.429 . 265.710

- Total... 	 	 59.860	 3.391.000

tipesde de 1 de julho

	

	 	 435.610 20.137.110

ccrarAo ror: Ardioax

( Conforme (t gualida,lo)

Typos:

1 	 	 S8800 a 88700
N. 4 	 	 	 MOO a 88400
N. 5 	 	 88200 a 85100
N.O 	 	 78900 a 75800

-	 	 78000 a 78500
N. 8 	 	 78200 a 78100

94 	 65000 a 65800

EM SANTOS

O mercada da café, nessa praça, regulava calmo; mas ao preço
-clo 18600 sobre o typo 7, por 10 kitos.

As entradas do auto-hontom foram dl 82.050 saccas e um o houve
sabidas tendo passado hant yn par Jundiahy 85.700 saccas.

Foram recebidas desde 1 do moz, 522.663 saccas na média de
133.5`12 e deslo 1 do julho 3.110.127, sJtido o stock de 2.260.373
saccas.

CENTROS CONSUMIDORES

EcoluOes do vitimo encerramento rias bolsas de cafd

. Dia 3:
•
.Nova-York, baixa de O a II pontos.
Opção de dezembro 8,83centimos pot' libra;
.11avre, baixa de 75 CentiritOS.
.0pr0o de dezembro 08,50 francos por 50 kilos.
..11aíliburgo, baixa de 50 a 75 pfennigs.
;.ópção do, dezotubro 47 pfennigs por 1 /1 kilo.•
.Londres, baixa de 6 a O d.
Oprão de. dezembro 41 shilling. o 9 d. por HZ Uru,.

ULTIMAS •VENDAS .

Bolsas:
	

Saccag
Nova York
Ilavro 	
	 4800:00041

Ilainburgo 	
	

15.00(1
Londres 	
	
	 .. • 7.00(1

Total 	 	 _112.00(1_

Abertura de hontem

Dia 0-Nova York, baixa de 11 a IS ponto9:
Havro, baixa de 50 centimos.
Hamburgo, baixa. do 25 a 50 pfenings.
Londres, baixa de 3 a G d.
Opções:

Ilavre - Dezembro 58, março 38,23, maio ss,so e julho 58,1.5
francos.

Hamburgo	 Dezembro 46,73, março 47,50, maio 47,50, e jullt9
47,75, pfentugs.

Londres - Dezembro 41 sus, e G d., março 41 shs. e (1,341
42 lis. e julho 41 shs. 'e 9 d. par 112 libras.

INTrRMEDI UI 1

•rova-York, baixa dc., 11 a 17 pontos.

SEGOD.1 CHAMADA

Nova-York, baixa do 7 a 10 pontos.
Ila.vra, inalterado.
Hamburgo, alta de 23 pfennigs.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DD DIA O

Da Buenos Aires e escalas - Paquete austriaco Sofia Iloheders-
passageiros: 22 para o Ílio e 279 eir. transito; carga a Rombauer.

• Da Cardilf --4 Vapor inglez Collindue.
.	 .

• D3G3nova. e escalas - Paquete italiano Priocipcssa Ilfafaldff,
passagairos: Antonio Carvalho e senhora, Eurico Dias, Luiggi Magali,
Ciusoppe, Slitelitii, Catarina Galarini, Ginelli Braglia o senhora, G.
Monclint e familia, victorino Itori ,) • 131 etu 2' e 3' classes e mais
1.008 em transito ; carga a àlanitielii.

D3 Buenos Aires e escalas - Paquete frau= Valdicia, trazendo'
15 passageiros para o Rio e 137 em transito; carga a Antunes dos
Santos.

Da Paysan . 14 e escalas - Paquete nacional Minas Gemes, passa,-
goivos Antonio 11. do Araujo, Frederico Leitão, major Francisco Al-
varo da Souza e familia, Alvaro Lite,o Waldernar Tavares \Vernet*,
inearao pores 110tellio„k‘sé. Neves, tenente Pedro lieginaldo Teixelra
e familia, Dr. Carlos Gomes Borralho, José Alfredo do Bittencourt.
quatro em 2" .,C .2:3 bin 3" classe e mais tres em transito ; carga ach
Ltopt .

.	 .
De Buenos Aires e escala- Paquete allemão Cap °ilegal, passa,.

piP0t3 : Hans Fiepel, C. Brutiner, Ilettry Slopor José Herta, NV. F.
Carrasco, Dr. A. Colidelon, Oscar Posse. Carlos Binitez, Thomaz:
Miado o senhora, G. Wronedyer, C. O. Eiclunann, Chrissoph Gliolv;‘,.
A. 1:o,liz, P. II. Castro, Gregario Rodrigues e senhora, Dr.'. Adolptux
de Araujo, A. O. do Mattos e senhora, A. Carvalho, 22 em terceira
classo o 381 em transito ; oarga a Th. \Villa.

Do Sivanses e éscala- Vapor itriez Abaris, consignado á, Mala.•..	 .	 .	 0

ileali	
.

le Nova Yerk . - Paquete inglez Citnoras, carga a Norton NejaW,
Do Manáos o escala - Paquetq nacional: Nuca,. carga a C.. C. e,• -	 -Navegação.

De Nobile - Barca nornogneza Francis ITagerup, carga á ordont.:
De Nova York e escalas-Paquete inglez Austrian Mance; carga a

,Davidson Pullen..•
De Buenos Aires e escalas-Paquete allenVio Verdi : passageiros:

Hellen Lane, C. do 11. Lisboa e senhora, Alice colley, Mabel II,.
S haw, Dolores Garcia, quatro oin 2" o-3" classes o 171 em transit.0
carga a Norlon Nlegasv.

Do Pernambuco e escalas - Paquete nacional Paquera ; pmgsn.
goivos: Alvaro da Cruz, Dr. Pedro Calixto, Olindina do Mello, . Atari:4
do Carmo Souza, li. Vivien), ill,-1.1..• S. Castro, • tenentes José Frazzlo.

1

 Milanez e senhora, capitão Antonio Ileurique e familia,' Pedro da
Castro e senhora, João Lopes do Carvalho e §onhora, Ermelin,da 'deA,
ArnirOo Josó dq fjçzta. S OUQ, João Relia, Frocino dg ..,.zól.lza;
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Maria de Goes,- Antonio da Silva, Thomaz, de Souza o familia, no-
dano Fonseca e familia, 'Pinto Machado, Luiz Miranda Jarda°, Ro-
berto : Perigais, capitão Agenor Vidal, Bernardino Mala, Antonie
Coelho, José do Carcia, Margarida Bianchi!), B. C. dg Magalhães,
Oscar José 111...rtitis, Paiva, 'capit;`! "q rrancisco . Pacliqco, R. Lago,
A. Hangard e (1.6 elp .3". . ,c1asse .e maisq eln transito; carga a Lages
tSz irmão.

SABIDAS Dg ma 9

Para Hamburgo e escalas — Paquete allemão Cap Orlegal, passa-
geiros: tenente Picard, Paul Fumam!, Manoel Luiz da Rocha Usaria,
Antonio de Oliveira Dutra, Ilichard II. Frolmor, Leopoldo Gordon,
Feli,,pe Coelho; Luiz P. de Oliveira Seixas, Adelino Martins, P.
Bier, José da Silva Simões 0 . 124 tm eu 3 classe.

Para Trieste e escalas — Paquete austriace Sofia Hohenberg, lavando
30 passageiros.

Pra fe Rio Grande do Sul — Paquete allemão Gualegra.
Para Buenos Aires e escalas — Paquete francez Paraná.

Pára thienOS Aires e escalas — Paquete italiano Principessa Me-
falda, pass3geiros: D. Rodrigues, Marcarite NVetsen, Alfredo Ra -
belho Ph•es, E. da Carvalho e fatnilia, T. P. Arainant, oito em 2" e
quatro em 3" clas.ses. •

Para Floria.nopolis e escalas — Pulule nacional Anua, levando
sete passageiros.	 .	 .

Para Mazatgan — Galera dinamarmteza

Para Trindade	 Vapor inglez
Para Boston	 Barca italiana Macio.
Para Tyber — Barca noruegueza Coriolanus.

Para Nova Caledonia — Barca fitam:eu La Banche.
Para Montevidéu e escalas—Paquete nacional Orion; passageiros:

Edgar Pereira, Henrique Iliellard, Zeferine de àloura e Iam lia, Sa-
tyro Marques e faenilia, Manoel Vargas e familia, Mine. Dra. Belisario
Patina e filho, viuva Atina dos Beis, Miliwvina C.orréa, Julio Probsr,
Bodolphe Braz e familia, Joaquim Mecha( In, ti mine alascea, sairadaa
Zaga.ri, Eritato iloliL, Fredet .ica Peters, malur Trájano Cezar, capitão
Abtonio M.S.'Junior, Alcides Baptista, José l). do Amaral, A(1,.laide
Rondam., Jorge Mala, Dr. Remindo Valento smillora, Rosam .° Costa
Luiz Carda, Angelo -Camara e 198 em terc)ira desse.

Para Porto Alegre e escalas—Paqueto nacional Borborema.

Para S. Vicente—Vapor inglez Silcorbirh.

Para Rio da Prata e escalas—Paquete franca Samara, levando
poucos 1)tassageires,

Para Ilordéos e tscalas—Paqueto francez Valdicia, levando 01
passageiros.

vAronEs ESPERADOS

Liverpool e escalas, Oropesa ,	  10
* Buenos Aires e escalas, Italie 	  10

lierdéost eSealas, La Dretagne 	  10
Santos, Porlagaese Prince 	 	 	  10
Rio dá Prata, 110!1andiu 	 	  10
nume e esealas, Dalaton , 	  10
Nova York, Voltaire 	 	  II
Portos do Norte., Ceará 	 	 ji,. 	
(*.anão o escalas, 'Omina 	  11
Santos, Cordoba 	  1 1
Itajahy e escalas, - Itaipava 	  11
Liverpool c ecalas, Sieldons 	  12
Ilanotourgo •e escalas, K. Willtelm II 	 	 • 12
Rio da Prata, Dcmerara 	 	  12
Rio da Prata, Erlangen 	  12

.Nova'York, Nassocia 	 	  12
'	 Portos do norte, Paperuna • ... . ... •	 ••• .......... :.. 	 	 12

Portos do sul, Japiler.... ....... . .., • e •• 4•,•;•••••• •• eet	 19
Portos do sul, /scolomy 	  	  12
Portos do sul, Ranha 	  13
Portos do norte, Ilallig 	  13liverpeol e vscála s, Horace....2-... e••• • • • • ••• . 	 	 13
llio da Prata, France  •	  13
'Triest.g e Cséalas, - Atlanta  : 	 	  .. 14

- llio da 'Prata, íris 	 	 11.
. ~nanaia e esc-alas. lloi Albert 	 	 45

• .- Rio' da. I kra ta , Cillá de -Milano  • 	 15
Alie da Prata., (Aura 	  15

. ,Genova e escalas, Unária 	 	  45
• Rio da Prata, DIreher 	  , 15.

Santos', Hohenstauten 	  15

Santos, Principe numberto 	 	 r• 16.
Recife e escalas, Datingli 	  46..
Portes do norte, Acre 	
Smidiati-iptoil é 'escalas, ft rarf011	 - -* " ^ 1);
Nova York, 'Indagou 	 i '	
Rio dá Prata,' Serra Corlláa 	 	 - 10'-
Brear)) e escalas, Aachen 	 . IG
Buenos Aires e escalas, A.VOn 	 • 17
Liverpool e escalas, Drina 	 * .	 	 Is.
Ilaniburgo e escalas, Pernambuco 	 	  ..18-
Portos do norte, Jfanáos 	  19
Stockelm) e escalas, Pedro Claystopherzen 	 	  .... 20.
Bacilos Aires e escalas, Lq Gascogne 	  20
Bet.dées e escalas, Garonna 	  .... ... 	  	 - . 2,0.
Bremen p escalas, Giesseit 	  ‘ 22
Buenos Aires e escalas, Cap Blanco. ...... ...... , 	  '21
Aracajá e eaealas, Itailabit 	  23
Recife e escalas, Impura.. 	  23
II:o da Prata, P. Habilita 	  ' ."',
Calláo e escalas, nriana 	 . 2'r
Rio da Prata, Vasari 	  21-

VAPORES A SAOIR

Marsolha e escalas, Unhe 	 	 10.
Calá.o e esc...las, Oropcsa 	  40.
Nova-York, Verdi 	 .. .. • 10
Amsterdam e escalas, liollandia 	 	 1()
Aracajá e escalas; Itaituba 	 • • 10
Villa Nova e escalns. Rio Pardo 	  10.
Portos do sul, Itapema 	  10-
Nova Yerk Portugusse Prince 	  10.
Santos, ?Vaca 	  10
Nova Orlenns,• Barmese Prince 	  10.
Portos de .icite, Itapura 	  1 t
Rio da Prata, La Bretagne 	  11(
Rio da Prata, l'onaire 	  11
S. Matlieus e escalas, Mrtyrink 	 	 	  11.
Live! . pool e escalas, Ol'COnta 	  11
Portos do Norte, Minis Ge,l'aC3 	 	  11
Rio da Prata, K. ll'ilhelm II 	  12:
Hamburgo e escalas,- Xordoba 	  12.
Liverpool, per Lisbéa, Demerara 	  12
Bremen e escalas, Ertangen 	  12
Portos do sul, 'Nur!' 	  12.
Marselha e escalas, France. , 	  12.
Rio Grande, Nassoria 	  13
Rio da Prata, Ama:onns	 ..	 . . • 	  
Pará e escalas, Tibagy 	 	 	  IX
Portos do sul, lia-piema 	 	  .13.
Rio da Prata, MI Inta 	  %-
Villa Nova e escala, Ailmoré 	  14-
IA:guita e escalas, .S. Malte:mis. 	  15.
Hamburgo e escala, DIrieh .sy 	 	 	  15
Hamburgo e escalas, nolvnistaufen 	  15.
Mantos e escalas, AI tranhão 	 .	  11 .. ,,, , •. 1..
G ?mova e escalas piá de Milano 	 	

1:ii,.

Rio da Prata. (Adiria 	 	 15-
Tri.lst ,3 e csnalAs, Laura 	  	  ,. ••• L."1/.
!rijai)), e escalas, -lia perene 	
Rio da Prata, Doi Albert 	 	 -15,

Vicloria e escalas, Carolina 	  1t4
Rio da Prata, . Anon 	  10'
Ilmnburgo e e RCara,3 Sierra Cord1.5a 	  lfp
;guapo e escalas, Titia Della 	  40.
Buenos Aires e escalas, Arava. 	  10'
Laguna e escalas, P. (//, mornes . 	 	 	  "Ur
Geuova e escalls, It. Umberto 	 	  11,
Southampton e escalas, Acon.., 	  	  17
Montevidéo'e escalas, Japiter 	 	  17
Ria da Prata, Drina 	  48-
(110 da Prata, Pedro arystopherzeit 	  20
Rio da Prata, Garonna 	  20
Amarração e escalas, Pgrineus 	  `2.klr
Mantos -e escalas, Tupg 	 4," •••• • ••••'..“ •• 20.
Amarrac:ão e escalas, Pyrinru .. 	  20
Parto Alegre e escalas„Manli pieira 	  20
Genova, e escala, Luiviania 	  21
Baréos e escalas, La G tISCOJIle 	  21
Montevidéu e escalas, 4tio de Janeiro 	 	  21
II 0 da Prata, Giésscii 	  
l'oitos do norte, ',Ceara 	 • 
Hamburgo e escalas, Cap Blanco 	 • 	 23
Genova e escalas, Principessa Malaldit 	 • 	

,.. 	 23
Nova Vork, l'asari  • 24
Limpou' eesculas, Oriana 	  2.1
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• CURSO-0[er' ICIAL. PE .Canuto.E...iisana instiLues-

Praças 90 d/v A' vista
Sobre Lonires 	   46 4,61 15 59,:61
Sobre Pariz 	 5593 5601
Sobre Hamburgo 	  •	 $732; 5711
Sobre Italia 	 .14 	 — 5595
Sobre Portugal 	 5298
Sobre Nova York 	  	 .. 35111
Li twa esterlina. — em moeda 	  155030
Oaro nacional — em valos, por 1$000 	 15087

-Apolices geraes miadas, de 5 % 	 •	 9005000
•	 • Appliees geraes de 1:0005, 	 50 ,/o 	 9215000.

Apolices geraos de i:000$; 5 °/,, • (titulos provisorios) 	 . 005900
Apolices do emprestimo nacional de 1909, nom 	 8985000

- -Apolicas do emprestima municipal de 1906, port 	 2005000
Apolices do 'emprestimo municipal na 1906, notn 	 2025000
Apoffies de Minas Geraes de 1:000$, nom 	 8335000
Apol:cos do Rio da Janeiro de 1005, 4 %, port 	 575500
Banco do Brazi/ 	 2105000
Banco Mercantil do fio de Janeiro 	  2355000
Companhia Terras c Colonização 	 75500
Companhia Lotarias Nacionaes do frazil 	 34)00
Companhia Docas da Balda 	 615:50
Companhia Tecidos Progresso Industrial 	 . 	 2005500
Companhia Tecidos Brazil Industrial 	 2105000

Secretaria da Camara Syndical do Rio da Janeiro, 9 de setembro
da 1013.—A. SinWit801, syndico.

O corretor Fmgenio José d'Alineida e Silva, antorizado.por al-
vará do Dr. juiz da Provedoria, venderá em leilão, na Bolsa, no dia
47 do corrente inez, 10 acções da Companhia Petropolitana, nomi-
nativas, do valor nominal de 200$ cada uma, pertencentes ao espolio
da baroneza do Manos Vieira .

' Secretaria da Camara Syndical, O de sátembro de 1913. —A. Si-
nlOnsen, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

• Mercado de café:
.	 mercado do café abriu bojo calmo, tendo-se realizado vendas
de 1.330 suecas, na base do 75000 por arroba . para o typo 7,

;.cicánsaccado.
• Durante o dia realizaram-se vendas de mais 2.312 sa.ccas, aos

• preços de 75000, fechando o mercado frouxo.

Total das vendas conhecidas, 3.072 saccas.

' Entradas conhecidas:
Saccas

Cabotatxem 	
Barra dei' tro 	
E. F. Leopoldina 	

	
9.019

E. F. Central 	

Total 	 	 9.019

REN DAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

ME7 DE SETEMBRO DK 1

Renda arrecadada no dia 9:
Em ouro 	 	 -IN :5355313
Em papel 	 	 232:2785113

Total 	 	 30G:814575i•
Renda arrecadada de 1 a O do cor-
' rente 	  2.016:0295030

Em igual periodG de 1912 	  	  0.415:7315193

Differença a maior em 1913 	
	

171:1075535
—

-Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DK SETEMBRO Da 1513

Renda arrecadada da 1 a g. 	 	651:783S335
Renda arrecadada no dia ti 	 	 80:3085982

—
732:0925317

Em i gual perimir) da 1012 	 	 587:3915516

MARCAS REGISTRADAS
N. L'i.co.f.:3

Alfredo Gonçalves da Cruz, estabelecido 'á rua General Camara
n. 103, adopta para distin guir cigarros de seu fabrico e commorcio a
marca acima, consistente da figura de um cometa cum a; palavras
«Marca registrada» tendo na respectiva cauda os dizeres «Da fabrica
de cigarros Cometa». Diversos outros dizeres completam a marca,
sobresahindo na parte superior o titulo ,,Cometa» cm uma faixa en-
carnada e na inferior o nome do fabricante.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1907. -- Alfredo Gonçalves da
Cruz.

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da CApital 17n •
deral as 12 horas do dia 13 da março de 1007. — O secretario, Coar
de Oliveira.

Registrada sob n. 5.0/3. por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Rio de Janeiro, 11, de março dc 1907. —O secretario
Cesar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje -atino/Au-se
no registro II. 5.073 a transferencia da marca «Cometa ' de Alfredo
Gonçalves da Cruz, para snt cessionario Manoel Machado Brazil.
de Janeiro, 25 de agosto de 1013. — Isidoro Campos, director.

cr.turtu5cs
Mercado de algodão	

Fardos

'Entradas em 8 	 	 —
Sabidas em 8 	 	 3:i8
Existencia em 9 	 .	 13. 320

• Mercado calmo.

Observaçõe$
▪ Mercado de Liverpool, 20 pontos de alta.

Mercado do assucar

Entradas em 8 	
'.:Sallidas em 8 	
V,xistencia em O 	

	

Mercado calino 	•
Observações

As entradas foram de Cainpbs:
syndico, 3. SeterinD,

Certifico que a marca Chapelaria Lusitana de • J. Ferreira Se
Comp., registrada na Junta Comnlercial do Recito: Estado je
nau-Muco, sob o numero oitocentos j e noventa e chio, foi , depositada
nesta Junta em vinte e-cinco de. agosto ultimo, , com tun meniplar
O Tempo, daquelle Estado, em que saldo publicada. Eu , Jo.lo llyLdno
de Araujo, 2' official desta Junta, escrevi.

Secretaria da Junta Cominercial da Capital Federal, 8 de setnin.
bro de 1913.—Isidoro Campos, director. Pagou 15100 de e3tainpilhas
federaes. (Ao lado estava o carimbo da Junta Connnercial.)

Certifico que a marca d.e banha e carne de porco «Tigre,c(figura),
de Eroeff Wiltgen	 Comp., rogistrada na . Junta e_mumerciai de
Porto Alegrc,• Estado do fio Grande do Sul, sob n. deus mil cento e .
oitenta e quatro, foi depositada nesta Anila, cm 1 de setembro cor-
rente, com um exemplar da A Federação, damtelle Estado, em que
sahitt publicada.. Eu, João . 11ygino de Araujo, 2° cllicial desta Junta,
escrevi.

- Secretaria da Junta Commercial da Capital . Federal. de se.914
Loa de 1913.-1ictoro Campos, director.

Sacar;
1.715

• 2.ü55
112.161
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EDITAES E AVISOS
Ministcrio da Justiça e Negocies iiteriores

Guarda Civil do District° Federal

COM:MENEIA PARA A VENDA nr. DICYCLETTES

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de polieia, faço publico, de
accerdo com o art. 13 II. IV do regulamento vigente, que se rece-
bem propostas ate o dia 9 de corrente ao meio dia, no almoxarifade
desta corporaeão, para venda de 28 bieyclette4, julgadas impresta-
reis para o serviço.

• Esses, (abjectos podem ser examinadas pelos Srs. pretendentes, na
mesma repartição, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde.

As propostas deverão Ser apresentadas em duas vias, sendo a
primeira devidamente sellada .;devendo os proponentes declarar o
preço. da offerta riu unidade, por extenso e em -algarismo.

Almoxarifado da Guarda Civil do District° Federal, 4 de
biso de 1913.-0 almoxarife, °Jaco Ramos l'erani.

Ministerio da .Fazenda

SCte111-
(.

Directoria do Gabinete

De ordem do Sr. ministro, faço publico aos Srs. commexciantes,
industrians e demais interessados nesta Capital e nos Estadas que,
ficam prorogados por 30 dias, a contar desta data, os prazos marca-
dos no edital de 1 de agosto ultimo, afim de que os 111OSMOS senhores
possam apresentar as reclainaeõ.:s a respeito do projecto de tarifas
das Alfandegas, feito pela commissão revisora e publicado do DiaPio
0/final, de 2 do referido Jaez de agosto.

11'n de Janeiro. -ide  setembro de 1913. — Benediao II. de 01i,
eivu Junior, director geral.

Directoria . Geral de Saud° PuDlica
De ordem do Sr. Dr. director geral convido os responsaveis pelos

predios abaixo enumerados a comparecerem nesta directoria dentro
(In prazo de cinco dias afiai de tomarem conherimento das intilnaçees
que , lhe foram feitas pelo inspector sanitario da 6" delegacia de sande,
sob as penas da lei.

llnas: Ferreira Nobre n. 83, solão, Andrade n. 28, Souza Barros
ti. 185 e Estrada da Penha, terreno entre os lis. 873 e 877.

Secretaria da Directoria Geral de Sande, Peblica, Pilo da Janeiro,
7 da setembro de 1913.-0 secretario interino, Dr. etwio I). da Re-
zende.

Caixa de Amortização

• Faço publico rine, tendo-se extraviado a apoliee da divida publica.
fundada, uniformizada, juros de 5 •04, tripel. do valer nominal de
1:0008, n. 132.088, pertencente a Adelino Nunes Pereira, vae ser
expedido novo titulo se. dentro do prazo de cinco dias, não houver
r danação em COntrarip.

Caixa da Amortização, 5 de setembro ca 1913.— O inspector,
AI. C. de Leão.

Recebedoria do Districto Federai

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr, director geral, convido os proprietarlos ou
arrendatarios dos predios abaixo desigdados, ou sieis legitimes pro-
chradores, a comparecerei nu dia e hora infra indivados, nos IVO--
ridos predios, afim de assistirem á vistoria sanitaria que licites vae
Ner ellectuada, sob as penas da lei:

nua Conselheiro Ferraz n. 27 (construceão aos fundos do ter-
reno), dia IN do corrente á 1 hora da tarde;

tina Lins da Vasconcelles (barracão entre os ns. 307 e 401, dia
15 do corrente ás 1 1/4 horas da tarde

flua Fabio Luz n. 117 (sete casebres), dia 13 do corrente ás .1 1/2
horas da tarde.

flua Adelaide, n. 63 (predio e casebres), dia 15 de corrente ás
4 3;4 horas da tarde.

Nua Adelaide n. 140, dia 13 do cortante ás 2 horas da tarde;
Bua amddaban n, Li (barracões com fundes para. a rua Clau-

dia), dia 15 do corrente as 2 1e4 da tarde
flua Claudina n. 82 (barraCees) dia 15 do corrente ás 2 1/2 ho-

ras da tarde ;
nua Glaudina n. 70 (barracão), dia IS do corrente ás 2 3/1 ho-

ras da tardo
Rua Claudina u. 53 (barracees), dia 13 do corrente ás 3 horas

da tarde
Ilna Clandina ti. 65, predio o dependencias, dia lii do corrente

ás 3 1/1 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, 9 de setembro
de 1913,- O secretario interino, • Dr. Cassio H. de Rezende. 	 -

• De ordem do Sr. director dosta repartição, e, da accôrdo com G
art. 3° do decreto it. 0.712, da 3 do fevereiro de 1887, faço pu-
blico que, tendo sido exonerado do legar de tIspachante desta rapar-
deão o Sr. Eugenio da Silveira Alves da Silva, os iuteressados duerão
apresentar, dentro do prazo do 90 dias, a contar da data d •sto
edital, as reclamações que tiverem contra o mesmo despachante,
relativamente ao dos:111)1)0'1110 do seu cargo, e, findo o prazo referido
nenhuma reclamação será attendida.

liccabedorit do Districto Federal, IS de julho de 1913.:—'0eseb.
directer interino da 2e sub-directoria, Francisco de Paula Osorio:-

Dire;:toria de Estatistica Commereial
De ordem do Sr. presidente, torno publico, para conhecimento

do interessado que hoje, quartl-feira, 10 do corrente, será cha-
ma lo ás proVas oral ile portuguez e escripta de franeez o candidato
Sr. Ilertnam Luiz de Britto.

Directeria de Estatistica Commercial, 10 de setembro de 1013.--z
Adedpil0 0.CaP do	 OrneltaS, secretario.

Policia do District° Federal

EXAME DE MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. 1', delegado auxiliar, são nova-
mente chamados a comparecerem -nesta inspecloria, amanhã, 10 do
corrente, ás 8 horas da manhã, afim do serem subinettidos a exame,
conforme requereram, os candidatos abaixo mencionados

Francisco dos Passos, Josif Teixeira Pinto, Flor Gonealves,
Angusto Gomes e Alfredo ilodrigues Vietorio.

• Turota supplementate Antonio de Castro Dois, Josá Antonio da
Silva, Josó Antonio, João Lniz da Silva Moura O Manoel da Silva (2°).

Deverão tambent comparecer, afim de prestar prova regulamen-
tar, Q.S candidatos Eugen )(acídia e Joaquim Gemes.

Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas car-
teiras de identidade. Os candidatos da turma supplementar do dia,
ckt não comparecerem á chamada, ficam prevenidos de que Sai pode-
•rao sor novamente clia-mados 11 dias depois.

Alfandega do Rio de Janeiro'

CONTRABANDO
FDITAT, CONI O PIIAZO DE 30 Da g ,	 •

Da ordem do Sr. inspector e nos termos 'do ;; 1°; a cl, 615, da
Nova Consolidarão das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas . , faço
publico, para eSnhociinento do interessado ou gueto ',suas vozes .fizer,
o tenni, 113 perompção,•que abaixo se segue; lavrado no processo do
contrabando relativo a quatro inalas marca JJI1 ns. 1 a 4, pertencan-
tes a João Joaquim Ilibeiro . , vindas no vapor francez La Casempor,
entrado de BordéoS em 19 de maio do corrente atino. e apprehen-
didas pelo ajudante de guarda-mim Godofeedo Coelho Furtado.

Termo de perempção

Aos dons dias do mez dó agosto do armo de mil noveeentros
traze, nesta alfandega, não fendo João Joaquim Ilibeiro interposto re-
cais° no prazO,legal da decisão de folhas 17 o xerso, foi pelo Sr. in-
spector declarado este perempto, passando em julgado, para os e1r-3iio4
logaes.a'ffiesma decisão, na fôrma do art. _662 tia. Nova Consolidaçãci
das Leis das Alfandegas e Mesas de [lendas. E para constar, eu, Eu-
genio Filhe, guarda, servindo de escrivão, lavrei este termo que as-
signo.—Ettgenie Filho.

. Gabinete da Inspectoria, 12 de agosto de 1013.—Antonio dos Ttei4
Carralho,	 escripturario.

Aos examinandos da-prova pratica se commtniica que devem
trazer carros ern boas condiçees de funceionamento, pois os defeito
ou avarias, porventura.'existenteS no vehicallo, não constitilain alte•
imantes ou desculpas para as faltas commettidas pelo candidato du-
rante essa prova da direcção.

livpectoria. de Vellieulos, 9. 03 Setembro de 19. 13.—Pe10 inspector •
_Francisco Ferrão de Gusmão Lima.	 •	 • '
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Alfanaega do Rio de Janeiro

• .
; Pela inspectoria desta alfaudega se faz pu-
blico, para conhecimento doa intracessados,
que foram descarregados para esta repartitgo
os volumes abaixo mancionadoa com signos
de avarias e de falta, devendo seus donos. ou
etasignatarios apresentar-se ao prazo de 15
d.as para providenciar a respeito.

(Continuado de n. 207)
Vancr allemão Cap llaca, entrado em julho-

da 1.913.
Cus do Porto -A rmazem externo -DG

3 caixas sem nuntere, repregalm.
DC..; 3 ditas idem.
Ideia : 3 ditas idem.
FrC : 2 ditas idem.
FR : 3 ditas idam.
Idem : 3 ditas ideia..
Ideia : 3 ditas idem.

• JFC : 1 dita ideai.
alFS : 1 dita idem.
OLSC : 2 ditas idem.
Idem : 2 ditas idem.
Idem : 1 dita idem.
Thema &C. ; 1 dita idem.
Vapor nacional Conde Asdrubal, entrado

em agosto da 19t3.
Atanazem a. 5-BP : 1 caixa a.. 21 repre-

gada.
Ideai : 1 dita a. 555, idem.
Idem : 1 dita n. 23, ident.
FBCC : 1 dita n. 587, idem.
Idem : 1 dita a. 589, idem.
Idem :4 dita n. 588, idem.
FFB : 1 dita a. • 11, repregada e ava-

rir (I t.
,

	

	 :1 dita ri. 381, idem..
1111 : 1 dita 2. 596, idem.
Idnin : 1 dita a. 603, idem.
lie a : 1 dita u. 501, idem.

n : I dita. n. 59a, idem. •
Vent : 1 dita a. 618, idem.
Vapor allemaa Cap Roca, entrado em r, gata

do (013:
Cies do Porto-Arrnazorn a. Zi-SP: 1 caixa

n. 48.236„ avariada.
VAS: 1 dita a. 9, reprega.da..
1.1am: 1 dita II. 8, idem.

- FM-1.311-1V: 4 dita u. 51.372, idem.-
•.1-1V--W: 1 dita. ti. 21,521,, idem.
Z&C: 1 dita a. 275, idem.
Idem: 1 dita a. 279, avariada.
'Externo A - Avelino Lixa: 2 ditas sem nu.

entre, marca:Mas.
C: t dita ideie idem.
CD&G: 2 ditas ideia, idem.
Cede editas idem, idem.
Ideia: 2 ditas alaat,
Idem: 3 ditas idem, idem,
elle: 2 ditas idem, [dam.
I lem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, kin].
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idam: 1 dita idoni, rapregada CS avariada.
Cale: 2 ditas idem, repregadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Ideia: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, ideia.
Idem: 2 ditas idem, repregadas o avariadas.

- 'd na: 3 ditas idem, rapregadas.
- CD: 3 ditas. idam, idem.

Ideie 3 ditas i bem, idem.
Annazein n. 5 - JK-TPal: 1 caixa nume-

Te 2.560, repregada.
• L & C: 1 dita a. 1.781, ident.-
: • LPW: 1 dita a. 6.558, ideia.

e1B-P11:- 1 dita a. 7.107, ident.
; alDF: 1 .. dita ir, 7.463, Idem. • '	 -

46: 1 dita sem numero, idem.
,• 3.719: 1 dita 11. ' 692, idem e avariada':
• klem: 1 dita ri. 691, idem, idem. •
, 3.989: 1 dita a.:1.csa, idem, ideia.
f 1. 2.447 II:. 1.dita n. 12, idem. •

I. 2.495 11: 1dtaa. 0, idem,
Idem,: 1 dila. a. 1, idem, idem.
170-SAN Costa: 1 dita a. 2.201, idem.
2.451.-13: 1 dita, n. 633, idem.
OV & C: 1 dita a. 5.268, ideai, idem.
la111 &C: 1 dita m. 47.001, ident.
PC &	 ditam. 5.7&(0',4ttem.
PANI: 1 dita a. 238, Idem.
P & C:1 dita sem nuatero, idem, id?,m.,
P: 1 dita a. 1.188, idem.
1111 & C-alli: 1 dita	 7.039, idem.
SK : 1 dita n. 4.302, ;idem.
Ideia: 1 dita n. 4.343, ideia.
SP az Co : 1 dita a. 4.436, idem.

•S. Pedro: 1 dita n. 792, ident.
S	 C: 1 dita a. 603,; ident.
SP: 1 dita, n. 48.235, avariada.
Atanazem n. 5-F&G: I. caixa a. 009, re-

. pregada.
Idem: 1 dita n. 1.228, idcm.
Idem: 1 dita a. 1.239, ¡Iam.
FB: 1 dita a. 7.902, idem.
Idem; 1 dita u. 7.901, ideal.
FR: 1 dita a. 905, idem.
Idem: 1 dita n. 963, idem.
FS&CK: 1 dita n. 20,338, idem.
alem: 1 dita n. 20.331, idem.
Idem: 1 dita a. 20.3t1, ident.
Ideia: 1 dita n. 20.337, idem.
Idem: 1 dita a. 20.331. idem.
Idem: 1 dita it. 20.333, ident.
Idem:- 1 dita 11. 20.421, idem.
Idem: 1 dita a. 20.332, idem.
GC&Ca: 1 dita a. 6570, ident.
GN&C: 1 dita n. 7.002, rapregada e ava-

riada.
Idem: dita n. 7.003, ideal, idem.
1111&C: 1 dita it. 7.396, reprega ia.

. C-J-11-1V: 1 dita n. 1.356, idem.
Idem: 1 dita a. 1,355, idem.
11StS/C: 1 dita n. 6.046, idem.
IIG : 1 dita a. 901, repregada e ava-

riada.
1 dita a. 320, idem, idem.

1 dita a. 1, idem, ideia.
Idem: 1 dita a. 2, repregada2
JÁSze: 1 dita n. 8.007, repragada e ava-

riada.
Armazena a. 5-A&C: 1 caixa a. 14, re-

pregada.
AEG: 1 dita n. 274.600, adem.
ASC-AP&C; I dita a.	 idarn.
K: 1 dita n. 3.219, idem.
AP&C-B&C: 1 dita a. 390, idem.
24,299: 1 dita ti. 38, idem.
Idem: 4 dita a. 40, idem.
CP&C: 1 dita a. 4.350, idem.
Idem: 1 dita a. 1.438, ideia.
Cal11-3.751: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 1, avariada e repre-

gada.
Idem: 1 dita ri. 2, idcm.
Cesarinho: 1 dita n..1.895, idem.
CP&C: 1 dita a. 1.175, rapregacla.

-Ideia: 1 dita a. 905, idem.
J-R.--C: 1 dita a. 5.071, idem.
CL&C: 1 -dita n. 492. idem.
C134.1:E: 1 dita a. 93/3, repregada e ava-

riada.
Idem:1 dita n. '93/2, avariada.
CJ&C: 1 dita a. 3.690, idem.
DN: 1 dita a. 411/1, repregada e ava-

riada.
D-EFOB: 1 dita a. -60, repregada.
1): 1 dita a. 9311, idem.
ES&C: I dita a. 3.4-43, repregada e ava-

riada.
FCL&C: 1 ditai]. 4.339, repregada.
'Faze; 1 data 11. • 1.261, repregada e mala

nada.	 .
• -idem: .1 dita a. 4.211, represtada.
deVia9p1o3r3inglez Tintoretto eierado em agaso
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• Cl!: 1 dita a. 3, ideai.

IISC: 1 dita a. 101, idom.
JFC: 2 etaa

°
radados as. 3, 1, idem.

DJFAC: 3dItos as. 2,1 e 3, idem:,
MC: -1 caixa a. 308, idem.
Meti :4 dita a. 1:704, idem.

, MS: 1 dita u. 1, idem.
-PAC16: 1 dita a, 2, idem.
VS129C : -1 dita n. 286a idem.'
573: 1 dita a. 157, ident.
S11,111 :1 dita a. 4, idem.
SCI1CII: t dita a. 331, idem.'
SCI3 : 1 dita u.,1.178, idem.
WGSC de MDCL, :12 engradados as. 1 a 12

idem.
E:1: 1 caixa a. 4.728, idem.
ACC: 1 13 Lança soai numero, ident.
Ideia : 4 ditas sem numero, quebradas.
Casa Claudia() : 4 caixas SOM nualtre,

idem.
11C.: 4 sipheas, idem, idem.,
'dam: 2 ditas, idem, idem.
Ideia: 3 P Louças, idem, idem.
(dom: :aditas, ideia, ideia.
Ideia: lavatorioa, idem, idem.
AS02: 3	 Louça, idem, idem;
Idem : 2 ditas, idem, idem..
Vapor. francez Anarat Punty, entrado eu

agosto de 1013.
Caes.de Porto-A.rmazem Externo H- ASC.:

Barra Mansa: 2 caixas sela numero, rebrJ-;
aadaa.

Ct1GC: 4 ditas idem, idem.
Ide a; 4 ditas ideia, repragadas e ava-

riadas.
CNIC---Adriatto: 4 ditas idem, ideal.
Dieta: 2 ditas idem, ident.
CaIC-2: 1 dita ideia, idem.
GZC -Q: -a ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas ideia, avariadas.
Idem; 1 dita Idem, repregada e ava-

riada.
11S&C: 1 dita idem, ideth:	 '-
AM-Campas: 4 ditas id ai idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
M& 1.-Campos: 4 ditas idem, idem.
Ideia: 4 ditas idem, idem.
ideia: 4 ditas liem, idem.
Macedo Junier; 1 dita ideia, idem.
DAC: 2 ditas ideia, idem.
SP: 1 dita idem, ideia.
T1311e-C: 2 ditas idem, idem.
Teixeira Borges: 4 ditas idem, idem.
%MI: 7 ditas idem, ideai.
Idem: 8 ditas idem, idem.'
VAU:: 3 ditas idem, idem.	 .
Atanazem a. 3 - Interne-BEM: 1

a. 75, ropregada,
Vapor inglez Tinlorctte, entrado eia agosto

de 1913.
Armazem a.. 1 - Interno: AST: 1 Caixa

a. 10, repregada.
11M3: 1 dita a. 3.792, idem.
Vapor belga Santaisc, 'entrado em agosto

de 1913:
eles do Porto-Armazem a. 1-AGE.: Pa-'

racaraby: 1 caixa a. 180, rapregada.
EXS: 1 dita n, 1.995, idem.

3 •;ditas as. 14, 32 e 27, idem.
Idem: 1 dita a. 38, idem.
Mota: 2 ditas as. 2.154 e 2.205, alam.
.113011-305: 1 bobina a. 57, avariada.
CK: 3 saceos sena numero, rotos.
Ideia: 3 ditos idem, ideia.
Idem: 3 ditas idem, ideia.
Idem: 1 dito iemu, vasio.
143: 45 rolos de arame sem numero ., en-

ferrujados. •
1. -caixa n. 5.005 repregada e ara.,

Hada.	 .
• Idem:•1•dita	 repregada.

Idem: 2 ditas as. 4.911 e 4.912, idem.
. Ideai:. 1 diti, n. 5.031, idem.

.• CÁ.% do Porto-Interno n. 4-GRC: i caixa on-FAC 1' 'engradado n.	 ava•
n. • 37, rapinada, e avàriadaa -a • a	 .riado. • - • a •	 aaa-.
• :111IT: •1„ dita, 	 ,460, idenl a • ,-(Contintia) .

•
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'Alfândega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO
Edital com, Ivazo de 30 (lios' •

De ordem do Sr.- inspector, faço publico, para conheci-
Mentos do interessado, o leen' da termo de pereihnção lavrada
no processo de contrabando, relativo a quatro pacotes, sem
iliarea. sem numero, vindos no vapor nacional Toconlins, en-
trado de Nova York em 19 de maio deste anuo e apprehendi-
dos pelo ajudante de guarda-mdr Godofredo Coelho Fur-
tado:

Termô d fiercinprgid
:•Ços seis dias do mez de agosto de mil novecentos e treze,

insta Alfandega, presente o Sr. inspector, conferente C:VOS-
ConIII10 Baptista de Carvalho, commigo, Eugenio Filho,
_warda, servindo de escrivão, em vista de não ler sido inter-
posto pelo interessado recurso de decisão proferida no pre-
sente processo- ás fls. 14, foi pelo mesmo Sr. inspector, de-
clarado perempto o direito de recurso da referida decisão,
vt5L0 ter deeorrido o prazo legal para recurso, passando em
júlgado a mesma decisão para lodos os (Coitos, na fórma do
:art. 662, da Nova Consolidação das Leis das Alfande.gas
rsiesas de Rendas, do que, para constar lavrei o presente termo
de perempção, que eu, Eugenio Filho, gitarda, servindo de es-
1:triVãO, assigno.— Eugenio Filho.

Gabinete da Inspectoria, 25 de agosto de 1013.— Antonio
llos Reis Carvalho, 2" escripturario.

Alfaudega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO
Edital cora prazo de 30 dias

De ordem do Sr. inspector, faço publico, para conheci-
mento do interessado ou quem suas vezes fizor, do termo de
perempção mie abaixo se segue, lavrado no processo de con-
trabando relativo a guete() malas, marca AN. ne. 1 a 4, vindas
no vapor inglez Oropesa, entrado de Liverpool em 20 de maio
alo corrente anuo:

Ternui "de 2ierêmpcdo

Wos cinco dias de agosto de mil novecentos o treze, nesta
.:Alfandega do Rio de Janeiro, presente o Sr. inspector, con-

Crescontino Ilaptisla de Carvalho, ~amigo, Alfredo
Amorico Carneiro da Cunha, 40 eseript o vario, servindo de es-
v• ike-to, em vi s ta de não ter sido inlerposto recurso de de-
.cisão proferida no presente processo, a fls. 16. -foi pelo mesmo
Sr. inspector declarado peremplo o direito de recurso da ir-
ferida decisão, visto ter decorrido o prazo legal para recurso
passando em julgado a mesma decisão para Mós, os effeitos
'na fórum do art. 662, da Nova Consolidação das Leis das ,Al-
fandegas e Mesas de Rendas; do que, para constar, lavrei o
1•37. i..".sente termo do perempeão. que eu, Al frodo Amorico Car-
reiro da Cunha, V escriplurario. servindo de escrivão, assigna

Al[4:do Amorico Carneiro da Cunha.
Gabinete da Inspectoria, 25 de agosto do 1013.— 'Antonio

ilO;S Reis Carvalho, 2" escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO Dr 15 D1.1g

Pela iwpectoria intima-se Serafim Martins ou quem suas vezes
fizer, a vir, dentro do prazo improrogavel de 15 dias, produzir sua de-
fesa, testemunhas e documentos no processo de contrabaudo rela-
tivo a quatro malas marca SM, vindas no vapor ingira Oriana, en-
trado em 8 de abril do corrente armo, apprehenditlas pelo ajudante
interino do guarda-mór Manoel de Castro Lima.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1013.-4atonio dos

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇãO COM O rnAzo DE 13 DLità

Pela Inspectoria intima-se Dario Giorgi • passageiro de 3' classe
ilo vafór Formoso, entrado em do Pánlio ultimo, a W, dentro do
twazo improrogavel dá 1 .3 dias, Produzir sua defesa, tàstemunhas

,poctimentos no processo de contrabando relativo a dons volume
pertencentes áquelle passageiro, apprebendidos pelo 2° escripturarip
Antonio Bento Ribeiro Catalão, por trazerem, além do roupas e
objectos de uso, artigos de commercio occulto3 em um colchão e em
fundos falsos.

Alfandega do Rio cle Janeiro, 26 de agosto de 1013.— Antonio
Reis Carvalho, 20 escripturario.

••n••••=11

Ajfandega do Rio de Janeiro

. CONTRABANDO
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 13 DIAS

Pela Tnspectoria intima-se J. S. Jessonronn i passageiro do vapor
allemão Konig Friedrich August, entrado em abril do corrente anuo,
vir, dentro do prazo improrogavel de 15 dias, produzir sua defesa,
testemunhas e documentos no processo de contrabando relativo a
uma mala, apprehendida pelo ajudante do guarda-mér Gódofredat
Coelho Furtado.

Altandega do Rio de Janeira, 26 de agosto de 1913.— Antonio dor
Reis Carvalho, 20 escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL COM PRAZO DE 15 DIAS

Pela inspectOria. intima-se José Pedro e José Santos a virem,
dentro do prazo improrogavel de 15 dias, produzir sua defesa, teste-
munha, e documento no processo do contrabando relativo a cinca
caixas contendo bijuterias, vindas a bordo do vapor alleinfio Pernanz-
Inwo, procedentes de lIamburzo, entrado mu 23 de novembro tio 1012
e apprebendidas aos intimados, criados de bordo, pelo guarda Ma-
noel Ferreira da Silva, coadjuvado peto seu collega Maxiimano Fran-
cisco Fisher, no dia 23 do referido mez.

Alfande,ga do ílio de Janeiro, 27 de agosto de 1013.— Antonio
dos Reis Carvalho, 2°.escriplurario.

Alfandega do Rio de Janeiro

Infraceão do regulamento das facturas consulares
EDITAL, COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria, intima-se 'tabu Lereah, proprietario de duas
malas, vindas como bagagem no vapor Sirio, entrado a 25 de julho
do corrente anuo, o aprehendidas pelo ajudante de guarda-már Go-
dofredo Coelho Furtado o teia' da sentença contra elle proferida por
infracção do regulamento das facturas consulares.

ecistio	 .
Visto e examinado o presente processo, verifica-se ás fls. 8

auto da apprebensão de duas malas encalada pelo ajudante do
guarda-mor Godofredo Coelho Furtado a bordo do vapor nacional
Sírio, entrado neste em 26 de julho ultimo. Pertencem os dous vo-
lumes ao passageiro do mesmo vapor Habil Lereah, que embarcou,
no porto de Montevidéo com destino a esta- Capital, e contém exclusi-
vamente mercadorias de eommercio, em vez de objectos de bagagem,
como vieram figurando.

Por incidente de saltite pretendeu o passageiro desembarcar no
porto ele Florianopolis, porto de escala, e, neste intento apresentou
declaração de conterem os volumes objectos sujeitos a direitos.

Mas reanimado, continuou a viagens e, muito naturalmente recu-
sou o desembarque dos volumes.

Esta recusa inspirou suspeitas á Inspeetoria da Alfandega de Flo-
rianopolis, que, com o louvarei fim de acautelar os interesses.fiseaes,
exbodiu os telegrámmas de lis. 4 e G, bem como o que originou a
carta de fis G.

Sob a acção destas prevençies, o ajudante de guarda-mós' appre-
Sondou os volumes já sob as vistas dos officiaes de Porto, sem com--
tudo conhecer o teõr da segunda declaração de lis. 	 •

•O facto, de algum modo appraximado aos que tem occorrido,
cheio de dolo, prejudicando os interesses fiscaes pelo desvio de di-
reitos de importação, ficou mais ou menos amparado, por circumstaii.
cias que, constantes deste processo, attenuam qualquer juizo màig

•severo.
Não ha como duvidar que a conducção de mercádorjas cm malas

sob o- titulo de bagagem foi por -  tempo um disfarce dolosa,
para o fim de sonegar-se o pagaento dos direitos • devidos e para
ao mesmo tempo burlar o art. 2° do regulamento -  baixou com Et
deceeto d. 1.103, do 21 de novembro de 1993, coforme depréhende-
se elara,mente'da 3° . p5irte do art. 390 da Nova Cmselidação, da
malas, baluis saccos 	 viageM são os envoliorios proprios para a
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conducçio de bagagem, mas da bagagem definida no citado artigo e
uos arti gos 16 o 17 das instrucções a que se refere o dxreto 11.3.520,
.dc 15 dc dezembro de 180,..).

Portanto, Si taes envoltorios contiverem, conto no caso prescote,
f . xclusivamento mercadorias de cominarei°, nao pótem sor classi-
ficados como bagagem O as mercadorias não devem eximir-se á exi-
gencia do citado regulamento n. 1.103.

A letra C do art. 3" do supradito regulamente exclue dessa exi-
gemias as ba gagens dos passageiros que comeem os objeetos mencio-
nados nos arts. 16 o 17 das instruccoes a que acima me refari.

Em apoio dessa verdade existem as ordens n. 317, publicada no
Mario ( Igicial de 2 agosto de 190i . , n. 300, constante do Diario Olfi-
ciitl de 27 do /nasalo mez e anilo, o. 11 para a Dflegacia do piaully
inserida no Dial io Official de 3 l do janeiro de PJ05.

No caso presente lirk0 é licito prevalecer a apprehensão, uma
.vez (Inc as divrrsas declar11(:o25 prévias, ainda qua incompletas,
dest ruirmo os suspeitas da intensão.de desviar os direitos devidos á
Fazenda Nacional.

Permanecem, porém, as infractões do artigo 302 da Nova Conso-
lidarão e do artigo 18 das instrucçoes citadas, desde: que essas decla-
raco.es não obdeceitom strictamante as exigencias dos citados artigos,
Lao conto a do artigo 2' do supracitado regulamento o . 1.103.

Tendo por base as tazóes expendidas, julgo improcedente a
rapprehensão do auto de fls. 8, porem sujoito o autuado a multa do

do art. 53 da lei n. 2.719, de 31 de dazambro (10 ;moo passado,
em que incorreu por não ter exibido a factura consular conto termi-
nantemente obriga o art. a" do lt , gulainento das Facturas Consola-

-res.
Deste acto recorro ex-dlicio para o Exmo. Sc. Dr. Ministro da

Fazenda, por intermolio da Itirectoria da [Acedo. Publica.— Publi-
í i tie-se. Alfandega du Itio de Janeiro, 6 de satembro de 1013.—C. D.
-Cgruitiho.

tla t .Hato da Inspectoria, O de setembro de 1913.— Eduardo Na-
.zarcho	 Sou:a, 3" escripturario.

Ministerio da Marinha

Inspedoria de Engenharia Naval
1 '( . 1a Tospatiforia do Engonharia Naval se faz publico, do

tm .dt ,,,,	 ta,, (p i o so pa() roeobida s o abertas nesta
no dia 10 do setembro proximo, a 1 hora da tarde,

propostas liii1' o fornociownio do dons reboendores destinados
áo sor\ im das Capitanias d, , s Portos lios Estados de Santa Ca-

rioa e Rio Crioula do Norte, de animal° com as seguintes
vondições e especificações:

O nbocadores terão as dimensões maximas seguintes:

romorimonto entre MI' 	 	 20m,0
"¡torra maxima 	
Calado maxiino 	 	 2111,5

S(ab.lo fine, tanto o comprimento colo() a Nivea poderão
,z-offror pequenas modificações sobre .os numero indicados, do
modo a estabelecem' o deslocamento de 130 toneladas em carga
itoritiat de viageul

Tanto o cav(rnarne. como n chapeamonti. do casco e do
ronNi.,s , as anteparas, etc., serão fabricados em aço Siemen
'Ma ri ti. o de modo (pie a construcção dos dito: rebocadores sa_
lisfaça ás exigencias do Lloyd Itegisit Inglez para a classifi,
ração 100 A 1 para embarcação desse genero.,

• rr,r5.) convés corrido de
lii

 Opa á prõa, i serão dispostos
rata a navegação em alto mar com qualquer condição de tempo.

IV
• 'Ainlicis os rebocadores deverão ter duas machinas o duas
ti..tices; a5 moeu liras serão do I riplice expansão o vondensação

sitparfieje; o consumo de combu s tivel não deverá exceder
lie mo kilo de carvão, por cavado hora; a lubrificação deverá
s-r antomatica siab pressão; a velocidade dos emboleis não de-
;verá exceder de 3m,50., 	 ,	 .

:V
À s maehinas deverão garantir, em condições normaes

f unta . amamento e 15 toneladas de carvão nas carvoeiras, a
elocidade de 11. (onze) nós por hora, durante seis horas de

viagom continua, quando os rebocadores estiverem em serviço
Ate simples navegação; quando em serviço de reboque, de qual-
, (piar natureza porém, de prso maximo de 1.000 toneladas, a
velocidade não deverá ser inferior á cinco nós.,

- VI
A caldeira de cada rebocador deverá ser cylindrica,. do typEe:

marii imo, para pressão de 10 atmospheras e possuir capa-
cidade de vaporização superior de 30 1° sobre a Vaporização
indispensavel para o bom funccionamento das machinas mo,
toras e todos os serviços accessorios em acção conjuntas._

VII •
A alimentação das caldeiras será feita por injector' 'é Iidm.4

ias, devendo estas ser em numero de duas para cada caldeira;

VIII
Tanto a praça da caldeira como ti das machinas serãO

assoalhadas com chapas striadas de aço._

IX

As carvoeiras serão dispostas longitudinalmente e trang
çorsalmonte de nuxio a envolver a praça das fornalhas e de-
verão ter a capacidade conjunta min ima para receberem 25
toneladas de carvão commum; serão assoalhados de prancliões.,
de pinho com 0m,07 de espessura..

Os rebocadores terão todos os dispositivos para a fixação
e rapida manobra de cabos do reboque, um canhão para lançar,
cabos de salvamento, unia bomba do esgotamento e outra' d„
ineondio, ambas com capacidaue de 27.000 litros por hora cf.
todos os accessorios para conveniente utilização.

Estas bombas serão accionadas por motores independen,
tes.

XI
O casco será subdividido, pelo menos, em cinco compar-

litnenl os estanques e as anteparas que limitam internamente
as carvoeiras tamboril solão estanques. O convés, assim como,
cio geral, todas as partes expostas ao tempo serão revestidas
c'.c tila; a espessura do revestimento do convés será do 0m,05.
No convés havorá o numero de agulheiros conveniente para
rapido recebimento de carvão e na borda falsa as disposições
de reforço para resistir a grandes golpes de mar e aberturas
capazes de facil escoamento da agua embarcada.,

XII
Normalmente, a illominação, tanto interna como externa;

será eloelrica; em casos excepcionaes, a oleo; a corrente ele-.
etrica deverá ser do 110 volts.

Ambos os rebocadores possuirão um holopboie de On1,3 de
(Enloiro e 20 amperes com competente regulamento auto
matico e rheostato.

XIII	
9.1

O governo dos rebocadores deverá poder ser feito a vapor,
cu a mão.,

XIV
Terão accommodações modestas, porém confortaveis, pamt

quatro homens de convés, deus foguislas, um machinista e unz
mestre.

XV
Avante o a ré serão dispostos tanques de lastro afim dà

ser possivel abicar-se a flucluação das embarcações, do ac-
côrdo com as condições do serviço. Taes tanques deverão ler á
capacidade conjunta para cinco toneladas cle agua salgada
todos os accessorios para aspiração e sondagem.,

XVI
Os rebocadores serão fornecidos com bussola Thompson

mais apparelhos rauticos, ferros, amarras, ninhos, gumehos,
sarilho para espias e mangueiras e mais apparelhos exigidos
pelo Board of Trado Inglez em embarcações dessa natureza,
um salva-vidas de seis metros de comprimento e uni boto de
;.,luatro remos e, em geral, promptos e apparelhados para o mar,

XVII
Terão um mastro é páo de carga c3paz de suspender dua_4

toneladas..
XVIII

• Além das experienelas finaes de recebiinnto, todo o inN4
feriai de construccão do casco, machinas e caldeira, deverá ser
submettido a provas pela commissão naval na Europa, antes
do ser utilizado e todas as machinas auxiliares. apparelhos, ma,
ehinimo e dispositivos serão experimentados antes de sua
acceitação.;
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XIX

" A (4,110ga - :definitiva dos rebocadores será feita no Rio
Ale 7ageiro mediante o pagamenlo final de 150 :,000$ para cada

j um dos rebocadores, ficando incluidas nessa „quantia todas as
.despeza..s de transporte, seguro e experiencias..

i	 XX	 "	 •
Os coneurrentes 'apresentarão as suas Propostas devida-

mente instruidas com descripção clara e- detalhada, planos e
desenhos da embarcação, das maehioas, caldeira e mais acres-
.sorios, bem como listas de sobresalentes e do abjectos de uso
diario da guarniçi i o e dos differentes serviços a que se des-
tinam esses rebocadores.,

RTSPI-01i	 XXI
- As propostas deverão ser redigidas em portuguez e todos

os dosenhos, planos, indicações de dimensões, volumes, força,
etc., deverão ser executados e indicados em systeina metrico.

,--	 •	 XXII
Cada proposta será acompanhada do conhecimento de um

de•sito da quantia. de 2 :0005 feito lia pagadoria de Marinha,
que o proponente perderá em favor da União se deixar de as-
signar o contracto para o fornecimento dos dons rebocadres
iJ accôrdo com este edital e com a proposta, doo:13'o do 'prazo
de 15 dias contados da data da publicação Pelo Diario
d0 ter sido acceita sua proposta..

XXIII
A concurrencia será j ulgada de aneôrdo com o. art.

Iettra F. da lei a. 2.221, de 30 de dezembro co 1909..
XXIV

O Governo reserva-se o direito de annullar a presente
emicurrencia. declarando-a sem effeito, caso nenhuma das pro-
postas seja julgada acceitavel, sem que desse acto possa te-
sul lar para es proponentes direito algum a qualquer reclama-
ção ou indemnização.'

inspectora de Engenharia Naval, 2 de jul119 de 1913. —
Albino dg Silva Mai«, capitão de corveta reformado, adjunto.

-

• • Inspectoria de Engenharia Naval

coscunriEscu rata ACQ IUISICX0 DE DOES RECOCADMEs PARA O SERVIÇO R's
CAPITANIAS D9 RIU GRANDE' DO NORTE E DE SANTA cnitamNa

Pela Inspectoria. de. Engenharia Naval se faz publico, de ordem
do Sr. ministro, qtre,o prazo. para o racebituciito do propostas para o
fornecimento das embarcações acima menciona Ias qu.3 deveria
findar em 10 do setembro corrente, lica prorogailo lx.tra 15 de 110V0111-
bro proximo futuro, á 1 hora p.

Outrosim declara-se que ficam maio idas todas as clausulas do
edital publicado cio 2 de julho do corrente anuo, .com as seguintes
mo:litleações:

Os rebocadores terão as dimonsões necessarias para que deslo-
quem 200 10ACIatiaS tio minittiO, COM o calado maxim a do não
rxcelcudo o eonsatuo de combustivel á 800 gramtuas, por cavallo in-
dicado.

Inspectoria de Engenharia . Naval, O de setembro de 1013. —
sino dada Silva JUN, capitão do corveta reformado, adjuuto.

.	 .	 _ .

A

Conselho de Compras da Marinha

- Decidem do Sr. viefraltuirante presidcute do-Consallio de Com,
pras da 'Marinha; faro publico que no dia 10 do corrente, no edificio
da Superintendencia' do-Material 41. hora serão recebidas o abertas
as propostas para o fortiocinrento cle's artigos constantes do grupo
, Ai;oLigno; na Ilha -,Gra-nde, e4 Dietas» favos o ovos) ira
•federai.
, • As propostas devem ser em -duplicata ,para -cada grupo, seladas

primeiras • vias, eseriptas :a•tinta; .sem ;emendas ou iasImna e assi-
2 guid.as Poios ProPollenl.es 'que deverão ..compareecy ou se fa.zar 'repte-
c2ntar legalmente na cceasião- da sessão.

Não serão tomados em consideração os artigos propostos por
:tatá ou 'noir .; preços.

citir"to a Sor depositada na Directoria Geral de Contabilidado
ia Marinha rirá il 5:0008000.

Na .0CaSião 4.1e apresentar as propostas, exhibirão os coneurrentefs
3 recibo da caução préviamente feit 1. na Directoria Geral de Conta-
bilidade da Marinha, cancão que reverterá .para os cofres publicos
3 nueurrente preferido rácusar-se a aSsignar o cOrdract.O.

3s c-incurrentc; sujeitar se-hão a todas as disposiOes (pie regem
as coinurreireias deste ministerio e as contidas nas 'Juras a e g 41;:.
art. 5,1- da lei ti. 2.221; de 30 de dezembro de 1909, ficando o Go-
•vento zwai o direito de annullat-a caso os preços mais baratos sejam
.aluda  assim considerados elevados. •

Sala da secretaria do Conselho de Compras da Marinha, .3 da
setembro ie. 1013 — O secretario, Elpidio Cem,. Borges, capitão-
teueute conitnissario.

Conselho de Compras de Marinha -
De ordem do Sr. vice-almirante, stmdintendente do Material e

presidente do conselho de compras da Marinha, faço publico que sfe
acha aberta a inseripção para o futuro fornecimento á Marinha dct.
Guerra para n exercido de 1911 relativo ao grupo O Padaria» na
ilha Grande, aos naVioS e estabeleennomos ele., Marinha, de accórdo
com o aviso do Sr. vice-almirante ministro da Marinha, de 23 do in2z
lindo do corrente mino, sendo encerrada no dia 10 de setembro ás
11 1/2 horas.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas as disposições que regem
as concurrencias deste ministerio e as comidas nas letras A e G (h.

.art. 51 da lei ti. 2.221, de :30 de dezeinbrJ de 1009, ficando o Go-
verno no direito do anutillal-a, caso os preços mais baratos sejam
ainda assim considerados elevados.

.• Sala do Conselho de Compras da Marinha, 5 de :3eL2mbro de 1013.
—O secretario, Elpitlio Cezar Borges.

Superintendendo de Portos e Costas
-SEGUNDA. SECt0

	

Aviso AOS NAVEGANTEs N. 139	 •
Deslocamento da baia sem istz que asúgnald a (, Loge do Camacho», no

porto de São Francisco, Estado de Santa Cantorina

Ra ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos e
Costas, aviso aos navegantes que se acha deslocada de seu primitivo)
locar a baia eonica, sem luz, que assignala. a (d.age tio Eatilachn,, no.
1)6-do de S. Francisco, 'Estado de Santa Ca.lbarina, devendo novo
aviso annunclar o seu restabOLOCiMento.

Segunda secção da Superintendmcia de Pertos e Costas, O rli';
setembro de 1013.—Carlos Alves de Souza, capitão-tenente, chefe da.

secção.

Superintendencia de Poi .tos e Costas
SEGUNDA SECOO

AVISO AOS NtVEGANTES N. l'éCs

Restabelecimento da luz do phorol de ltacolomy, no Estado.
Maranhão	 .	 .

De ordem do Sr. contra-alui:mita superintendente de Portos e
Costas, aviso aos navegantes que foi restabelecida a indo pi lam de
Itacolomy, Estado do Maranhão, que se achava exhibindo luz branca.
lixa, conforme aviso n. In, de 20 de agosto ultimo.

sognuda sec,:.ao da Suporintendencia da Portos e Costas, O de
setembro de -1913. —Cones Alves de Souza, capitão-tenente, chefe da
seci¡j-o.

Ministerio da Guerra

• Hospital Central do Exercito
CONCURSO PARA !O O pEICIAL DA SECRETARIA

-tio ordem do Sr. coronel Dr. director do hospital e presidente-
da connuis.são examinadora dó concurso para 4° official da secre-
taria do mesmo cstabdechnento, faço publico que. -temido terminado
hontem as provas do respectivo concurso, se •procedeu hoje á apu-
ração geral e classilicae,ão, que deram o seguinte resultado:

. - -	 -P -togar, Etulaio Atitran, com 131- pontos; em n 2°-logar Do-
•-ralio Timotheo da Costa, com. 120 pontos; em 3° lagar, Salomão

ema mo pontos; em !fr o lugar, Jos•-.5xle Castelio ...tirano(); com 03 pontos,
cem	 locai . , (iscar Valle da . :Silra Lima, com 50 pontos.

Secretaria do:Hospital. ,Ce0tral do Exercito, kle. setembro . de
-1013:-0 secretario da 0mill:são, Francisco fosé•A/Tonso de Carnal/tu,
3° oficial.

--

Escola Naval

Lx.ANIES PARA PILOTOS

• Dr ()Mein dó Si'. contra-almirante director, faço pulTco para
moneebom i to dos interessados que o exame para pilotos ria marinha
iliCreante terá lOgar nO,proximo dia 12 de setembro, ás 10 horas da
mania. Haverá condoerão tio Arsenal de Marinha ás 0,V; da Manhã.

Escola Naval, 8 de setembro d3 1913. — Leão Atnzalak, secre-
tario.
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	 renisterio da Niação e Obras Publicas
Directoria Geral dos Correios .

SCD-DIIILCTORL1 DO IllArEGO

Do ordem do Sr. sub-director, convido a comparecerem na,
!V' seecao (coils) &luta sub-directoria, á rua Visconde de Itaboraby,
editicio da Alfandega, no prazo de 30 dias, os interessados abaixo
mencionados, .afirn de reclamarem as encommendas,• chegadas sem
endereço do residencia, pelo paquete Arituon:

Atocho dos Santos, Antonio Thomaz da Conceição, Ernest Ja-
asai], Maria de JoSus Ramos e Philippe 11. Wainsby.

Itio de Janeiro, 2.5 de agosto do 1013.-0 secretario, Servia°

Directoria Geral dos Correios

NOVA EMISSÃO DE SELLOS OFEWIAER
Do ordem do Sr. direrlor geral, se faz publico que, a 15

do novembro proximo, serão postos em cireularão os novos
senos officiaes. Tem os caraclerisl icos seguintes: 1 Amensões
oon.0- 1 3X0,021; picotagem 13: effigie do Marechal. Hermes, á
tinia preta com moldura a diversas cõres, conformo o valor.

lt parb3 Superior teem escriptas efli letivas vasadas-Brazil-
Correio - e na inferior 	 Official - e respeelivo valor fadai.

São , dos seguintes Valores com as reapectivas caves:,
10 réis - Gris.
20 réis - Castanho.
,r311 tais . - Gris.
)100 réis	 Carmin.
.200 réis - Azul.
noo réis - Laranja.
600 réis - Violeta.
1s000 - Castanho escuro.

- Bistre.
aw000 - Castanho.
id>3000 - Prelo.
20S000 - Azul.
nomoo - Azul.
100i000 -
1501M000 - Castanho claro.
.1:0008000 - Castanho escuro. • '
Sorvindo do sub-director de Contabilidade, Joaqu;iii AI-

t. ares de Azevedo.

• • ,Directoria Geral dás Correios
RETIRADA DE CIRCULAÇÃO DE S ELLOS OFFICIAES

De' . 4vdem do Sr. director geral, se faz publico que, a 15
d.; inn ombro proximo, serão retirados da eireulacão os sellos
effh . iaes com a effigie	 ex-Presidente 1)r. Alfonso Penna.

Si'rVilld0 de. sub-directo • de Contabilidade, Joaquim AI-z-jores de Azevedo,

Directoria Geral dos Correios
suraimmercau n DO TRAFEGO

1/1 ordain . do Sr. sul-director, convido a comparecerem na
seceào (Colis) desta Sub-Directoria, á rua Visconda do Itaboraby,

Alfandega, no Prazo do 30 dias, os interessados abaixo
mencionados, afila do reclamarem as encommendas chegadas sem
endereao do residoncia pelos paquetes Amazoir,	 Cul)~erre a Oriaiut:

Antonio Alvaro, Fonseca Santos ia! Irmão, Henrique C. Ritter,
Armando Lucas, Adelaide Maia, C. Ferreira 'numa Filho, Carlos
Eazemb).FeMi ltaglieniaJoaquim da Silva Gusmão, Lilo da Cunha,
Manoel Tavares, Monteiro, Schmitt!' Trost & Comp., .Victorino Mo-
reira, .anna Figueira, Elisa Santo, Manoel Monjardina 11abello e Su-
periora do Collegia Sevigne:

lho de Janeiro, 26 cie agosto de 1913.- O secretario, &mino.11"cica.
-

sun-piaci:Toma DO TIIAFECO	 •De ordem do Sr. sub-director, convido a comparecerem na 5'1
serção (Ctil i S) (lesta suladirectoria, á rua Visconde de Itaborally, edi-
fiai° da Alfandaga, no prazo de 30 dias, os interessados abaixo men-
cionados, afim da reclamarem as encommendas chegadas sem ende-
reço de residencia, pelo paquete Arormaya:

. • llenriquota Valioso, 	 Donizot, Joaquim da Silva Gusmão, Maria
Cuiseppo atazano, Dr. Madeira e Noemia Lemos Costa.
ltio de Janeiro, 20 de agosto de 1013.-0 secretario, &varino

Avim.

"Wrif1
• Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURIIENCIA Para O rotina:uma DE AROS	 -

Do ordem da' directoria faço publico que, á 1 hora do dia 10 do
Éroximo 1113Z de setembro, nesta secretaria, serão recebidas prop0F.-

1

 tas' para o seguipte fornecimento, .de accôrdo com Os desenhos quese
acham . nesta secretaria á disposição dós coam...rentes, para sereul
examinados

28 aros com rebordos para locomotivas do typo Ten-Wkeel n.300,
diametro interno 61 3,1", diametro externo G8-3/1", largura , li 1/2",
espessara 3.1/2"

28 aros sem rebordos para locomotivas do typo Ten-Wkeel n.300
diametro interno 01 3,4", diametro externo 08 3,1", largura. G 1!2"
espessura 3 1/2" ;

312 aros com rebordos para locomotivas do typo Passageiros
n. 201, diametro. interno GO 3/4", diametro exterao 67 3/4", largu-
ra 5 1/2", espessura 3 1/2" ; 	 ..	 .

40 aros com rebordos para locomotivas typo Passageiros n. 180,
diametro interno 55 3/1", diametro externo 02 3/1", largura 5 1/2";
espessura 3 1;2"

8 aros com rebordos para locomotivas typo Manobras n. 1, dia-
metro interno 37 3,4", diametro externo 111 kl", largura .5 1/2",
espessura 3 1/2"

4 aros sem rebordos para locomotivas do typo Manobras n. 1,
diametro interno 37 3/r, diametro externo 41. VI", largura G 1/3"..
espessura 3 1/2"; •

50 aros sem rebordos para locomotivas typo Consolidation n. 5GO,
diametro interno 41", dianteiro externo 51, largura 6 1/2", espes-
sura 3 1/2";

50 aros sem rebordos para locomotivas' do tvpo Consolidation
n. 560, diametro interno Via', diametro externo 51", largura 5 1/2",
espessura 3 1/2";	 -

30 aros com rebordos para locomotivas do typo Consolidatioir
n. 000, diametro interno 10 3,"i", diasnetro externo 53 3/1", largura
5 1/2", espessura 3 1/2";

30 aros sem rebordos para locomotivas do typo Consolidation
a. 000, diainetro interno 40 3 ,4", diametro externo 53 3/1", largara
6 1/2", espessura 3 1/2";

40 aros com laboras para locomotivas de diversos typosadiame-
Iro interno 23 3/1", diametro externo 30 3/i", laigura 5 1/2", espes-
sura 3 1/2";

40 aros com robordos para tenders de diversos Ivens, dia-
melro interno 20", diametro externo 30", largura 5 1/2", espes-
sura 31/2';

40 aros com rebordos para tenders de diversos typns, dia-
metro interno 30 3/4", diametro externo 37 1/4", largura 5 1/2", es-
pessura 3 1/2". 	 .

Estes aros devem sai' de grande resistência, da fabrica Anistie
ou de fabrica, soanelhante.

O prazo para a entrega dessa material será até 31 de outubro do
corrente anno.

.	 ...
kconcurrencia versará apenas sobre o pi:e(zo em libras esterlinas

por unidade de material, entregue no Caos do Porto, cdrrendo as
despezas de casas e isenção de direitos por conta desta estrada. ca-
bendo a preferencia de 'direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre dia e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamenta soltadas, datada,
assignadas, com indicação das respectivas residencias. serão entregues
eia duas vias, em enrolam.° fechado, com a declaração por fóra, do
assumpto e nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, ein sapa-
cada, contando tolos os documentos que possam servir de prova para
o julgamento da idoneidade do proponente, e, bem assim, o recibo da
caução de 500S, pré\ lamente falta na dr:somaria desta estrada, para
garantir a assinatura do contracto, caução (lu revorterá para Os co-
fres da tu osma estrada si o proponente recusar-se a assignar o 'resipa-
clivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada préviamente, antes da abertas as propostas.

As provistas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos
não suão abertas. Dapcas de julgada a idoneidade dos propilo/assa
serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas
que, antes de, qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annuliae a concurrencin, casa
os preços pedidos saiam muito altos, declarando antea 4,1a. abertas as
propostas remes 03 panos maximos acima dos quites não acedia).
nenhuma.

As propostas não poderão conter sioãosuna formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço, em libras es-
terlinas, por unidade de material, que o proponente offerecar.

Não se tomarão em consideração quaesquer atreitas do vanta-
gens não previstas neste edital, neta as propostas , que contiverem
apenas o offerecimento de uma redacção sobre a proposta mais barata.,

No caso do absoluta igualdade entro duas propostas, fica a estrada.
com o direito de dieidir a quem caba' a preferencia.

, Toda e qualquer proposta que não estiver iateiramente de .aceikala.
com este edital será rejeitada.

Socretaria da Estrada de Ferro Central do Prazil, 2.8 de no,0,
de 1013.-0 secretario Jose Ricardo de AlbuglicrQue.
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--:'• Estrada ale-Forró Dentral -do Drzizil
;

De ordern da directoria, convido os interessados a• elfoctuarem
1,,ts eanc&esfetadvas	 do do,rtgonles !1 .- amealho, iicacitits

•• _pela inesma‘li,rectoria„ ató. o dia 30 do cot-reide teez, sob pana de
. ficarem as ineanias proPoStas consideradas saia eil'isitb. 	 .

, Secretariaala estrada de Ferro Ceutral do lhatzll, ^;9 de setembro
de 1013. ae- q secretario, .Jost.i Iticar, do d1iltninervue.

•.•<•
	 _	

Repartigo de Aguas e .Oba s Publicas'

repar1it;io, ít laia do Riachnelo ii. 287; para effeatuarem o pagamento
das multas que lhes foram impostas, por haverem infringido ^o regu-

predios abaixo relacionados a comparece!~ • na thesoararia desta
_Da ordem- do Sa. Dr. director geral, convido os proprietarios dos

lamento desta repartição, dentro do prazo de 30 dias; fiado eme
serão ^as ' Mesmas' remettidas à procuradoria, Pará cobrança

-	 • .•	 "	 •	 •	 •
•: Rua de S. Leopoldo n. 11, 1008000.

flua da Saude n. 309, 1008000.
Manoel Francisco Quadros -(estabelecido á rua Clapp n. 3).!

• 1008'000.
Rua Barão•de Rapagipe n. 77, 1008000..
Rua Barão-de Itapagipe n. 73, 1008000.
Bua Cabucá ns. 153 e 157 (em construção) 100$000..

• • Rua D. Romana n. 106, 1005000. ^
Bua S. Luiz -Gim-zagal ii. 113, 2005000.
Rua S. Luiz Gonzaga. n. 51, 2008000.
Rua Nova America n. 20, 1008000.
Peta Nova Atuei-ira a. 20 (liortaaao.lado Oeste) 10050:...0^:y
flua D. Anua Nery ii. 216, 1008000.
Rua da Saude n. 310, 1008000.

• nua do .Encanamento n. 1, 1008000.
Rua do Encanamento n. 3, 1008000.
nua Qainz'S de Novembro ii. 9, 1008000.
nua Quinze de Novembro II. 11, 100800).
Rua Quinze do Novembro n. 13, 1008000..

• Rua Quinze de Novembro il. 15, 1008000.
Rua Quinze de Novembro D. 17, 1008000. -

• Rua QuiuZe de NON-onda .° n. 19, 1008000.
flua Quinie de Novembro ii. 21, 1008000.•
tflua Quinze de Novembro II . 23, 1001000•
fina Quinze de Novembro n. 23, 100300,0.
Rua Quinze de Novembro-u.-27, 1008000.

• Rua Quinze de Novembro n. 20, 1008000.
• Rua da Estação n. 16, 4008000.

Rua da Estacão n. l8, 1003000.
Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, O de se-

'lembro do 1913:-.--. F. J. da Fonseca Bratia,• secretario. 	 -
	

('

Inspeatoria Federal das Estradas
-CONCURSO PADA PRUIENCIIINIENTO DO CARGO DE DESENRISTÁ DE 2' CLASSE

• De ordem do Sr. Dr. inspector federal das ,eatradas, interino,
faço publico, para conhecimento dos interessado-a que nesta secreta-

:ria, se acha aberta, das 10 horas da manhã ás 3-da tarde, por espaço
de 30 dias, a contar desta data, a iuscripção para o concurso para o
prehenchimento de uma va ga de desenhiata de 2° classe.	 •

Os requerimentos deveko ser dirigidos ao inspector peles candi
dates ou seus procuradores legalmente constituides e apreSentatioa na
secretaria acompanhados da documentes quo preveni: 	 •

I. Qualidade do cidadão •brazileiro.
IP Liada maior de 18 e menor do 25.
III. Bom procedimento, attealado por autoridade policial do dis-

tricto em que residir o candidato.
• -1V. Capacidade physica, mediante attestadn aasiguado por•tres
facultativos e do qual conte não soffrer o candidato da molestia . con-
tagiosa ou'ineuravel.

V. Aellar-!i4 vaceinado.
As firmas desses • documentos deverão ser reconliacidas por ta-

ballião.	 •
O conciir-àd'versará sobre as seguintes matarias:
a) portuguoz ;

redacção °Melai ;
'e) calliggaphia ealactylographia ;
d) francez (leitura, traducção e versão);
e) inglea (leitura, ti-adiu:0,o .e versão)
f) arithmOtica O geometria elementar;

chorogra.phia e Historia do Brazil
desenho linear, topographico de architectaira e interpretação

•de plantas, projectos e cadernetas de campo.
Na secretaria serão fornecidas ao candidato as inatrucções para o

concurso.	 •

. 	 .
• . 	 .

• Secretaria da Inspectoria Federal das estradas, 18 do agosto do
I913,—Pc10 sceretario, o ofileial da secretaria, Mito? Bordardes. de..	 ,Souza.	 •	 .. .	 • . •	 . .. .	 .	 .	 .

•Ministerio -di"Agricultura,Industria.e..Commerci3O.

Directoria Geral -de Agricultura

	

pium EIRA SECÇÃO,	,.
Fica aberto nesta directoria; a contao da presente data e

nté 30 de setembro de corwinte ume, o conçurz'o Para COXICOSa0
de premies aos sericicultores:	 •	 •
- Art. -1 .° Noa' termos do n. 1, alineas a e b, do . art.' 35 da
lei ri. 1.617, de 30 de .1ezembro de 1900, combinados com o
art. 72 da lei n. 2.5•11, de 4 de janeiro de 19-12, revigorada
peio art. 45 da lei n. 2. •;38, de I de janeiro de 1913, o Governo
distribuirá -ma corrente exereicio, por intermedio do Minis,
ledo da Agricultura. Industria e Cominarei°, preinios de ani,
inação aos sericiculteres.	 .

Art.. 2.* Para animar a produi ção de casulos O destinada
a quantia de 10:000$, que seráadistribuida á razão da 1$ por
kilogramma aos sericicultores que anaesentareiu -casulos oh-
lidos no paiz, da . sua ,propria .cultura.

Art. 3." Com o fim de incrementar a cultura da amoreira
e consequente ereação do bicho da seda, são iiialituidos, com.
aPplicação aos maiores • cultivadoras, uni premio de • 2:000$,
um do '1 :000$ e quatro de.500$, a que só poderão concorrer os
sericicultores que tiverem, pelo menos, 2.000 pés de amovei-
Tas, regularmente plantadas e com mais de dous -manos.

Art. 4.° A concessão dos premios de que trata o artigo
aeterior deve attender não só ao numero de pós de amoreira,
conto tombem ás condições das respectivas culturas, de modo a
ser- preferido, em igualdade de circumstancias, o sericicultor
que adoptar melhores' processos culturaes.

Art. 5. 0 E' condição essencial á obtenção de qualquer dea
premios consignados nos ai-Is. 2' e 3' deste edital que o con-
currente pratique a sericicultura «Ano industria organizada
tenha relia empregado, pelo menos, capital equivalente ao ore,
mio respectivo.

Art. 6.° Os concorrentes- aos referidos premios devem,
nessa conformidade, requerer ao Ministerio da Agricultura, In-
dustria e COMMerei0, juntando documento firmado pelo chefe
do Executivo Municipal atte siando :

ai sua qualidade de sericicultor; 	 •
Ir) situação e área do respectivo terreno eunivab nume-

ro de paa do amoreira a idade da cultura;
e) capital empregado na. industria serieicola.
Paragrapho uniu). Havendo na localidade' qualquer assa -

dação agrieola legalmente conatituida, o requerentd deve apre-
sentar attestado idêntico, passado . pela mesma associação, fi-
cando ao Governo, ein (Malquer hypothese, o direito de mandar,
inspeccionar e colher informações por outro meio que
pareça conveniente.

Art. 7.° Findo o prazo do concurso, ficarão em exposi4
vão, durante oito dias, -em -uma das salas do ministerio, 03
prediletos e mais elementos, apresentados pelos coneurrentos,
que tiverem -satisfeito as condições do presente editai]; sendo-
em seguida julgados e classificados por um jury composto de
ires membros nomeados pelo ministro.. 	 -.

Secretaria de Estado dos Negocios ria Agricultura. In,
dostria e Cominarei°, Directoria Geral de- Agricultura, .21 de
maio de 1913. — lr.niando Lettent, director geral interino.,

—
Directoria Geral de Industria e Coimará°

Patentes de invenção

N. 7.873, de João Josó do Oliveira ;
N. 7.87.1, de Luciano Calixto Barreto e Joaquim Barreto Dias da.

Cosia ;
N. 7.873, de Antonio José de Araujo o Gadotredo 13. L. More-

tzr;obil ;
N. 7.307-A, de Luiz Tihyri n :á.

-	 Convido os concessionarios acima nomeados a comparecerem nesta.
directoria geral na proxima quinta-f4ira'11, Xc . hera. da.tarde, alho
do assistirem t abertura dos envolticros que emacem os relatorios,
desaithos e amostras de suas invoim4).es.

Directoria Geral do.Industria o Commere i, 9 de setembro da
1013.,a-O director geral, li. de Araujo emir°.

Inspactoria da Pesca
ESTAÇÃO DO:DISTEMO FEDERAL -

Convido os Srs. peseadorss qua . ao acham matriculados a-virem,
no prazo de 30 dias a coutar desta data, basear as carteiras respe-
ctivas, que lho serão entreguds,das '12 ás 5 da tardemiediaute a apre-
sentação dos cartõas que lhas foramdistribuidos por occasião da ma-
tricula.	 • - • - --

Nas quartas`, quintae - sextag4ciras serão photographadas e iden-
tificados aquelles que não tiverem-ainda- preenchido esSa formali-
dade. -

llio •de Janeiro, -22 de agosto de 1913.— Francisco Vianna,' cher°
interiuq, da estação .—Rua General . Gurião 11. 151, Ponta do Cajá;
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Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 232

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas Ve'Ouro'
Preto, ésta. secretaria faz SCiellte que, até o dia . l fr de sítetribto pro-
ximo• futuro, estará- aberta. nesta socretá.ria, em.todos os dias uteis:
das 10 horas da manha ás 3 da tarde, a insuipção para a matri-
cula nos diversos atinas da escola.— O sedétario . ínterim', Jayme
Gálcira.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 213

De ordem do Exmó.• Sr. De. • director da Escola de Minas de Ouro
Preto, esta secretaria faz sciente mie,atém dia 18 de novembro futuro,
estará aberta nesta secretaria, de accárdo ciain a resolução da congre-
gação, e dando cumprimento ao art. 69 do Codigo de Ensino, fica
espaçada, por espaco de tres mezeS,, a insulina° para o concurso do
Jogar de substituto effectivo da 24 SaCcgto desta escola. O prazo desta
inseriPção terminará no dia 18 de novembro futuro.

Secretaria da Escola de Minas de Oiro Preto, 18 de agosto sie
1913.— O secretario, Jayme Gesteircy.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 211

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, esta secretaria faz sciento que, até o dia 19 de novembro fu-
turo, de acciardo com o art. 09 do Codigo de Ensino, estará aberta

, nesta secretaria, a insulina° dos candidatos ao concurso para o pro-
vimento eifeelivo do lugar de substituto da 7" secçãO desta escola.

• J

Secretaria da Escola de Minas de Oura Preto, 19 de agosto de
socretario, Jayme Gesteira.

SOCIEDADES ANHUMAS
nane° do Credito Rural o Internacional

AsscuríA GERAL ORM UI I

Aos trinta dias do mez de agosto de nuil novecentos e treze. á uma
ihara da tarde, na séde do Banco de Credito Ilurate Internacional, á
rua da Ifandega numero sete, sobrado, presentes dez accionistas
constantes do livro da presença, nominativos e ao portador, repre-
sentando quatro mil oitocentas e oitenta acções (1.880) equivalentes
ao capital de novecentos e setenta e seis Contos de réis, o Sr. presi-
dente do banca Eugenio Cotrim Bula commtmica aos Srs. accionistas
que, achando-se numero legal de 'accionistas e capital para
constituir a assambléa geral ordinaria, declarava aberta a sessão
o iudieava para a presidiu' o Sr. commendador João Ileynaldo
do Faria ; ace,eita a indicação, o Sr. commendador João Bernaldo
de Faria assume a presidencia e convida para secretaries os Srs. Joa-
quim Augusto Teixeira e Julio Pildo de Castro ; assim constitui-Ia
a mesa, o Sr. presideitte communica que o motivo da assembléa é
para prestação de contas, apresentação do relatorio da directoria,
parecer do conselho fiscal, eleição deste e supplemtos e manda pro.2-
dor á leitura da acta da ultima assembléa de 30 cio agosto da 1912,
que, posta em discussão e submettida a votação, t approvada; &dl a
palavra ao presidente do banco, afim de proceder á leitura do cela-
leria, o accionista .1. Ribeiro de Almeida pode dispensa da leitura
por ter sido publicado no Diario Officio/ do dia 28 do corrente e dis-
tribuido em avulso; é conctedida a dispensa, usando da palavra o
relator do parecer do conselho fiscal, o Sr. Edgard Rodrigues Peixoto,
procede á leitura do mesmo parecer, o qual pasto em discussoo e
subinettido a votação, ú approvado, abstendo-se da votar a directoria
e conselho fiscal. O Sr. presidente annuncia que vai proceder á
eleição dos feseaes , e suipplentes e convida aos Srs. accionistas
que dirijam á mesa as suas cedulas, recebidas e apuradas vinte
cedidas, dão o seguinte resultado: Para fiscaes: os Srs. Edgard
drigues Peixoto, 487 votos; Domingos Baptista da Cama, 437 votos: Luiz
Portugal, 487 votos. Para supplentes, os Srs. João Ileynaldo da Faria
(comuumdador), 487, votos ; Joaquim Antonio Cordovil Maurity (almi-
rante), 487 votos; Joaquim da Silva e Sá, 487 rotos. O Sr. presidente
proclama membros do conselho fiscal e supplentes os Srs. accionistas

. eleitos, dá posso aos• presentes- e -declara- , que concede a pala.
yra a qqalTpr dos acciouitas que q ueira llrfazer Liw . della para nego-

cios sociaes; não havendo quem queira fazer uso da.palavra, o Sr. presi.
dente agradece aos Srs. accionistas a distincção com que odionrarain
para a direcção dos trabalhos, e igualmente a coa,djuvação 'que pres-
taram, eleVanta a sessão ás 2. horas da tarde. V, eu, 1 0 secretario da
assembléa, mandei lavrara presante acta, que conferi e achei 'con:-
forme.—Joaquim Augusto Teixeira; -- João Refinado de Pária; presi-
dente da assembléa. Joaquim Attgasto- Teixeira, 1°- secretario da
aàembléa.—Jutio Pinto de Castro, 2° secretario da assembléa. 	4.911,

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.800	 Memorial descriptivo de ume novo- processo para a

fabricação de materias cJrantes pretas, contendo enxofre» de
invenção de Saegeli & Comp. residentes nesta Capital Federal

Esta ÚlVellÇa0 trata da fabricação da CUM& firmes que tingem
directamente algodão em varies matiães de preto, aquacando-se comi
enxofre e sulforeto de sadio ou sulfura° de polassio, ou sulphydrato
de solio em solução agitada, ou coai ou sem . pressão, meterias como
dinitropher,01 1, , 2, 4, acido pierico, pic,rato da sodio, acido pieramico
ou sal da sadio de aço picrainicia, nitro-oethu-cresol ou nitroso-ovilio-
cres.ol ou o sal de sodio de nitroso-ortho-z,rasol ou de nitro-ortho-
cresol ou misturas destas matulas.

Em vez de empregar dinitrophanol como base, achamos Lambem
conveniente e economia° da produzir as inalarias ,corantes pretas em
operação directa, começando com diuitroclitorbenzal 1, 3, 4, con-
vertendo a mesma no processo da fabricaçãO em 1, 3 dinitro
pheuol.

C nno exemplo da nossa fabricação do corante preto derioad3
do dinitrochlorbenzol aquecemos cm uma caldeira de ferro provida de
um agitador

301 kiles dinitrochlorbanzol. 1.2:i0 litros agua ; a temperatura é
mantida perto do 009 C; uma solução eamposta de 112 kilos de soda
caustica, contendo 70 a 77 ?Á . Na •=0 cumi 300 litros da agua 4'; pr.
mittida de entrar no recipiente vagarosamente, sendo o aquecim
continuado durante algumas horas até que todo dinitrochlorbenzol á
onvertido em dinitrophenol ; neste puno uma. solução preparada
por dissolução de 300 kilos, de euxofre e 490 kilos do sulfurem do sadia

ro, eia 300 litros de agua,sendo aquecida com vapor, é addicionada.
vagarosamente á solução de dinitruph eool e a temperatura mantida
entre 100 a 110° C, durante algumas horas (a.ú formação completa da
meteria corante.	 •	 ..

A gua fria é agora a.ddicionada e, se for necessario, uma, p3ou ma.
quantidade de uma solução fraca de qualquee acide para preparar a
mataria corante para filtração.

O corante á filtrado e immediatamente soccado ao vacai) ont
apparelho especial de preferencia a uma temparatura do menos de
60° C.

O producto Reco deixa-se resfriar e depois de moido está prompto
para uso.

Para maior concentração da mataria comida a wona é lavada
por melo'de agua feia antes da seecagm.

A meteria corante assim obtida tinge ann bana() preto escuro.

.Em vez de empregar dinitrophenol, acido picriea on• qualquer
outra composição, que in?neionainOs, pu n e ser.empregado, ten. mvido-se
de acido toemo ou acuo pica i/oco flui pieratos OU picramat is (1,3
sodio pretas de matizes' avermelhados e de nitroso-orthe-cresol ou
nitro-ortho-ccesol prato; de madeizes veedeados. .

EMprogando misturas das composiçOos . que temos mencionado,
variaudo as quantidades de, enxofre e de sulfurai() (13 sadio, como do
quantidade dc agua empregada e mo Meando ;banhem a t amim.ra-
tura do processo de fabricação, tuna gratulo variedade de matizes, de
preto são obtidos que são da grani13 valor para os tiutureiros.

Havendo descripto ininaewsamenta os pormenoVes e a na torent
da nossa invenção e o fita da mesma, reivindicamos como pouca.; (-3
caracteres constitutivos da invenção:

1 9 , o processo da Ilbrira.gte da matarias corantes pretas con-
tendo enxore, ave.ciado uma solução de' dinitrochlorbenzal coiu
soda caustica e subsequentemmte com sulfureto' de sadio e enxofre
ou então, aqueeemda dinitrophomal 1, 2, 4, Sei ' lo piaria° e acido p!-
aramico, pieratos e pieramatos de sob), nitro-ortho-cresol ou iiitroso-
ortho-cresol, ou sal de sadio dos inesmos flui naistaiKtS destas compasi-
coes entre si com snlfuretocle sadio (3 eu xore.3dircparautio o ondulei°,
depois da formação da mataria corante por maio de uma' solução
fraca de qualquer acido para a filtração, 'seccando b produèt) (lerás
de filtrado e lavado ao vacilo;	 '

•29 , a Ulai;CI'LL contato fabricada pelo processo re,ivindicado sob

•
Bio de Janeiro, 22 de maio .de 1913;—ffitege/i & Comp.
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/1. 7.8,16 — Areinorial dcseriptivo da invenção de «Aperfeiçoamentos
em tiras musicacs perfuradas .), para Tua welende. priiitegio The
Acolian Company, com sede cm . Nove York, Estados Unidos da
America, ccssionaria da Gemia. Swift, domiciEado Cúi ArdtV
Connecticul, Estados Unidos da America

Ptefere-se a invenção a aperfeiçoamentos em tiras musicaes per-
furadas para dirigir a execução de instromentos musieaes automa-
ticos ou tocadores de instrumentos, e Lm' por objecto fornecer tiras
nusicaes que dirijam a execução do um instrumento musical autor
milico. de modo obter efreitoa de tom até hoje inattingivels
em instrumentos musicaes 111351110 pela CXCC1110 dos mais habeis
artistas.

Como sa sabe, a operação do abafador conunum tio pedal de una
instrumnto como o piano, afasta os : abafadora:g ale Lidas as cordas do
piano -e permite) que essas cordas vibrem simpathicamaute C111 res-
posta ás vibrações de todas as notas soadas. Algumas dessas notas
que vibram sympathicamente harmonizam-se com as soadas paha
executor, mas outras são discoadantas, resultando dald um desagra.
(lavei effeito do tom asparo e inharmanico, ou pi' )dui-se uma confusão
de tal espade que o habil artista nunca sustenta a acção do pada!
forte 'por qualquer eapaço da, tempo durante a execução de, uma paça
musical. A iovenaão fortteae uma tira musical que diric»e. a execuçao
demiti instrumento musical antoinatico, de moda a paoiluzir uma am-
plidão de harmonia e tom sustentada que oão pila ser obtida pala
execução manual de qualquer artista, por mais habil qll) seja, C iSt )

se CITCCtkla por mei,' niiiito simoles que ora se tiiit'i2VOI'á Com t's"11 .o-
rencia á fig. 1 dos dasanhos annaxos, que regos Ilita a titulo do
exemplo uma parta da tira musical de aceérdo com a invenção. Fig. 1
nibstra em linhas cheias as notas communs do uma tira musical per-
furada, sendo essas notas dispo:tas na tira da accordo com o metholo
até hoje adoptado, consistindo isso mais ou menos unta mataria, da
disposição mathematica, pois que a pratica anterior consistia em
localiiar as extremidades anteriores das parforaçõas .em ralação
propria para tocar as notas em deaajada segunda musical, c em dar
tas perfurações relativos comprimentos correspondentes á duração
relativa de notas indicadas na incisão ou registro. De nceordó com
a invenção, as perfuraçÕes em linhas cheias reprJs ;titulas no (lesa-
filio são alongadas, prolongando-se-as sobstandaimmta sem a,llender
á duração de tons representada pela notação musical na incisão ou
registro. Por exemplo, a parfuracão 1 tem um pralmigaili.nto 2, (pia
se extende palo.comprimento da parte da tira do notas rapresantada
nci deSenho, e esta nota 1-2 estará em harinanit com todas as
outras notas tocadas durante a passagem de ssa parto, da tira sabre a
barra do aspirador. Em resultado, o abafador ,fiaará (Vira ,lesta nota
rharante o tempo em que estiverem soando todas as outras notas
desta parte da tira, de modo ,que esta nota vibrará em sympathia
çoin todas ás outras - ditas notas, e estando em lia rtirattia com as
Juesmas não haverá entremeação alguma chscordante de sons. O pao-
Aongamento de cada nota pólo Ser continuado par tida uma cha-
mada,..secaãe da palita da incisão ou registro de que é feita a tiaa,
tanto tempo quanto as vibrações assim obtidas nãO se Moem Cem
as de mitras notas soadas. Notar-se-ha qui o prolongamento 1 da
parfuração 3 lamine:, antes da soarem as notas e G, e a rasão desse
prolongamento temi limar assim é evitar a discaiadamen t resultaria
Si a nota dirigida pala perfuração 4 pudessa vibra: : ao masato tempo
Prin que soassem as notas dirigidas palas partiu:avia:3 5 e G. Compra:-
baitaca-se-ha que sendo esta composição mushail tosada manual-
m ante com padal forte, o3 abafadores ficariam afl'asiadas das notas
4, 3 e G simultane tmante,'do que resultaria soar uma discordancia
assim qualquar parito na arta verificará ema as exacuçõt4 0.1 sacaõas
tle pedal de unta dada compasieão musical nadará, ser dal t pela tira
musical dirieind) um piano antornatico Com nni'3 Mr fe 1 1 ‘. 11 (13 (1 113 a
execução do mais habil artista cima um instrumento Musical cominam.

Uma, tira musical da aceõado com a inveução produz Lambam
bellos-e malodiosoa elícitos na execução da um flama. Suppmeio-se,
por exemplo, que as perfurações 7, 8 e O são destinadas a tocar as
notas de thema, será evidente eme a disposição de par furaço3s e pro-
longamentos imo acompanhainel1t0, C0111 .) rapr:130111:1/41S r10 desenho,
provê, por assim dizer, um fundo sustentado e praticamente continuo
e harmonia° contra o qual sUa, o tilam.

Tainha:11 Se. podam assegurar effeito3 de pedal de outra maneira,
pela fórna de tira musical representada da fig. 2 dos dasanhos. Do
accUrdo com esta fórma da iovenção, perfuraçõas da pedal 10 são
feitas nas 1113.1'2211 5 da tira musical, e essas perfuraçõas passam sabre
guias dispostas na regoa e dirige o mecanismo que opera os abafa-
dores.

As perfurações na tira .musical rapresantada na fig. 2 são de
preferencia dispostas para produzir atreitos de notas ligadas na exe-
cução de instrumento muaical automatico, isto é, o atreito em que
o som de uma nota continua até o soar da nota seguinte som inter-
rupção alguma, mas não envolve em duração, resultando datil obter-

• e uni atreito musical brando _e fluente tal como é caracteristico so-
Mente da execução dos mais babais artistas. Isto se obtain prolou-
•andó-se as wrfuraçõeas de nota em suas extremidades posteriores
'ziléin dos moa/elas de comprimento proporcional ao valor de tempo
Os notas musleaes-

Setembro de 1018 .

Na disposição destas -perfurações na tira, perfurações de sue -
cessão musical são envolvidas . pelo comprimento de tal prolongamento
ti) augmento, paio que os ditos prolongamentos produzem uma
effeito de notas ligadas. . •Cume se mostra nos acamboa, a extremidade posterior da . per-
furação 11 envolve a extremidade anterior da perfutalçao 12, a extre-
midade posterior da perfuração 12 envolve a extr3111i fade anterior da
perfuração 13, e a extremidade posterior desta envolve a extremidado
anterior da perfuração 11.

Resulta dessa disposiçeo das parfurações na tira musical, que a3,
notas por assina dizer se unam de uma a outra saiu illt3rrUpç:ãO.

O comprimento polo qual uma nota é envolvida por outra pôde
variar, Canto é obvio para qualquer perito na arte.

Em resumo reiveindicamos como pontos e caracteres constitutivo
da invenção

1 Uma tira musical do typo dascripto, tendo porfurações der
notas, com suas extremidades anteriores rola.tivamento Tocalizadag
para sal'. suas notas na desejada segunda musical e tendo perfura.-
e.õ aS escolhidas prolongadas além de comprimentos correspondent:P
mi notação na insição ou registro de que é feita a tira, Laos pru.
longatnantos estendendo-se bastante rara permittir pere,optivel
tração sympathiea das cordas soa las em resposta á vibração d3 ou-
tras cardas e envolvendo outras perfuraçõas para provocar tal por-
ptivel vibração .sympathica, mas de preferencia terminando adianta
de narfuraçõas que soam notas, que, si entretimadas com tece vibra-
ções, dariam em resultado ofrtitos de som (1: gemei:mies, conto se re-
presentam, a titulo de exemplo, na lig. 1 do.s desenho

2' Uma tira musical para instrumentos musiaaes do typo descri-
pto, tendo parfurações ,adaptadas para dirigirem o toque de notas
do instrumento musical e perfurações addicionaes da lime:vencia
dispostas em urna ou ambas as margens da tira, alaptadaa para di-
rigirem a operação do pedal ou padaes, como sa repre.santain a titulo
de exemplo na fig. 2 dos desenhos;

3' Uma tira musical para instrumantos musicaes tio typa desert-
pto, tendo parfuraçõcs de nota, todas as quaas substancialmanto
são prolongadas em suas extremidades posteriores além dos compri-
mentos modelos proparcionaes ao valor da tempo das notas 100:3iCae51
e dispostas na tira de modo que parfuraçõas OITI suecos:são musical
são envolvidas pelo comprimento de tal prolongamento ou accresci-
mo, paio qu3 taes pradougarnantos produzem efletitos do notas liga-
das, como se representam, a: titulo de exemplo, na fig. 2 dos de-
senhos.— Rio de Janeiro, 28 de março de 1013.— Por procuração
Lutare & Co.

N. 7 .83S. — Memorial dcscriptico da invenão de «Aperfeiçoamentos
Cnu sellia:», para que pretende pricile !ilo Jose. Almada de
Sant'Anna, domiciliado com Porto Aleyrc, Estado do 1lio Grande.
do Sul

O objecto da presente invenção é introduzir nos sellins e sorigo-
les e nos :.zellins duplos certos aparfeiaoaman LOS que scrão,descriptoa
abaixo can referencia aos dasenhos juntos,. As figa. 1, 2 e 3 são raspe-
etivamonte uma vista lat : pai, tona vista anterior e MIM vista supe-
rior de tona armação aperfeiçoada de sellim serigote ou de saltito
duplo. A fig. 4 é urna Vista lateral de um arreio campairo. A fig. 5
representa uma das caronas lateraes aperfeiçoadas applicaval ao
dita arreio campeiro, ao sabitu serigotc ou ao selliin duplo. A fig.
representa mna capa sellim aperfeiçoada applicavol a arreio cam-
pana) armado sobre a armação aperfeiçoada ropreaantada nas figss 1
a 4. A fig. 7 representa a dita, capa aperfeiçoada applic,ada ao arreio
campeiro represontado na fig. 4 formando o coulomb) um senil)/
duplo. As figs. 8 e o s71) porsuxtivas (12. uma bolsa do
ap2rfaioada, coas a tampa aberta c cum a tampa fechada respecti-
vamente.

Um dos objectos da invenção é uma armaçã) aperfeiçoada clio.
madeira de arraio campeiro, ou de saltitai serigota ou de sellim dupla
representada nas figs. 1 a 3. As talas aebea peça transversal pos-
terior (nu sueira) c dasta armação são asemos á da armação privile-
g iada palas patentes brazileiras ns. 4.863 e 7.782, porém a peça trans-
ni ersal anterior ou cabeça d da armação aperfeiçoada é differente
armação a que se referem as ditas patentes. Como se ve claramente
nas ditas figura .s a cabaça d da armação aperfeiçoada é similar á da
sellim inglez, e tem no alto e junto á. face posterior uma' saliencim.
arredondada ou protubarancia d', destinada a servir da apoio ao ea-
valleiro e ao mesmo tempo para supporta :le unia capa-sellim. A et-
beça da armação pode ser feita de uma sé peça , madeira, ou do
duas ou mais.

A' armação aperfeiçoada applica-se o revestimento que forma c4
assento e, 03 bastos ou-suador, o portzt4oros r, os travessões g e as
abas lateraeg é, para forthar o sellim tt que chame, arrolo campeiro,
representado na, fl,g, 4."

OFFICIAL
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.	 Outro .objecto do. iavene,ão é unia capa-sallim aperfeiaoada
apiada a ser applicada ao arreio•campeiro feito com a arinaaão apar-
•feiçoada acima descripta. A capa-sellitn compõe-se do assente i, da
fôrma correspondente á do senim para que fôr destinada a capa;
a trazeira do assauto i leva uma aba j voltada para baixo. Na parte
anterior o assenta tem uma a.bartura k, por onde passa a protulia-
rancia da cabeia do sabitu. Esta Capa p5:1 ‘; ser fixada definitiva-
mente em mu arreio campeiro para formar um Seitim seelgote. Ou
'ilida ser lixada amovivelmanta por meios adaptados no dita arreia
capeiro, para farinar uni saltita duplo, como está rapresentado
figura.

Outro objecto da invenção é a carona aperfeiçoada representada
tia fig. 5, adequada a ser applicada a arreio campeiro oa a sallim
serig.ote, ou a sallim duplo. Esta Cannla caracteriza-se por ter na
sua beira. superior unia curva coimava 1 aduanada a ficar em canlaieta
com a junta formada entre a parede posterior da sueira do sellim e
a parte dast° que cabra a tala da armação. Na baira suparioe
carona está tambem formada outra curva concava ai destinada a
Or a descoberto o parta • IÓ03 fixado no sallim. A corona tem tam-
bam uma abertura estreita mi para paasageni do travessão . do
para a'faca externa da carona. NO3 tbai caia% superioras a carona
tem duas aberturas o, p, para. as ferragens que a prendiam II)

Outro objecto da invenção é nina bolsa da muniçõea aperfei-
çoai i, dastinada a ser fixada ainavivehnente em qualquer dos unis
acim t inanciouado .s. As balsas de munições até hoje einare.g.adas teem
talim que s: alma pira cima. e que se facha • pelo seu proprio peso
c .da vez que ae abre. lato é inconveniante moia obriga o solda la
levantar a anuiu ranctIdas vezes para tirar os cartuchos necessarioa
para uma serie da tiros succesaivo s, e alam disto força a mão a tomar
uina, poaição Mem-miada. para panetrat na bolsa.

A bolai r .eiçaa.la tem, segando a inveação, uma tampa arti-
culada 1 ( ig . 8 a 9) na parede anter • or da bolsa, de modo que,
quaudo se ala e a tampa, esta caa para baixo prosa á articulação e
mantem-se altera pelo seu progio peso (fig. 8). Esta tampa leva
uma alheti 2 com casa pela qual sa premie um nano 3 no prolon-
gamento supter:or da parede pastaaior da bolsa (fig. 8 o'9).

No example de arraio campeiro represantado na figa 4, este
arraio tem farragens adequadas para prender simultanaamente a
capa-aellim, as caronas lateraes, e a balsa da muniaõea. Estas ferra-
gens S30 e 111Stiilliti s 	 1), plr uma peça tubular com l'03C3 interna
fixada 110 extremo antevi )1' (.1(- cada tala da armação de madeira de

e qum a passa para o exterior por furos no material. Coopera
com (Sia. pet:1 L/11):11.11* 111111 chave de rusca (pia se aparafusa na dita.
e:a taly il.Ar depois da se ter pendido Reata a capa-sabia), a carona

lateral e a balsa. de numiçaes, ou sUmenta urna ou duas dessas par-
tca, que tem (ur0:4 pan e U,e3 effeitoe, como se vè nas figs. 5. G, 8 e
9. — 2, na ferir) ro'a(iv) ou t teamella Lixada no extremo posterior
de caf:a tala da arinaaão, e mia passa por aberturas adequadas na
carma lateral ou I) t capa-sanha, Volta-se a taram alia para o lado
mJ m alo a não palar sabir palas ditas aberturas, para prender as
di'.as partes no sallina

Outro obleeta 1 a iiivenaaa	 em prender pai correias,
tive 1 ta, 011 [1 H f miii ioCr 0',11r0 111	 ad 1111 n110, a earo3a baix .)irit em
quique.' SelEm p.fl q 1	 C P ie. eusilhar e dasensilhar o cavallo
III tis rapidamanta d que até h ij

Eu rCtu1L, rChi.1,11CO como pontos e caracteras constitutivos da
invenaão:

P, uma a 'mação de madeira para arreio campeiro, senil» seri-
(feta ou Sellini duplo cuja parti transversal anterior ou cabeça
similar á cabeça do selliin biglez, que tem me- alto e junto á face pos-
terior uma sal:jau:a arredondada ou irotaberancia para 03 ¡jus es-
pecitiaadas

uma armaaão de madeira para arreio campeira, sellim seri-
goto ou selim duplo construala substancialmente cano se descreveu
em referencia ás figa. 1, 2 c 3 dos de.sanhas juntas

3°, um solhai' feito sobro a armação segam!) as reiviudicarAas 1
ou 2.;

V, unia capa-sallim adequada a ser applicada amovivelmente
une arreio c:amai:ira sagtinda a reivindicaala 3, para formar um sag

-uim duplo uu d ifinitivamenta ao dito arreia campeiro, para formar
serilzoLe, earaetarizada por ter o Seu aswmmto na parta an-

terior uma ai !nora destivada á p.tssagent dh protalberanc:a do dito
arreio carraspondanta á pratubaranela da sua armaçaio de ma-
deira ;	 .

	

•	 ,	 .
'Mi..) , (1111 Sellial com a capa--sallim annvivel ou fixa saglind0 a raia

- Viudialaao' • •

	

a e	 a	 • •	 .	 ...,	 .
. 6 1,'unia•caronala taxai adequada a qual -fuer-doa sellina a que se

raferna aa ras aiii liaaaaias precedentes, . substancialmenta. como se
deacaaveu em ia:fev.:meia á fig'..5 dos descabes' juntas at _,,,:r , '.	 .	 .	 .	 .,

7°. um selliin em qae está fisala ainoviveltnente - nwa - bolsa d3

1111111iÇÕ34 caraeMrizAt por ter timpa. articulada em uma das sua s
facas, de nixlo qua se abre descendo e se mantém aberta pelo seu
proprio peso,
-	 - aro de Janeiro, il de ;folho . d 1913.—Por procura.çio, Loclera

N. 7 .865 — .Memmial descriptico da invene,ão de wilnla tzoca Maditil(e
de pregos de madeira paru pregar o calçado», para a qual pl'e-
tende privilegio na Republica dos Estados Unitos do Bra:il, o seu
respectivo inVenlOP, Friedeich Itormer, (alemão, fabricante, domi-
ciliado em Trier á malgom do Mosella, Allemanhtt.

As machinas de pregos t13 madeira para pregar o eadaado (lite
são movidas com a 111:10 ou com o pé, são já conhecidas.

O objecto do presente invelite õ ama natalina da props de ma-
deira, cuja novidade consiste 00.1 que o excentrico que produz o movi-
manto ascendente e desceudame da sovela e do perno-martello está
situa•lo sobra o eixo da roda volante e de impulsar) e entra o Nato
de giro e o extrema elevador da alavanca, que produa . o movimente
asceudente' e descendente.

E' nova tarnbain a dispasaala de que todos os movimentos %%Mal
do peruo-martallo e da sovela sio executados comum mmi excentrico

°atros inventos consistem nas diversas formas de determinado.;
detalhes, caiu o (pia se consegue uni medo de acção mais seguro e
uma fôrma de construeça.a concisa da machina.

No (lasanha está representada uma forma de execução do objecto
do invento.

A lig. 1' representa unia vista lateral da inachina, para pregoa
do , madeira.

A fia. 2a urna vista anterior parcial da figura 1°.
A fig. 31 indica um certo parcial segundai). linha 1--I da, fig. • 2".
A fig. P rC,,presenta unta vista parcial de unia disposiço de

alavancas.
O eixo E do volante 2 que tam ao MeStne tampa a forma de roda,

manivela, está situado de mado que Ode girar no corpo da ma-
china 3 e o semi bano a fixo da moda . aebitrario. No corpo da ma-
china está colloca.do, palmado oscular como um pendulo em volta do
para° tia giro 5, o bastidor aupporta G qiia serve para guiar o Palmo-
inartello 7 e o parco-sovela 8. A guia superior ú coberta por meio da.
placa 9 previamente aparafusada, e a gaia superior o é por meio da
placa 10 'previamente aparafusada:. 'Em virtude desta dispoàção o
baatidor simiana O está sita:ida de modo que Ode ominar com o
permainartella 7 e com o parneasovela. Debaixo do bastidor supporio
está collocada no corpo da machhia uma chapa 11 que gira em torno:
(ha seu amenb 12; a dita chapa tem adeante uni rolo 13 quo está collo-
cado ira frente do rolo lia calloe,ado fixo no campo da machina. Na.
roda manivela 2 estão collocadaa ditas cunhas 15 e 10 em forma de
segai-tanto.

A cunha 10 tem uma forma transvorsal em Mama, de V e serrei
para encaixar em uni gancha 17 que corre obliquamente o collocado
no bastidor supporta O (fig. 2). No paano-inartello 7 está lixo um
buril percussaa 18.

No perna-sovela 8 está fixa uma sovela 19. O movimento asceu-
dente e desemalam-a do perno-marteilo 7 e do pernoasovela. 8 produ-
zido por 'meio do exceatrico 22, que tem uma fórina larga e apiae.
smta as periphorias excentr;caa 20, 21 em conformidade coai a acção
diversa de ambos 03 pernos 7 e 8 'actuando a peripheria caceai-
trica 21 do excentrieo 2?, para a acção do buril-sovela 8 sobro a ala-
vanca - dupla 2i, 25 situada de modo que pôde girar sobra o puno
de giro 23 no corpo da machina e a guia exceutrica 20 do excentrico
22 sobao o braço livre 20 da dupla alavanca 20, 28 situada, de modo
que pôde girar em torno do peruo 27 no braço I do corpo da ma-
china 3.

O braço 2'fr da dupla alavanca 2'r, 25 encaixa com o semi extrema
livra 29 em uma abertura do perno-sovela 8. O extremo livro 30 da
dupla alavanca 20, 28 encaixa debaixo do saliento 31 do buril-muar-
telho 7. O movimento aseendeate para a acção do perno-martello 7 C:
produzido por meio do perno-sovela 8 quando se retira o mesmo.
Para este fim, está situada no parno-martello 7 unia cunha 32, na
qual encaixa, na posição baixa do perna-sovela, uma alavanca de
suspensão 35, que se acha debaixo da acçlo da mola 35 e que gira em
uni parno-sovella 8 em torne de uni espigão 33. O peruo-martello 7
acha-s3 ainda debaixo da acção da mola 37 faa na peça guia 3G 0
bastidor supparte G. • 	 -	 . .

No corpo da mobilia 3 acha-se situado ., do medo 'que • POde—gi.r.ar
a poeta 39 que se Ode tantbaan.deslocar e e Provida do buraco 380.
que sorvo para o apoio da poça com que se trabalha on que safabricat,

quat.ponta é movida contra a chapa II por meio da alavanca 42'
collOcada de modo que' [iodo girar . cm . tarno:do :perito. .411 , qup. • se-aclia,

da acOo'rd'a inala .1-1 o que (em adiante a.foinado, tian,cabo.
No bi'aço 4 do corpo da nuchina está educada a alavanca 45 3 (lua
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A placa II fica por conseguinte livre e amola não represantaala
no desenho faz retroceder a placa á sua posição -inicial. A sovela vao
agora para baixo para furar. antes do encaixar a peça que se fabrica%
comprima-se a alavanca • 42 para baixo contra a ponta; solta-se çt
alavanca o usine a mola 41 empurra a alavanca 42 e a ponta 39 para
cima e a peça que se fabrica é assim comprimida contra a chapa II a
conserva-se lixa. Antes que a sovela tenha penetrado na peça que se
fabrica, a movida a alavanca 45 pela manivella, 13 do modo que a
mola 47 introduz a cunha 48 entre a unha 50 e a alavanca 42 de rua-
feira que se evita uma compressão da peça que; ta fabrica e da .ponta.
quando no furar da sovela, Depois do furo a alavanca .1.5 torna a ficar
livre e a mola 45 fal-o retroceder á sua posição inicial. Deste modo
verifica-se Cunhem por meio da mola 17 une • retrocesso da cunha 48,
de maneira que a ponta torna a ficar livre.

Repete-se agora a operação de novo.
O modo de acção do apparelho do avanço e separação é como

segue:
A separação dó prego de madeira da tira de madeira verifica-se

antes da pancada do martallo por meio do des/oélmento do bastidor.
A mola 61 sujeita com a sua ponta a tira de madeira Si da modo
que esta não póele escorregar para traz. A lingueta G5 sujeita aguai-
mente a tira de madeira e empurra-a no momento de avanço do bas-
tidor supporta em virtude do movimento especial da alavanca 67, 5$
em frente da tira de madeira 51 impedida pela mola 67, na ranhura.
que atravessa o buril percussor 18 no movimento rapido de descida.

Quando o bastidor supporta G retrocede á posiçãa da pancada (IJ
marlello, a alavanca Si é levada á lingueta 63 e é conservada fixa.
por meio da haste 71: na placa II, de modo que a lin a ucta torna a en-
caixar na tira de madeira Si para tornar mais tarde a poder culmina
ral-a. No transporta separa-se o cutello ou faca GO da tira de Madeira.
em virtude do gira da alavanca 57, 58 ene tordo do espigão 56, do
modo que esta tira penetra na ranhura por, meio da separação do
marte-lia. Quando o bastidor supparte 6 retrocede, a faca 60 é levada
contra a tira de madeira e o prego de madeira é saparado da dita.
tira.
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gira, em torno do perno 13, que no seu extremo livre 41 está tortada
em rdrna de arco e. que se acha debaixo da acçao da mela 46.Na
"riávanca 45 está fixa uma mola 47, que, quando eira a alavanca 45
'eto torno do seu ponto de giro,fa.z mover a cunha 48 situada de modo
que pode deslocar-se e empurra a unha desta 50 situada no corpo da
machina, 3 e a alavanca 42, desta maneira, durante todo o tempo
em que a alavanca 45 se acha nesta, posiaão, á comprh»ida a ponta
39 contra a alavanca II e no momento de se abrir o furo, a ponta
com a peça que S3 fabrica não podem ser opprimidas pela sovela.

. • A acaão da alavanca 45 verifica-se por meio da manivela 49. O
movimento ascendente do perno-martello ¡Valo ser graduado por meio
da rosca variavol 51 que limita o dito movimento ascendente. Com  o
fim de tornar o movimento suave a rosca no movimento rapido do
perno-martello choca-se .sobre um disco do couro 32.

. Por meio do parafuso de ajuste 53 está fixa a rosca. À machina
produz ao mesmo tampo o prego de madeira, cortando este por par-
cussão de uma tira de madeira Si, e levando-o ao raio de acção do
buril percussor 18. O. apparelho nara o avanço e boparação do prego
de madeira á como segue:

No bastidor supporta G está collocada, uma alavanca 57 que gira
em torno do puno 53, que póde oscilar em torno do sda espigo SG
no corpo da melúria 3. O braço 50 desta alavanca 57 tem a fama
de uma chapa e no seu extremo anterior 59 está apoiado ató abaixo.
Na parte Sa da alavanca 57, 58 está fixa a faca CO. Esta apoia -se
contra a tira de madeira 51 que é opprimida por meio da mola de
lamina 61 contra urna unha 62 do bastidor supporta G e está assim
segura, contra um movimanto de retrocesso. pabaixo da chapa está
disposta a alavanca Ga que pade girar em torno do Immo 6G, na qual
alavanca está situada a lingueta 65 que gira enn torua do paru° 60.
A lingueta 65 oncaixa egualmenla na tira de madeira Si e acha-se
debaixo da pressão da mola de lamina 67.

No bastidor supporta G está dimosto o arco 68, que se Po de das-
locar o qual, depois de cortado o prego de enadoira comprime a peOa
que se está a fabricar ata abaixo e contra a . ponta conte o Mu de dei-
xar livro a chapa. A chapa II acha-se debeuxo da acçao de urna mola
dão representada no desenho, a qual produa tim giro da chapa 11 do
modo que faz com que o rolo 13 se apoie G mais pes ,Avol contra o ralo
11. O arco GS acha-se igualmente (debaixo da acaão de unia mala 60
c é . actuado por meio de uma alavanca 71 colocada lio bastidor sup-

orte G do moda que gira em torna do peruo 70 sindo movido um
braço livro da dita alavanca por um palma 72 da roda manivella 2
fig. 4.

O modo como trabalha a macbina é o saandida;
Ao girar o volante da machiam na direccaa da flecha (fig. 1) o

excentrico 22, depois do mancho, terminada a pancada, ter deixado
a chapa na forma que calcante se descreve, movo o perno-sovela 8
até abaixo, por meio da acção sobre o limai) 23 da alavanca dupla
21, 25, a sovela 10 abre então o furo na lana cabearia sobre a pon-
ta. No desenho esta posição está tambem reprosaulada nas figs. 1 e 2

Por meio de outro giro do volante 2 che ga a minha 15 em forma
de segmento a coliocar-se entre os rolos 13 0- j i, de modo que a cha-
pa IL é obrigada a girar na direcção da flecha representada na fig. 2
em. torno do seu palmo de giro 12.

Produz-se ao mesmo tempo um descolamento do bastidor suppor-
ta G suspenso á maneira de pendula porque a cimap II e o bastidor
supporta G estilo unidos por meio do perno sovela 19 mie encaixa na
éliapa. Por conseguinte, não só o bastidor supporta é deslocado la-
teralmente com a chapa Il e com os dois pondo 7 q 8, mas tainhem
a peça que se fabrica é transportada em um trajecto OU oqinprimento
ic tua prego.-0 euxentrie,o 22 chega agora ao braço 21 da alavanca

24, 25 o levanta, por conseguinte, para einu o perrm-savela 8, e é ao
mesmo tempo levantado o peruo-martela) 7 par meio de lingoota
de 'suspensão 35, que encaixa aliou da cunha 38. Uma vea separada
mc sovela da chapa . 11 o segmento 16 encaixa no , gancho 17 do bas-
tidor supporfm 6 e faz retroceder, a encama a sua posição pri-
mitiva.

Da maneira que depois de descreverá, o prego da madeira, por
melo do apparelho do avanço ou impulsão é portanto Separado da
tira de madeira e levado para o raio do acção tio buril mercus.sor 18.
No movimento ulterior para diante do perno-sovela 8, choca-se, o ex-
tremo livro tia alavanca de suspensão contra a chapa 9 o mie tem per
i'onseguinto um movimento para traz da alavanca do susp'ànsão, Se-
parando-se da cunha 32. O parno-martello 7 selia-se e cor're rapida-
mente, atraido por uma mota, para baixo e corta do prego de ima-'
deira no trado aberto. O excentrico 22 chega agora ao braço livro
alavanca 20, 23 :e levanta o martallo colhendo o cearam livre 30 de-
baixo do saliente do perno-martello 7, levantando-o ata que o buril

• erciessor 18 se tenha Separado da chapa II. Ao enesmo tampo a ala-
nea 71 impelida pelo puno 72 do volan3, mov,a para 1 .31„5.o o arco

paf, por meio do , citml a peça que . se falnaca é conprimida conta'a a
ponta 39 para baixo.

Pois-indicações
1°, rnachina de pregos do madeira para pregar o calçado mo-

vida a (não ou cum o pá caracterizada porque o excentrieo qua
produz o movimento ascendente dos piamos da sovela e do martella
está situado sobre o eixo do volante e roda de impulsão e está alajada
entre° pauto de giro e o extremo elevador da alas anca que prolixa
o moviumnto de subida e descida

2, menina, de pregos de madeira para pregar o calçada mo
vida a mão ou cun o pó segundo a reivindicação 1 caracterizada por-
que todos os mavinnentosguiados de perno-niariello e d 	 lia sovela ao
dirigidos por um excentrico unico

;P, maehina da pregos de madeira para pregar o calçado, mo-
vida a mão ou com o pie segundo as reivindie,açaas 1 e 2 caracte-
rizada porque o perno-martallo á movido para cima 'do movi-
um cri ascendonte do pomo-sovela e na posição mais elevaria do
perno-sovela, este deixa repentinamoida livro o peruo- martello

4, machina de pregos de madeira para pregar o ealaãdo Mo-
vida a mão ou com o pá segundo as rolvindiear.5as 1 a 3 caracteri-
zada por mie o martello, . depois de tirado da chapa (U) antes dia
movimento ata:adente, de,scanra, a chapa

maeltina do pregonda madeira para pregar o calçado mo-
vida a mão ou com o pá, segundo as reivindicaçaas 1 a 1 caracteri-
zada porque o bastidor :supporta que forma o supporta para o
perno-wartallo e para o parnmsovela, está eia susprensão á maneira.
d'e pendida quando a chapa (11) se desloca lateralmente, é dag -
tacada, cem alta lateralmente pio encaixe da saVela na placa, com
o fine de proliazir simuitanoamaaite uru tran-arorte, ori tira de ma-
deira ;

machina de pregos de madeira para pregar o calçado mo-
vido a mão ou cora o pé, segundo as reivindicaçoes 1 a 5 caracteri-
zada porque o transporte da peça com que se trabalha é produzido
por uma cunha cá fórma de segmento c (lu está lixa ao vo-
lante

r, machio, do pregos de madeira para pregar o calcado movida.
a mão ()á coei o pé Segundo as raivindicaçaas 1 a G caracterizada por-
crua o transporto retrogrado do bastidor supporta com o parno-mar-
tello e pernmrsovela para, a posição da pancada, verifica-se por Meia
de unha cunha que tem uma secção transversal em ténia de V col-
locada no volante.

neachina de pregos cle madeira para progar o calçado, mo-
vida a não qi) com o pé, segundo as reivindicaoiiea 1 a 7 carcela-
!azada parqao o prego de, madeira, par meio do movimento de pau-
dula do supplida é ao mesmo tempo separado da tira de madeira.

• 9', machina de pregos .de madeira para pregar o calçado, flio;•
vicia a mão 00 COM o pé segundo as reivindicaçarn 1 a 8 çaracterizada.
aeartme a chapa (II) está collocada de modo que pada girar
debaixo de acção do uma mola.
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10°, machMa do pregos de madeira para pregar o calçado, mo.
nião ou com o pé caracterizada porque a lingueta, que proilitz

o corte da 'tira tio madeira no movimonto de retrocesso do bastidor
17 supporte e por conseguinte na separação do prego de madeira, é

• c.onservada fixa de modo que se torna a encaixar na tira de madeira
, para poder voltar a empurrar mais tarde a dita tira.

11°, machina do pregos de madeira para pregar o calçado, mo-
a mão ou com o pé segundo as reiVilldiCaÇÕCS 1 a 10 caracte-

rizada porque a pressão da peça eine se fabrica e da poota ao furar a
• -sovela e evitada por meio de uma cunha, que está disposta -em uma
's ;alavanca (12) de modo que se pólo deslocar.

42, manh ina de pregos de madeira para pregar o calçado, mo-
- 'vida a mão ou com o pé segundo as reivindicaçõos 1 a 11 caraèteri-

:zaila porque a sovela transporta a peça que se fabrica eucaixando-so
-nella durante o deslocamento lateral da chapa (II) o do basidor
supporta depois de ter furado som intsirrupções a dita peça da fa-
brico

43, machina do pregos de madeira para pregar o calçado mo-
a mão ou com o pé, sog melo as reivindicações de 1 a 12 coruto

rizada porque o deslocamento da cunha (18) sobre a alavanca gira-
toria (12) se verifica por moio da . união clastica com uma alavanca
(1:-n 1 lambem giratoria, a qual é actuada por moio de uma mani-
vella

41, mania de pregos de madeira para pre gar o calçado mo,
-vida a mão ou com o 0, segundo as reivindicações 1 a 13 caracteri-
zada • porque o parafuso de ajuste da porca (31) actima perpendicular-
monte ao peruo, por meio do qual a rosca retem o movimento na

•direcção da pancada.
fio de Janeiro, 11 de fevereiro de 013. — Por procuração, Al-

varo Lyra d.! Silva.

.N. .8r;(; Memorial descriptiro da inven,:ao dc «UM novo processo
para recuperar os principios amargos c os elementos resinosos
contidos Ws residnos (1 ,1 preparacrin do mosto» para que pretende
priciled:o Moa: Ilessberg, negociante, domiciliado em Londres, In-
gluterra
Refore-so a invenção ao fabrico da cerveja e tem por fim princi-

-palmentie permittie a extracção, quer dos residuos dos rosfriadores,
mito não toam até o presente valor algum, quer dos ditos resíduos
misturados com as borras do 1 upulo, dos principios amargos que con-

• leent e J.; ntilisalsos no fabrico da cerveja. -

Consite, a invonção lambem em misturar em uma tina os resi.
-duos dos resfoladores, quer sós, quer misturados com bõrras de lupulo
'proveniente	 mna tina precedentp.

Visa outrosim mais particularmente certos modos de realização
;do processo de que S3 trata e mais porlicularmonte ainda, e isto a
!titulo de produtos industriaes novos, os mostos do cervejaria o a
propria cerveja, obtidos pelo dito processo.

Será melhor compl. -eludida a invenção com o auxilio da parte da
,descripção que se segue o na qual se acha indicado, a titulo de exem-
:plo, um modo de realização da invenção no caso do se preparar o
mosto pelo mothodo de cozimento, isto é,polo methodo, bem conhecido,

•quo consiste em fazer muna mistura de man e de asisua na tinto; em
•adslicionar agua a ferver proveniente da caldeira a diektuaische, de-
:pois levantar varias vozes unia parte da massa contida. na dita tina;
•ein levar a dita parte a ebullic,ão na caldeira e a laval-a outra vez á
'tina até que a massa toda seja levada á temperatura de saccharifi-
icaoão.

Segundo a invenção, tendo o mosto soffrido o cozimento de modo
•nodinario, na caldeira do cozer, é levado ao resfriador onde é espa-
Abado sem passar primeiro por inM cesto do lupolo. Recolhe-se, do •
:pois do arrel'aimeento, o mosto arrefecido e filtra-se a parto turva
•do liquido, quer em um filtro prensa, quer em um sacco do agi-
lo ção. •

liecolho-se o rosidno da filtração que está misturado com as ber-
1 .a ,, de lupulo e mistura-s3 com o produto da tinha seguinte, na cal-
41eira de diekmaisclio; faz-se fervor com o dito produto e torna-se
:a levar a massa na tina onde se mexe com o resto da tina.

Utilizam-se assim os residimos dos resfriadores.
. o processo acima indicado apresenta sobretudo grandes vatita-
Tins cconomicas quando se utiliza, para a Inpulomsa.çâo, o lupulo

ireduzido a pó fino em um mobilio,. O dito processo permitte então
não só utilizar do um modo completo as borras de lupulo e de ex-

Átrahir-so-Ilies os elementos resinosos que ainda contém, mas sobre-
audo recuperar os principios amargos que são arrastados nos re-
ssiducis pela precipitação da albumina e seriam, de outro modo,

• !completamento perdidos. Ilesulta dahi que é possivol realizar-se
ino consumo do • lupulo no fabrico usual da cerveja uma 'economia
de 23 se, ou mais, independente da i economia de 20 si, já quasi . reali-

.Âzada, utilizando ó "Unido reduzido a pó fino.' Além disso, recupe-•
ain-se em virtude do dito processo os mostos utilizaveis fluo conteetu

,
os residuos o que poleei ser avaliado's cm meio h etoldro para t ma
tina de 30 quintaes.

Entfpn Z1S borras de man, obtidas pela applicação do diço prgsr

cesso, tema um valoi. mais -considerava porque o sh valor nutritlysk
é notavehnento augmentado pela albiunina contida nos residaós.

No caso de se não utilizarem moinhos pau lupulo, podem-sã
utilizar os residuos da filtração pelo filtro-prensa ou através
sacco de agitação, quer sós, qtier miutúrados com as bOrras dei.lupero
do mesmo modo que acima se indicou. Contudo a utilização dos resi.-
duos será então menos completa.

Em logar do se introduzir os residuos na caldeira de dickmaischp
péde-se igualmente mistural .os na tina segqinte, introdaiindosos o.sc
na tina-substancia ou na tina-reservatorio ou mesmo na caldeira
para cozer.

Pae-se tamboin misturar os ditos residuos com agia ou com o
mosto, cozer a mistura assim obtida quer em uma tina aberta, quer
sob pressão, em uma antoclave o juntar o producto dosto cozundnto
na tina seguinte.

Pódem-se igualmente misturar em uma tina os residus dos resfria-
dosres não'addicionados do borras cie limulo mas de espuma Icvantaga
ou no principio da fermentação (Vorhefe), quer sobre ,a tampa da es-
puma do mosto om fermentação (krilusendocken) ou caulim de uma
mistura destas espumas Coal as borras de luptdo.	 •

Comprehonde-se que o invento não se limita de modo algum aos
modos de realização que foram mais especialtnente indicados ; com-
prebendo, pelo contrario, todas as variantes.

Reivindicaçõos
1°, um processo de recuperação dos principiou amargou e dos ele-

mentos resinosos contidos nos residuos dos resfriadores, consistindo mu
misturar, em uma tina, os residuos dos resfriadores, quer sós quer
misturados com as borras de luptdo provenientes da tina anterior ; o
que permitto não só utilizar-se a totalidade dos princípios amargos
e que contem o mosto, mais ainda de recuperar os principios amargos
e os elementos resinosos arrastados nos residuos pela precipitação da
albmina sob a fórma colloidal

2°, um modo de realização do processo, conforme reivindicatlo
em 1, no qual a mistura, em uma tina, dos residilos dos resfriadores
da tina procedente e se faz quer na caldeira de dickmaische, quer na
fina.-substancia ou eni uma tina-resorvatorio ou mesmo na caldeira
de cozer

3°, um modo cie realização do processo, conformo reivindicado
em 1, eme que os residuos dos resfriadoros provenientes de uma tina
são misturados com agua ou mosto, cozidos em uma tina aberta ou
em uma autoclave e misturados depois com a tina seguinte

4°, um moio de realização do processo reivindicado em 1, consi-
stindo em misturar em uma tina os residuos dos resfriadoros addieià-
nados de espumas levantadas, quer no principio da fermentação, quer
na tampa de espuma dos mostos em fermentação, ou, finalmente, de
uma mistura destas espumas com as borras de lapido.

fio do Janeiro, 21 de junho de 1013. — Por procuração, Alvaro
Lyra da Silva.

N. 7.807 — Memorial deseriptivo da invencao de um «novo systenv
dc marcação para rolos dc arame c COligenCreS», para que prq-
tendm privilegio Hasenelever (Se Comp., commerciantes, &imites,
domzeiliados nesta cidade do Rio de Janeiro, Brazil

Refere-se a invenção a um novo systema do marcação para rolo
de arame e congeneres, que consisto em um rotulo em fórum de titta
ou outro formato, de cin ., de .qualquer material, collocadõ transver-
salmente ou no sentido de enrolamento, convenientemente fixado na;s
faces externas do rolo, ou por baixo das ultimas voltas do enrolamentet
do fio de arame, do modo a ser visivel e não se desprender.

O fim da invenção é crear um systema do marcação facilmonto
visivel e de diilleil remoção (sendo obtido pelo modo acima doscriptol
o ao mesmo tempo constituir um signal caracto‘riAtico para differene
rolos do arame e congeneres de proccdencias ou qualidades Me-
rentes.

A titulo do exemplo apresentamos com o desonho annexo o objecto
da invenção mostrando o rolo do aramo com uni rotulo em ferina.
de tira, no sentido do enrolamento e no sentido tranS.%r'sal ao en-
rolamento.

Em resumo reivindicamos como pontos o caracteres constitutivo
da invenção:

Um novo systema do marcação para rolos do arame e congênere:
caracterizado por um rotulo evo fórina de tira ou outro formato, cko,
cor, de qualquer material, collocado transversalmente ou 119

do enrolamento, convenientemente•fixado nas faces externa do roDk
ou por baixo das ultimas voltas do enrolamento do ,ao de „arame IR&
modo a ser visivel e não se desprender. , - • 	 •	 .

Rio ' de' Janeiro -, 16 de agosto do 1913-.—Por procur3t5,4, Atik4
ChMaltil & Comp.
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SOCIEDADE ANON VM.S.

Vapores a sahir :

Olinda Linha do norte. Salárá no dia 15 do corrente,
meio dia, para os portos do Mirto até alumias.

Cear „A Linha do norte. Sahirá no dia .22 do corrente, ao
meio dia, para os portos do tiOrt0 até Manaos.

Companhia Vidraria Carmi ta
• •

43288 • Quarta-feira 10	 DIARTO OFTICIAL,
	 SPIembro do 1912.

;\tt SOCIEDADES  CIVIS
Biblio theQa Fltuni it e nso

Os Srs. accionista da Associação da ilibliotheca FlumMense são
convidados a reunirem-se na dia 16 da corrente lia géde social á rua

Odo uvidor n. 90, seguodo andar, para os lin g das as-anabléas gol aos
ordinarias o bem assim tomar conhecimento de uma proposta da di-
rectoria.

1110, 5 de setembro de 1013.— Pa!dino J. S. de Souza, director
presidente.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nuelonaes( do 1lrazi7-

"Extracções publicas,, sob a fiscalização do Governo Federal, á-
2 1/2 c, aos . saloba.dos, ás 3 horas, á rua Visconde de ltaboraby n.

••n

%Trilado', 13 [1G correta.
Ás 3 nonas D.1. ranoc

NOVO 1'LXN0 — 310 — 1'

50:0007/400()
Por sSne ris, cnn derinns

Só jogam 30.000 bilhete

ANNUNCIOS
Ilimpreza de .A.rmazens Vrigorifiro:‘s

São convocados os Srs. accionistas para urna a gsemblea geral em-
traordinaria, que se reunirá na séde da compaidna, rua da SaNdo
n. 1, no dia 10 de setembro proximo futuro, ás 2 horas da tardp,
afim de tomarem conhecimento de nina pimmsta fl.) augmetdo
capital e da realização 'de uni emprostimo por meio de de,beutures.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1913.— A dwc,Ioria.

1--I0jE -
NOVO PE.aNO

308 —

A AfiA A A

80:000,5000

Por 10600, em meios

Companhia Fiação e r reeido-; Stintft Piti-
lomena

Convida-se os Srs. accionistas a se rennirem eu assemliMa pra],
no dia 15 do corrente, á 1 hora da tarde no caxiptoria da companhia
á rua de S. Pedro e. 21 (sobrado), para traçar-se de assumptos
forentes ao capital social e debeuture.

llio, 6 de setembro de 1913.— A dipeeloria.

vatileue,ia de .3r0 •g.e Mago	 ;alie Cairuz

0; syndicos desta fallencia previoem aos ..r,alor,fs da. mesma (pi)
a pintora assembléa realisar-se-ha no dia 211 de setembro corrente,
á 1 hora da tarde, e q tio se acham á dispo,ic;m dos SP:3. credores
tolos os dias. utcis das 2 ás 5 horas, para rLamimrein as suas decla-
rações, á rua da llospicio n. 111, sobrado.

ifio de Janeiro, O de setembro de 1013.— Antunes Sev‘eipa
Comp.	 (.

Paulo 'F,..igutoady (.2omp.

Sociedade em cniunandita por acçõ”

São convidados os Srs. accionistas a s . .; reunir. em assmnbréa
geral oxtraordidaria no dia 10 do corrente, ás 2 horas , da tarde, á
rua General Camara e. 90, 10 andar, para tomarem conhochnunto
do parecer ' dos louvados que avaliaram os bens que tem de entrar
para a realização do augtuento do capital.

Rio de Janeiro, de setembro de 1013.— A uerefici,e.

Lloyd Brasileiro

Sabbaclo, 27 cio corrente
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO

300 —

100:000G000
Por S'-000', em deeimo-s

Sabbado, 11 de outubro
Grande o extraortlinariu loteria.

da Capital 1n'etleral.

A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO-312 —

premio de 200:000$ v")
premio de 100:000$ •

premio de 50:000.`_ril
Por 1011000, em vige .. imos

c.

No preto dos blilie,tes jc estÁ ilidindo o seu) exarido por
N. 13 . Os promios sup3riire 3. a 203S osta , ) sujeitos ao desconto do..5 %.

Os pedidos de hip tuas do iot:yrtor d2veat ser Zle0.1101:1!IO,W)S
MaiSt :S. 13 róis para o porte do Carreie o diriZideri aos agente;
geraes NAZAIIETII.Sz G, rua do Ouvidor ti. 9i. Ca.iu. it. 817. Eu-

ao dereço telegrapitico, Lusvel.

J	 Linha do sul. Sahirá no dia 11 do corrente. aoupiter	 rr
. moio dia, para os_portos . de sul até Montevidéo.

Satur	
. Linha. do sul. • Sahirá no ep.(	 .1• lo	 1 (' 10 •
mexo dia, para os 'partos do Sul até Montevideo.

11010_ B1US1111110-.-- ..AVENI0A*	 8Iik10-Z-;-4- E' 6, .	 I. •	 I	 .

ASSEMDI.É.1 GE11.AL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas para se r,nniirimu em assem-
bléa geral extraardinaria no dia 11 do corrente,- ás-2 horas 0a. tarde,
na séde da companhia.; á , rua da . Alfandegw. e. 7, sobrado, afim do
se tratar do cumprimento do disposto no art. 90- cio decreto ti. •14,
de de julho de 1591.:	 -

- Rio :de Janeiro, :sèt.lnibro- de	 l3.—E. Depie,"'prc. sf-
dente.	 .•	 J.


